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A SERRA DA ESTRELA 
RESPIRA DAS CINZAS 


Foram verdadeiramente dramáticas as horas vividas, na tarde e noite de sábado, na 
Covilhã, perante a avalancha de fumo e fogo que se abateu sobre a cidade. Aos 
Bombeiros, num abnegado gesto de heroísmo, não faltou um terceiro fôlego, até à 
exaustão. Ao pessoal de assistência, no Hospital, não faltou o sangue-frio, 
esconjurando o pânico. E, enquanto a cidade respira das cinzas, resta o cenário 
dantesco da desolação. Um património incalculável desfeito, na floresta e nas 
habitações. Famílias na miséria, a quem o Governo de pronto acudiu. Nas páginas 
8, Penúltima e Última, a Reportagem completa dos nossos enviados especiais, na 
tensão das palavras e na eloquência das imagens. 
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«CREOULA» 
NAVEGA 
PARA OBRAS 


O antigo lugre bacalhoeiro português «Creoula», 


seu espaço — disse o respectivo comandante, Silva 
Dias. 

Unico navio europeu com guamição composta por 
militares e civis, o «Creoula» terá as instalações da 
proa, destinadas aos praças, instruendos e civis, total- 
mente remodeladas a partir de 1991. Essas instalações, 
concebidas para servir elementos da marinha mercante, 
e que, portanto, tinham de obedecer a determinadas 
normas (camarotes, por exemplo), revelam-se demasia- 
do espaçosas para os marinheiros que hoje as ocupam 
(o que é reconhecido pelos próprios) e pouco funcionais 
em relação à resposta que o veleiro tem de dar no 
âmbito da sua missão. 

Assim, os praças e instruendos (civis e militares) 
passarão a dispor de dormitórios e sala-de-estar se- 
parados, havendo ainda dúvidas sobre a separação dos 
refeitórios — explicou o imediato do «Creoula», coman- 
dante Figueiredo Robles. 

Dada a necessidade de integrar e enquadrar jovens 
civis na guarnição militar a bordo do veleiro, «poderá 
revelar-se contraproducente limitar os contactos entre 
os dois grupos apenas à vertente profissional» — consi- 
derou. 

Por outro lado, «é importante garantir aos praças 
uma certa privacidade, pois eles andam embarcados 
muitos meses, e não três, quatro, ou dez dias, indo 
depois embora para junto das famílias» — Trisou também 
o comandante Robles. 

A nível de verbas, o antigo lugre bacalhoeiro tem 
um orçamento anual aproximado de 40 mil contos, para 
revisão das máquinas, dos quatro mastros, das velas e 
do casco, entre outras estruturas, a que se soma o 
montante destinado a mantimentos, roupas e outros 
itens — referiu o comandante Silva Dias. O total é amorti- 
zado pelos pagamentos provenientes das organizações 
que requisitam o navio, com o objectivo de viabilizar 
treino de mar aos seus associados — acrescentou. 

Entre aquelas organizações destacam-se escolas 
de vela e de pesca, entre elas a Associação Portuguesa 
de Treino de Vela (Aporvela), a maior utilizadora do 
veleiro. 

Só em Junho, Julho e Agosto, a embarcação efec- 
tou e efectua cerca de duas dezenas de viagens, a 
maioria das quais de pequena duração (três/quatro 
dias), sendo os jovens nomeados adjuntos dos mais de 
40 militares a bordo. 


Aigumas histórias 


O «Creoula» tem as suas histórias, umas engraça- 
das, outras menos agradáveis, ocorridas ao longo dos 
pouco mais de três anos em que o «Creoula» desempe- 
nhou a missão de navio-escola. 

Numa viagem ao Norte da Europa, um jovem come- 
çou a «esquecer-se» de cumprir as tarefas para que era 
designado, como lavar o convés, confeccionar refei- 
ções, enrolar ou desenrolar cabos. içar ou arrear velas. 
A essa atitude do rapaz correspondeu a proibição de 
desembarcar no primeiro porto de escala, punição que 
levou o faltoso a «agravar» o seu comportamento. 

roposto o seu regresso a Portugal, o imediato fez 
uma derradeira tentativa para o evitar. Decidindo assu- 
mir a responsabilidade de não lhe aplicar aquele cas- 
tigo, o comandante Robles explicou ao jovem, em pri- 
vado, que tal decisão criava uma situação de impuni- 
dade que poderia funcionar como «rastilho» relativa- 
mente a outros colegas. A decisão resultou plenamente, 
tendo o rapaz agradecido ao militar, no final da viagem, 
a confiança em si depositada. 

Numa outra viagem, a caminho de Cabo Verde, 
ocorreram duas outras histórias, uma provocada por 
enjôo, outra por ciúmes. 

Na segunda, dois rapazes apaixonados pela 
mesma jovem começaram a «mimosear-se» durante 
uma refeição, «atacados» que estavam pela febre do 
amor. 

A dada altura, pretenderam dar às facas que utiliza- 
vam uma outra função. Resultado: para além de ligeiros 
arranhões, a obrigação de se sentarem frente-a-frente 
em todas as refeições. Essa obrigação veio a transfor- 
mar a rivalidade inicial numa boa amizade, visível a 
todos. 

Um outro rapaz, enjoado em consequência de um 
temporal que durante algumas horas atingiu o barco, 
questionou o comandante Robles sobre os custos que a 
requisição de um helicóptero para o transportar para 
terra acarretaria. 

«Ão princípio, pensei que ele estava a brincar. Mas 
quando tomei consciência do seu desespero, tive de o 
fazer entender que as sensações de enjôo são passa- 
geiras» — descreveu um militar. 
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Acesso à Educação para 
todos. A meta que o 
Govemo se propõe 
concretizar através do 
PRODEP. 
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QUATRO ANOS PARA GANHAR O FUTURO 


PRODEP: O ENSINO 


COMO APOSTA NACIONAL 


O Programa de Desen- 
volvimento Educativo pa- 
ra Portugal (PRODEP) 
vai proporcionar ao siste- 
ma educativo uma série 
de benesses, que, a con- 
cretizarem-se, sanarão 
muitas das mazelas exis- 
tentes no ensino portu- 
guês. 

Este programa, cuja 
assinatura foi celebrada 
em Junho passado, em 
Lisboa, engloba todos os 
níveis de ensino, desde o 
Pré-Escolar ao Ensino 
Superior, passando pelo 
Profissional até à Educa- 
ção de Adultos. 

Em linhas gerais, o que 
o Governo pretende com 
o PRODEP é generalizar 
o acesso à Educação; 
modernizar as infra-estru- 
turas educativas e melho- 
rar a qualidade da Edu- 
cação. 

O programa subdivide- 
-se em várias alíneas, 
nomeadamente, a Edu- 
cação Pré-Escolar, Esco- 
laridade Obrigatória, 
Ensino Secundário e Pro- 
fissional, Educação 
Especial, Ensino Superior 
e Educação de Adultos. 

Assim, e relativamente 
à Educação Pré-Escolar, 
o PRODEP tenciona 
aproximar o fraco Índice 
de cobertura actual para 
90%, no estrato etário 
dos cinco anos, e não 
menos de 60% para os 
restantes. Para que tal 
seja possível, será ne- 
cessário recuperar, con- 
servar e adaptar o par- 
que escolar, garantindo 
boas condições a toda a 
população. 

A Escolaridade Obriga- 
tória deverá —- segundo o 
programa — atingir inte- 
gralmente os 9 anos de 
escolaridade. Aqui, será 
também fundamental 
apetrechar as escolas do 
Ensino Básico e Secun- 
dário, dotando-as de 
bons equipamentos infor- 
máticos e de medidas 
técnicas valorizadoras do 
ensino. 

Relativamente ao Ensi- 
no Secundário e Profissi- 
onal, o PRODEP contem- 


pla a necessidade de 
aproximar globalmente a 
taxa de escolarização 
dos níveis etários, 15/18 
anos da média comunitá- 
ria. Para tal, pensa criar 
condições para desenvo- 
ler a rede de espaços 
desportivos escolares, 
procurando que todo o 
aluno tenha acesso à 
prática desportiva. 

A Educação Especial, 
por seu turno, terá que 
responder a não menos 
de 40% das necessida- 
des. Nesse sentido, ter- 
-se-á que desenvolver 
uma rede nacional de 
centros de recursos para 
servir as necessidades 
de formação contínua 
dos professores, garan- 
tindo-se o seu direito à 
actualização científica e 
pedagógica. 

Promover o sucesso 
escolar através de pro- 
gramas integrados, 
actuando sobre as condi- 
ções sociais, materials e 
psico-pedagógicas que 
mais afectam o sucesso 
do aluno, é um dos 
objectivos constantes do 
Programa de Desenvolvi- 
mento Educativo para 
Portugal, relativamente 
ao Ensino Superior que 
deve, também, garantir 
uma taxa de escolariza- 
ção dos correspondentes 
níveis etários na ordem 
dos 20%. 

No que diz respeito à 
Educação de Adultos, de- 
ve ser dada nova oportu- 
nidade àqueles que, sem 
a escolaridade mínima, 
estão impedidos de con- 
quistar melhores condi- 
ções de realização. 
Assim, afirma-se no 
PRODEP, deve-se pro- 
mover o esclarecimento e 
a orientação vocacional 
de todos os alunos nos 
anos terminais do 3º ciclo 
do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário. 


Concretização 
do programa 
custará milhões 
de contos 


Os jardins de infância 
do País cobrem apenas 


Isabel Araújo (texto) 


31% da população infan- 
til, dos 3 anos até ao 
ingresso no 1º Ciclo do 
Ensino Básico. A agravar 
este já de si mau Índice, 
na maioria dos casos 
existe um educador para 
35 crianças. Só em muito 
poucos casos há um 
educador para um grupo 
de 5/6 crianças. 

Nesse sentido, o PRO- 
DEP inclui um subprogra- 
ma que será responsável 
pela animação infantil, e 
por criar estímulos para a 
criação de mais jardins 
de infância. Em troca, o 
programa concederá 
apoios à construção, re- 
paração e adaptação de 
instalações, assim como 
à reciclagem de educa- 
dores e apoio à fixação 
destes nas zonas mais 
carenciadas. 

Este subprograma, 
orçado em 3.86 milhões 
de contos — 300 mil dos 
quais a aplicar ainda este 
ano — pretende, essenci- 
almente, que a educação 
pré-escolar atinja 90% 
das crianças de cinco 
anos e 50% de 3 a 4 
anos de idade. 

No que diz respeito à 
alínea da Escolaridade 
Obrigatória, o PRODEP 
tem 9,5 milhões de con- 
tos para investir. Essa 
verba destina-se a dife- 
rentes acções de carácter 
social nos ensinos Bási- 
co e Secundário. 

Assim, neste âmbito, 


serão criadas residências: 


de estudantes, de forma 
a proporcionar-lhes me- 
lhores condições de 
acesso ao cumprimento 
da escolaridade obrigató- 
ria e, eventualmente, pa- 
ra a continuação dos 
estudos. 

As futuras residências 
terão capacidade para 
alojar entre 100 a 150 
alunos e obedecerão aos 
seguintes requisitos: pro- 
porcionar uma residência 
para o sexo feminino 
onde hajam residências 
para o sexo masculino, 
ou vice-versa; cobrir regi- 
ões onde os meios de 
transporte ou as vias de 


comunicação sejam defi- 
clentes e prover cada dis- 


trito com, pelo menos, 
uma residência que pos- 
sa acolher alunos oriun- 
dos de meios familiares 
com dificuldade em pro- 
porcionar o ambiente ne- 
cessário à prossecução 
dos estudos. 


Desenvolver 
o «Ensino 
Integrado» 


No que respeita ao 
Ensino Especial, o PRO- 
DEP dispõe de uma ver- 
ba de 4,2 milhões de 
contos, até 1993. O sub- 
programa para esta área 
do ensino abrange a 
escola regular e visa de- 
senvolver o chamado 
«Ensino Integrado». 

Nesta área será promo- 
vida uma política educati- 
va orientada para a inte- 
gração escolar dos alu- 
nos com necessidades 
educativas especiais e 
atingir níveis de atendi- 
mento na ordem dos 
40%, em modalidades de 
ensino especial. 

Assim, serão adapta- 
das e/ou construídas sa- 
las de apoio em escolas 
do ensino regular, apetre- 
chadas as salas com ma- 
terial específico e será 
dado apolo técnico aos 
alunos. 

Entretanto, para promo- 
ver o alargamento da re- 
de de residências para os 
estudantes do Ensino 
Superior e ainda criar 
incentivos que garantam 
a qualidade dos serviços 
de alimentação, para 
além de apolar a conces- 
são de bolsas de estudo 
e empréstimos aos alu- 
nos, o Estado teria de 
dispender cerca de 8,9 
milhões de contos. 

No entanto, aos 35 mi- 
lhões de contos previstos 
no programa nacional 
para desenvolvimento 
deste nível de ensino, 
deverão juntar-se mais 
55 milhões do PRODEP 
com apoio comunitário. 

Neste campo, é preten- 
são do Ministério da Edu- 


cação expandir as infra- 
-estruturas e a melhoria 
da formação, dando, ao 
mesmo tempo, resposta 
eficaz às necessidades 
de desenvolvimento eco- 
nómico e social do País. 
Segundo os cálculos do 
Governo, em 1993 a taxa 
de frequência deste nível 
de ensino deverá rondar 
os 20%. 

O Ensino Profissional, 
por seu tumo, é apoiado 
tanto pelo PRODEP naci- 
onal como pelo comunitá- 
rio, prevendo-se um 
investimento na ordem 
dos 36,7 milhões de con- 
tos. 

É seu objectivo apetre- 
char e/ou reapretechar as 
escolas onde funcionarão 
os cursos, assim como 
desenvolver acções de 
formação, tendo como 
objectivo prioritário a for- 
mação de profissionais 
qualificados de nível 3. 

Neste campo, será 
apoiado o ensino técnico- 
-profissional, cujos cur- 
sos integram três compo- 
nentes de formação, no- 
meadamente a geral, 
específica e a técnico- 
-profissional. 

Portugal apresenta, a 
nível da Educação de 
Adultos, o mais baixo ní- 
vel educativo de toda a 
Europa, possuindo eleva- 
das taxas de analfabetis- 
mo e incumprimento da 
escolaridade obrigatória 
de seis anos. 

Por esse motivo é que 
o PRODEP tem como 
grande objectivo propor- 
cionar a alfabetização e o 
1º e 2º ciclos do Ensino 
Básico a todos quantos 
os não realizaram e, desi- 
gnadamente, às cama- 
das mais jovens. 

Para esta alínea, estão 
previstos 12,42 milhões 
de contos que serão apli- 
cados na viabilização de 
uma estratégia de valori- 
zação dos recursos hu- 
manos nacionais, de for- 
ma a possibilitarem con- 
dições para que sejam 
atingidas, no ano 2000, 
taxas mínimas de analfa- 
betismo. 
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O negócio movimenta, só na Europa, 1,7 mil milhões de contos por ano. É o mundo dos detergentes, onde agora se assiste, 
após a guerra «ecológica», à revolta dos fosfatos. Tendo reinado nas lavagens, depois de destronarem o sabão, como 
senhores absolutos durante quase 40 anos, os fosfatos foram, erifim, postos em causa, quando, sobretudo na década 

passada, lhes foi publicamente apontada a «nódoa» fatal da poluição. Em sua substituição, surgiram então os detergentes 
«limpos», sem fosfatos, que nalguns países europeus, como a Noruega, conseguiram mesmo o privilégio da exclusividade 
legal. Revoltando-se contra a maciça campanha publicitária, que os acusa de atacarem a Natureza, os detergentes 
tradicionais à base de fosfatos, recorrendo ao testemunho insuspeito da investigação científica, vêm agora «virar o bico ao 
prego» e acusar a neófita concorrência «verde» de ser, ela sim, um poluidor potencialmente muito mais perigoso. Entre os 
dois, balança o coração do consumidor europeu, cuja crescente má-vontade para com os produtos «sujos» é cada vez mais 
explorada pelos vendedores de todo o tipo. 


CONTRA A PRETENSÃO ECOLÓGICA DOS DETERGENTES «VERDES» 
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Com o habitual atraso 
de meia dúzia de anos, 
acanam de chegar a Por- 
tugal os novos detergen- 
tes «verdes», sem fosfa- 
tos, precedidos de uma 
enorme campanha publi- 
citária, que os apresenta, 
ao contrário dos tradicio- 
nais «lava mais branco», 
como não poluidores da 
Natureza. 

A ecologia, nesta Euro- 
pa simultaneamente po- 
luída e suficientemente 
civilizada para o não que- 
rer ser, é uma preocupa- 
ção que dia-a-dia movi- 
menta mais cidadãos e, 
atrás deles, mais políti- 
cos, empresários e... pu- 
blicitários. 

Ser «verde», quanto 
mais não seja na aparên- 
cia, é hoje chão que dá 
uvas. Sabem-no os políti- 
cos e, de uma forma ge- 
ral, todos aqueles que 
têm alguma coisa para 
vender. 

Não é, pois, de estra- 
nhar o enorme sucesso 
comercial (e político...) 
que imediatamente obti- 
veram os detergentes 
sem fosfatos, que desde 
meados da década pas- 
sada se generalizaram 
um pouco por toda a Eu- 
ropa. Alguns países, co- 
mo a Suíça e a Dinamar- 
ca, proibiram mesmo os 
detergentes com fosfa- 
tos, enquanto outros, co- 
mo a Alemanha, a Itália e 
a Áustria, limitaram a sua 
utilização. 

Basicamente, o novo 
detergente acusa os 
seus rivais de, através 
dos fosfatos que domi- 
nam a sua composição, 
causarem a «eutrofisa- 
ção» das águas dos rios 
e lagos, isto é: um cresci- 
mento desregrado das 
algas, que, tomando lite- 
ralmente conta do meio 
aquático em causa, con- 
duzem à morte de todas 
as outras formas de vida, 
momeadamente peixes e 
moluscos. 

Durante muito tempo, o 
problema pareceu insolú- 
vel, pois não havia meio 
de encontrar um substitu- 
to para os fosfatos. Até 
que, finalmente, a conju- 
gação de uma série de 
novos produtos químicos 
conseguiu apresentar, 
em termos de eficácia na 
lavagem, resultados posi- 
tivos. Com a vantagem 
de não causar, ao contrá- 
rio das fosfatos, a «eutro- 
fisação» das águas do- 
ces e costeiras. 

O novo detergente 
assim conseguido apre- 
sentou-se então ao con- 
sumidor como um produ- 
to «ecológico», na medi- 
da em que contribui para 
a protecção do meio 


ambiente. Ainda que 
mais caro, comprá-lo — 
sublinha o irresistível 


apelo publicitário — é con- 
tribuir para a defesa da 
Natureza. 


Do «branco» 
ao «verde» 


Movimentando, só na 
Europa, 1,7 mil milhões 
de contos por ano, o ne- 
gócio dos detergentes já 
se habituara a uma con- 
corrência feroz, principal- 
mente no que toca ao 
marketing, que durante 
longos anos se debateu 
com a magna questão de 


saber qual deles «lavava | 


mais branco». 

A chegada dos deter- 
gentes «verdes», desvi- 
ando o centro da polémi- 
ca publicitária para uma 
questão a que o mercado 
demonstrou estar bem 
mais sensível, velo como 
que pór um ponto final na 
lengalenga de antanho. 

Desnorteados, os de- 
tergentes tradicionais à 
base de fosfatos ficaram 
sem saber muito bem o 
que fazer, enquanto pro- 


“gressivamente iam per- 


dendo importantes faixas 
de mercado. Para uns, a 
solução foi baterem-se 
com as mesmas armas, 
pelo menos aparente- 
mente: adoptaram a cor 
verde nas respectivas 
embalagens e começa- 
ram, nos seus anúncios, 
a falar nas belezas da 
Natureza... O que, imedi- 
atamente, motivou por 
parte dos detergentes 
sem fosfatos uma cam- 
panha sobre os verdadei- 
ros «verdes». 

Outros, porventura 
mais sábios e dispondo 
de superiores meios de 
manobra, entenderam 
que o caminho estava 
num estudo aprofundado 
de toda a questão e que 
o segredo do sucesso re- 
sidia na investigação ci- 
entífica; que fora, de res- 
to, quem «inventara» a 
nova «estrela ecológica». 

E foi assim que chega- 
ram a uma conclusão 
surpreendente: afinal, os 
fosfatos não eram assim 
tão «sujos» com os pinta- 
vam... Bem vistas as coi- 
sas, os fosfatos são um 
ingrediente essencial ao 
processo vital, pois sem 
eles a vida não é possí- 
vel. Como defende o di- 
rector do Departamento 
de Saúde, Segurança e 
Ambiente da empresa 
inglesa «Albright and Wil- 
son», Eric Johnston, o ú- 
nico defeito do fosfato é 
ser «demasiado beni- 
gno» como nutriente de 
algas. Em contrapartida, 
muitas dúvidas se levan- 
tam quanto aos efeitos 
tóxicos sobre o ambiente 
que pode causar a acu- 
mulação dos novos pro- 
dutos químicos dos de- 
tergentes «verdes». 

Estudos e experiências 
comparativas foram sen- 
do desenvolvidos um 
pouco por todo o mundo 
e, progressivamente, a 
comunidade científica 
foi-se dividindo em dois 


blocos antagónicos: os 
próe os anti fosfatos. 

Hoje (curiosamente 
quando os detergentes 
«verdes» surgem no mer- 
cado português), a polé- 
mica está generalizada e 
já não é possível, sem 
contestação de peso, dar 
como certo o valor ecoló- 
gico dos detergentes 
sem fosfatos. 


Bruxelas 
«absolve» fosfatos... 


A controvérsia ganhou 
enfim foros de questão 
comunitária com a reali- 
zação de uma Conferên- 
cia Internacional sobre 
Detergentes e Meio 
Ambiente, que em Fave- 
reiro passado levou a 
Bruxelas reputados cien- 
tistas europelis e respon- 
sáveis governamentais 
nos sectores da Água e 
do Ambiente. 

Os resultados deste fó- 
rum vieram, como subli- 
nhou Eric Johnston, «ab- 
solver» os fosfatos do 
«tratamento, acusações 
e condenações injustas» 
que lhes tinham sido fei- 
tas. 

Basicamente, os cien- 
tistas e especialistas 
ambientais reunidos na 
Conferência de Bruxelas 
concluiram que os fosfa- 
tos não só «são seguros» 
como bem conhecidos 
«os seus efeitos benéfi- 
cos sobre o homem e o 
meio ambiente». 

«Mais de quarenta 
anos de utilização de fos- 
fatos em grande escala 
no mundo — sublinham =, 
comprovam que os cien- 
tistas estão hoje comple- 
tamente seguros de que 
o produto não acarreta 
nenhum perigo de toxida- 
de ambiental nem de ris- 
co para a saúde humana 
ou animal.» 

Acontece é que os fos- 
fatos, tal como os nitratos 
e os compostos de car- 
bono, são um elemento 


nutritivo no crescimento 
de plantas e animais que, 
em determinadas condi- 
ções, podem conduzir ao 
fenómeno da «eutrofiza- 
ção», ou seja, ao cresci- 
mento desmesurado de 
algas. 

De resto, há que assi- 
nalar o facto de muitas 
das águas superficiais 
europeias não estarem 
saturadas de fosfatos, re- 
gistando-se mesmo ca- 
rências graves, nomea- 
damente no Mediterrâneo 
e no Mar do Norte. 

Como quer que seja, O 
fenómeno da «eutrofiza- 
ção» é estritamente loca- 
lizado, temporário, rever- 
sível e, afinal, relaciona- 
-se com o problema geral 
da qualidade da água. 
Estudos e experiências 
realizadas em todo o 
mundo revelam que o 
fosfato dos detergentes 
apenas contribui com 10 
a 20% do fósforo total 
que pode chegar às á- 
gquas superficiais euro- 


peias (a média mundial é 
de 3%). Os restantes BO 
a 90% provêm de fertili- 
zantes agrícolas, desper- 
dícios industriais e excre- 
mentos humanos e ani- 
mais. 

E isto pode ser compro- 
vado com a observação 
do nível de fosfatos nas 
águas dos países onde 
os detergentes tradicio- 
nais foram proibidos, que 
praticamente se mante- 
ve. Daí que a solução 
para o problema da «eu- 
trofização» não dispense, 
com ou sem detergentes 
tradicionais, o devido tra- 
tamento das águas resi- 
duais. 


...& põe 
«verdes» em causa 


A necessidade de trata- 
mento das águas resi- 
duais apresenta-se, de 
resto, como um consen- 
so geral. O problema 
está nos custos da ope- 
ração, que a Gra-Breta- 


VOLTA DOS FOSFATOS 
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nha estimou num máximo 
de quatro libras (pouco 
mais de 1000 escudos) 
por pessoa/ano. 

Este tratamento, que 
aliás está já muito divul- 
gado na Europa, elimina- 
ria assim o único «defei- 
to» apontado aos deter- 
gentes com fosfato. A 
sua utilização passaria 
mesmo a ser benéfica, 
na medida em que as 
respectivas empresas 
poderiam ser chamadas 
a contribuir para os cus- 
tos de uma operação 
que, de qualquer forma, 
tem de ser realizada. 
Tratamento que, de res- 
to, poderia ser rentabili- 
zado com o aproveita- 
mento dos fosfastos reti- 
rados das águas resi- 
duais para a indústria e 
fertilizantes agrícolas. 

E é aqui que se levanta 
um dos «defeitos» que a 
Conferência de Bruxelas 
apontou aos novos deter- 
gentes sem fosfatos: o 
processo de tratamento 


das águas residuais, que 
é fácil e eficaz no que 
respeita aos fosfatos, 
complica-se e encarece 
substancialmente com a 
necessidade de retirar 
também os novos e vari- 
ados produtos químicos 
que compõem os deter- 
gentes «verdes». 

É que, na verdade, não 
existe, no que respeila a 
detergentes, um substitu- 
to único para os fosíaios. 
Os novos detergentes 
«verdes», para consegui- 
rem um efeito de lava- 
gem parecido, tiveram 
que juntar uma séries de 
produtos químicos no- 
vos. 

Se bem que imediata- 
mente considerado ino- 
fensivo, este novo com- 
posto químico começa já 
a levantar dúvidas quanto 
aos efeitos a médio e lon- 
go prazo que a acumula- 
ção dos seus componen- 
tes pode vir a causar ao 
meio ambiente. Estudos 
realizados, nomeada- 
mente pelo Instituto Pas- 
teur, de Lyon, indicam já 
a existência de um certo 
nível de toxidade nestes 
novos produtos quimi- 
cos, alguns deles de 
escassa biodegradabili- 
dade, o que apresenta 
riscos progressivos à me- 
dida que eles se forem 
acumulando no meio 
ambiente. 

Chegou-se mesmo à 
conclusão, algo irónica, 
de que alguns dos produ- 
tos do composto químico 
«verde» conduzem tam- 
bém ao crescimento das 
algas. E, na verdade, não 
se registou um único ca- 
so, em todo o mundo, em 
que a redução ou a elimi- 
nação dos fosfatos nos 
detergentes tenha dimi- 
nuido o crescimento das 
algas. 

O que terá também a 
ver com outro fenómeno 
registado nos países 
onde os detergentes com 
fosfatos foram proibidos, 
como aconteceu na Sui- 
ça (a proibição começou 
em 1986), onde houve 
um aumento de 15% na 
quantidade de detergente 
consumido e de 20 a 
60% na utilização de adi- 
tivos acrescentados ao 
detergente para se con- 
seguir o mesmo efeito de 
lavagem a que os fosfa- 
tos tinham habituado as 
pessoas. 

Em suma, a polémica 
está instalada no mundo 
dos detergentes: depois 
de os «verdes» se terem 
imposto no mercado (e 
na política), alardeando 
as suas vantagens «eco- 
lógicas», é agora a vez 
dos destronados fosfatos 
se revoltarem, acusando 
os acusadores de serem 
mais poluidores do que 
eles e puxando pelos 
seus «pergaminhos» de 
detergente seguro, bara- 
to e eficaz. 


4 NACIONAL 


«KREMLIN» NÃO ESCAPOU 
MACARIO CORREIA 


MANDOU ENCERRAR 


DUAS DISCOTECAS 


O secretário de Estado do Ambiente, Macário Cor- 
reia, mandou ontem de madrugada encerrar duas disco- 
tecas e determinou obras em cinco outras, na sequência 


de uma fiscalização surpresa, motivada por reclama- 


ções escritas contra os níveis de ruído. 


Macário Correia disse que, nos últimos dois anos e 


meio, a Secretaria de Estado do Ambiente recebeu 
cerca de 600 reclamações por ruídos, das quais 170 só 
este ano. 

Observou que, além destas, há também reclama- 
ções canalizadas para Câmaras Municipais, Polícia ou 
Governos Civis. 

Macário Correia destacou que a legislação sobre 
ruído é suficiente para garantir a comodidade das pes- 
soas, mas é difícil fazer com que a lei se cumpra, pelo 

que deverão ser feitas operações em Lisboa e noutras 
zonas do País até que isto «caia na rotina das autorida- 
des e o cumprimento da lei seja a norma e não a ex- 
cepção». 

Na operação-surpresa, que terminou às 4h00 de 

ontem, o secretário de Estado era acompanhado por 


uma equipa de técnicos da Direcção Regional do Am- | 


biente e por agentes da PSP. 


O secretário de Estado adiantou que a maioria das | 


reclamações estão relacionadas com o funcionamentos 
de discotecas e 'boites' ou com o ruído de funciona- 


mento de exaustores e instalações de ar condicionado | 


de supermercados, talhos, pastelarias e outros esta- 
belecimentos, incomodando as pessoas que habitam 
nos andares superiores. 

Macário Correia disse que a operação-surpresa in- 


cluiu o Supermercado Inô, do Lumiar, onde os exaus- | 
tores, colocados por baixo de quartos de dormir, esta- | 


vam na altura a trabalhar no mínimo, pelo que as medi- 
ções acústicas serão feitas noutra oportunidade. 
Acrescentou que o lixo do supermercado se acu- 
mula numa zona de entrada de vários prédios, onde 
estava previsto um ajardinamento, 
Macário Correia afirmou que foi também visitado o 


" Hotel Roma, dado que se verifica um grande número de 


reclamações contra o ruído dos exaustores daquele ho- 
tel e de uma pastelaria. 

Observou que, embora estivessem desligados os 
exaustores, situados num saguão que dá para várias 


habitações, foi possível verificar que os equipamentos | 


deverão ser incomodativos e deveriam estar instalados 
por cima do edifício. 

Relativamente às sete discotecas visitadas, nenhu- 

ma cumpria integralmente a legislação e duas foram 

imediatamente encerradas: a «Clave de Nós», também 

conhecida por «Cantinho do Campino», no Bairro Alto, e 


| O «Kremlin», em Santos, precisou Macário Correia. 


Adiantou que a «Clave de Nós» se encontra junto a 
prédios antigos e impede as pessoas, muitas delas ido- 
sas, de descansar. Foi determinado o encerramento 
imediato e só reabrirá se fizer o isolamento de acordo 
com a lei, o que é tecnicamente quase impossível, 

Macário Correia afirmou que a «Kremlin», em San- 
tos, está no mesmo edifício da discoteca «Plateau» e 
todo o edifício vibra até ao último andar, quando as 
discotecas estão a funcionar. 

A «Kremlin» foi de imediato encerrada, por não ter 
licença de funcionamento. 

Acrescentou que foram determinadas obras de in- 
sonorização nas discotecas «Plateau», «Archote» (Arco 
do Cego), «Cotton Club» (Rua Conde de Sabugosa), 
«Bambu» (Rua Ferreira a Lapa), com prazos e objecti- 
vos definidos, e alguns ajustamentos no isolamento da 
discoteca «Bairro Alto», que teve recentemente obras e 
onde o índice de incomodidade é baixo. 

Macário Correia observou que foram registados ní- 
veis sonoros da ordem dos 100 ou mais decibéis, níveis 
a que o homem não deve estar submetido horas segui- 
das, o que significa que há problemas de saúde para os 
trabalhadores dessas discotecas. 


O secretário de Estado disse que foi possível cons- 
tatar insuficientes medidas de segurança, nomeada- | 


mente em relação a incêndios e saídas de emergência, 


* pelo que serão enviados relatórios detalhados às autori- 


dades com competência para intervir neste domínio — 
Governo Civil, Câmara Municipal e Direcção-Geral dos 


| Espectáculos. 


() Comércio do Porto 
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MAIORIA E OPOSIÇÃO QUEREM UMA NOVA LISBOA 


«CAOS URBANÍI: 


TICO» 


EM REUNIÃO CAMARÁRIA 


Três importantes docu- 
mentos para a estrutura- 
ção urbanística da capi- 
tal, incluindo uma norma- 
tiva que dirá claramente 
«O que se pode construir, 
como e onde», vão ser 
discutidos depois de 
amanhã, numa reunião 
extraordinária da Câma- 
ra. 

Embora realizada em 
pleno mês de Agosto, 
esta reunião deverá con- 
tar com a presença dos 
autarcas que mais se têm 
destacado na maior Cá- 
mara do País, quer do la- 
do da maioria socialis- 
ta/comunista, quer da 
oposição social-democra- 
ta, todos eles aparente- 
mente interessados em 
«arrumar a casa», aca- 
bando com o «caos urba- 
nístico» vigente. 


Para Jorge Sampaio, 
que inicia as suas férias 
no dia 18, trata-se ainda 
de «fechar o ciclo de 
estruturação urbanística 
de Lisboa» , para a qual 
estabeleceu «desde a 
primeira hora a mais alta 
prioridade». 


Sampaio é de opinião 
que o sistema de planea- 
mento existente anterior- 
mente favoreceu um pro- 
cesso descontrolado de 
densificação e terciariza- 
ção, que, aliados à au- 
sência de investimentos 
nas grandes infra-estrutu- 
ras e equipamentos, cria- 
ram graves estrangula- 
mentos no funcionamen- 
to da cidade e degrada- 
ram o quadro de vida dos 
lisboetas. 

Para acabar com este 
estado de coisas, vai co- 
locar à discussão uma 
normativa urbanística e 
duas propostas, que ser- 
virão de «arranque» ao 
Plano Estratégico de De- 
senvolvimento de Lisboa, 
para cuja elaboração 
estabelece princípios e 
metodologias, e ao futuro 
Plano Director Municipal, 
cujos objectivos traça. 


Para Marcelo 

o documento 

corre o risco 

de ter «demasiadas 
cedências» 

Se tiverem tempo — a 
reunião deve durar o dia 
inteiro — os vereadores 
irão ainda aprovar várias 
propostas ligadas à habi- 
tação, ao Chiado e aos 
resíduos sólidos. 

Com uma primeira ver- 
são divulgada por Sam- 
paio, em finais de Junho, 
a normativa urbanística 
foi, entretanto, reformula- 
da por técnicos camarári- 
os e vereadores, na se- 
quência de uma consulta 
às cerca de 15 entidades, 
entre as quais o Labora- 
tório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNEC), 
Associações de Arquitec- 
tos, Urbanistas, Enge- 
nheiros e Inquilinos e ain- 
da Universidades e ór- 
gãos representativos de 
investidores e construto- 
res. 

Para o líder da oposi- 
ção social-democrata, 
Marcelo Rebelo de Sou- 
sa, a nova versão do do- 
cumento corre o risco de 
conter «demasiadas ce- 
dências» aos construto- 
res. 

«Se Jorge Sampaio 
maleabiliza logo de inf- 
cio, é o fim do mundo», 
advertiu, céptico, o verea- 


dor do PSD, num encon- 
tro com jornalistas. 

Num comentário aos 
receios manifestados pe- 
lo vereador do PSD, uma 
fonte próxima do presi- 
dente da Câmara disse 
que o critério de aceita- 
ção de alterações foi o da 
«qualidade» das propos- 
tas «independentemente 
de quem as fez». 


Lisboa dividida 
em três: antiga, 
consolidada 

e de expansão 

«O que motivou a acei- 
tação das propostas de 
alteração foi o facto de 
tecnicamente melhora- 
rem o texto inicial ou de 
conterem soluções de 
maior bom-senso» , disse 
a mesma fonte, que 
admitiu a possibilidade 
de algumas (mas não a 
maioria) das propostas 
aceites serem provenien- 
tes de construtores. 

O documento contém 
um conjunto de regras 
que interpretam e clarifi- 
cam o desactualizado e 
pouco claro Plano Geral 
de Urbanização elabora- 
do entre 1963 e 1967 (e 
aprovado em 19/17), em 
vigor até estar completo, 
dentro de dois anos e 
meio, um novo Plano Di- 
rector, a elaborar por fa- 
ses através de planos de 


pormenor, que vão obe- 
decer à filosofia global do 
plano estratégico. 

De acordo com o docu- 
mento, Lisboa ficará divi- 
dida em três zonas (anti- 
ga, consolidada e de 
expansão), cada uma 
com um tratamento espe- 
cífico, baseado nas anti- 
gas regras mas desta 
vez mais claras e com- 
pletas. 

É o caso, por exemplo, 
da clarificação mais seve- 
ra que é feita da obrigato- 
riedade de os novos pré- 
dios, de habitação ou de 
escritórios, disporem de 
estacionamento. 


Travar 

a desertificação 
da cidade é outro 
dos objectivos 

A directiva torna mais 
explícitos os princípios 
que defendem a Zona 
Histórica, combatendo as 
demolições, limitando a 
altura e volumetria dos 
prédios e a zona de no- 
vas urbanizações, onde 
se impõóem regras de 
ocupação de solo que 
permitam um mínimo de 
qualidade urbanística. 

A proposta tende ainda 
a evitar a desertificação 
humana de Lisboa ao pôr 
alguns limites à expan- 
são do comércio e dos 
escritórios. 


Mas, além dos proble- 
mas ligados à estrutura- 
ção urbanística, os vere- 
adores deverão analisar 
propostas de realização 
de dois concursos inter- 
nacionais para empreita- 
das de construção de 90 
e 96 fogos no Bairro do 
Padre Cruz, com um pra- 
zo de execução de 65 di- 
as, e que envolvem um 
investimento total de 
650.000 contos. 

Segundo o vereador 
Vasco Franco, do Pelou- 
ro da Habitação, estes fo- 
gos destinam-se a realo- 
jamento de famílias de 
bairros degradados das 
áreas abrangidas pela 
construção do eixo Nor- 
te/Sul. 

Por outro lado, os vere- 
adores vão pronunciar-se 
sobre a anulação, por 
incumprimento de prazo, 
de três empreitadas de 
400 fogos, inicialmente 
encomendadas a llídio 
Monteiro, e que serão de- 
pois adjudicadas a outras 
firmas. 

Deverão também re- 
querer ao Governo a de- 
claração de utilidade pú- 
blica de prédios para a 
execução da Central Re- 
gional Interna de Lisboa 
(CRIL) e aprovar duas 
empreitadas relaciona- 
das com a Estação de 
Tratamento dos Resi- 
duos Sólidos de Beirolas, 
uma delas destinada a 
evitar os maus cheiros 
provenientes do local. 

Outra proposta cons- 
tante da agenda diz res- 
peito à institucionalização 
do Gabinete do Chiado 
através da sua transfor- 
mação em Direcção de 
Projecto, agora que já foi 
aprovado o plano para a 


“* Zona e que decorrem as 


negociações com os pro- 
prietários. 

À nova direcção caberá 
a tarefa de coordenar e 
controlar o processo de 
obras que terá início den- 
tro de dois ou três meses, 
disse fonte camarária. 


As temperaturas não 
subiram acima dos valo- 
res médios para a época, 
mas a sede dos portu- 
gqueses bateu recordes 
neste Verão de 1990. 

Não há cerveja, refrige- 
rante ou água que resista 
à sede dos dez milhões 
de portugueses que, nes- 
tes meses de Verão, par- 
tilham os prazeres do cli- 
ma com muitos milhares 
de turistas estrangeiros. 

Nem a EPAL — Empre- 
sa Pública das Águas Li- 
vres — escapa a este 
consumismo sazonal e, 
não fora o subsistema de 
Castelo de Bode (que 
entrou em funcionamento 
em 1987) em Julho mul- 
tas torneiras não teriam li- 
bertado nem uma gota. 


Em meados de Julho, 
abriram-se todas as bicas 
da EPAL e, em três dias 
seguidos de intenso ca- 
lor, beberam-se exacta- 
mente 689 mil metros cú- 
bicos de água. 

Apesar de as tempera- 
turas continuarem eleva- 
das, Agosto é parente 
pobre do Verão: com os 
lisboetas de férias e as 
indústrias a meio gás, 


ESTE É O VERÃO DOS RECORDES 


NÃO HÁ SEDE QUE RESISTA 


pouca água se bebeu na 
cidade. 


A verdade é que os 
portugueses estão a to- 
mar o gosto às águas 
engarrafadas, de prefe- 
rência em embalagens 
de plástico: bebem-se e 
deitam-se fora em qual- 
quer parte e nem sequer 
se paga o vasilhame. 


Dados do último trimes- 
tre ainda não existem, 
garante a Associação 
Nacional dos Industriais 
de Águas Minero-Medici- 
nais e de Mesa. 


Contudo, a manter-se a 
ameaça do tempo quen- 
te, vamos decerto beber 
muito mais do que os 265 
mil litros de águas de me- 
sa e minerais consumi- 
dos em 1989, 


À média de 15 mil litros 
por mês, os portugueses 
gastaram, em 1989, qua- 
se 200 mil litros de águas 
lisas, mais de 36 mil litros 
de águas gasosas natu- 
rais e 30 mil de gaseifica- 
das. 


Há que contar ainda 
com os 47 mil litros de á- 
guas de mesa bebidos 
no mesmo período. 


Preferência 
vai para a cerveja 

No entanto, para «ma- 
tar» a sede o que os por- 
tugueses preferem mes- 
mo são cervejas: em 
1989 beberam-se, no 
Continente e Ilhas, 681 
milhares de litros e a ca- 
da português couberam, 
em média, 60 litros por 
ano. 

Este ano, enquanto a 
Central de Cervejas esti- 
ma um crescimento de 
oito a dez por cento, a 
UNICER já vendeu, ape- 
nas de Maio a Julho, 109 
milhões de litros. 

Foi em Julho que a se- 
de apertou mais, tendo- 
-se bebido cerca de 42 
milhões de litros apenas 
das cervejas distribuídas 
pela UNICER, dos quais 
um quarto são «imperi- 
ais». 

Graças ao calor, para 
os cofres da empresa 
entraram, no mesmo 
mês, mais de 2.600 con- 
tos, contra os 1.700 fac- 
turados em Julho de 
1989. 

Preteridos parecem ser 
os refrigerantes, já que, 
pelas contas da UNICER, 
se consumiu, em média, 


menos um milhão de li- 
tros do que em 1989. 

Contas diferentes são 
as da SUMOLIS, cujos 
empregados «trabalham 
24 horas por dia, em cin- 
co turnos diários, para 
atingir o máximo de pro- 
dução». 

O crescimento espera- 
do é, de acordo com Au- 
rélio Costa, adjunto da 
Administração, de 25 por 
cento, numa altura em 
que o mercado de reffi- 
gerantes cresceu 15 por 
cento em relação a 1989. 

Consumiram-se, então, 
mais de 204 mil litros de 
refrigerantes, principal- 
mente bebidas com gás. 

Laranja é, de longe, o 
sabor preferido, corres- 
pondendo a 65 por cento 
do consumo total. 

Grande «saída» no 
mercado português tém 
também as colas, com 
cerca de 70 mil litros con- 
sumidos em 1989, e as 
bebidas de lima limão, 
cujo consumo ultrapas- 
sou os 64 mil litros. 


Consumo de gelados 
pouco significativo 


Próprio da época é tam- 
bém o consumo de gela- 


dos, produto que, no 
entanto, ainda não se 
consolidou nos hábitos 
alimentares dos portu- 
gueses. 

A cada português ca- 
bem, em média, dois li- 
tros de gelado por ano, 
um consumo substancial- 
mente inferior ao da Eu- 
ropa e até dos países 
nórdicos. 


Ao sabor das tempora- 
turas anda os gelados de 
impulso, que se compram 
num qualquer posto de 
rua ou num dos tradicio- 
nais carrinhos ambulan- 
tes. 

Ao típico pregão «fruta 
ou chocolate» já são pou- 
cos os portugueses que 
respondem, até porque 
os «best-sellers» em ge- 
lados são os cornetos, 
quer os da Olá, o único 
fabricante nacional e lí- 
der do mercado, quer os 
das restantes distribuido- 
ras. 

Muita cerveja e muita á- 
gua se val ainda beber 
em Portugal: é que, ape- 
sar de tardio, o Verão 
veio para ficar, desafian- 
do a sede de qualquer 
português. 
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O Partido Comunista 
Português já pagou meta- 
de dos 150 mil contos 
que custou a Quinta da 
Atalaia — também chama- 
da «a quinta do avô Cu- 
nhal» — onde já no cor- 
rente ano se val realizar 
essa grande iniciativa 
dos comunistas que é a 
«Festa do Avante». 

Os restantes 75 mil 
contos vão certamente 
ser pagos, mas com mui- 
ta dificuldade, já que «o 
PCP está sem dinheiro», 
como reconheceu ao 
nosso jornal uma fonte 
comunista. 

Aliás, a própria «Festa 
do Avante» deste ano, 
em matéria de estruturas, 
vai certamente ressentir- 
-se dessa escassez de 
fundos, embora o progra- 
ma continue a ser grandi- 
oso, como em anos tran- 
sactos. E será certamen- 
te aproveitada ao máxi- 
mo para a angariação de 
dinheiro que permite a Ál- 
varo Cunhal e seus com- 
panheiros compensar a 
falta de apoios externos, 
pagar mais uma fatia da 
factura da quinta e erguer 
nesta as estruturas defi- 
nitivas para outras festas 
e demais iniciativas para 
ali previstas. 

A quinta, diga-se de 
passagem, foi uma exce- 
lente aquisição. São 25 
hectares de óptimos ter- 
renos junto ao Tejo, na 
margem Sul, num local 
do concelho do Seixal, 
fronteiro ao Mar da Pa- 
lha. 

Quando foi comprada, 
levantaram-se algumas 
vozes sobre eventuais 
irregularidades e chegou 
mesmo a ser pedido um 
inquérito parlamentar ao 
negócio. 

Margarida Silva, asses- 
sora do secretariado da 
«Festa do Avante» ,diz- 

--nos, no entanto, que 
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São 25 hectares de bons 
terrenos, numa zona 


protegida. Chama-se Quinta 


da Atalaia, no concelho do 
Seixal, margens com o Tejo. 


Conhecida como a Quinta do 


Avô Cunhal», tem 
habitações como a imagem 
à esquerda ilustra, que 
poderá bem servir de casa 
de campo do secretário- 
-geral dos comunistas. 
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FESTA (DO AVANTE) É FESTA, MESMO SEM DINHEIRO E MILITÂNCIA 


COMUNISTAS ARRANJAM 
«QUINTA DO AVÔ CUNHAL:» 


«são falsas» as acusa- 
ções de «favores» da Cã- 
mara Municipal do Seixal. 

«O terreno pertencia a 
um particular, a 'Socieda- 
de Agrícola da Atalaia' e 
estava à venda há muitos 
anos. Aliás, foi a própria 
sociedade que nos con- 
tactou e se mostrou inte- 
ressada em vender-nos 
os terrenos» — acrescen- 
ta a mesma responsável. 

Quanto ao facto de a 
quinta fazer parte de uma 
Zona Protegida do Estuá- 
rio do Tejo, Margarida Sil- 
va afirma que «tudo vai 
ser preservado». 

«Há, na Quinta da Ata- 
laia, zonas que, durante 
a festa, irão ser vedadas 
ao público, pois o terreno 
ainda não está consolida- 
do. Outras estarão fecha- 
das porque não quere- 
mos que sejam destruíl- 
das, caso de algumas ca- 
sas e outras construções 
antigas». 


Militância 
precisa-se 


Muitos militantes do 
PCP estão a trabalhar vo- 
luntariamente, no sentido 
de levantar a «Festa do 
Avante» do corrente ano, 
mas Margarida Silva re- 
conhece que as dificulda- 
des são muitas e está tu- 
do muito atrasado. 

Numa quinta que não 
estava preparada para 
uma iniciativa com a 
envergadura desta festa 
anual dos comunistas 
portugueses, houve ne- 
cessidade de implantar 
infra-estruturas. Que não 
serão grande coisa, já 
este ano, mas mesmo 
assim exigem muito di- 
nheiro - o PCP já teria 
gasto, até ao momento, 
algumas dezenas de mi- 
lhares de contos — e mui- 
ta mão-de-obra. 


Os militantes disponí- 
veis dão o seu melhor, 
mas o partido teve que 
recorrer, mesmo assim, à 
mão-de-obra assalariada. 

Seja como for, o entusi- 
asmo é grande, pois, «fa- 
zer a festa em local que 
nos pertence tem um va- 
lor sentimental muito 
grande». E Margarida Sil- 
va acredita que a militân- 
cia e os apoios vão cres- 
cer daqui até à festa, em 
Setembro. 

A mesma responsável 
assegura que, não 
obstante os problemas 
de todo o tipo que se le- 
vantam, a «Festa do 
Avante» voltará este ano 
a ser um éxito. 

«A venda de entradas 
está superior à do ano 
passado, por esta altura. 
Ronda os 20 por cento 
em todo o País, embora 
seja na zona de Setúbal 
que as vendas têm au- 
mentado mais. Não po- 
demos esquecer que, 
num raio de 30 quilóme- 
tros do local da festa, vi- 
vem 700.000 pessoas» 


Grandioso 
programa 


Acerca do programa da 
festa, Margarida Silva 
disse-nos que o mesmo 
está completamente deli- 
neado. 

No palco principal, com 
fundo para o Tejo, decor- 
rerão os grandes espec- 
táculos. presença da 
música portuguesa foi 
dada uma particular aten- 
ção e os músicos convi- 
dados preparam espectá- 
culos exclusivos para a 
festa. Estão nestas cir- 
cunstâncias cinco das 
principais presenças na- 
cionais: Fernardo Tordo, 
que apresentará o resul- 
tado do trabalho que vem 
desenvolvendo com o 


Octávio Lopes (texto) 


maestro Pedro Osório 
(que o acompanhará, 
bem como Edgar Cara- 
melo no saxofone e o 
baixista José Neves); 
Paulo de Carvalho com 
um novo espectáculo, 
com muitas canções no- 
vas que serão publicadas 
no seu próximo disco, a 
sair no princípio de Outu- 
bro, será acompanhado 
por um numeroso grupo 
de músicos e um coro fe- 
minino; Júlio Pereira, 
que, além do novo repor- 
tório contido no álbum 
«Janelas Verdes», pro- 
moverá, pela primeira vez 
em Portugal, uma apre- 
sentação conjunta com o 
grupo galego «Na Lua»; 
o grupo «Telectu» (Jorge 
Lima Barreto e Victor 
Rua), que estreará uma 
composição inspirada na 
«Música para Fogos de 
Artifício», de Haendel; e 
os «Rádio Macau», que 
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abrirão a festa com um 
concerto completo, 
apoiados numa banda de 
suporte, por eles indica- 
da. 

No campo dos espectá- 
culos com músicos 
estrangeiros destacam- 
-se os «Osibisa», um gru- 
po que está na origem do 
sucesso da música afri- 
cana na Europa e nos 
Estados Unidos. Grupo 
fundamentalmente de 
palco, vocacionada para 
espectáculos ao vivo, 
com uma forma energéti- 
ca e extravagante de 
apresentação; The Dubli- 
ners, um dos mais desta- 
cados grupos de «folk» 
irlandês, com ligações 
aos «Pogues»; «Otis 
Grand and the Dance 
Kings», que trarão dos 
EUA toda a energia dos 
«Rhythm and Blues». 

Num dos auditórios, ha- 
verá nas tardes de sába- 
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O cartaz que o PCP utilizou para a campanha de angariação 

de fundos para pagar a quinta, serve também como capa a 

uma série de postais coloridos com vários aspectos daquela 

propriedade, que os comunistas vendem para arranjar di- 
nheiro. 


do e domingo um signifi- 
cativo programa de jazz 
espanhol e português. 

Estas são algumas das 
mais importantes mani- 
festações musicais que 
este ano irão fazer parte 
da «Festa do Avante», 
embora o folclore se 
encontre também repre- 
sentado através de vários 
grupos. 

Quanto ao desporto, o 
destaque vai para a Cor- 
rida da Festa, onde irão 
estar presentes, além de 
outros Ezequiel Canário, 
Aurora Cunha e José 
Pinto. 


Transportes 
assegurados 


Os transportes são 
sempre um dos «calca- 
nhares de Aquiles» da 
«Festa do Avante». Acer- 
ca deste aspecto, Marga- 
rida Silva disse-nos que 
«a Carris, a Transtejo e a 
Rodoviária Nacional irão 
este ano ganhar muito di- 
nheiro à custa do PCP. 
Isto porque haverá trans- 
portes especiais garanti- 
dos por estas empresas 
nos dias da festa». 


A Transtejo, por exem- 
plo, irá pôr em funciona- 
mento carreiras especiais 
de barcos entre o Terrei- 
ro do Paço e o Seixal, ga- 
rantindo o escoamento 
de todos os passageiros 
que, até às 2 horas da 
manhã, se apresentarem 
no Cais do Seixal. Isto 
nas 3 noites da festa. 

A RN reforçará e criará 
carreiras especiais de 
modo a ligar directamen- 
te o Cais do Seixal e a 
Quinta da Atalaia. 

A Carris irá também 
assegurar transportes 
especiais para todos 
quantos cheguem ao 
Terreiro do Paço depois 
das 2 horas da manhã. 


o 


Região do Porto 
na festa 


O Porto estará presente 
na «Festa do Avante», 
tendo como ponto de re- 
ferência a Ribeira e o 
Centro Histórico da cida- 
de. Haverá na festa, uma 
representação da Praça 
da Ribeira, em dez gran- 
des painéis pintados, dos 
recantos mais significati- 
vos, onde não faltará a 
velha ponte, o «cubo» ou 
a esquina da Rua de S. 


João. 
Quem percorrer o espa- 


ço dedicado à capital do 
Norte do País, poderá 
parar no «Bar da Rivei- 
ra» para ali se refrescar a 
ouvir um pouco de músi- 
ca. Poderá ainda obser- 
var ao vivo um artesão 
construir pequenos bar- 
cos rebelos em Madeira. 
Camisolas poveiras, 


mantas de Vila do Con- 
de, tapetes de Arraiolos 


levados por Gaia, filigra- 
nas de Gondomar, cerá- 
mica de Santo Tirso e 
mobílias da zona de Pa- 
redes são alguns dos 
produtos que poderão ser 
objecto do percurso dos 
interessados em adquirir 
lembranças ou utilidades 
da região do Porto. 

Para o percurso gastro- 


nómico lá estarão as Tri- 
pas à Moda do Porto, a 


Sopa à Mineiro, de Va- 
longo, os Bolinhos de Ba- 
calhau com Feijão Frade 
da Maia, o Arroz de Cabi- 
dela, de Santo Tirso, tudo 
regado com bom vinho 
verde da região. 
Presente também na 
Quinta da Atalaia «O So- 
lar do Vinho do Porto». 
Em suma, a grande 
organização do PCP está 
em marcha e a «Festa do 
Avante» promete ser, 
mais uma vez, coisa «em 
grande». Agora, na 
«quinta do avô Cunhal», 
na margem Sul do Tejo. 
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"FEIRA VIAGENS-1990" 


TURISMO PORTUGUÊS 
PROMOVIDO NO JAPÃO 


O director do Centro de Turismo de Portugal no Japão 
(CTPJ) considerou que as acções de promoção lançadas 
em Nagasaki permitem concluir pela receptividade dos 
japoneses em relação a uma nova realidade turística como 
Portugal. 

«O sucesso da Feira de Gastronomia Portuguesa, a 
corrida aos milhares de brochuras de Portugal e o 
interesse demonstrado por Portugal são indicadores de 
que estamos no caminho certo para promover Portugal no 
Japão», afirmou Ramos Preto da Silva. 

O mesmo técnico de Turismo referiu a necessidade de 
repetir as feiras gastronómicas noutras cidades do Japão, 
nomeadamente Tóquio, lançando, ao mesmo tempo, 
acções de promoção de Portugal com apoio de audiovi- 
suais e material escrito.Preto da silva defendeu, finalmen- 
te, uma articulação das actividades promocionais do CTPJ 
com o turismo de Macau, que actua, igualmente, no Japão, 
numa tentativa de complementariedade em acções 
futuras. O mesmo responsável pelo CTPJ assinalou a 
importância de associar o embaixador de Portugal a estas 
iniciativas, para dar um maior impacto e notoriedade à 
presença nacional. 

A promoção do turismo de Portugal, em Nagasaki, que 
custou cerca de nove mil contos, prolongou-se por doze 
dias, tendo sido orientada especialmente para uma Feira 
de Gastronomia, apoiada pela ENATUR, a distribuição de 
milhares de panfletos e brochuras de Portugal na "Feira 
Viagens-90", e reuniões de informação com jornalistas, 
agentes de viagens e representantes das companhias de 
aviação do Sul do Japão. 

O CTPJ prevê ainda, durante este ano, lançar duas 
outras grandes promoções, na cidade de Kobe e em 
Tóquio, no âmbito da sua estratégia de actuação para os 
próximos três anos, durante a qual prevê investir um 
milhão de contos.De acordo com Preto da Silva, a 
promoção de Portugal no Japão poderá fazer crescer de 
30 para 130 mil o número de turistas que visitam Portugal, 
no espaço de três anos, e permitir que mais de 40 milhões 
de contos sejam canalizados para Portugal, ajudando, 
assim, a diminuir o défice da Balança Comercial com o 
Japão. O Centro de Turismo de Portugal no Japão abriu 
em Tóquio em Outubro de 1989, tendo esta acção 
promocional, realizada em Nagasaki, sido a primeira do 
género organizada em território japonês por entidades 
turísticas portuguesas. 

Nagasaki, cidade fundada pelos portugueses em 1571, 
foi escolhida para a promoção, tendo em conta a 
realização da "Feira Viagens-1990", onde se refere a 
presença de Portugal, nos séculos XVI e XVII, com grande 
destaque, e a visita a cidade da lorcha "Macau", navio da 
Armada portuguesa e réplica das embarcações que 
sulcavam os mares da China e Japão, na época dos 
Descobrimentos. 
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MAIS VALE COMPRAR 
NOS HIPERMERCADOS 


Os preços dos produ- 
tos vendidos nos hiper- 
mercados de Lisboa e 
Porto são mais baixos 
que os praticados nos 
minimercados e super- 
mercados, revela um es- 
tudo da Direcção-Geral 
de Concorrência e Pre- 
ços. 
O estudo, editado tri- 
mestralmente, tem por 
base um trabalho de re- 
colha levado a efeito nas 
duas primeiras semanas 
de Julho. 

Foram recolhidos pre- 
ços em sete supermerca- 
dos ("AC Santos", "Eu- 
ropa", "Expresso", "Mo- 
delo", "Pão de Açúcar", 
"Pingo Doce" e "In”) e 
quatro hipermercados 
("Continente”, "Ibérico, 
"Pão de Açúcar" e "Euro 
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PREÇOS SÃO MAIS BARATOS 


Marché"). 


Atendendo aos preços 
dos produtos comuns, 
conclui-se que o "Conti- 
nente" é o que pratica 
valores mais baixos, à 
frente do "Euro Marché”, 
"Pão de Açúcar" e "Ibé- 
rico". O total de produtos 
comuns nos hipermerca- 
dos foi de 103, dos quais 
65 de alimentação e be- 
bidas, 23 de produtos de 
conservação e limpeza, 
12 de produtos de touca- 
dor e higiene pessoal e 3 
diversos. Em termos de 
supermercados, o mais 
barato parece ser o "Pão 
de Açúcar", seguindo-se, 
e por esta ordem, "Mo- 
delo", "Europa", "In", 
"Pingo Doce", "AC San- 
tos" e "Expresso". Neste 
grupo, só se atendeu a 67 


produtos comuns, dos 
quais 46 de alimentação 
e bebidas, 10 de produtos 
de conservação e limpe- 
za, 8 produtos de touca- 
dor e higiene pessoal e 3 
diversos. 

Com excepção do 
grupo hipermercados, o 
agravamento dos preços 
(quer trimestral, quer 
anual) foi superior em 
Lisboa, a exemplo do 
trimestre anterior. 

A variação trimestral 
foi de 2,1 para os super- 
mercados de Lisboa, 0,7 
para os do Porto, 1,2 para 
os minimercados de Lis- 
boa e 0,7 para os do 
Porto, 0,3 para os "hi- 
permercados" de Lisboa 
e 2,7 para os do Porto. 

Assinala-se que para 
o grupo dos supermerca- 


dos, o mais representati- 
vo, os aumentos de pre- 
ços registados em Julho 
de 1990 e Julho de 1989, 
em termos anuais, são 
significativamente dife- 
rentes nas duas cidades. 
Com efeito, a subida 
de Julho de 1988 para 
Julho de 1989 foi de 8 
por cento em Lisboa, 
situando-se em 13,4 por 
cento entre Julho de 1989 
e Julho de 1990. Nos 
mesmos períodos, mas 
no Porto, as subidas fo- 
ram de 10,5 e 10,6 por 
cento, respectivamente. 
Os preços dos produ- 
tos comuns, nos diferen- 
tes estabelecimentos, de- 
monstram que são os 
supermercados de Lis- 
boa a registar a maior 
variação, com 15,9 por 
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cento. Seguem-se os su- 
permercados do Porto 
(6,5 por cento), os hiper- 
mercados de Lisboa (6,1), 
os minimercados do Porto 
(4,9) e os hipermercados 
do Porto (1,4). 

Pode concluir-se que 
o menor preço é observa- 
do nos hipermercados, e 
o maior-nos supermerca- 
dos, para a generalidade 
dos produtos, isto aten- 
dendo ao racio "maior 
preço/menor preço, por 
produto". 

Em Lisboa, a diferen- 
ça mais frequente entre o 
preço mais barato e o 
mais caro situa-se na 
casa dos 30 por cento, 
enquanto no Porto é o 
intervalo da casa dos 20 
a registar um maior nú- 
mero de produtos. 


DISCUTID 


A promoção da coo- 
peração industrial entre 
empresas portuguesas e 


A partir do próximo sábado dia 18. desporto em movi- 
mento com toda a equipa do QUADRANTE NORTE, agora 


na RÁDIOPRESS. 


GOMES AMARO, presente em todos os acontecimentos 


desportivos. 


Vamos vibrar com o CAMPEONATO NACIONAL. 


SEMINÁRIO VISA ATRAIR INVESTIDORES 


moçambicanas vai ser 
objecto de um encontro 
que juntará em Maputo, 
nos dias 29 e 30 do 
corrente, cerca de uma 
centena de empresários 
dos dois países. Sob o 
signo do "Investimento e 
cooperação industrial em 
Moçambique", o seminá- 
rio é organizado pelo 
Instituto do Comércio Ex- 
terno de Portugal (ICEP), 
com a colaboração do 
Instituto de Desenvolvi- 
mento da Indústria Local 
de Moçambique. 

Ana Maria Koeheler, 
delegada do ICEP em 
Maputo, disse que houve 
a intenção de fazer coin- 
cidir as datas de realiza- 
ção do seminário e da 
abertura da 26º edição 
da FACIM, «para melhor 
aproveitar a maior pre- 
sença de empresas por- 
tuguesas em Moçambi- 
que na altura». 
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Representantes do 
Centro de Desenvolvi- 
mento Industrial, sediado 
em Bruxelas, bem como 
delegados de várias em- 
presas e homens de ne- 
gócios dos dois países, 
em diferentes sectores de 


actividade, foram convi- 
dados para a reunião. 


O encontro, que será 
dividido em duas partes, 
terá, primeiro, uma ses- 
são com intervenções dos 
participantes, entre as 
quais se contará a do 


Pia 4 Series 
os do 


COOPERAÇÃO INDUSTRIAL 
A EM MAPUT 
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responsável do Gabinete 
de Promoção de Investi- 
mentos Estrangeiros de 
Moçambique, e, depois, 
uma outra sessão de 
encontros entre empresá- 
ros portugueses e mo- 
çambicanos. 


EM 1989 E NO ÂMBITO DO PIDDAC 


IGAPHE REALIZOU OBRAS 
NO VALOR DE 6,4 MILHÕES 


O Instituto de Gestão e Alienação 
do Património Habitacional do Estado 
(IGAPHE) aplicou em 1989 os 6,4 
milhões de contos que lhe foram 
destinados no âmbito do Programa 
de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração 
Central (PIDDAC) do Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e Comu- 
nicações. 

O IGAPHE foi, assim, um dos 
únicos três serviços executores do 
MOPTC que teve uma taxa de ex- 
ecução de 100 por cento do PIDDAC, 
juntamente com a Direcção-Geral de 
Navegação e Transportes Marítimos e 
com o Gabinete do Secretário de 
Estado dos Transportes Exteriores e 
Comunicações. 


A aplicação dos 6,4 milhões de 
contos que couberam ao IGAPHE 
distribuiu-se pela "Promoção Directa" 
(5,396 milhões de contos), pela 
"Promoção Apoiada" (503 mil con- 
tos), em infra-estruturas habitacionais 
(mil contos) e em contratos de desen- 
volvimento (500 mil contos). 


No programa "Promoção Directa”, 
e no que respeita à construção de 
fogos, em 1989 iniciaram-se 434, 
concluiram-se 927 e estão em curso 
791. 


Quanto à recuperação de fogos, 
iniciaram-se obras em 3.326, ficaram 
concluídos 2.130 e estão em curso 
4.055. 

No programa "Promoção Apoia- 
da”, o RECRIA foi responsável pela 


maior parte das despesas, tendo sido 
deferidos 177 pedidos referentes a 
553 fogos e sido concluídas obras 
em 310 fogos em recuperação. 


Em referência aos contratos de 
desenvolvimento, concluiram-se 420 
fogos e estão em curso de construção 
1.520. 


Segundo um relatório do Gabinete 
de Estudos e Planeamento do 
MOPTC, a taxa global de execução 
do PIDDAC foi, em 1989, de 87 por 
cento. MT 


Discriminando as realizações dos 
restantes serviços executores, registe- 
-se que três deles apresentaram taxas 
de execução inferiores a 40 por cento 
e quatro superiores a 50 por cento e 
inferiores a 90 por cento. 
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VAI DEIXAR DE EXISTIR 


A partir de 1991, o Con- 
selho para a Ajuda Mútua 
Económica (COMECON) 
passará a utilizar divisas 
para os pagamentos 
recíprocos, segundo foi ofi- 
cialmente anunciado em 
Moscovo. 


Uma outra notícia veio, 
ainda, animar os pessimis- 
tas: a União Soviética terá 
Bolsas de Divisas e o rublo 
passará a ser convertível, 
embora só para as pessoas 
jurídicas. 


A decisão do Executivo 
soviético, datada de 4 de 
Agosto, legaliza, a partir de 
1991, a compra e venda de 
qualquer moeda forte «a 
preços de mercado» — sub- 
entende-se, do paralelo, co- 
mo não existe, por enquanto, 
nenhum outro mercado na 
URSS. 


Qual será o futuro do 
COMECON, cujos cálculos 
têm sido efectuados em 
"rublos transferíveis", unida- 
de monetária efémera? 


Os países socialistas 
instituram o COMECON, 
em 1949, para fazer face ao 
bloco dos 17 Estados euro- 
peus que tinha aprovado, em 
1948, o chamado "Plano 
Marshall" — programa de 
reabilitação económica do 


(O Comércio do Parto 


Pr - ss esmas ams 


NEM O COMECON ESCAPA À PERESTROIKA 


"RUBLO FANTASMA!" 


pós-guerra, financiado pelos 
Estados Unidos. 

Até 1963, as transacções 
entre os países do COME- 
CON foram realizadas com 
base no sistema "clearing”, 
levando-se em consideração 
as necessidades e as obriga- 
ções de cada um. 

Mesmo o sentido da 
palavra "clearing" pressu- 
põe que tudo deve estar 
claro entre os parceiros, o 
que não aconteceu, na práti- 
ca, no COMECON. 

Ão mesmo tempo, para 
serem admitidos a uma orga- 
nização bancária da ONU, os 
países do COMECON deve- 
riam desistir de certos 
princípios ideológicos e, con- 
sequentemente, por exem- 
plo, não publicar estatísticas 
falsas, bem como definir 
como prioritárias as metas 
económicas. Os então diri- 
gentes dos "países socialis- 
tas" não puderam aceitar 
esse sacrifício. 


O BICE 
e a unidade 
monetária 


Por isso, criaram o pró- 
prio Banco Internacional para 
a Cooperação Económica 


(BICE) e a respectiva unida- 
de monetária - o "rublo 
transferível”. 

O "rublo transferível" «é 
a moeda colectiva socialista 
e meio de pagamentos entre 
os países membros COME- 
CON», — pode-se ler no 
"Dicionário Enciclopédico 
Soviético”. 

O "rublo transferível" foi 
instituído em 1963 e equivale 
a 0,587412 gramas de ouro. 

Além do maravilhoso 
epíteto "moeda socialista", o 
"rublo transferível" tinha ou- 
tras características invulga- 
res. 

Enquanto todas as moe- 
das do Mundo se cotavam 
nas Bolsas, umas em relação 
a outras e ao ouro, reflectin- 
do a conjuntura económica 
nos respectivos países, o 
teor de ouro do "rublo trans- 
ferível" foi estabelecido de 
uma vez para sempre. 

A cotação artificialmente 
elevada do "rublo trans- 
ferível" levou à enorme dife- 
rença entre os preços interio- 
res e exteriores. 

E, dada a inexistência 
física do "rublo tranferivel", 
os pagamentos, no quadro 
do COMECON, efectuaram- 
-se com base em planos a 
longo prazo. Os volumes dos 
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Os países do Leste ao quererem liberalizar a sua economia, enfrentam o complexo problema 
da reconversão da moeda, em relação às unidades ocidentais. Nesta foto, um teste com 
marcos da RDA (que já saíram da circulação), que demonstrou a "fragilidade" da moeda 


"BESCL" CONTRATA "CCF" 
PARA A SUA PRIVATIZAÇÃO 


O "Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa" (BESCL) contratou os 
serviços do "Crédit Commercial de 
France" (CCF) para apoio técnico à 
sua privatização, que deverá concre- 
tizar-se num futuro próximo. 


O CCF adquiriu uma sólida repu- 
tação de especialista, neste domínio, 
com as privatizações de empresas 
estatais francesas, que lhe proporcio- 


naram uma larga experiência multidis- 
ciplinar e uma escala internacional, de 
operações deste género. 

O BESCL é — depois do "Banco 
Nacional Ultramarino", da "Tranquili- 
dade" e do "Banco Português do 


Atlântico” — o quarto cliente do CCF, 


que se torna, assim, o principal 
consultor estrangeiro, no âmbito do 
programa de privatizações posto em 
prática pelo Governo português. 


créditos, os preços das ma- 
térias-primas e das mercado- 
rias estabeleceram-se a nível 
do Governo e da direcção 
política da URSS. 

Esta política era pouco 
eficiente para todos os 
países membros do COME- 
CON. 


O aparecimento 
dos "petrodólares" 


O abundante afluxo de 
"petrodólares" nos anos 70 e 
no início da década de 80, 
originado pelo aumento dos 
preços mundiais do petróleo 
alcançou mais de 170 mil 
milhões de dólares. 

Se no quadro do COME- 
CON a URSS tivesse expor- 
tado o seu petróleo a preços 
mundiais, este montante po- 
deria ter sido muito superior. 

Todavia, o COMECON 
foi criado especialmente pa- 
ra a União Soviética poder 
exportar aos "amigos" tecno- 
logias e maquinarias obsole- 
tas e usar seus territórios 
como ponta de lança da 
guerra fria, comprando, em 
contrapartida, a preços ex- 
agerados, açúcar de Cuba, 
artigos de consumo da RDA, 
arroz do Vietname, etc. 

Segundo dados do Insti- 
tuto da Economia do Sistema 
Socialista Mundial (URSS), 
no período entre 1970 e 
1984, cada soviético «sub- 
sidiou» a economia leste- 
-alemã com quatro mil dóla- 
res. 

É assim que o povo paga 
pelos firmes princípios ideo- 
lógicos dos seus dirigentes. 

A 45º sessão do COME- 
CON, realizada em Janeiro 
último, foi muito diferente das 
sessões anteriores. 

Na última sessão, cons- 
tatou-se a profunda crise 
económica, social e ecológi- 
ca nos países do "rublo 


SELF-SERVICE 
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transferível”. 

Tornou-se impossível 
avaliar a eficácia da distribui- 
ção do trabalho e dos inves- 
timentos nesses países. 


Leste rejeita 
proposta da URSS 


Não obstante, na sessão 
de Janeiro, a proposta da 
União Soviética de passa- 
gem a um sistema de moe- 
da convertível nos pagamen- 
tos foi rejeitada pelos restan- 
tes nove países da aliança. 

Segundo estimativas, no 
caso da Polónia, por exem- 
plo, tal conversão causaria 
gastos adicionais no valor de 


1,8 mil milhões de dólares 


por ano. 

Em Janeiro, a proposta 
não foi aprovada. O gigante 
económico dos "irmãos" de- 
sintegrou-se. Cada um dos 
países começou a combater 
a crise em separado. 

A falsa «vantagem mú- 
tua» cedeu lugar às relações 
de mercado. 

Os "irmãos" reduziram 
bruscamente o fornecimento 
à URSS dos produtos comer- 
cializáveis em moeda forte: 
autocarros "lkarus" da Hun- 
gria, carruagens da RDA, 
carregadores da Bulgária, 
etc. Ao mesmo tempo, estes 
países reexportam, a preços 
"dumping", matérias-primas 
e combustíveis importados 
da URSS. 

Nas Bolsas de Londres e 
de Nova-lorque, os preços 
de açúcar baixaram face às 
especulações de que Cuba 
pretende exportar açúcar pa- 
ra o mercado livre. 

A Polónia, que deve à 
União Soviética mais de 
cinco mil milhões de rublos, 
exigiu pagamentos num 
montante quase igual ao da 
sua dívida. 


Junto as instalações 
da Makro na Via Norte 


ECONOMIA 7: 


"FIDELIDADE": 15,9 
MILHOES DE CONTOS 


A produção da "Fidelidade-Grupo Segurador, SA" 
atingiu, no primeiro semestre deste ano, 15,9 milhões de 
contos, mais 42,8 por cento do que em igual período de 
1989. O volume de prémios registou, no mesmo período de 
1990, um aumento de 4,76 milhões de contos. Em seguros 
de vida, foram subscritos cerca de quatro milhões de 
contos, enquanto o ramo de vida cresceu 146,8 por cento, 
sendo, assim, logo a seguir ao do seguro automóvel, o que 
representa maior produção na "Fidelidade". 

Por seu tumo, o ramo automóvel verificou um volume 
de prémios de 5,9 milhões de contos, com um acréscimo 
de 41,6 por cento, relativamente aos primeiros seis meses 
de 1989. 

O ramo de acidentes e doença assinalou um aumento 
de prémios da ordem dos 3,7 milhões de contos. 
indemnizações por sinistros, já processadas, atingiram 
um montante de 9,3 milhões de contos, só de seguros 
directos, verificando-se o maior peso no ramo automóvel, 
que acusou uma taxa de sinistralidade «insustentavel- 
mente» alta. 

A "Fidelidade", decidida em apostar no desenvolvi- 
mento dos seguros de vida e no ajustamento de apólices 
tradicionais, através dos seus canais de comercialização 
próprios, dos balcões da "Caixa Geral de Depósitos" e do 
"Banco Nacional Ultramarino", prepara-se para se firmar 
no topo das seguradoras portuguesas. 


NA ILHA DA MADEIRA 


EMPRESÁRIO CONTESTA 
DEMOLIÇÃO DE HOTEL 


O empresário madeirense Dionísio Pestana, principal 
accionista da "I|TI-Investimentos Turísticos", enviou uma 
missiva ao presidente do Governo Regional a constestar a 
decisão da Câmara do Funchal de demolir alguns pisos do 
hotel "Atlantic Garden”. 

A autarquia do Funchal alega desrespeito ao projecto 
inicial do hotel, em construção na Praia Formosa, e ao 
indice de construção estabelecido para a praia. O 
diferendo surgiu na sequência de uma participação 
apresentada por um grupo que é proprietário de um 
terreno situado nas proximidades do "Atlantic Garden" e 
para o qual está prevista a construção do "Hotel Merbello". 

Na missiva, Dionísio Pestana condiciona o pedido de 
eventuais indemnizações decorrentes da demolição deci- 
dida pela Câmara a uma revisão do processo e sua 
resolução.O empresário refere ainda que o grupo a que 
preside tem tido sempre a preocupação de respeitar o meio 
ambiente e a paisagem, «inclusive na lógica de ser um dos 
principais empresários da Madeira», referindo ao presi- 
dente do Governo Regional que os investimentos já 
realizados ascendem a 15 milhões de contos. Dionísio 
Pestana anuncia também que nos próximos três a cinco 
anos vai investir na Madeira cerca de 10 milhões de contos, 
o que permite criar 600 novos postos de trabalho. 

O "Atlantic Gardens", cuja conclusão está prevista 
para Fevereiro de 1991, representa um investimento 
superior a 1,5 milhões de contos. Os cerca de 150 quartos 
do empreendimento, que integram a primeira fase de um 
projecto mais vasto, serão parcialmente explorados pela 
"ITI" em regime normal de hotelaria, enquanto a parte 
restante será vendida a investidores, na maioria estrangei- 
ros. 
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Rua da Arroteia — Leça do Balio - 4465 S. MAMEDE DE INFESTA - Tel. 901 43 68 


A Nova Fórmula para Comprar 


Os nossos Clientes: Armazéns * Charcutarias * Confeitarias e Pastelarias + Cafés e Cervejarias 

Pequenos e Médios Supermercados - Mercearias * Talhos, Peixarias e Frutarias * Hotéis e Pensões ! | Q: 
- Restaurantes * Barese Pubs Cantinas * Asilos e Lares * Hospitais * Farmácias * Indústrias * Organismos Q R À R 
Públicos « Tabacarias « Bazares Papelarias *« Boutiques * Estações de Serviço Auto « Casas de Desporto À 


e Clubes Desportivos *« Decoradores e Casas de Decoração * Escolas * Companhias de Limpeza * Cabeleireiros q bh IN AM 
* Salões de Beleza * Health Clubs + Todo o tipo de Escritórios e Comércio Geral y : 
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HUSSEIN: O FIM DAS OCUPAÇÕES 


EXIGIDA SAÍDA DE ISRAEL DAS ZONAS CONQUISTADAS 


O Comércio do Porto ,aacosropiosó 
[ET o RS DE SUN ' 


EM TROCA DA RETIRADA DO KUWAIT 


O presidente iraquia- 
no, Saddam Hussein, li- 
gou ontem uma possivel 
retirada do Kuwait a uma 
"iniciativa" de três pontos, 
afirmando que, se ela não 
for aceite, o seu pais 
resistirá pela força. 

A primeira condição 
colocada, numa declara- 
ção do presidente iraquia- 
no lida por um locutor na 
Rádio e Televisão de 
Bagdad, é a retirada de 
Israel dos territórios ára- 
bes ocupados, assim co- 
mo a retirada da Síria do 
Libano, a efectuar "sob 
os mesmos princípios e 
linhas”. 


"Sugiro que todos os 
casos de ocupação - ou 
casos descritos como 
ocupação - sejam resolvi- 
dos ao mesmo tempo", 
diz a declaração. 

O primeiro ponto tam- 
bém inclui a paz com o 
Irão e um acordo entre o 
lraque e o Kuwait, man- 
tendo os interesses ira- 


quianos no Kuwait. 


A segunda é a retirada 
das tropas norte-america- 
nas e de outros países 
estrangeiros da região do 
Golfo Pérsico. Saddam 
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Hussein propõe que se a 
comunidade internacional 
quer manter forças es- 
trangeiras na região, elas 
deverão ser substituídas 
por forças árabes "com 


TERA” 
” 


todo o Conselho de Se- 
gurança (da ONU) a fazer 
os arranjos" sobre que 
países devem estar en- 
volvidos. Mas, em qual- 
quer caso, O lraque não 
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aceita a presença de 
tropas egípcias nessas 
forças pan-árabes. 


Os Estados Unidos, a 
França e a Grã-Bretanha 
enviaram barcos de guer- 


israelitas, em Jerusalém, lendo jornais em que a situação no Golfo Pérsico ocupa evidentemente as primeiras páginas. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


ra para o Golfo num 
esforço para obrigar Oo 
Iraque a retirar do Kuwait 
e defender a Arábia Sau- 
dita. Os EUA comprome- 
teram na operação 50 mil 
homens e o Egipto tam- 
bém enviou 5 mil homens, 
assim como Marrocos. 


Muitos árabes têm 
criticado os EUA e outros 
países por terem manda- 
do as suas tropas em 
resposta à ocupação do 
Kuwait, mas não decidi- 
ram acção similar em 
relação à ocupação por 
Israel em 1967 da Cisjor- 
dânia e da Faixa de Gaza. 

A terceira, e última 
condição, é o levanta- 
mento do bloqueio econó- 
mico e das sanções de- 
cretadas contra o seu 
pais. 

"Se a América e os 
seus aliados não aceita- 
rem esta inciativa, resisti- 
remos pela força", disse 
Saddam. "Venceremos, 
com a ajuda de Deus". 


Pilotos árabes 
oferecem-se para 
missões suicidas 


Um grupo de pilotos 
árabes ofereceu-se ao 
presidente iraquiano, 
Saddam -Husseim, para 
efectuar missões 
suicidas contra navios de 
guerra norte-americanos 
no Golfo, informou ontem 
a agência noticiosa do 
Iraque,"INA". 

Numa carta dirigida a 
Hussein, o grupo, auto- 
-determinado "Mártir Jules 
Yammal" manifesta-se 
disposto a morrer para 
"defender o lraque e os 
valores sagrados da na- 
ção árabe de islâmica". 

Jules Yammal foi um 
piloto sírio que executou 
uma operação suicida no 
Canal do Suez durante a 
operação francesa e bri- 
tânica, apoiada por Israel, 
contra a península do 
Sinai, em Outubro de 
1956. 


A Polícia impediu ontem 
que 50 manifestantes pró- 
“iraquianos marchassem pa- 
ra a embaixada dos Estados 
Unidos na Jordânia e disper- 
sou-os pacificamente. 

A pequena multidão, que 
gritava palavras de ordem 
pró-iraquianas e anti-ameri- 
canas, batendo à passagem 
com os seus punhos em 
carros estacionados, foi pa- 
rada e dispersada pela 
Polícia a cerca de 100 me- 
tros da embaixada, situada 
no bairro diplomático da 
cidade. 

Entretanto, na cidade de 
Mafraq, 80 quilómetros a 
norte da capital, milhares de 
pessoas participavam numa 


JORDANOS PROTESTAM CRBNURA Õ ENVOLVIMENTO DE WASHINGTON 


manifestação de protesto 


. organizada pelo Comité Jor- 


dano de Apoio ao Iraque. 


A manifestação deverá 
ser a maior na Jordânia 
desde o rebentamento da 
crise do Golfo. 


Manifestações mais pe- 
quenas têm tido lugar duran- 
te a semana passada, dando 
vazão a um crescente senti- 
mento anti-americano, na 
sequência do envio de tro- 
pas dos Estados Unidos para 
proteger a Arábia Saudita, 
país que alberga os lugares 
santos do Islão. 


O rei Hussein da Jordã- 
nia não apoiou a decisão da 
cimeira árabe de sexta-feira 
de enviar tropas árabes para 


se juntarem às forças norte- 
-americanas. 

Os manifestantes de on- 
tem em Amã também entoa- 
ram palavras de ordem anti- 
-Sauditas e anti-egípcias, pe- 
dindo a morte do rei Fahd e 
do presidente Mubarak. 

O Egipto desempenhou 
um papel importante na per- 
suasão dos outros Estados 
árabes para enviarem tropas 
para a Arábia Saudita. 


Emiratos Árabes 
Unidos 
pedem voluntários 


O Govemo dos Emiratos 
Árabes Unidos lançou um 


se apresentem em centros 
de recrutamento, enquanto a 
Jordânia afirmou, ontem, que 
não enviará tropas para o 
Golfo enquanto nele se en- 
contrarem forças estrangei- 
ras. 


O Govemo dos Emiratos 
apelou a todos os homens 
entre os 15 e os 40 anos para 
que se alistem como voluntá- 
rios em centros de recruta- 
mento, unindo-se ao seu 
pequeno Exército, disseram 
as rádios locais. 


Na Jordânia, o rei Hus- 
sein disse ontem que não 
enviará tropas para ajudar a 
Arábia Saudita até que as 


apelo para que voluntários 


AMERICANOS APROVAM 
ACTUAÇÃO DO PRESIDENTE 


A actuação do presi- 
dente dos EUA, George 
Bush, na crise do Médio- 
-Onente, tem o apoio de 75 
por cento dos norte-amen- 
canos, a segunda mais 
elevada taxa de aprovação 
obtida por Bush desde que 
assumiu a Presidência, re- 
fere uma sondagem da 
"Newsweek". 

Segundo a sondagem, 
a esmagadora maioria dos 
norte-americanos - 93 por 
cento - pensa que as com- 
panhias petrolíferas dos 
EUA aproveitaram-se da 
crise do Médio-Onente pa- 
ra injustamente aumenta- 
rem os preços da gasolina. 

Mostra também que 94 
por cento dos norte-ameri- 
canos defendem uma reta- 
liação militar em caso de 


“um ataque do Iraque contra 


as forças dos EUA, 79 por 
cento são favoráveis a um 
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ataque contra o Iraque, se 
os iraquianos matarem civis 
norte-americanos no Kuwait 
ou no lraque, e que 61 por 
cento apoiam um ataque se 
os iraquianos fizerem reféns 
norte-americanos. 

Três entre cada quatro 
norte-americanos pensam 
que é pelo menos provável 
que as forças dos EUA se 
envolvam em combate com 
tropas iraquianas, revela a 
sondagem da "Newsweek". 

Uma outra sondagem, 
publicada pelo "New York 
Times”, mostra que cerca 
de metade dos norte-ameri- 
canos espera uma solução 
sem derramamento de san- 
gue para a confrontação, 
mas um terço pensa que 
anteciparam o combate. Os 
restantes afirmaram não 
previr o que possa aconte- 
cer. À sondagem da 
"Newsweek" refere ainda 


que 58 por cento dos nor- 
te-americanos são contra o 
assassínio encoberto do 
presidente iraquiano, Sad- 
dam Hussein. Para a son- 
dagem da "Newsweek" fo- 
ram inquiridos telefonica- 
mente 770 adultos, nos 
passados dias 9-10. A mar- 
gem de erro é de quatro 
pontos percentuais para 
cima ou para baixo. 

No caso do "New York 
Times", foram inquiridos 
telefonicamente 670 adul- 
tos, na quinta e sexta-feira. 
A margem de erro é idêntica 
à da sondagem anterior. 


Britânicos querem 
construir uma 
"Disneylândia" 
na Arábia Saudita 


O Ministério britânico 
do Comércio e Indústria, 


tropas estrangeiras não ára- 
bes abandonem a zona, 
informaram as emissoras 
locais. 


Em Marrocos, um diário 
de língua espanhola, próximo 
do Governo, desmentiu a 
presença de tropas nacio- 
nais no Golfo Pérsico, em 
apoio das forças egípcias, 
que sábado começaram a 
chegar à Arábia Saudita. 


O jornal não afasta, no 
entanto, um futuro envio, 
numa decisão a ser tomada 
publicamente em breve. 

A Imprensa jordana de 
ontem criticava severamente 
a cimeira árabe de emergên- 


cia, celebrada sexta-feira no 
Cairo, em que foi acordado 
enviar tropas defensivas para 
a Arábia Saudita. 

Os jornais classificaram 
a reunião como "divisonista" 
do mundo árabe e uma 
armadilha que deu cobertura 
legal à "invasão norte- 
-americana" dos lugares 
santos do Islão. 


Governo turco 
solicita 
poderes de guerra 


O Governo turco disse 
ontem que iria pedir poderes 


MANIFESTAÇÃO PRO-IRAQUIANA 
JUNTO À EMBAIXADA DOS EUA EM AMÃ 


para declarar o estado de 
guerra e enviar tropas para 
combate, no caso de uma 
escalada da crise do Golfo. 


O primeiro-ministro, Yil- 
dinim Akbulut, fez o anúncio 
antes do começo de uma 
sessão extraordinária do Par- 
lamento para discutir a cnse 
desencadeada pela invasão 
iraquiana do Kuwait. 


Akbulut disse aos depu- 
tados do seu Partido da Mãe 
Pátria: "Não temos a inten- 
ção de ir para a guerra. Mas 
não podemos permanecer 
indiferentes quando há um 
estado de guerra à nossa 


porta". 


O secretário de Estado dos EUA, James Baker, conversando em Bruxelas com o seu homólogo da RFA, Hans-Dietrich Genscher, 


antes de uma reunião da NATO sobre a crise no Golfo. (Telefoto Reuter/Lusa) 


com um optimismo verda- 
deiramente britânico, está 
tentando obter apoio para 
a construção dum parque 
de divertimentos, tipo "Dis- 
neyworid", na Arábia Sau- 
dita. 


Apesar dos receios de 
guerra naquela zona, o 
Ministério convidou empre- 


sas britânicas a entrar em 
contacto com Ibrahim Mad- 
boli, gerente do projecto 
"Riyadh al-Aammariyah”, 
que afirma ter o apoio 
financeiro de um grupo de 
empresários e príncipes da 
Arábia Saudita. 


O parque de diverti- 


mentos custará 7,8 milhões 
de contos e terá jardins, 
lojas, restaurantes, motéis, 
um lago artificial e aquários, 
numa 


área de um milhão de 
metros quadrados. Deverá 
ser inaugurado em 1992. 


O Reino Unido é um 


dos 20 países convidados 
a participar na construção e 
gestão do projecto. 


Madbouli diz que a 
chegada das forças norte- 
“americanas não afectará o 
projecto, pois "dar-lhes-á 
oportunidade de se diverti- 
rem" quando o problema for 
resolvido. 


13/AGOSTO/1990 


(O Comércio do Porto 


DO ANC DE MANDELA AO AWB DE TERREBLANCHE 


AS FORÇAS POLÍTICAS EM JOGO 
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PARA AS MUDANÇAS NA ÁFRICA DO SUL 


Celebrado um pouco 
por todo o mundo, o 
acordo de Pretória esta- 
belecido entre o Governo 
sul-africano e o ANC é 
uma pedra fundamental 
na transformação futura 
da África do Sul, mas é, 
ainda e somente, um 
acordo entre um partido 
branco e um movimento 
negro. Indiscutivelmente, 
quer o National Party 
(Partido Nacionalista - 
-NP) de De Klerk, quer o 
African National Con- 
gress (Congresso Nacio- 
nal Africano - ANC) de 
Nelson Mandela são as 
forças políticas sul-africa- 
nas mais representativas 
do momento. Mas não 
são as únicas. 

Quer do lado da mino- 
ria branca, quer do lado 
da maioria negra existem 
outros partidos e organi- 
zações políticas, com 
maior ou menor represen- 
tatividade, militância e 
actividade, a que há que 
acrescentar as organiza- 
ções políticas e partidá- 
rias das comunidades 
mestiça e indiana. 

A actual Constituição 
sul-africana permite a ac- 
tividade política apenas 
às organizações brancas, 
mestiças e indianas, atra- 
vés de um sistema de três 
Câmaras parlamentares, 
uma para cada comuni- 
dade. No entanto, as 
Câmaras mestiça e india- 
na são meramente con- 
sultivas. 

Só o Parlamento bran- 
co - House of Assembly - 
-de 156 deputados detém 
o poder real na República 
da África do Sul, caben- 
do-lhe votar as leis, apro- 
var a Constituição do 
Governo e fiscalizar os 
seus actos. 


Os partidos dominan- - 


tes da minoria branca são 
três: o National Party, 
liderado por De klerk (94 
lugares no Parlamento), o 
Conservative Party lidera- 
do por Andreis Trieurnicht 
(Partido Conservador - 
-CP - 39 lugares) e o 
Democratic Party (Parti- 
do Democrático - DP - 
-33 lugares). 

O DP era, até ao mês 
passado, liderado por 
uma "Troika" constituída 
por Wynand Mallan, Zach 
de Beer e Denis Worall. 
Mas, com a recente de- 
missão de Mallan, o parti- 
do passou a ter apenas 
dois líderes. 

Quer o CP quer o DP 
são partidos que resulta- 
ram de dissidências, à 
direita, e à esquerda, do 
NP. Assim, os democráti- 
cos apoiam as reformas 
de De Klerk e têm exigido 
mesmo que elas vão mais 
longe, enquanto os con- 
servadores se opõem 
frontalmente a qualquer 
mudança que envolva a 
perda do poder pela mi- 
noria branca. 

Destes três partidos, 
apenas o DP possui 
"ramos" nas comunida- 
des mestiça e indiana, 
com representantes nas 
respectivas Câmaras par- 
lamentares. 

A Câmara mestiça - 
-House of Representatives 
- tem 80 lugares, assim 
distribuídos: Labour Party 
(Partido Trabalhista) - 69, 
Democratic Party, 5, Uni- 
ted Democratic Party 
(Partido Democrático Uni- 
do), 3, Freedom Party 
(Partido Liberal), 1. Há 
ainda a registar dois de- 
putados independentes. 

A Câmara indiana - 
-House of Delegates - 
-tem 40 lugares, distri- 


buídos da seguinte ma- 
neira: Solidarity Party 
(Partido da Solidarieda- 
de), 16, National Peo- 
ple's Party (Partido Nacio- 
nal Popular), 8, Democra- 
tic Party, 3. Há ainda a 
registar 13 deputados in- 
dependentes. 


A instituição do siste- 
ma das três Câmaras, 
numa reforma promovida 
pelo então presidente 
Botha, provocou forte 
controvérsia na Africa do 
Sul, levando à cisão no 
NP que deu origem aos 
conservadores e ao boi- 
cote da maioria negra. 
Assim, as eleições para 
a Câmara mestiça tive- 
ram apenas 17,58 por 
cento de votantes e as 
para a Câmara indiana 22 
por cento. 


Entre os partidos 
brancos há, ainda, a re- 
gistar o Herstigte Nasio- 
nale Party (Verdadeiro 
Partido Nacional - HNP), 
liderado por Jaap Marais, 
e saído de uma dissidên- 
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Nelson Mandela, o vice-presidente do ANC, com o senador norte-americano Jesse Jackson, em pet antes de um concerto 


ganizações, deste primei- 
ro grupo, são o Blanke 
Fronte, formado pelo líder 
do Magsaksie Afrikaner- 
-Nasionalisme, Oscar Har- 
tung, para patrulhar as 
ruas de Pretória, e o 
Boerestaat Party (BP), 
liderado por Robert Van 
Tonder, que acusou De 
Klerk de "traidor" a seguir 
ao acordo com o ANC. 


O vice-líder deste mo- 
vimento, Piet "Skiet" Ru- 
dolph, anda fugido às 
autoridades, procurado 
por envolvimento num 


recente roubo de armas 


e explosivos numa unida- 
de militar. O BP tem uma 
ala militar, o Boere 
Weerstandsbeweging 
(BWB). Também o "Odal 
Clan", formado em 1979, 
e que constituiu a ala 
juvenil do Anglo-Afrikaner 
Bond formado pelo antigo 
membro da juventude hi- 
tleriana Rudolf Schmidt, 
se conta entre os princi- 
pais extremistas. Circula- 
ram notícias de que este 


4 políticos maioritaria- 
mente de origem negra 
que se opõem ao regime 
do Apartheid. Entre os 
partidos que integram o 
ANC, o mais conhecido é 
o South African Comunist 
Party (Partido Comunista 
Sul-Africano - SACP) lide- 
rado por Joe Slovo, um 
branco. 


O ANC possui dois 
importantes "braços", um 
militar - o seu exército, O 
Umkhonto We Sizwe 
(MK), cuja actividade foi 
agora suspensa - e um 
laboral, a Confederation 
of South Africa Trade 
Unions (COSATU). 


Ao lado do ANC perfi- 
lam-se duas outras orga- 
nizações, ambas com 
alas militares e de juven- 
tude, o Pan African Con- 
gress (Congresso Pan- 
-Africano - PAC) e a 
Azanian Peoples Organi- 
zation (Organização dos 
Povos da Azânia - AZA- 
PO). São muito subtis as 
diferenças entre estas 
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que os distinguia da AZA- 
PO. Agora já aceita bran- 
cos. À AZAPO nasceu do 
Black Conscience Mouve- 
ment, fundado por Steve 
Biko, o herói de "Cry 
Freedom". "Azania" é o 
nome africano que este 
movimento pretende ser, 
de facto, o da África do 
Sul. A AZAPO recusou 
igualmente o acordo de 
Pretória, que considerou 
como uma rendição do 
ANC, e não aceita o final 
da luta armada que afirma 
agora ir intensificar atra- 
vês da sua ala militar, O 
Azanian National Libera- 
tion Army (AZANIA). 


Para a AZAPO - como 
para o PAC - a balança do 
poder ainda pende firme- 
mente para o lado do 
Governo, defendendo por 
isso a realização de uma 
conferência consultiva de 
todas as organizações de 
libertação que defina uma 
estratégia para derrube 
do NP e para a formação 
de uma Assembleia 


em que lhe foi prestada homenagem, após a sua libertação da prisão. (Foto de arquivo) 


cia à direita do NP, algum 
tempo antes da dos con- 
servadores, e que pos- 
suia um deputado no 
Parlamento, perdido nas 
penúltimas eleições. A 
direita do espectro 
politico-partidário branco, 
além do CP e do HNP, 
contam-se, actualmente, 
28 organizações de extre- 
ma-direita, de grupos reli- 
giosos a forças militares. 

Muitos destes movi- 
mentos extra-parlamenta- 
res, pulverizaram- se re- 
centemente, e alguns não 
contam mais militantes do 
que o seu corpo de direc- 
ção. Vão desde centros 
de debate intelectual a 
nebulosos e ultra- militan- 
tes "exércitos" com ob- 
jectivos de terrorismo ur- 
bano ou de liderança de 
uma "terceira luta de 
libertação” africana. 

Entre os maiores gru- 
pos incluem-se a Afri- 
kaanse Protestantse 
Kerk (APK), uma cisão 
da Igreja Reformada Ho- 
landesa, o Afrikaner 
Volkswag, ala cultural da 
direita, e o Afrikaner 
Weerstandsbeweging 
(AWB), formado em 1974 
por Eugene Terreblan- 
che, antigo sargendo da 
Polícia e guarda-costas 
do primeiro-ministro John 
Vorster. 


No AWB integra-se o 
"Aquilla", uma espécie de 
"ala militar" do movimen- 
to, que faz a segurança 
dos seus elementos e 
propriedades. Outras or- 


movimento esteve muito 
activo na Namíbia. 

O Orde Van Die Dood, 
que planeou assassinar O 
presidente De Klerk e três 
outros membros do seu 
Gabinete, e teve cinco 
membros seus presos o 
ano passado, encerra es- 
ta primeira lista. 

Seguein-se mais 19 
organizações, na sua 
maioria para-militares, 
mas cada uma com pou- 
cos membros, sendo as 
mais conhecidas o Wit- 
kommando (Comando 
Branco) e o Wit wolwe 
(Lobo Branco). 

Estas organizações 
são consideradas respon- 
sáveis por inúmeros ca- 
sos de terrorismo urbano 
contra a população negra, 
exercendo violência gra- 
tuita, quase sempre 
acompanhada de as- 
sassínio a sangue frio. 

Do lado negro, a gran- 
de força dominante - e 
dominadora - é, sem dú- 
vida, o ANC, a que ainda 
preside Oliver Tambo, e 
de que Nelson Mandela, o 
mais conhecido e caris- 
mático dos dirigentes ne- 
gros sul-africanos é vice- 
-presidente. 

A longa enfermidade 
que atingiu Tambo deverá 
provocar, no entanto, a 
sua substituição, prova- 
velmente por Mandela, 
no próximo Congresso 
do ANC, marcado para 
Dezembro. 

O ANC é um conjunto 
de organizações e parti- 


duas organizações que 
se opõem a qualquer 
negociação com o regi- 
me branco e estão já a 
acusar o ANC e Nelson 
Mandela de traição. 

O PAC é uma organi- 
zação essencialmente 
africanista, que considera 
todos os brancos como 
exploradores coloniais e 
não aceita qualquer ne- 
gociação antes de ser 
cumprida uma condição 
inamovivel: a de que 
toda a terra seja devolvi- 
da aos seus legitimos 
proprietários, isto é, os 
negros. 

O PAC opõe-se ao 
acordo de Pretória, que 
não reconhece nem subs- 
creve, e afirmou já "ir, 
manter a luta armada”. 
Dado o seu discurso ex- 
tremista, muitos militantes 
jovens do ANC estão a 
passar-se para o PAC, O 
que é visto com muita 
preocupação pelo movi- 
mento de Mandela. 

O seu "braço" mais 
importante é o Azanian 
National Youth Unity 
(AZANYU), a estrutura 
dos jovens, absolutamen- 
te radical e extremista, 
que não hesita em pór 
em causa a própria direc- 
ção do PAC quando en- 
tende que a sua acção 
está a "amolecer". 

O PAC é pelo poder 
negro absoluto e anterior- 
mente não aceitava se- 
quer mestiços nem india- 
nos, nem muito menos 
brancos. Era isso, aliás, 


Constitutinte. 

Outras organizações 
importantes do lado ne- 
gro são o United Demo- 
cratic Front (UDF) e o 
Masses Democratic Mou- 
vement (MDM). Ambas 
foram consideradas co- 
mo "braços legais" do 
ANC ,enquanto este per- 
manecia banido (o MDM 
formou-se a seguir ao 
banimento do UDF), mas 
hoje surgem dificuldades 
para a sua inserção no 
movimento liderado por 
Nelson Mandela, o que 
tem provocado atritos. 

A UDF é uma frente 
de organizações que reu- 
ne centenas de pequenos 
e grandes movimentos, 
locais, regionais e nacio- 
nais, entre os quais se 
pode contar a Release 
Mandela Campaign 
(RMC), o South African 
Youth Congress (SAYC) 
e a Soweto Civic Associa- 
tion, para só citar alguns. 

No fundo, tratava-se 
de um ANC com outro 
nome, por forma a permi- 
tir a sua ctividade legal. 
Mais tarde seria igual- 
mente proibida, dando 
lugar à constituição do 
MDM. O MDM, além das 
organizações que já inte- 
gravam a UDF, passou a 
contar também com ou- 
tras, como a COSATU, o 
Conselho Mundial das 
Igrejas e o South African 
Council of Churchs 
(SACC), enfim, tudo o 
que havia de oposição 
extra-pariamentar. 

Com a legalização do 
ANC não aconteceu, co- 
mo se esperava - e como 
esperavam muitos diri- 
gentes do ANC - uma 
diluição destes seus 
"braços legais" na orga- 
nização, o que não deixa 
de reflectir a existência de 
contradições e divergên- 
cias no seu seio. 

A UDF, sobretudo, 
está a tornar-se cada vez 
mais numa organização 
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própria, com os seus 
líderes, que parecem não 
querer aceitar o seu apa- 
gamento no conjunto do 
ANC. Quando o MDM 
passou a sublinhar mais 
o seu carácter de movi- 
mento cívico de defesa 
das liberdades e contra o 
regime do "Apartheid". 

Do discurso político 
de Mandela é transparen- 
te a defesa de um ANC 
único, no qual devem 
caber todas as organiza- 
ções negras de oposição 
ao regime. "Fora do ANC 
não há lugar para qual- 
quer movimento" é a sua 
ideia forte, o que deixa 
subsistir em muitos 
espiritos o receio da insti- 
tuição futura do partido 
único. Mas, além destes 
movimentos e organiza- 
ções, a África do Sul tem 
de contar, ainda, com as 
forças, já geradas ou que 
não deixarão de o ser, 
nas chamadas Home- 
lands (Bantustões Inde- 
pendentes), Transkei, 
Ciskei, Kwazulu, Kwane- 
debele, Lebowa e Bop- 
huthatswana. 

Apesar de já todos os 
seus lideres, à excepção 
do do Bophuthatswana, 
se terem pronunciado a 
favor de uma Africa do 
Sul unida, permanecem 
ainda muitas interroga- 
ções sobre a maneira 
como os Bantustões de- 
vem ser intérpretes da 
mudança. 

O exemplo mais im- 
portante, e talvez o mais 
determinante, é o do 
Kwazulu, liderado por 
Mangosuthu Buthelezi, 
um moderado que acei- 
tou sempre a ideia de 
uma África do Sul multir- 
racial, o que lhe valeu a 
condenação do ANC e 
dos outros movimentos 
negros, mas sempre re- 
cusou o "Apartheid" ou o 
início de quaisquer nego- 
ciações antes da liberta- 
ção de Nelson Mandela. 
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PARA FACILITAR A FORMAÇÃO 
DE UM GOVERNO PROVISÓRIO 


DOE CEDE 


O presidente libe- 
riano, Samuel Doe, 
que defronta há oito 
meses uma guerra 
civil, aceitou abando- 
nar o poder para um 
Governo Provisório 
formado pela Comuni- 
dade Económica dos 
Estados da Africa Oci- 
dental (CEDEAO). 

A declaração de 
Doe, revelada ontem 
por fontes diplomáti- 
cas, surge num mo- 
mento em que a situa- 
ção militar se deterio- 
rou, com a intensifica- 
ção dos combates em 
Monróvia, a capital. 

A "Frente Patrióti- 
ca Nacional da Llibé- 
ra" (FPNL), que se 
opõe a Doe, lançou 
sábado um "assalto 
final" para acabar 
com o regime liberia- 
no, antes que interve- 
nha a força de paz da 
"CEDEAO", cuja che- 
gada está prevista pa- 
ra 14 de Agosto. Reu- 
nida em Banjul (Gâm- 
bia), a "CEDEAO" de- 
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cidiu enviar uma força 


multinacional de paz 


para a Libéria, como 
forma de alcançar um 
cessar-fogo e ajudar à 
formação de um Go- 
vemo Provisório, en- 
carregado de convo- 
car eleições no prazo 
de doze meses. 


Desse Governo fi- 
carão excluídos Doe e 
os dirigentes das fac- 
ções da FPNL, Char- 
les Taylor e Prince 
Johnson. Doe já ante- 
rormente se compro- 
metera a-não se apre- 
sentar às próximas 
eleições presiden- 
ciais, o que deixa 
Taylor e Johson, que 
se enfrentam desde 
Maio, como os únicos 
candidatos. A FPNL 
rejeita a intervenção 
estrangeira, por consi- 
derar que a guerra 
civil liberiana é um 
assunto interno e que 
a presença das tropas 
da "CEDEAO" só ser- 
viria para manter Doe 
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ERERO SUNS AR Gata ” BSS RENAS NES 
Liberianos numa rua de Monróvia, assistindo à movimentação das tropas governamentais e 
das forças rebeldes. (Telefoto Reuter/Lusa) 


no poder. 


Os combates em 
Monróvia são extre- 
mamente violentos 
nas cercanias do pa- 
lácio presidencial, de- 
fendido pelos últimos 


soldados fiéis ao pre- 
sidente liberiano. A 
progressão da FPNL 
de Taylor tem sido 
lenta mas segura, fa- 
zendo com que a che- 
gada das tropas da 


EE 


CEDEAO seja a últi- 
ma esperança de Doe. 


Mas os cambastes, 
depois da derrota des- 
te, poderão prosseguir 
, entre Johnson e 
Taylor. 


CORRUPÇÃO NO DEMITIDO GOVERNO PAQUISTANÊS 


As autoridades pren- 
deram cinco políticos liga- 
dos a afastada primeira- 
-ministra do Paquistão, 
Benazir Bhutto, os primei- 
ros casos do que se 
espera ser uma ampla 
investigação de casos de 
corrupção no seu Gover- 
no, anunciaram ontem 
fontes policiais. 

Uma sexta pessoa 
também foi mandada 
prender, sem êxito, e a 
Polícia acredita que ela 
se escondeu. 

Os presos, sob a acu- 
sação de corrupção, são 
Fahim Mogul, secretário 


privado de Benazir Bhut- 
to, na sua casa de Cara- 
chi, Agha Sikunder, direc- 
tor regional do Serviço 
paquistanês de Controlo 
de Narcóticos, Fauzi Ali 
Kazmi, homem de negó- 
cios, e o dr. Zulfi Mirza. 
O quinto preso é Kha- 
lid Mustafar Korai, assis- 
tente especial do antigo 
ministro-chefe da 
província do Sind, acusa- 
do de contrabando de 
armas. Anteriormente, a 
mãe da senhora Bhutto, 
Nusrat Bhutto, de 65 
anos, que ocupou no 
Governo da filha o cargo 


de ministro sem pasta, o 
que a tornava sua substi- 
tuta quando Benazir saia 
do pais, partiu para Lon- 
dres. 

Um porta-voz da 
família recusou-se a es- 
clarecer o objectivo da 
viagem. Depois do Gover- 
no ter sido demitido, a 6 
de Agosto, sob a acusa- 
ção de incompetência 
política, má gestão e 
corrupção, Benazir Bhut- 
to acusou os seus oposi- 
tores políticos e o Gover- 
no interino de planearem 
uma "caça às bruxas" 
contra a sua família e o 


seu Partido Popular Pa- 
quistanês. 

O Governo interino, 
chefiado pelo líder da 
anterior Oposição, Ghu- 
lam Mustafa Jatoi, negou 
as acusações. "Não fo- 
ram feitas detenções 
políticas e não tenciona- 
mos fazer quaisquer pri- 
sões políticas", disse um 
porta-voz governamental. 

As prisões foram fei- 
tas pela Polícia da cidade 
portuária de Carachi, no 
sul do país, onde vive 
Benazir Bhutto. 

Funcionários dizem 
tratar-se de associados 


DETIDOS CINCO POLÍTICOS 
LIGADOS A BENAZIR BHUTTO 


de Asif Ali Zardari, que 
se casou com Benazir em 
1987, num casamento 
arranjado pela sua mãe, 
esposa de Zulfikar Bhutto, 
antigo primeiro-ministro, 
derrubado pelos militares 
em 1977 e enforcado dois 
anos depois. 


Durante os seus 20 
meses de poder, Benazir 
Bhutto rejeitou acusações 
de que o seu marido, 
chamado pelos jornais 
como "o senhor 10 por 
cento", usava o seu ca- 
samento em proveito pró- 
prio. 


O Governo de Bona 
está disposto a autorizar 
as tropas soviéticas esta- 
cionadas na Alemanha de 
Leste a participarem nas 
manobras do Exército 
alemão, depois da reuni- 
ficação, noticiou ontem 
um jornal berlinense. 


Segundo o "Berliner 
Morgenpost", a oferta es- 
tã incluída numa proposta 
para um tratado germano- 
-Soviético sobre o estacio- 
namento e a retirada das 
forças soviéticas da Re- 
pública Democrática Ale- 
mã (RDA). 


BONA CONVIDARÁ MOSCOVO A PARTICIPAR 


MANOBRAS DO EXÉRCITO ALEMÃO 
ABERTAS A TROPAS SOVIÉTICAS 


Moscovo desistiu das 
objecções à participação 
de uma Alemanha unida 
na NATO e acedeu a 
negociar a completa reti- 
rada dos cerca de 
370.000 efectivos milita- 
res soviéticas do território 
da actual Alemanha de 
Leste. 


Actualmente, as for- 
ças soviéticas são vistas 
nas cidades e aldeias, 
onde passam em pesa- 
dos camiões e jipes. Trei- 
nam-se em campos de 
manobras e nas florestas. 


Depois da unificação, 


as tropas soviéticas serão 
autorizadas a realizar ex- 
ercícios, em terra, mar e 
ar, apenas nas bases em 
que forem autorizadas a 
ficar. Contudo, algumas 
unidades poderão ser 
convidadas a participar 
nos treinos e manobras 
com o futuro Exército da 
Alemanha, noticiou o jor- 
nal, citando a proposta de 
tratado. 


Uma comissão ger- 
mano-soviética, recente- 
mente criada, verificará a 
retirada de cerca de 
600.000 civis soviéticos 


que vivem na RDA em 
ligação com o estaciona- 
mento de tropas. 


Os soldados e civis 
soviéticos serão solicita- 
dos a registar a data de 
entrada e o número de 
familiares dependentes 
nos seus documentos, já 
que Bona pretende evitar 
uma entrada em massa 
de soviéticos. 


O direito de asilo sera 
drasticamente limitado 
De acordo con: as leis 
actuais, os soldados . 
viéticos que conseguirem 
passar para a RFA pode- 


rão pedir asilo e o número 
destes casos está a au- 
mentar. Depois da unifi- 
cação, os soldados que 
desertarem do Exército 
Vermelho não receberão 
asilo na Alemanha. 


O ministro alemão-fe- 
deral dos Negócios Es- 
trangeiros, Hans-Dietrich 
Genscher, tenciona des- 
locar-se sexta-feira a 
Moscovo para discutir 
um tratado de transição 
quo inctsra tambem o 
"Lot . 3 financeiro de 
De. Vara 2 manutenção 
das forças soviéticas 
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E MAZOWIECKI GANHA 
67.500 ESCUDOS POR MÊS 


O primeiro-ministro polaco, Tadeusz Mazowiecki, 
tem um ordenado mensal da ordem dos 67.500 
escudos, noticiou ontem o jomal "Trybuna". 

O mesmo jornal disse que o salário dos ministros é 
de 52.500 escudos e o dos vice-ministros de 46.500 
escudos. 

Na Polónia, o salário médio é da ordem dos 15 mil 
escudos, o que significa que o primeiro-ministro ganha 
apenas quatro vezes e meia mais que um operário. 


E MANNEKEN-PIS SEM POSSES 
PARA "MUDAR DE ROUPA" 


A autarquia de Bruxelas, pressionada por cortes 
orçamentais, decidiu privar a conhecida estátua do 
"Manneken-Pis" da mudança de traje a que é 
submetida três vezes por semana. 

Cada vez que se muda a roupa do boneco, que 
originalmente está nu e a fazer "chi-chi", gastam-se 
cerca de 800 escudos. O seu "mordomo" oficial, 
Jacques Stroobants, advertiu as autoridades que se 
não renovassem a ajuda, a popular atracção da capital 
belga não poderá manter-se ao mesmo nivel. 

A Ordem dos Amigos de "Manneken-Pis" anun- 
ciou que vai ajudar a causa durante este periodo de 
austeridade, tendo prometido resolver a crise em 
setembro. 

Entre a colecção de trajes de "Manneken-Pis", 
que apagou uma bomba a fazer "chi-chi", de acordo 
com uma das versões da lenda, encontra-se um fato 
de toureiro. 


E URSS: DROGA RENDE. 
8 MIL MILHÕES DE DÓLARES 


O tráfico ilegal de drogas na União Soviética 
apresenta lucros na ordem dos 8.600 mil milhões de 
dólares, de acordo com os primeiros números alguma 
vez divulgados sobre o assunto, revela a agência 
"Tass". 

O presidente da KGB, Vladimir Kryuchkov, que fez 
o anúncio na Televisão soviética, comparou estes 
números com os 200 mil milhões de dólares ganhos 
anualmente pelos traficantes de droga nos Estados 
Unidos, acrescentou a aquela agência. 

O consumo de droga, anteriormente ignorado 
pelas autoridades soviéticas, está a aumentar acen- 
tuadamente, de acordo com o ministro do Interior, que 
estima em 220 mil o número de consumidores de 
droga no país, considerando que o problema "não é 
tão grave como no Ocidente". 


E POLÍCIA MATA "nº 3" 
DO CARTEL DE MEDELLÍN 


A Polícia colombiana matou a tiro um destacado 
dirigente do Cartel de droga de Medellin durante uma 
rusga nos arredores da cidade, informaram as auto- 
ridades. 

Gustavo de Jesus Gavíria, primo do líder do Cartel 
de Medellin, Pablo Escobar, foi morto às 16h00 de 
sábado, mas as autoridades só identificaram o corpo 
cerca de quatro horas depois de ter dado entrada no 
hospital. 

Gavíria, o terceiro membro mais importante do 
Cartel, foi abatido pela Polícia durante uma rusga a um 
dos apartamentos de luxo da organização, na zona sul 
de Medellin. 

Gavíria, contra o qual pendia um mandado de 
extradição para os Estados Unidos por tráfico de 
drogas, era considerado o "braço direito" de Escobar, 
o líder do Cartel de Medellin que desencadeou uma 
campanha terrorista de atentados bombistas e outros 
ataques que já causaram a morte de centenas de 
pessoas. 

O Cartel de Medellin declarou-se pronto no mês 
passado a acabar com a campanha terrorista se o 
Governo pusesse termo à política de extradição dos 
traficantes de droga para os Estados Unidos. 

O novo presidente da Colômbia, César Gavíria, 
depois de tomar posse na semana passada, afirmou, 
no entanto, a sua intenção de prosseguir a campanha 
contra os barões da cocaina. 


na pio 
, asa 
vá e E À É 

5 F 


« 
“ ld 


EAR e 
Na foto, Edgar Escobar Taborda, um outro elemento do 


Cartel de Medellin, recentemente preso na Colômbia. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 
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ARDINAS DO PORTO 


A Comissão de Ven- 
dedores de Jornais e 
Revistas do Porto esteve 
ontem em festa. O palco 
foi a Praça da Liberdade, 
de onde foram lançadas 
centenas de balões e 
pombos, assinalando o 
1º aniversário de existên- 
cia daquela organização. 

D. Pedro IV, montado 
no seu cavalo, instalado 
bem no centro de uma 
das Praças nobres da 
cidade, nunca se vira 
tão bem acompanhado 
como ontem. 

Alunos da Escola de 
Vila-Chã, de Valadares 
vestidos de ardina, sim- 
bolizando o pequeno ar- 
dina que «nunca fo! me- 
nino». 

Alexandrina Soares, 
representante da Cor .- 
são e também aroria, 
explicou-nos que a pre- 
sença das crianças pre- 
tendia "colorir" a imagem 
da infância pouco feliz 
que "envelheceu" os ar- 
dinas de outros tempos. 

De seguida, de sorri- 
sos pintados nos lábios e 
de mãos repletas de 
balões multicolores, con- 
trastando com o azul do 
céu, as crianças deram 
um passeio pela cidade, 
num autocarro cedido 
pela Câmara Municipal 
do Porto. 

A festa veio comemo- 
rar a passagem do 1º ano 
de "vida" da "Comissão 
de Vendedores de Jor- 
nais e Revistas do Porto, 
a qual foi criada para dar 
voz aos ardinas. 

«A nossa Comissão 
nasceu numa Conferên- 
cia de Imprensa. Reinvin- 
dicar os nossos direitos e 
estabelecer diálogo com 
as empresas com queni 
mantemos relações co- 
merciais é a razão por- 


ALERTA CONTRA 
O LIXO NA PRAIA 


Ra 


ESTIVERAM EM FESTA 


Simbolizando uma figura típica da cidade, as crianças vieram à rua mostrar o "ardina que 


nunca foi menino". (Foto: José Albino) 


que existe a Comissão», 
declaro: Alexandrina 
Soares. 


A luta daquela Comis- 
são circunscreve-se, 
agora, na "conquista" de 
quiosques distribuídos 
pela cidade, de forma a 
“agasalharem" os ardi- 
nas das intempéries. 


Apesar do vento, da 


DA MADALENA 


A Associação de Defesa da Praia da Madalena 
levou a cabo, ontem, de manhã no areal daquela 
praia, uma acção de sensibilização contra os 
perigos derivados do lançamento indiscriminado 


de lixo para o chão. 


À entrada da praia estavam vários jovens, na 
maioria filhos de associados daquela organização, 
que alegremente distribuíram mil e quinhentos 
panfletos. Para João Almeida Duarte, presidente 
daquela organização«esta acção pedagógica pre- 
tendeu alertar as pessoas para que não abando- 
nem o lixo no areal da praia da Madalena». 

Afirmou ainda que a sua organização tem 
pressionado, desde Fevereiro passado, os autar- 
cas de Gaia, de forma a que se proceda, o mais 
brevemente possível, à colocação de receptáculos 
para o lixo naquela praia. «Sem contentores e 
receptáculos ela não reúne condições para se 
tornar uma praia limpa, mas é também importante 
para a sua limpeza que os veraneantes não 
deixem o lixo na praia», apelou João Almeida 


Duarte. 


Com cento e dez associados, a Associação de 
Defesa da Praia da Madalena tem organizado 
várias acções de limpeza, entre as quais se 
salienta a remoção de seis mil e quinhentos quilos 
de sucata do navio «Reijin» que ali naufragou. 
Queremos actuar no sentido de criar melhores 
condições de segurança aos banhistas que 
frequentam a praia da Madalena. 

A próxima jornada a ser promovida por aquela 
organização, segundo nos revelou João Almeida 
Duarte, «vai incidir sobre a limpeza dos ribeiros da 


Madalena». 


Augusto Oliveira 


chuva e do sol há quem 
continue a gostar de ser 
Ardina. 


E o que acontece 
com Alexandrina Soares 
que é ardina há 12 anos. 
«Vim para a rua vender 
jornais e revistas e hoje 
não há ninguém que me 
arranque do meu canto» 
— na Praça da Liberdade, 


junto ao Banco Nacional 
Ultramarino. 


Estátua do ardina 
na baixa portuense 


A ideia de criar uma 
estátua do Ardina e ins- 
talá-la num local da Baixa 
portuense é um projecto 
da Comissão de Vende- 


dores de Jornais e Revis- 
tas do Porto. 

Para já, estão a an- 
gariar fundos para os 
custos da construção da 
estátua que, segundo o 
orçamento do escultor 
Manuel Dias, vai chegar 
aos dois mil e quinhentos 
contos. 

Alexandrina Soares 
adiantou-nos que já foi 
feito um pedido escrito à 
Câmara Municipal do 
Porto, com vista a conse- 
guir-se uma compartici- 
pação para aquele em- 
preendimento cultural. 

Além da edilidade 
portuense foi solicitada 
ajuda ao grande empre- 
sário Belmiro de Azevedo 
e à Fundação Calouste 
Gulbenkian. Contudo, 
têm já uma conta aberta 
na Caixa Geral de Depó- 
sitos, onde são deposita- 
dos donativos de particu- 
lares. 137 contos é, para 
já, o total das dávidas. 

A empresa distribui- 
dora "Distri-Venda-Elec- 
troliber" ofereceu à Co- 
missão de Vendedores 
de Jornais e Revistas do 
Porto uma taça, para 
assinalar o aniversário, e 
50 contos em dinheiro. 
Por outro lado, a Asso- 
ciação de Pais dos alu- 
nos da Escola de Vila- 
-Chã de Valadares ofere- 
ceu também uma meda- 
lha que se enquadra, 
igualmente, no âmbito 
daquela comemoração. 

Luís Milhano e José 
Matias, elementos de 
uma organização idênti- 
ca, vieram de Lisboa 
participar da festa que 
no fundo é de todos os 
ardinas do Porto. 
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da APDL. 
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TÃO POPULARES COMO OS PRÓPRIOS JORNAIS 


EH FESTIVAL DE TUNAS 
EM VILAR DE ANDORINHO 


A Direcção da Tuna Musical «A Vencedora de Vilar 
de Andonnho» vai promover durante os meses de 
Setembro e Outubro um festival de tunas. 

No próximo dia 8 de Setembro terá lugar a 
actuação da Tuna do Grupo de Vilar de Andorinho e 
no dia 14 realiza-se o concerto da Tuna Musical 
Moselenses, tendo ainda lugar a actuação da Tuna 
Musical de Serzedo, no dia 22, e da Academia Musical 
Santa Mana de Sandim, no dia 29. 

No mês de Outubro actuará, no dia 4, a Tuna 
Musical União Oliveirense e, no dia 6, o Grupo Musical 
Mocidade Perosinhense. O encerramento do festival 
terá lugar no dia 13, com a actuação da Tuna Musical A 
Vencedora de Vilar de Andonnho. 

O certame é apoiado pelo Governo Civil do Porto, 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, Junta de 
Freguesia de Vilar de Andorinho, Instituto da Juventu- 
de da Delegação do Porto e ainda pela Direcção da 
Acção Cultural de Lisboa. 


E CURSOS DE FORMAÇÃO 
EM GONDOMAR 


Cursos de Formação e Educação de Adultos estão 
a ser promovidos no concelho de Gondomar, inseridos 
no programa concelhio «Nunca é tarde para aprender», 
para alunos com mais de 14 anos. 

Assim, cursos de alfabetização têm já lugar nas 
freguesias de S.Cosme, S. Pedro da Cova, Medas, Foz 
do Sousa e Rio Tinto. 

Os cursos de 2º ciclo diurno para adultos 
funcionam na Escola Preparatória de Gondomar, 
Escola C+S de S.Pedro da Cova e Escola C+S de 
Medas. 

Relativamente aos cursos noctumos do 2º ciclo 
têm início no dia 17 de Setembro, com horário das 19 
às 23 horas, nas escolas preparatórias C+S de 
Gondomar, S.Pedro da Cova, Medas e Escola 
Secundária de Rio Tinto. 

A Formação Profissional para os alunos que 
frequentam os cursos do 1º e 2º ciclos no concelho e 
com idades entre os 14 e os 25 anos têm lugar nas 
escolas secundárias de Gondomar e Rio Tinto e ainda 
na C+S de Medas e na Escola Preparatória de 
Gondomar, versando construção civil, electricidade e 
práticas administrativas. 


E ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
EM BIOTECNOLOGIA 


Uma acção de formação versando o Desenvolvi- 
mento de técnicas de comunicação em ambientes 
empresariais decorre de 24 a 27 de Setembro na 
Escola Superior de Biotecnologia. 

As inscrições podem ser enviadas até ao dia 17 de 
Setembro para aquela escola superior, acompanhadas 
por cheque no valor de 30.000$00, quantitativo que 
inclui documentação e almoços. 

O curso visa actualizar metodologias para uma 
comunicação eficiente de informação de carácter 
técnico-científico, recorrendo a técnologias informáti- 
cas e audiovisuais. 

O curso destina-se a getores e responsáveis por 
sectores técnicos e comerciais de empresas. 
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CONSTRUÇÕES NA AREIA - As construções na areia são apanágio da época estival, multiplicando-se concursos que despertam a imaginação dos mais jovens. 
O Centro de Cultura e Desporto do pessoal da APDL organiza, este ano, no areal da Praia de Leça, mais uma dessas provas. Ontem e no próximo domingo, os 
mais jovens, dos 4 aos 14 anos, lá estarão a experimentar os seus dotes artísticos, a céu aberto, com os materiais que a praia a todos concede: areia e água do 
mar. Assim germina a arte: erguendo o sonho do nada. Na foto, a escultura vencedora das provas de ontem, em que participaram apenas filhos dos trabalhadores 
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MAIS UM ASSALTO . 
LIGADO À PROSTITUIÇÃO 


Maria Rodrigues declarou 
junto da PSP que, quando 
circulava na Rua do Lidador, 
no Porto, foi atacada por dois 
meliantes. Os assaltantes, 
que se faziam transportar 
num automóvel de cor casta- 


com a solicita notivaga, sur- 
giu um indivíduo que, dizen- 
do-se companheiro desta, 
ameaçou agredi-lo, acaban- 
do por lhe exigir o dinheiro e 
pertences que consigo leva- 
va. Perante a ameaça, o 


"dolce vita" dos que militam 
no mundo da prostituição foi 
bem diferente do que, de 
início, planeara. 


Repetem-se os assaltos 
Rr E mais ou menos violentos 
E o o '| relacionados com a prostitui- 
RR ae. "| ção. Ao princípio da madru- 
gada de sábado, um cidadão 
de 34 anos que passava pela 
Rua Santos Pousada foi 


"Esticão rendeu" 
50 contos 
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GRANDIOSO FESTIVAL FOLCLÓRICO 


S. MAMEDE "EM FESTA" 
INTERNACIONAL 


Decorreu anteontem, no recinto anexo ao 
salão paroquial de S. Mamede de Infesta, o |l 
Festival Internacional de Folclore organizado 
|. pelo Rancho Típico daquela freguesia. 

Integrado na semana cultural, este festival 
veio encerrá-la «da melhor maneira», segundo 
a opinião de um responsável pela organização. 
Participaram dez grupos de folclore, num 
espectáculo que se prolongou até perto das 
três horas da madrugada, sem que a numerosa 
assistência arredasse pé. 

Cumprindo escrupulosamente o horário de 
abertura, entrou em palco, às 21.30 horas, o 
grupo folclórico da Ucrânea, que logo pôs o 
público em delírio, com a qualidade quase 
acrobática das suas danças. Quatro mil pes- 
| soas aplaudiram em pé este grupo de grandê 
envergadura. 

Seguiram-se os restantes agrupamentos 
nacionais e internacionais, aumentando o 
prazer da assistência, não só pela variedade 


sm 


mas também devido ao bom nível dos grupos | 


escolhidos. 

À fechar o programa esteve em palco o 
grupo brasileiro «Pedro Homem de Melo», de S. 
' Paulo, que, com os seus ritmos frenéticos, pôs 
| a assistência a dançar até alta madrugada. 
Cinco horas de festa e de música deliciaram 
todos aqueles que presentearam aquele festi- 
val. Após o final, houve um convívio com várias 
entidades, tendo-se realizado um beberete. 
Saliente-se ainda que, no decorrer do festival 
foram ainda distribuídas algumas lembranças e 
galhardetes pelos grupos visitantes. 

Segundo o tesoureiro da organização do 
festival, ele foi inédito no concelho de Matosi- 
nhos, e maravilhou o povo da freguesia. 
«S.Mamede é uma vila que bem merece um 
momento grandioso como este festival», salien- 
tou, em nome de toda a comissão organizadora. 

Apesar do défice previsto de aproximada- 
mente mil contos, o tesoureiro afirmou não estar 
preocupado com ele, pois «esta iniciativa 
cultural vai receber nos próximos dias alguns 
subsídios autárquicos». 

De frisar ainda que, no decorrer da "Semana 
Cultural", o Rancho Típico de S. Mamede de 
Infesta organizou uma vasta gama de iniciativas 
que foram desde as provas desportivas a 
exposições de artesanato e artes plásticas, 
passando por diversos espectáculos musicais 
e teatrais. 

Como prémio, obtiveram a adesão maciça 
dos mamedenses, cuja freguesia tão carente 
tem estado de dinamismo, neste âmbito. O 
| mérito de reanimar a vida cultural da localidade 
| é outro dos troféus conseguidos pela organiza- 
ção. 


HE 


atraido por uma das muitas 
“meninas” que naquela zona 
se oferecem aos olhos de 
quem passa. Quando esta- 
belecia diálogo (ou negócio) 


"cliente" entregou ao duo de 
assaltantes 20 contos em 
dinheiro e um relógio de 
pulso avaliado em 15 con- 
tos. O seu contributo para a 


ticão". 


Uma mulher foi anteon- 
tem vítima de mais um as- 
salto pelo processo do "es- 


nha, lograram arrebatar-lhe a 
carteira que continha docu- 
mentos diversos e 50 contos 
em dinheiro, pondo-se ime- 


diatamente em fuga. 


CENTRO PARA INADAPTADOS 
CONSTITUÍDO ONTEM NA MAIA 


A Unidade de Saúde Mental de 

| Apoio à Comunidade da zona da Maia 
(USMAC), foi ontem constituída for- 
malmente, durante uma festa realizada 
no Salão Nobre dos Paços do Conce- 


lho daquela cidade. 


O centro deverá estar apto a 
funcionar a partir de Outubro, em local 
ainda a designar. Para já, apontam-se 
como locais prováveis para a sua 
instalação, ou o edifício das Finanças 
ou o Centro de Saúde local. 

Aquela unidade prestará apoio a 
todos os indivíduos com problemas 


Constituindo uma 
autêntica embaixada 
etnográfica internacio- 
nal, o 4º Festival Mun- 
dial de Folclore de Vila 
Nova de Gaia, organi- 
zado pelo grupo "As 
Lavradeiras de Santa 
Maria Adelaide", já 
esta levantar uma mo- 
vimentação acentuada 
em Arcozelo e em 
Valadares. Na tarde 
de sábado, iá se en- 
contravam em Valada- 
res dez dos doze agru- 
pamentos estrangei- 
ros, num total de 462 
elementos. 

Os grupos folclóri- 
cos começaram a che- 
gar no passado dia 6, 
esperando-se, nessa 
altura, apenas a vinda 
das representações da 
Bulgária e da Nova 
Zelândia. Contudo, 
um dos dirigentes de 
"As Lavradeiras" as- 
segurou ao "CP" que 
«hã confirmação da 
sua chegada, pois tu- 
do isto foi tratado a 
nível de embaixadas». 
Entretanto, a Escola 
Secundária de Valada- 
res já se tornou num 
palco onde se reúnem 
as tradições mais va- 
riadas. Checos, gre- 
gos, romenos, húnga- 
ros, polacos, jugosla- 
VOS, russos, turcos, 
mexicanos e belgas, 
com a sua juventude 
e espontaneidade, 
conferem um aspecto 


psicológicos, independentemente da 
sua natureza, estando equipada com 
um serviço em ambulatório e algumas 
camas para internamento. 

Pretendendo abranger um espectro 
de utentes o mais alargado possível, o 
Centro prepara-se para prestar auxílio 
a alcoólicos, toxicodependentes e 
delinquentes, e ainda a todos os 
individuos que têm dificuldades em se 
integrar normalmente na sociedade. 

A unidade articulará as suas con- 
sultas com o Departamento de Saúde 
Mental do Hospital de S. João. 


instituição. 


social. 


MAIS DE 500 VISITANTES DE 12 PAÍSES 


FOLCLORE MUNDIAL 


festivo a esta reunião 
poliglota. Os partici- 
pantes vão estar ali 
radicados até o dia 27 
deste mês, multipli- 
cando actuações por 
diversos festivais fol- 
clóricos na Região 
Norte, sobretudo du- 
rante os fins-de-sema- 
na. No sabado passa- 
do, os romenos e os 
Jugoslavos exibiram-se 
em Espinho, num fes- 
tival organizado pelo 
Rancho Folclórico dos 
Altos Céus. Em Olival, 
Gaia, e em Pé de 
Moura, Gondomar, es- 
tiveram os mexicanos 
e os turcos. Os sovié- 
ticos e os russos esti- 
veram em Arões, Fafe, 
e em Meinedo, Lousa- 
da. Por último, em 
Santa Marta do Portu- 
zelo, Viana do Caste- 
lo, estiveram os gre- 
gos, os checos e os 
húngaros. 


Mas esta activida- 
de exaustiva abranda 
durante os dias de 
semana, em que se 
realizam visitas guia- 
das a diversos pontos 
da nossa região, além 
da participação em 
acções de indole cul- 
tural. Durante a sua 
estadia, ainda anima- 
rão as noites no Par- 
que da Aguda. Dia sim 
dia não, dois grupos 
apresentarão os seus 
reportórios, durante 
duas horas, o que 


proporciona uma apre- 
sentação mais com- 
pleta dos seus repor- 
tórios. A presença em 
Gaia destes represen- 
tantes de tradições tão 
diversificadas vai arti- 
cular-se também com 
uma manifestação já 
consagrada dentro da 
cultura popular portu- 
guesa: a Feira de Ar- 
tesanato da Vila de 
Arcozelo. Este ano, 
na sua terceira edi- 
ção, este certame vai 
contar com actuações 
de agrupamentos de 
folclore dos mais dis- 
tantes pontos do glo- 
bo. 


Organizadores 
reconhecidos 
internacionalmente 


A organização de 
um acontecimento 
desta dimensão tem 
sempre pormenores 
curiosos. Trata-se de 
assegurar a estadia de 
mais de 500 visitantes, 
com as mais diversas 
proveniências. Há que 
atender à diversidade 
de gostos e culturas, o 
que implica uma cui- 
dadosa preparação 
dos menus e um es- 
quadrão competente 
de intérpretes. 

Na Escola Secun- 
dária de Valadares, 
encontram-se a traba- 
lhar na cozinha 12 
pessoas. Mais de 
dez, asseguram diaria- 


mente os serviços de 
limpeza das instala- 
ções. Da parte do 
Ministério da Juventu- 
de, em sistema de 
OTJ, a organização 
conta com o trabalho 
de 30 jovens, encarre- 
gados dos serviços de 
guias, intérpretes e 
colaborando mesmo 
na programação das 
deslocações dos vá- 
ros agrupamentos. 

Os gastos diários 
com as refeições as- 
cendem ao milhar de 
contos. Os transportes 
também são suporta- 
dos pela organização, 
O que implica uma 
despesa estimada en- 
tre 100 a 150 contos 
por dia. 

A colaboração de 
entidades militares e 
paramilitares, também 
se revelou decisiva. O 
RASP, o RIP da Se- 
nhora da Hora, o Re- 
gimento de Engenha- 
ria de Espinho e ainda 
o quartel da GNR do 
Carmo emprestaram 
as camas necessárias 
para alojar os visitan- 
tes. Da parte de "As 
Lavradeiras de Santa 
Maria Adelaide", fize- 
ram mesmo questão 
de salientar esta cola- 
boração, pois o seu 
empenho foi mesmo 
ao ponto de transpor- 
ta para Valadares es- 
se equipamento. 


Também outras en- 
tidades oficiais e priva- 


O tipo e nível de prevenção a | 
realizar serão definidos oportunamen- . 
te, em trabalho conjunto com aquela 


Para já, sabe-se que o USMAC | 
funcionará com o apoio de voluntaria- 
do, recrutado essencialmente entre os 
alcoólicos e toxicodependentes recu- 
perados, que proporcionarão uma 
ajuda preciosa por se encontrarem 
mais próximos dos utentes e mais 
aptos a compreender os seus proble- 
mas e as dificuldades da integração 


AGITA VILA NOVA DE GAIA 


das concorreram para 
viabilizar mais esta 
edição do Festival 
Mundial em Arcozelo, 
embora seja de salien- 
tar o esforço e a 
carolice da Direcção 
de "As Lavradeiras", 
cuja capacidade de 
realização já foi reco- 
nhecida a nível inter- 
nacional. 

Actualmente, "As 
Lavradeiras de Santa 
Maria Adelaide" inte- 
gram-se em diferentes 
organismos internacio- 
nais de intercâmbio 
cultural, de que se 
destacam o CIOFF 
(Confederação Inter- 
nacional Organizadora 
de Festivais Folclóri- 
cos), sediada na Bél- 
gica, e a IOVEA (or- 
ganização internacio- 
nal que dá apoio a 
grupos que se deslo- 
cam de um pais para 
outro, quando há pre- 
ponderância de ele- 
mentos juvenis). 

Numa altura em 
que se avolumam 
perspectivas para 
uma abolição das fron- 
teiras culturais e ideo- 
lógicas, a sociedade 
poliglota que se en- 
contra radicada em 
Valadares dá, só por 
Si, um espectáculo de 
jovialidade e de união 
que justifica a iniciati- 
va. 
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ALGARVE EM TEMPO DE FEIRAS 


SARDINHADAS E FOLCLORE 


Com a chegada do 
Agosto, este ano mais 
uma vez marcado pelas 
altas temperaturas me- 
teorológicas, eis que o 
Verão algarvio muda a 
sua fisionomia, fazendo 
desta região uma das 
mais cosmopolitas do 
pais.E que, como já vem 
sendo hábito, Agosto é o 
mês em que o Algarve 
recebe mais visitantes 
nacionais e estrangeiros, 
facto que reflecte nas 
praias apinhadas de gen- 
te, no tráfego intenso nas 
suas estradas e na pro- 
cura desenfreada de um 
lugar à sombra nesta ou 
naquela das muitas es- 
planadas. 


Entretanto, é também 
durante o mês de Agosto 
que, com excepção para 
a actividade política (fria, 
contrastando com a 
canicula que se faz sen- 
tir), os responsáveis pelos 
diversos sectores econó- 
micos e culturais da re- 
gião agendam um leque 
de iniciativas que vão 
desde a gastronomia ao 
folclore. Gastronomica- 
mente falando, e porque 
nem só de praia e sol 
vivem os banhistas, o 
Agosto algarvio é marca- 
do pelo Festival da Sardi- 
nha e do Mar, que, até 18 
do corrente, tem como 
cenário Portimão, e pelo 
certame inteiramente de- 
dicado ao marisco, a 
realizar até 14 do corren- 
te, na cidade de Olhão. 
Paralelamente a estes 
verdadeiros "reinados" 
da sardinha e do maris- 
co, são muitos os restau- 
rantes que, com ementas 
e preços variados, estão 
preparados para oferecer 
aos forasteiros a tradicio- 
nal comida regional algar- 
via. E porque uma boa 
refeição, acompanhada 
com uma cerveja fresca 
ou com um tinto de Lagoa 
(em doses regradas, não 
vá a BT da GNR apare- 
cer...), convida ao entre- 
tenimento e à diversão, 
são muitos os locais de 
animação algarvios. 


A par das inúmeras 
discotecas que proliferam 
por toda a região, o turista 
que escolheu o Algarve 
para passar férias tem à 
sua espera uma diversi- 
dade enorme de iniciati- 
vas recreativo-culturais. 


É que para este quen- 
te mês de Agosto estão 
marcadas nada mais na- 
da menos do que 24 
feiras e mercados em 
outras tantas localidades 
do Sotavento e Barlaven- 
to, sendo a mais impor- 
tante, sem dúvida, a feira 
de artesanato, turismo, 
agricultura, comércio e 
indústria ("Fatacil"), cer- 
tame que se realiza em 
Lagoa de 17 a 26. 


Voltando à cultura, O 
folclore e o fado (quer o 
de Lisboa quer o coim- 
brao) animam as noites 
de fim e do meio da 
semana em muitos esta- 
belecimentos de hotela- 


ria, desde Lagos a Vale 
de Lobo. 

A "fadistice", no en- 
tanto, não se fica só pelas 
unidades hoteleiras, on- 
de, como é óbvio, nem 
todos terão capacidade 
de acesso, uma vez que 
a Região de Turismo do 
Algarve, a exemplo de 
anos anteriores, traz fado 
de Coimbra a algumas 
das principais localidades 
balneares algarvias. 

Silves, Monte Gordo, 
Lagos, Loulé, Faro e 
Olhão são alguns dos 
cenários escolhidos para 
as serenatas, a cargo de 
conhecidos agrupamen- 
tos originários da "cidade 
dos doutores”. 

Para além desta troca 
momentânea do corridi- 
nho algarvio pelo fado de 
Coimbra, estão ainda pre- 
vistos ao longo do mês de 
Agosto a realização de 
diversos certames de mú- 
sica popular, de entre 
eles o Il Encontro de 
Estombar, em que partici- 
pam grupos algarvios e 
alentejanos. 

Para os que preferem 
outros géneros musicais, 
O jazz, só que tocado por 
alemães de Leste (são 
influências da abertura e 
da Perestroika), pode ser 
ouvido em Almancil, em 
sessões denominadas de 
"Top Jazz", iniciativa do 
Centro Cultural de São 
Lourenço. Entretanto, 
são muitos os artistas de 
rádio e televisão e os 
grupos de rock portu- 
guês, nomeadamente 
Linda de Suza e os 
"Xupos e Pontapés", que 
escolheram o Algarve pa- 


ra as suas digressões de 
Verão, com especial inci- 
dência em Agosto. 


E, como que a provar 
a larga tradição taurina 
em Portugal, que até já 
chegou ao Algarve, os 
fins de semana de Agos- 
to estão preenchidos com 
touradas à portuguesa 
nas arenas, "bullrings" 
ou "arenes" (consoante 
a origem dos aficciona- 


dos) de Lagos, Quarteira 
e Albufeira. Desportiva- 
mente falando, o Agosto 
algarvio é marcado pelo 
regresso do Farense ao 
campeonato nacional de 
futebol da primeira divi- 
são, pela intervenção do 
Portimonense na "ligui- 
lha" de permanência na- 
quele escalão e pela rea- 
lização de inúmeras pro- 
vas náuticas e de activi- 


dades consideradas 
amadoras. O festival noc- 
turno de ténis do "Dom 
Pedro" em Vilamoura e o 
festival de natação, inicia- 
tiva do mesmo estabele- 
cimento hoteleiro, preen- 
chem, igualmente, o ca- 
lendário desportivo de 
Agosto no Algarve. 


Algarve que, como já 
vem sendo habitual, é a 
região do país escolhida 


para férias de muitos 
políticos e personalida- 
des influentes na vida 
nacional. 


Agosto não foge à 
regra, tendo sido o 
período eleito para Mário 
Soares (que continua em 
meditação na sua casa do 
Vau), para o ministro do 
Ambiente, Fernando 
Real, para o secretário 
de Estado deste gabine- 


Uma imagem típica do Algarve que resiste imune, ainda, ao caos urbanístico e aos estrangeiros de "pé descalço" 


te, Macário Correia (na- 
tural de e com casa em 
Tavira) e para o eurode- 
putado algarvio Mendes 
Bota, que, após a campa- 
nha de Estrasburgo "re- 
gressa às origens", mais 
propriamente a Loulé, du- 
rante algumas semanas. 

O primeiro-ministro, 
Cavaco Silva, algarvio de 
gema, natural de Boli- 
queime, contrariamente 
ao que é habitual, trocou 
as suas férias algarvias 
na sua "Mariani" pelas 
águas igualmente quen- 
tes de São Tomé e 
Príncipe. Só que, depois 
da sua chegada daquele 
país africano de língua 
oficial portuguesa, o pri- 
meiro-ministro português, 
na qualidade de líder do 
partido da maioria, ruma 
até Faro, para, a 25, 
participar na festa anual 
dos social-democratas. 

Nesta festa de Verão 
do PSD, que há dois anos 
consecutivos tem tido co- 
mo cenário o Jardim Ma- 
nuel Bivar e não o Pontal, 
nos arredores de Faro, 
Cavaco Silva fará a sua 
"rentrée política, com um 
discurso aguardado com 
alguma expectativa. 

Eis em síntese o 
"quente" Agosto algar- 
vio, mês em que não 
faltam as sardinhadas, 
as mariscadas, o fado, o 
folclore, os políticos e a 
política e os grandes 
congestionamentos de 
trânsito, em especial na 
tão afamada estrada na- 
cional 125. EN-125 que, 
curiosamente, a partir de 
agora tem como que a 
rivalizá-la a "Via do Infan- 
te”, uma vez que tiveram 
início as obras daquela 
estrutura rodoviária. 


Antônio Silva 
da Lusa 
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SANTUÁRIO 


DO SAMEIRO 


"NASCEU" HA 
CEM ANOS 


No próximo dia 18 
deste mês realiza-se 
mais uma peregrinação 
ao Santuário do Sameiro, 
mas muito poucos pere- 
grinos saberão que a 
primeira pedra daquele 
santuário foi colocada hã 
cem anos, no dia dia 31 
de Agosto de 1890, num 
gesto pleno de significado 
a que presidiu o arcebis- 
po D. António José de 
Freitas Honorato. 

Com esse gesto cen- 
tenário deu-se início à 
construção, na montanha 
do Sameiro, a 600 metros 
de altitude e a poucos 
quilômetros da augusta 
cidade dos arcebispos, 
de um magnífico santuá- 
rio que constitui um dos 
vértices do triângulo 
turístico de Braga, e é o 
segundo santuário maria- 
no de Portugal, só ultra- 
passado por Fátima. Este 
santuário foi construido 
em memória da definição 
dogmática, muito contes- 
tada então, da Imaculada 
Conceição de Maria, de- 
cretada pelo Papa Pio IX. 
Além do santuário, recen- 
temente complementado 
com uma cripta com ca- 
pacidade para vários mi- 
lhares de peregrinos e 
com um novo altar exte- 
rior, em frente ao santuá- 
rio, que domina sobre a 
cidade de Braga, existe 
um conjunto de estátuas 
de quatro doutores maria- 
nos que fazem guarda ao 
recinto sagrado: São Ciri- 
lo de Alexandria, S. Ber- 
nardo de Claraval, S. 
António de Lisboa e San- 
to Afonso Maria de Ligó- 
rio, esculpidas por Raul 
Xavier.Ão longo dos tem- 
pos, e até aos nossos 
dias, dois centros de irra- 
diação espiritual mariana 
polarizam a devoção a 
Nossa Senhora, Fátima e 
o Sameiro, embora, no 
tempo, o santuário do 
Sameiro tenha consti- 
tuído o primeiro bastião 
da devoção mariana em 
Portugal. De facto, o im- 


pacto das aparições da 
Cova da Iria não apagou 
o carácter nacional, o 
significado histórico e a 
mensagem católica que 
representa o Santuário 
do Sameiro. 

Para aquela situação 
contribuiram alguns facto- 
res, entre eles, a prece- 
dência temporal em rela- 
ção a Fátima, a origem 
eclesiástica, a beleza da 
paisagem que daquele 
monte se disfruta, o valor 
artístico do templo e a 
grandeza do conjunto, só 
ultrapassada pelo Bom 
Jesus. 

Alguém escreveu, a 
propósito do centenário 
do Sameiro, em 1964, 
que o «Sameiro, surgido 
como sol do Minho para 
imortalizar em monumen- 
to de pedra dogmas de fé 
da Imaculada Conceição, 
levanta-se no marco in- 
comparável da verdejante 
região minhota e constitui 
a coroa da augusta e 
milenária cidade de Bra- 
ga». 


Principais 
"marcas" 

do santuário 
mariano 


Tudo começou em 
Setembro de 1861 quan- 
do o padre Martinho Pe- 
reira da Silva, acompa- 
nhado do padre Manuel 
Antunes dos Reis, duran- 
te um passeio entre o 
Bom Jesus e a montanha 
do Sameiro, concebem a 
ideia do monumento à 
Imaculada. 

A primeira pedra des- 
se monumento é coloca- 
da em 14 de Junho de 
1863, explicando-se, as- 
sim, que o centenário do 
Sameiro se tenha cele- 
brado com pompa e cir- 
cunstância em 1964, ape- 
sar do monumento só ter 
sido benzido em 31 de 
Agosto de 1869, pelo 
arcebispo D. José Joa- 
quim Azevedo e Moura. 


O mentor da ideia do 
monumento faleceu em 8 
de Abril de 1875, oito 
anos depois da benção 
da imagem da Senhora 
do Sameiro por Pio IX (7 
de Agosto de 1867), a 
qual chega a Braga, em 
procissão triunfal, em 7 
de Agosto de 1878. 

A imagem da Senhora 
do Sameiro é colocada 
com solenidade em 29 
de Agosto de 1880, mas 
acabou por ser destruída 
por uma tempestade re- 
gistada em 9 de Janeiro 
de 1883. 

“O monumento come- 
çou a ser reconstruído em 
28 de Julho do ano se- 
guinte, o qual era reinau- 
gurado em 9 de Maio de 
1886. 

Quatro anos depois 
procedia-se à cerimónia 
da benção e colocação 
da primeira pedra para a 
construção do actual san- 
tuário no recinto que foi 
palco de grandes soleni- 
dades, aquando da cele- 
bração do cinquentenário 
da definição dogmática. 

Nesse ano, 1904, rea- 
lizava-se em Braga o | 
Congresso Eucarístico 
Nacional e era benzida, 
também, a primeira pedra 
do monumento ao Cora- 
ção de Jesus, situado 
frente ao santuário e 
que, ao lado do monu- 
mento ao Imaculado Co- 
ração de Maria, domina a 
cidade. A primeira pedra 
para este monumento foi 
colocada em 6 de Junho 
e, dois anos depois, rea- 
lizava-se em Braga o | 
Congresso Mariano Na- 
cional que culminou com 
uma peregrinação ao Sa- 
meiro, em 30 de Maio de 
1926. Nesse mesmo ano 
inicia-se a publicação do 
jornal do santuário, deno- 
minado "Sameiro" que 
veio a ser substituído por 
"Ecos do Sameiro", o 
qual ainda se publica. 

Em 13 de Julho de 
1930 realizava-se em 
Braga o primeiro Con- 


o Grupo Folclórico da Cós do poa de Arões 
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gresso do Apostolado da 
Oração e era inaugurado 
o monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus, mas 
só em 12 de Julho de 
1941, por D. António 
Bento Martins Júnior, era 
consagrado o altar mor do 
templo do Sameiro, no 
início do Congresso das 
Vocações e dos Seminá- 
rios. Em 1954 realiza-se o 
|| Congresso Mariano Na- 
cional que culmina com 
nova peregrinação ao Sa- 
meiro, sendo, então, inau- 
gurados os monumentos 
ao Coração de Maria e ao 
Papa Pio IX. O terceiro 
Congresso Nacional do 
Apostolado da Oração, 
entre 15 e 19 de Maio de 
1957, terminou com nova 
peregrinação ao Sameiro 
que recebeu uma mensa- 
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gem do Papa Pio XII, 
sendo inaugurado, nesse 
ano, um monumento ao 
padre Martinho. 

Os monumentos aos 
doutores da Igreja foram 
sendo inaugurados a par- 
tir de 1959 até ao ano 
seguinte. 


Projecto 
acarinhado 
pelo capelão 
do Bom Jesus 


Refira-se, como curio- 
sidade, que o projecto do 
Santuário do Sameiro foi 
idealizado pelo padre 
Martinho, mas foi o cape- 
lão do Bom Jesus quem 
acarinhou a ideia de for- 
ma que ela não morresse, 
até porque constituía um 


vt + ves NS O AS e A a o E aco 


eng po A, A a + 


Eat 06 nisi) (é 
renspresssarr IFESDRRNTENRFES: 


(O Comércio do Portu 


e et cem — 
es a 


ni DA a Hi ii Pp o ii 


complemento ao Bom Je- 
sus.Os especialistas são 
unânimes em considerar 
que a montanha do Sa- 
meiro, «perfumada com a 
presença da Virgem Ima- 
culada», constitui ponto 
de partida para uma teo- 
logia completa que tem 
de ser estudada com 
toda a atenção. 

O Sameiro, convém 
recordar, foi também ob- 
jecto de algumas interpre- 
tações abusivas quando 
se quis fazer crer ao país 
que a revolução de 28 de 
Maio de 1926 começou 
em Braga por causa do 
Sameiro, sob as bençãos 
da Virgem, enquanto as 
«tropas partiam ao grito 
salvador de Portugal. Os 
fiéis atribuem esta era de 
paz (antigo regime) a uma 
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protecção especial da 
Virgem do Monte do Sa- 
meiro» — escrevia então, 
numa revista espanhola, 
editada em 1964, o padre 
Avelino de Sousa, reitor 
do santuário. 

Recorde-se, também, 
que em 1963 começou a 
ser construído o Centro 
Apostólico do Sameiro, 
com a ajuda de centenas 
de trabalhadores devotos 
da Senhora, um espaço 
de apoio a actividades 
pastorais que fecha um 
conjunto arquitectónico 
impar no norte do país, 
com o remate mais recen- 
te que é um monumento a 
João Paulo Il, construído 
para evocar a sua visita a 
este santuário em 14 de 
Maio de 1982, junto à 
monumental escadaria. 


FESTIVAL FOLCLÓRICO 


Com a colaboração da Câmara 
Municipal de Fafe e da Comissão 
Regional de Turismo do "Verde 
Minho", o Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Arões promoveu o 6º 
Festival Nacional e 3º Internacional 


de Folclore de Fafe. 


O tradicional certame teve a 
participação dos seguintes agrupa- 
mentos: Grupo Folclórico e Danças e 
Cantares de Nossa Senhora de 
Guadalupe (Águas Santas), Grupo 
Folclórico de Nine (Famalicão), Ran- 
cho Regional das Lavradeiras do 
Carreço (Viana do Castelo), o Jas 
Davren (Casaquistão, União Soviéti- 
ca), o Ballet Folclórico Moctezuma 
(Saltillo, México) e Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Arões. 

O Grupo Folclórico da Casa do 
Povo de Arões, Fafe, foi fundado em 


1 de Janeiro de 1979, com a 
finalidade de manter vivas as tradi- 
ções folclóricas e etnográficas da 
região, onde se encontra inserido. 
Desde a sua fundação tem mantido 
intensa actividade na recolha e 


pesquisa de danças e cantares, 


assim como de trajes e utensílios na 
região, alguns com mais de cem 
anos. Quanto a actividades cultu- 
rais, tem efectuado inúmeras actua- 
ções um pouco por todo o pais. 
Participou em grande número de 
festivais de folclore, com saliência 
para o 9º Festival do Algarve e o 
Festival da Maia. 

O agrupamento conta ainda no 
seu activo com uma digressão a 
França, que constituiu um grande 
êxito junto da comunidade portugue- 
sa ali residente. 
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Mês de férias, por 
excelência, Agosto é 
uma época propícia para 
a criminalidade, mormen- 
te em habitações, na 
medida em que é neste 
período que muitos cida- 
dãos deixam as suas 
casas para repousarem 
noutras paragens. 


É certamente nesta 
altura que a Polícia de 
Segurança Pública de- 
senvolve algumas ac- 
ções tendentes a acaute- 
lar eventuais furtos em 
habitações. Para isso 
desenvolve habitualmen- 
te uma campanha de 
sensibilização em que 
aconselha os proprieta- 
ros a protegerem, não 
só as respectivas habita- 
ções mas também os 
seus automóveis, aler- 
tando ainda para a orien- 
tação e o acompanha- 
mento dos seus filhos. 


Trata-se de uma ac- 
ção tendente, no fundo, a 
diminuir a criminalidade 
que no mês de Junho, 
segundo dá conta o rela- 
tório mensal do comando 
de Aveiro da PSP, regis- 
tou 128 ocorrências, tra- 
duzidas em furtos em 
pessoas, no interior de 
habitações, no interior de 
viaturas, em estabeleci- 
mentos comerciais e em 
velocipedes com e sem 
motor. Neste campo o 
relatório destaca tam- 
bém que nas várias de- 
pendências foram apre- 
sentadas 43 queixas por 
agressão, 68 por burla, 
oito por danos, 46 por 
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outros motivos e ainda 
57 por emissão de che- 
ques bancários sem pro- 
visão que atingiram qua- 
se 15 mil contos. 

Ainda no mês de 
Junho a PSP deteve 48 
pessoas, cinco delas por 
prática de furtos e 11 
pela posse de 15,6 gra- 
mas de haxixe e duas 
embalagens de heroina. 


Para além de ter 
conseguido recuperar 
vários objectos e objec- 
tos furtados aos seus 
proprietários, a polícia 
recuperou quatro 
veículos automóveis e 
14 velocipedes com e 
sem motor. 


Entretanto, no sector 
do trânsito a mesma 
polícia apreendeu 49 car- 
tas de condução durante 
operações stop nas 
quais detectou 109 in- 
fracções às leis do trân- 
sito depois de fiscalizar 
889 veículos. A condu- 
ção dos automobilistas 
merece sempre atenção 
especial, mais uma vez, 
no relatório mensal da 
PSP que, após o contro- 
lo de alcoolemia a 77 
condutores, detectou oi- 
to condutores a conduzi- 
rem sob o efeito do 
alcoól, com taxas super- 
iores às permitidas por 
lei. Nas causas dos aci- 
dentes de viacção en- 
contra-se também de 
novo a inconsciência, 
em alguns casos, dos 
automobilistas. Dos 126 
acidentes, acentua O co- 
municado, "é de salientar 
o facto de 16 dos referi- 


dos acidentes ocorrerem 
por desobediência à si- 
nalização, 23 por exces- 
so de velocidade, um por 
excesso de alcoól, 18 por 
manobras perigosas e os 
restantes por outros mo- 
tivos". 

Relativamente a tran- 
gressões, o comunicado 
refere que foram atingi- 
das 1.197, acentuando 
que foram apreendidas 
49 cartas de condução e 
elaborados 126 autos por 
desobediência à sinaliza- 
ção, 633 por estaciona- 
mento irregular, 32 por 
falta de uso de capacete 
de protecção, sete por 
manobras perigosas, oi- 
to por excesso de alcoól, 
entre outras infracções. 

O comunicado dá 
também conta que a 
polícia fez o reboque de 
vários veículos automó- 
veis estacionados na via 
pública em contravenção 
às leis de trânsito. 


Construções 
na areia/90 


A 33º edição do con- 
curso nacional "Cons- 
truções na areia/1990", 
promovido pelo jornal 
"Diário de Notícias", te- 
ve mais uma "etapa" 
concluida depois de rea- 
lizada na praia da Costa 
Nova, Ilhavo, mais uma 
prova qualificativa para a 
final.A iniciativa, que de- 
corre anualmente, eleva 
a diversas praias do pais 
o entusiasmo, a criativi- 
dade e a sensibilidade 
que tem justificado o 
êxito do sucesso do con- 
curso.Apresentaram-se a 
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concurso 60 crianças di- 
vididas em dois esca- 
lões, A e B, com idades 
compreendidas entre os 
6 e 10 anos e entre os 11 
e os 14 anos, respectiva- 
mente, que tiveram um 
tempo de 50 minutos e 
uma hora, respectiva- 
mente, para efectuarem 
a sua construção. 

Apenas fazendo uso 
da areia, e apoiados com 
alguns materiais e 
utensílios, facas, pás, 
conchas, algas, etc, os 
pequenos artistas revela- 
ram os seus talentos 
segundo temas propos- 
tos. 

O escalão A, sujeito a 
tema livre, teve a seguin- 
te classificação : 1º — 
Pedro Vieira, 10 anos 
(com o trabalho "Roda 
de leme"); 2º — Filipe 
Rocha, 9 anos ("Ânco- 
ra"); 3º — António Custó- 
dio, 10 anos ("Elefante"). 
Foram atribuídas ainda 
duas menções honrosas. 

O escalão B, subordi- 
nado ao tema dos Des- 
cobrimentos, premiou os 
seguintes concorrentes: 
1º —- João Neno, 14 
anos, (com o trabalho 
"Monstro marinho"); 2º 
-— Marco Soares, 12 
anos ("Padrão dos Des- 
cobrimentos"); 3º — Már- 
cio Santos, 13 anos 
("Astrolábio"). O júri atri- 
buiu, igualmente, duas 
menções honrosas. 

O primeiro classifica- 
do do escalão B, João 
Neno, ficou assim apura- 
do para disputar a final 
do concurso "Constru- 
ções na areia/1990" a 
25 do corrente. 


Exposição 
itinerante sobre 
Descobrimentos 


A Câmara Municipal 
de Ilhavo tem em curso 
no concelho a exposição 
itinerante sobre "Os Des- 
cobrimentos Portugue- 
ses e o encontro das 
civilizações". A exposi- 
ção, que enquadra-se 
no espírito de Comemo- 
rações dos 500 anos dos 
Descobrimentos, tem 
ainda como objectivo 
promover o início de 
uma acção intitulada de 
"Nova descoberta" que 
tem a ver com temas 
relacionados com a par- 
ticipação de Portugal na 
Comunidade Europeia. 

A exposição, que es- 
tá patente até hoje, no 
salão paroquial da Gafa- 
nha do Carmo, evidencia 
o contraste entre o mun- 
do anterior aos Descobn- 
mentos Portugueses e o 
que é conhecido após 
esse marco histórico. A 
iconografia apresentada 
inclui uma grande varie- 
dade de reproduções de 
mapas, gravuras, ilumi- 
nuras, livros, tratados, 
biombos, tapeçarias, 
etc..A exposição itineran- 
te estará também paten- 
te na Gafanha da Naza- 
ré, no salão da Junta de 
Freguesia, entre 24 e 27 
deste mês, cabendo de- 
pois a vez a Gafanha da 
Encarnação onde estará 
entre 7 e 10 de Setem- 
bro, na Junta de Fregue- 
sia. 

Em Ílhavo, a exposi- 
ção estará patente de 20 
a 23 do próximo mês na 
sala de exposições do 
museu. 


No Centro de Forma- 
ção Profissional de Vila 
Real decorreu, em cerfi- 
mónia singela mas signi- 
ficativa, o acto de entrega 
de diplomas aos 20 defi- 
cientes que concluiram 
cursos de formação de 
tecelagem e cestaria. 


Presentes estiveram, 
entre outras individualida- 
des, o governador civil, os 
vice-presidentes das Câã- 
maras de Vila Real e de 
Murça, o delegado regio- 
nal do INATEL, o subde- 
legado da Região Norte 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional e 
os directores dos Centros 
de Emprego de Chaves, 
Vila Real, Lamego e Mi- 
randela. 


Na oportunidade, usa- 
ram da palavra dois defi- 
cientes que, enquanto 
manifestavam a sua sa- 
tisfação pelo curso con- 
cluído, não escondiam a 
preocupação que todos 
eles sentem em relação 
ao futuro. E que, quer 
queiramos quer não, O 
curso e o respectivo di- 
ploma hoje, só por si, não 
resolvem nada. Outras 
condições, sobretudo tra- 
tando-se de deficientes, 
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DIPLOMA JÁ TÊM... E O RESTO? 


VINTE DEFICIENTES CONCLUÍIRAM 
CURSO DE FORMAÇÃO EM VILA REAL 


têm que ser asseguradas 
pela sociedade. 


E, de facto, estas 
acções de formação são 
importantes também na 
medida em que lhes foi 
proporcionada uma for- 
mação que, se for apoia- 
da por outras instituições, 
poderá facilitar aos for- 
mandos uma integração 
no mundo do trabalho. 


De referir que o curso 
de tecelagem, que cum- 
priu as técnicas artesa- 
nais tradicionais, foi fre- 
quentado por 12 jovens, 
seis dos quais do sexo 


masculino. São oriundos 


de Vila Real (4), Murça 
(4), Sabrosa (2), Chaves 
(1) e Régua (1). De uma 
maneira geral, estes jo- 
vens acusam dificuldades 
resultantes de ligeiras 
deficiências mentais. 


Relativamente ao cur- 
so de cestaria, frequenta- 
do por oito jovens defi- 
cientes, são todos do 
sexo masculino e oriun- 
dos dos concelhos de Vila 
Real, Alijó, Valpaços, 
Murça e Mesão Frio. 
Quatro deles são defi- 
cientes motores, um tem 
amputação de um mem- 
bro superior e os restan- 


tes têm deficiência men- 
tal. 


Il Feira 
do Melão 
da Vilariça 


Termina hoje em Tor- 
re de Moncorvo a Il Feira 
do Melão da Vilariça, cuja 
organização pertence à 
Câmara Municipal mon- 
corvense e ao Gabinete 
de Apoio ao Desenvolvi- 
mento Agricola. 

A feira, que ocupou já 
todo o fim de semana, 
destacou a realização de 
diversos colóquios de na- 
tureza agricola, com rele- 
vância para a cultura e 
comercialização do me- 
lão. Temas como o "as- 
sociativismo agrícola", "o 
plano de desenvolvimen- 
to rural integrado de Trás- 
-os-Montes", a "carência 
de micro-nutrientes na 
cultura do melão", o 
"projecto de irrigação do 
vale da Vilariça", a "con- 
servação e instalação de 
estufas para a horticultura 
intensiva” e ainda o 
"comércio de produtos 
hortofruticolas frescos”, 
foram abordados por con- 
ceituados especialistas 
ligados à Direcção Regio- 


nal Agrária, à Comissão 
de Coordenação da Re- 
gião Norte, ao movimento 
cooperativo, etc. 


Mes de Julho 
foi quente 
para a polícia 


Na área urbana da 
responsabilidade do co- 
mando distrital da PSP 
de Vila Real, o mês de 
Julho foi bastante fértil 
em ocorrências policiais, 
sendo de destacar o nú- 
mero de acções por furto 
que se agravou em rela- 
ção a igual período do 
ano transacto. 

Na PSP foram recebi- 
das 91 queixas, sendo 
quatro por ameaças, 22 
por agressões, uma por 
atentados ao pudor, 17 
por burlas, nove por da- 
nos, 27 por furtos diver- 
sos, dez por injúrias e 
uma por diversos. 

No sector do trânsito, 
as 15 "operações stop” 
levadas a efeito permiti- 
ram fiscalizar 850 viatu- 
ras, tendo-se detectado 
101 infracções. 

Por outro lado, foram 
submetidos ao teste de 
alcoolémia 45 conduto- 
res, acusando oito deles 


taxas superiores às per- 
mitidas por lei. 


A PSP foi também 
chamada a intervir em 
59 acidentes ocorridos 
na via pública, dos quais 
resultaram um morto, 11 
feridos graves e 20 feri- 
dos ligeiros. Ainda na 
área urbana, a PSP de 
Vila Real elaborou 352 
autos de transgressão, 
sendo oito cartas apreen- 
didas, 96 desobediências 
à sinalização, 189 esta- 
cionamentos irregulares, 
dois excessos de veloci- 
dade, seis faltas de apre- 
sentação da carta de 
condução, duas faltas de 
apresentação do livrete, 
oito faltas de uso de 
capacete, uma falta de 
condição de segurança, 
nove faltas de indicação 
do nome e residência, 
quatro faltas de licença 
de condução de ve- 
locipedes, uma falta de 
luzes, uma falta de im- 
posto de compensação, 
dois livretes apreendidos, 
três manobras perigosas, 
um uso irregular de sinais 
sonoros, 17 diversas in- 
fracções ao código de 
estrada e duas infrac- 
ções ao regulamento de 
transportes em automó- 
veis. 
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MIRA E VAGOS VÃO AJUDAR 
MERCADO DE ORIGEM: 
CONSTRUÇÃO ATRASADA 


Poderá vir a sofrer algum atraso a construção do 
futuro mercado de origem da região de Aveiro que, 
ficando instalado entre os concelhos de Mira e Vagos 
(concretamente no limite de Mira com Vagos), vai 
proporcionar um mais correcto escoamento dos produ- 
tos que aqui se cultivam. 

Suportado por nove cooperativas agrícolas dos 
distritos de Aveiro e Coimbra, e ainda pelo Governo, o 
mercado de origem é largamente financiado também 
pela CEE, tendo o projecto sido aprovado já em 
Bruxelas, em 1989. Segundo apurámos, e apesar de 
tudo se encontrar processualmente perfeito, existem 
agora problemas com os cálculos do projecto, entregues 
pela gestão da "Hortobeli" (nome por que é conhecido o 
conjunto das cooperativas envolvidas) em devido tempo 
a uma empresa da especialidade. Alguns atrasos, 
perfeitamente compreensíveis dada a complexidade da 
questão, estão agora a originar alguma preocupação a 
dirigentes cooperativos que receiam pela entrega do 
subsídio comunitário dado que o empreendimento terá 
de ficar concluído dentro de dois anos. 

Uma das vozes mais preocupantes é Manuel 
Monteiro, presidente da cooperativa de Mira que há 
algumas semanas afirmava a um diário nortenho que a 
Câmara de Mira "tem responsabilidades no processo" 
por não ter disponibilizado o terreno mais rapidamente. 

Tal opinião é agora refutada pela cooperativa de 
Vagos cujo presidente, contactado pelo nosso jornal, 
manifestou profunda admiração pela autarquia mirense 
pela forma como solucionou os problemas surgidos, e 
também pelo auxílio que vai ser prestado na execução 
do saneamento na zona. 

"Julgo que ninguém poderia fazer mais e melhor" — 
justificou João Pandeirada, que admitiu ser esta situação 
de atraso "algo favorável" para as cooperativas cuja 
situação económico-financeira não será de todo em todo 
famosa. Ainda segundo o presidente da cooperativa de 
Vagos, tal atraso na execução do projecto, ainda que 
possa ser inflacionado, não deverá criar problemas de 
maior na estrutura do mercado de origem, cujafunção vai 
ser o "relançamento do equilibrio de preços dos 
produtos no mercado". 

As cooperativas de Soure, Montemor, Cantanhede, 
Mira e Figueira da Foz (no distrito de Coimbra) e Aveiro, 
Vagos, Estarreja e Murtosa (no distrito de Aveiro) 
“"institucionalizadas" pela "Hortobeli-Hortofrutofloriculto- 
res da Beira Litoral", fazem parte do projecto avaliado 
em cerca de 160 mil contos. 
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NAS PESCAS 


O director-geral das Pescas anunciou ontem, em 
Olhão, a publicação, para breve, de uma actualização da 
legislação sobre pescas, que prevê um agravamento das 
penas a aplicar aos pescadores infractores. 

Eurico de Brito, que falava numa reunião com 
representantes de associações do sector e pescadores 
de todo o Algarve, disse que a nova legislação «vai 
agravar as penas em geral e, em especial, as de particular 
gravidade». 

Assim, e de acordo com as medidas que vão ser 
adoptadas, a Direcção Geral das Pescas «poderá 
interditar os pescadores de exercerem a sua profissão». 

No que toca ao transporte ou manutenção a bordo de 
artes de pesca ou apetrechos proibidos, ou não licencia- 
dos, a nova legislação permite «a sua apreensão, mesmo 
que a embarcação não esteja em operações de pesca». 

As novas medidas tomadas pela Secretaria de Estado 
das Pescas relacionam-se, segundo o director-geral, com 
a situação dos "stocks" que estiveram sujeitos «a uma 
sobrepesca desde a década de 70 e que foi agravada na 
década de 80». 

«Desde 1986 que a actual Administração procura 
resolver o problema da sobrepesca», disse Eurico de 
Brito, salientando a importância dos recursos marinhos 
portugueses no contexto da Europa Comunitária. 

Segundo o presidente do Instituto Nacional de 
Investigação das Pescas (INIP), Carlos Sousa Reis, a 
nova legislação é, pelo menos, «uma tentativa para que 
os recursos pisciícolas cheguem até aos nossos filhos». 

Carlos Sousa Reis, que também esteve presente na 
reunião, considerou especialmente preocupante a degra- 
dação que se tem verificado com todas as espécies que 
são capturadas por arrasto de fundo. 

«O facto de não se respeitar as malhagens põe em 
causa a sobrevivência das espécies», acrescentou. 

Também a utilização exaustiva das redes de emalhar 
constitui outra preocupação do INIP, muito embora o seu 
presidente considere que «as águas portuguesas conti- 
nuam a ser muito ricas em espécies piscicolas». 

O director-geral das Pescas fez sentir que «a 
conservação dos recursos é um dos pontos fundamentais 
para o progresso da economia piscatória» recordando, o 
que aconteceu aos pesqueiros da Namíbia. 

«Chegaram-se a pescar nas águas daquele país 
cerca de um milhão de toneladas de peixe/ano mas, em 
1989, as frotas internacionais que ali pescavam foram 
forçadas a abandonar os pesqueiros por exaustão dos 
stocks», sublinhou. 

Por esse motivo, o director-geral chamou a atenção 
para a necessidade de «uma maior responsabilização dos 
armadores e pescadores». 

Da parte do Govemo, o director-geral anunciou, ainda, 
um reforço no sistema de fiscalização ao abrigo de um 
plano de investimentos que totaliza cerca de quatro 
milhões de contos, dos quais 50 por cento serão 
suportados pela CEE. 

«Vamos ter um sistema de fiscalização extremamente 
eficaz», afirmou Eurico de Brito, adiantando que a marinha 
irá dispor, a partir de 1991/92, de mais unidades, e a força 
aérea de mais aviões que são apoiados em terra por um 
sofisticado sistema de comunicações. 


amis 
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Fes 


Organizadas pela As- 
sociação dos Bombeiros 
Voluntários locais, as 
festas do concelho de 
Sátão vão desenrolar-se 
de 15 a 20 do corrente. 

A Associação dos 
Bombeiros mete-se nes- 
ta "empresa" porque vive 
uma situação delicada 
em termos económicos, 
que tem necessidade de 
eliminar, face à constru- 
ção do seu quartel, inau- 
gurado em 1988. Ficou, 
então, devedora à em- 
presa construtora de cer- 
ca de 20 milhões de 
escudos. Tal importância 
reporta-se à realização 
de trabalhos a mais e de 
trabalhos imprevistos, 
não comparticipados pe- 
lo Estado, ficando assim 
o horizonte da Associa- 
ção mais negro e menos 
optimista, só com ela e 
com a ajuda dos amigos 
podendo, nesta hora 
difícil, contar. 

A realização destas 
festas representa, ao fim 
e ao cabo, a tentativa de 
"dar a volta por cima" à 
situação, tentando anga- 
riar verbas que no 
minimo possam ser ca- 
nalizadas para a aquisi- 
ção de equipamento ca- 
paz de manter operacio- 
nal e actuante o corpo de 
bombeiros. 


O programa elabora- 
do é extremamente rico. 
E se, no aspecto recrea- 
tivo-cultural, visitar o Sá- 
tão de 15 a 20 do corren- 
te, não é tempo perdido, 
contactando com as ter- 
ras e gentes deste con- 
celho, sabendo que está 
a contribuir para minimi- 
zar a situação dos bom- 
beiros será bem maior a 
satisfação dos forastei- 
ros. Os festejos abrirão 
com grandiosa salva de 
morteiros pelas 8 horas, 
ao mesmo tempo que o 
Grupo de Bombos e 
Gigantones de Tonda 
percorrerá as principais 
artérias da vila alertando 
para o acontecimento 
que durante seis dias irá 
animar o Sátão e trazer 
até si milhares de foras- 
teiros. 


PARA ATENUAR DÍVIDAS... 


BOMBEIROS ORGANIZAM 


O programa abarca 
as vertentes cultural, 
desportiva e recreativa. 
Na cultura, teremos, no 
dia 15, pelas 21 horas, o 
|l Encontro Regional de 
Folclore, no qual actua- 
rão os grupos de Rio de 
Moinhos, Mioma, Rãs 
(infantil), Queiriga e Gu- 
mirães. No dia 16, as 22 
horas, o destaque vai 
para a música que se 
vai fazendo na região, 
actuando vários grupos, 
dando corpo ao | Encon- 
tro de Grupos de Canta- 
res. Todos os dias esta- 
rão patentes ao público 
no pavilhão dos bombei- 
ros, uma exposição co- 
lectiva de artes plásticas, 
com a representação de 
artistas do concelho, e 
outras de fotografia e de 
artesanato. Decorrerá 
igualmente a 5º edição 
dos Jogos Florais de S. 
Bernardo com a entrega 
dos prémios no dia 18 de 
Agosto. O desporto tem o 
seu ponto alto, domingo, 
19, com a realização, na 
parte da manhã, das 
provas de atletismo -— 
10.000 metros — e ciclis- 
mo — volta a parte do 
concelho -, e à tarde a 
prova de perícia automó- 
vel. No sábado, pelas 16 
horas, estará em desta- 
que o desporto infantil 
com a realização de 
inúmeras provas. O re- 
creio é parte alta das 
festas, com bailes até 
de madrugada, abrilhan- 
tados por renomados 
agrupamentos musicais 
de Coimbra e do Porto. 
A coroar a componente 
recreativa, e afinal, O 
grande chamariz e polo 
de atracção, são os es- 
pectáculos de variedades 
com a presença de atrac- 
ções nacionais e interna- 
cionais. São quatro noi- 
tes de variedades com a 
passagem pelo Sátão da 
música rock e ligeira. 
Haverá oportunidade pa- 
ra, no dia 17, a partir das 
23 horas, apreciar o con- 
certo ao vivo pela "Séti- 
ma Legião”. 


No sábado, 18, Antó- 


nio Albernaz, e ainda a 
presença da vedeta inter- 
nacional Linda de Suza e 
a sua orquestra privativa, 
serão o acontecimento 
da noite. 

No domingo, 19, pas- 
sarão pelo palco principal 
das festas António Sala e 
Lena DAgua. Dois estilos 
diferentes para públicos 
diversificados. Dia 20, 
feriado municipal, encer- 
ramento das festas com 
a exibição de Roberto 
Leal. A fechar, grandio- 
sa sessão de fogo de 
artifício. 

Um programa alta- 
mente convidativo que 
vai certamente levar ao 
Sátão milhares de foras- 
teiros, já que os naturais 
não faltarão, na certeza 
de que todos estão a 
contribuir para os bom- 
beiros, acabando por 
passar uns dias em am- 
biente tipicamente bei- 
rão. 


Medalha de ouro 
para Alexandre 
Alves 


O executivo munici- 
pal de Mangualde apro- 
vou, por unanimidade, a 
entrega da medalha de 
ouro do concelho ao dr. 
Alexandre Alves, vulto da 
cultura regional e nacio- 
nal que também tem 
honrado o "O Comércio 
do Porto" com a sua 
preciosa colaboração. 

Sublinha-se na pro- 
posta apresentada pelo 
presidente da Câmara 
de Mangualde que "o sr. 
dr. Alexandre Alves e 
indiscutivelmente o 
maior conhecedor da his- 
toria do concelho de 
Mangualde, dos monu- 
mentos, dos factos e 
das pessoas que naque- 
la se integram, mas ele é 
também um profundo co- 
nhecedor da história do 
distrito. 

«Há décadas que se 
vem dedicando ao estu- 
do do passado desta 
região. Regularmente 
tem dado à estampa o 


resultado das suas pes- 
quisas, seja em artigos 
publicados na revista 
"Beira Alta" (de que é 
director) ou noutras da 
especialidade, seja atra- 
vés da publicação de 
livros e opúsculos. 

«Pelo seu labor e 
rigor de análise, distin- 
gue-se hoje como um 
dos mais insignes histo- 
riadores da região em 
que nos inserimos. 

Como diria o poeta, o 
dr. Alexandre Alves é um 
daquele "que por obras 
valorosas se vai da lei da 
morte libertando". Man- 
gualde deve-lhe por isso 
uma homenagem e é 
bom que ele saiba for- 
malmente, ainda em vi- 
da, o apreço que lhe 
dedicam os seus con- 
temporaneos». 

Nesse sentido acaba- 
ria por propor «lhe seja 
atribuida a medalha de 
ouro do concelho, a en- 
tregar em sessão solene, 
que deve ter lugar no 
âmbito das próximas 
Festas da Cidade e da 
Senhora do Castelo». 


Festas de 
Oliveira de Frades 


Para manter a tradi- 
ção das festas do conce- 
lho de Oliveira de Fra- 
des, foi este ano esco- 
lhida uma comissão or- 
ganizadora, que trabalha 
em ligação com a Câma- 
ra Municipal, a qual ela- 
borou um programa festi- 
vo que se desenrolará de 
18 de Agosto a 2 de 
Setembro. 

No fundamental, as 
linhas gerais da progra- 
mação são as seguintes: 

variedades — dia 18 — 
António e Elizabete Sala; 
Nucha. 

Dia 25 - Fernando 
Pereira. Folclore — Fessti- 
val Internacional, dia 19, 
com a Academia Musical 
de Coahvila —- Saltillo — 
México, Solk Troup Ka- 
zakhstam — União Sovié- 
tica, Cepelia Pozmam — 
Polónia, Kud Vamko 
Prke — Jugoslávia, as 


FESTAS DE SATÃO 


Lavradeiras de Santa 
Maria Adelaide — Terras 
da Feira e Rancho das 
Romeiras de Santarém. 
Tourada, dia 26. Des- 
porto — meia maratona, a 
2 de Setembro. Desta- 
que ainda para a Il Mos- 
tra de Actividades Eco- 
nómicas, exposições: 
Feira de Artesanato e 
Semana Cultural. 


Troço C 

da Circunvalação 
arrancará 
novamente 


Foi alterado o traçado 
do troço C da estrada de 
Circunvalação (entre a 
EN 229 e EN 2), estudo 
esse que está elaborado 
de modo a não destruir 
um dos vértices do octó- 
gono da Cava de Viriato 
e onde, simultaneamente 
se aproveita a oportuni- 
dade para um aumento 
da plataforma da via e 
remodelação do tipo de 
cruzamento previsto com 
a Avenida da Bélgica por 
uma placa giratória. 

O estudo em referên- 
cia, que tem como motivo 
a satisfação do parecer 
do IPPC, constitui, em 
termos de custos, um 
acréscimo de 15 mil con- 
tos. Aguarda-se agora 
que o empreiteiro, ao 
corrente da deliberação 
camarária, dê a necessá- 
ria continuidade às 
obras. 


Mercado 
Diamantino 
Furtado 


O mercado municipal 
de Mangualde passa a 
chamar-se Mercado Mu- 
nicipal Dr. Diamantino 
Furtado, como homena- 
gem à sua postura demo- 
crática, antes e depois do 
25 de Abril. 

Foi um símbolo da 
oposição ao anterior re- 
gime, não se acomodan- 
do a situações fáceis, 
lutando sempre para 
uma efectiva melhoria 
de vida das populações. 


A população de 
Coimbra tem sido sur- 
preendida por telefone- 
mas com fins menos 
bons e com falsos funcio- 
nários da empresa de 
electricidade a efectua- 
rem cobranças à porta. 

As duas situações 
verificadas nos últimos 
dias fizeram com que as 
duas empresas, "Tele- 
com" e "EDP", viessem 
a público esclarecer as 
pessoas. 

A área de Coimbra da 
"Telecom Portugal" lan- 
çou um alerta para a 
ocorrência de chamadas 
telefónicas com "fins ma- 
lévolos". Uma fonte da 
empresa disse haver in- 
divíduos a fazerem-se 
passar por funcionários 


COIMBRA 


"TELECOM" E "EDP" LANÇAM O ALERTA 


BURLOES FAZEM-SE PASSAR 


do serviço de avarias, 
que estavam a dar «ins- 
truções mal intenciona- 
das». Perante aquela 
situação, a "Telecom" 
aconselha as pessoas a 
contactarem o serviço de 
avarias, através do nú- 
mero 188, quando rece- 
berem esse tipo de cha- 
madas. 

Na maioria dos tele- 
fonemas tem aparecido 
uma voz feminina dando 
indicações erradas ou 
referindo que vão efec- 
tuar reparações depois 
das 19 horas, devido ao 
excesso de trabalho. 

Quanto aos falsos 
funcionários da "EDP", 
pelo menos duas pes- 
soas, de idade avança- 
da, apresentaram queixa 


à Polícia Judiciária de 
Coimbra por terem sido 
lesadas. 

Segundo relataram, 
os individuos afirmam 
que têm por função con- 
trolar e modificar o con- 
tador da luz, no sentido 
de diminuir o consumo, 
pedindo, depois, dinheiro 
como adiantamento para 
comprarem as peças ne- 
cessárias. Os últimos 
queixosos foram burla- 
dos em 26 mil escudos 
e em 10 mil escudos. 

O centro de distribui- 
ção de Coimbra da 
"EDP" alertou as pes- 
soas para o facto de 
qualquer pagamento à 
empresa só se efectuar 
aos seus balcões ou nos 
seus agentes. Solicita 
também a "EDP" que as 


POR FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS 


pessoas peçam a identi- 
ficação aos indivíduos 
que se dizem funcioná- 
ros. 


Associação de 
Saúde Infantil 
promove curso 
de pediatria 


A Associação de 
Saúde Infantil de Coim- 
bra vai promover nos 
dias 26 e 27 de Outu- 
bro, no auditório da Rei- 
toria da Universidade, o 
Vil Curso de Pediatria 
Ambulatória. 

Neste curso, que se 
destina principalmente a 
clínicos gerais, generalis- 
tas e pediatras, serão 
escolhidos como temas 
as dificuldades que aque- 


les médicos apresentam 
quando solicitam a cola- 
boração dos serviços de 
urgência e as consultas 
externas do hospital pe- 
diátrico. Associação de 
Saúde Infantil de Coim- 
bra anunciou, também, 
que vai realizar nos dias 
15 e 16 de Novembro, no 
auditório da Comissão de 
Coordenação da Região 
Centro, o Il Encontro de 
Nefrologia - Novos Co- 
nhecimentos, Atitudes e 
Práticas. 

Aquele encontro, que 
se destina a pediatras, 
visa debater alguns pro- 
blemas controversos da 
prática pediátrica e esti- 
mular uma discussão 
alargada com base nas 
experiências portugue- 
sas. 


(O Comérçio-do Porto 
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E "QUERCUS" ENVIOU 
MINI-URNA À "CELBI" 


A "Quercus" enviou, sexta-feira, à "Celbi"-Celu- 
lose da Beira Industrial, na Figueira da Foz -, uma 
pequena uma com ramos de sobreiro, oliveira e 
laranjeira. Para Miguel Maldonado, dirigente do 
Núcleo Distrital de Setúbal daquela Associação de 
Conservação da Natureza «o objectivo é sensibilizar 
as pessoas para a necessidade de protecção da 
floresta». Para o dirigente da "Quercus" «o projecto da 
"Celb” é megalómano e pretende aumentar a 
produção de pasta de papel, o que é um perigo para 
a floresta portuguesa pois a matéria-prima existente 
não é suficiente para mais unidades de produção». 

«Ao enviarmos a uma à Administração da Celbi, 
enterramos simbolicamente um pouco do nosso 
património pois ultimamente assistimos à plantação 
indiscriminada de eucaliptos». 

Miguel Maldonado disse que «a ausência de uma 
política florsstal e de um correcto ordenamento do 
território tem permitido a conquista de espaço pelas 
empresas responsáveis pelo flagelo, à custa do recuo 
da flora indígena. Esperamos que a Administração da 
Celbi entenda a nossa mensagem com o envio da 
uma, pois a morte da floresta continua». 


E DESBLOQUEADO PARQUE 
INDUSTRIAL DE BEJA 


Os investidores do parque industrial de Beja, a 
quem foram atribuídos terrenos, poderão celebrar 
brevemente as respectivas escrituras, anunciou a 
Câmara local.O desbloqueamento da situação do 
parque foi provocado pela publicação, no dia 4 do 
corrente, de um decreto lei que reconhece a extinção 
da Empresa Pública de Parques Industriais (EPP!) e, 
por consequência, o suporte legal para a alienação dos 
terrenos feita pela comissão liquidatária daquela 
empresa pública. 


E AMARANTE: FEIRA 
DE ARTES TRADICIONAIS 


A !l Feira-Mostra de Artes Tradicionais e Artesa- 
nato, que visa proporcionar aos artesãos a sua 
inserção nos mecanismos de mercado, iniciou-se 
sábado em Amarante. 

O certame, que decorrerá até ao dia 19 nos 
claustros do convento de São Gonçalo, pretende ainda 
«promover a rentabilização económica das artes 
tradicionais com expressão na região», refere uma 
nota da autarquia de Amarante. 


NO BAIXO MONDEGO 


EM ESTUDO A PRODUÇÃO 
BIOLÓGICA DO ARROZ 


O estudo e debate das condições que poderão 
proporcionar a introdução da cultura biológica na 
produção de arroz no Baixo-Mondego foi o pnncipal 
objectivo de um curso que terminou em Coimbra. 

O curso, ministrado por uma técnica francesa, foi 
promovido pelo Serviço Nacional de Parques, Reservas 
e Conservação da Natureza (SNPRCN), ao abrigo de um 
programa de cooperação luso-francesa. 

Ferreira dos Santos, do SNPRCN, afirmou que um 
dos objectivos da iniciativa era analisar as possibilidades 
de introdução da cultura biológica do arroz na Reserva 
Natural do Paúl de Arzila, situada a cerca de 20 
quilómetros de Coimbra. 

Acrescentou que o cultivo do arroz, pelo método 
tradicional, de uma área de 20 hectares no perímetro da 
reserva, está a provocar "graves desequilíbrios ecológi- 
cos”. 

Na sua opinião, o tratamento das culturas com 
recurso a herbicidas e pesticidas está na origem de 
mortes de batráquios, patos e outras espécies de aves 
existentes na área do Paúl de Arzila. 

Segundo Ferreira dos Santos, a adubação dos 
terrenos de cultura tem provocado uma fertilização 
acentuada das margens dos canais, causando a morte 
dos peixes por carência de oxigénio nas águas, derivada 
da decomposição das plantas. 

António Carriço, presidente da Cooperativa Agrícola 
da Figueira da Foz, frequentador do curso, salientou que 
a cultura biológica do arroz é "perfeitamente exequivel" 
no Baixo Mondego e "representa a solução para os 
baixos niveis de produção" na região. 

Contudo, este produtor considera que "Portugal 
ainda não possui mercado" para absorver a produção 
biológica e sustenta que não existem mecanismos de 
escoamento do arroz para o estrangeiro, que possibili- 
tem, de imediato, a introdução do novo processo de 
cultivo. 

Segundo António Carriço, a região do Baixo 
Mondego apresenta uma capacidade produtiva, por 
hectare, de 3,5 toneladas, enquanto no sul do país essa 
taxa ronda as cinco toneladas. 

A onentadora do curso disse que a necessidade de 
proceder à rotatividade de culturas limita a introdução da 
produção biológica no Baixo Mondego. 

Françoise Andrée explicou que esse método de 
produção implica que não sejam feitas mais de duas ou 
três culturas consecutivas na mesma parcela de terreno. 

Apontou também a deficiente drenagem dos terrenos 
e a persistência de determinados hábitos, no que 
respeita à desinfestação e fertilização, como outros dos 
entraves à adopção do método biológico. 

De acordo com Françoise Andrée, a introdução da 
produção biológica poderá, entretanto, contribuir para 
fazer diminuir a utilização de adubos, em favor dos 
fertilizantes orgânicos. 

A mesma técnica referiu que a produção biológica 
assegura em França uma produção média de 4,5 
toneladas, por hectare. 

No que respeita a preços mínimos, frisou que o 
quilograma de arroz de produção tradicional custa ao 
consumidor francês o equivalente a 160 escudos e o da 
produção biológica aproximadamente o dobro. 
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DESPORTO 


Jogo no Estádio Mario 
Duarte, em Aveiro. 


Árbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga, auxiliado 
por Valdemar Lopes e 
Leite da Silva. 


Feirense: Rufino; Dani- 
el, Pinto, Miguel e Quim 
(Rendeiro, ao intervalo); 
Adão, Manuel António, 
Artur e Pedro Martins; Jú- 
lio Sérgio (Lima Pereira, 
aos 85 minutos) e João 
Medeiros. 


Espinho: Pudar; Eli- 
seu, Sousa, Nené e 
Emesto; Vitinha, Filó (Flá- 
vio, no segundo tempo), 
Marcos António e Zinho; 
Fernando Cruz e Mayam- 
ba (Bessa, aos 61). 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Ma- 
nuel António e João Me- 
deiros, aos 15 e 20 minu- 
tos, respectivamente, e 
Zinho, aos 19 minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinto, aos 
32 minutos, Manuel Antó- 
nio, aos 87, e Sousa, aos 
90. 

Se o futebol fosse joga- 
do sobre um pano verde 
em toques suaves e com 


OS «TIGRES» NÃO COMERAM AS «FOGAÇAS» 


FEIRENSE, 2 — SPORTING DE ESPINHO, 1 


efeitos de bola, o Spor- 
ting de Espinho podia ter 
levado a melhor sobre o 
Feirense, mas tal como 
jogou ontem, sem «gar- 
ras de tigre», tornou-se 
inofensivo. Quer dizer 
que o Feirense teve mais 
força, revelou outro ape- 
go à luta e teve, até, uma 
certa dureza, que o árbi- 
tro lá foi reprimindo con- 
forme podia. 

Dado o cariz da partida, 
a eliminar, é evidente que 
as primeira jogadas, e 
quase todo o encontro, 
foram feitas com certo 
nervosismo, mais eviden- 
te da parte dos espinhen- 
ses, que procuravam tra- 
tar bem a bola, mas sem 
a força e mesmo a arro- 
gância dos homens da 
Feira. 


Isto poderá explicar em 
certa medida a vitória dos 
feirenses. 

Mas o Espinho também 
terá de se queixar - e o 
seu treinador referiu isso 
mesmo - quando aos 33 
minutos, precisamente 
um minuto após a obten- 
ção do primeioro golo do 
Feirense, Pinho salvou 
sobre o risco, com os jo- 


gadores da «Costa Ver- 
de» a reclamarem que a 
bola ultrapassara a linha 
de baliza de Rufino. A 
ser marcado o golo tudo 
poderia alterar-se, com 
as equipas em igualdade 
no marcador. Assim, com 
uma defesa possante, 
uma linha média que não 
virava a cara à luta e dois 
pontas-de-lança em for- 
ça, sobretudo João Me- 
deiros, que mais se asse- 
melha a um «tanque ira- 
quiano» (se a compara- 
ção é lícita), os pupilos 


de Álvaro Carolino leva- 
vam sempre, ou quase 


sempre a melhor, sobre 
um Espinho ainda longe 
da equipa que, certamen- 
te, pretende para o cam- 
peonato que se avizinha. 
Poderá dizer-se que no 
primeiro tempo dominou 
mais a equipa da Feira, 
procurando o golo com a 
garra que se reconhece 
aos «azuis», mas tam- 
bém o contrário é verda- 
deiro para o segundo 
tempo. 
Dominar 
sem marcar 


Aqui, foi a equipa de 
Manuel José que se ati- 


O SORTILÉGIO DOS «PENALTIES» 


BAR 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Figueira da Foz. 


Árbitro: Veiga Trigo, au- 
xiliado por Manuel Burri- 
ca e Teixeira Correia, 
equipa de Beja 


Desportivo das Aves: 
Carlos Alberto; Neves, 
Patana, Sérgio e Claude- 
miro; Cunha, Guimarães, 
Abente (Craveiro, 71) e 
Wilson (Beijoca, 86); Rui 
Alberto e Pelé. 


Treinador: José Domin- 
gos 


Barreirense: Quim; Di- 
ogo, Luís Miguel, Pasco- 
al e Ricardo; Paiva, Hilá- 
rio (Jasiel, 82), Paulo Bri- 
tes e José Monteiro; Ca- 
londa e Teixeira. 


Técnico: Gabriel. 

Atingido o tempo regu- 
lamentar com o resultado 
em branco, seguiu-se um 
prolongamento de meia 
hora em que o «placard» 
não se alterou, recorren- 
do-se então a pontapés 
da marca de grande pe- 
nalidade, tendo o Des- 
portivo das Aves transfor- 
mado três, enquanto o 
Barreirense apenas con- 
verteu uma. Marcadores: 
Sérgio, Petana e Cunha, 
para o Aves; Ricardo, pa- 
ra o Barreirense. 


AVES, 3 


REIRENSE, 1 


Aníbal José Matos 


Cartões amarelos para 
Beijoca (91) e Hilário 
(81). 


Foram necessários 120 
minutos de futebol (mal) 
jogado e pontapés da 
narca da grande penali- 
dade para decidirem um 
desafio em que a sorte 
sorriu ao Desportivo da 
Aves, equipa que inicial- 
mente se mostrou com 


| muita força e que podia 


ter-se adiantado no mar- 
cador ainda no primeiro 
tempo. 


Jogou-se muito mal no 
relvado do Estádio da Fi- 
gueira da Foz e isto por- 
que, para lá do intenso 
calor que se fez sentir, os 
nervos imperaram nunca 
permitindo a clarividência 
indispensável para a 
arquitectura de lances de 
bom futebol. 


Veiga Trigo 


falha 


Na segunda parte, o 
Barreirense, que antes 
chegou a estar encurrala- 
do no seu reduto, sacu- 
diu a pressão e teve 
alguns lampejos. Mas o 
Aves viria a ser nitida- 
mente prejudicado pela 
arbitragem quando Ne- 


ves, que seguia isolado 
para as balizas confiadas 
a Quim, foi derrubado pe- 
las costas, por Luís Mi- 
guel, na área de rigor, 
deixando Veiga Trigo, 
inexplicavelmnete, pas- 
sar a falta em claro. 


Pareceu-nos que no 
prolongamento as forças 
foram faltando aos ho- 
mens das Aves e, nesse 
período, Veiga Trigo vol- 
taria a errar desta feita 
contra o Barreirense já 
que, ao minuto 112, Tei- 
xeira foi derrubado à 
entrada da área de rigor 
sem que nada fosse assi- 
nalado. 


Na marcação das gran- 
des penalidades, o Des- 
portivo das Aves seria ni- 
tidamente feliz pois, logo 
na primeira, Calonda (o 
melhor atleta do Barrei- 
rense) atirou ao poste 
esquerdo da balizas de 
Carlos Alberto; na segun- 
da Jorge Monteiro rema- 
tou à barra; e, na quarta, 
Jasiel permitiu a defesa 
de Carlos Alberto. Ape- 
nas Ricardo converteu e 
da banda dos nortenhos 
Sérgio, Petana e Cunha 
não perdoaram. 


Arbitragem muito inse- 
gura. 


Joaquim Duarte 


rou mais para a frente, 
mas sem resultados práti- 
cos, porque o Feirense 
dispôs as suas pedras de 
forma a resultar uma li- 
nha defensiva intranspo- 
nível, bem apoiada por 
um meio campo muito 
batalhador. 

O Sporting de Espinho 
reagiu ao golo do Feiren- 
se e pode dizer-se, sem 
escandalizar, que domi- 
nou mais tempo, só que 
por cedência do adversá- 
rio, que optou por espe- 
rar cá atrás as investidas 
do seu antagonista, para 
depois lançar em contra- 
ataque, embora esporádi- 
cos, quase sempre com 
sinal de perigo para a ba- 
liza de Pudar, por inter- 
médio de João Medeiros. 


E quando o treinador 
do Espinho mandou lá 
para a frente o possante 
Sousa, na mira de ao la- 
do de Fernando Cruz ten- 
tar romper a muralha fei- 
rense, Álvaro Carolino 
acentuou ainda mais o 
seu poder defensivo, ce- 
dendo apenas nos últi- 
mos instantes da partida 
quando o árbitro proce- 
dia, e bem, a concessão 


de tempo por paragens 
ao longo do jogo, quase 
sempre para assistir a jo- 
gadores lesionados. 

Que o jogo foi durinho, 
lá isso foi. E desculpa-se, 
até, dada a ânsia de ven- 
cer e passar à eliminató- 
ria seguinte, num jogo 
quase de vida ou de mor- 
te... 


Fortunato Azevedo 
aguentou-se bem, mas 
nem sempre julgou com 
o discernimento habitual. 
Não influiu, porém, no re- 
sultado, aparte o tal lance 
que a nós só chegou pelo 
clamor dos protestos 
espinhenses. 


Álvaro Carolino: 
«Lutamos 
com dignidade» 


No final, o treinador fei- 
rense atendeu à Impren- 
sa com calma e afabilida- 
de, começando por dizer 
que «o Feirense segue 
em frente depois de lutar 
com muita dignidade, não 
sem deixar de referir que 
o jogo poderia ter sido 
muito melhor. Nós, com 
alguma frieza, atacamos 


em contra-ataque. Não 
esqueço que o Espinho 
só agora começou a tra- 
balhar. Por isso mesmo 
não poderia fazer mais 
nada». 


«No próximo jogo va- 
mos procurar fazer o me- 
lhor. Quero deixar aqui a 
minha solidariedade para 
com Manuel José. 


Alguém tinha que ga- 
nhar», finalizou o técnico 
de Santa Maria da Feira. 


Manuel José: 
«A melhor equipa 
foi o Espinho» 


O treinador espinhen- 
se, naturalmente menos 
calmo do que o seu anta- 
gonista, começou por di- 
zer que «uma das equi- 
pas tinha de perder. Pen- 
so, no entanto, que du- 
rante uma hora a melhor 
equipa foi a do Sporting 
de Espinho. Um lance di- 
tou a nossa derrota». 


«Nós criamos situações 
de golo e há um lance 
em que os meus jogado- 
res garantem que foi golo 
na baliza do Feirense, 


embora eu considere 
muito boa a arbitragem 
do internacional Fortuna- 
to Azevedo. Se esse golo 
fosse validado, a força 
anímica da minha equipa 
poderia subir e o desfe- 
cho seria outro», adian- 
tou Manuel José. 

«Não esqueço que 
apenas fizémos meia dú- 
zia de treinos e dois jo- 
gos de preparação. De 
qualquer modo, parabéns 
aos jogadores do Spor- 
ting de Espinho. Vejam 
que tivémos de inventar 
um novo ponta-de-lança 
(Sousa) para aproveitar o 
jogo aéreo». 

O técnico do Sporting 
de Espinho não deixou 
de fazer algumas críticas 
ao Estádio Mário Duarte: 

«Não quero deixar sem 
reparo o estado do relva- 
do do 'Mário Duarte». É 
incrível, e merece uma 
crítica muito dura. A equi- 
pa com melhor índice 
técnico sofre com isto. 
Mais parece um campo 
de cebolas ou de terra la- 
vrada....é vergonhoso. O 
Beira Mar vai passar aqui 
por grandes dissabores 
com este campo». 


BAILINHO? SÓ SE FOR DA MADEIRA... 


Jogo no Estádio do Fontelo, em 


Viseu. 

Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, 
auxiliado por Hélio Santos e Moisés 
Ferreira. 

União de Madeira: Pimenta; Néli- 
nho, Marco Aurélio, Matias e Alfredo; 
Carlos Manuel (Dragon, aos 47), Jai- 


ro e Markovic; Rui Neves, Levi (Ro-. 


gério, 81) e Vicente. 

Portimonense: Jorge; Marlon Al- 
ves, Cabral (Bizinsky), Aurélio e Fló- 
ris; Major, José Pedro e Vado; Paulo 
Ricardo, Skoda e Guetov (Luciano, 


). 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Levi (15), Carlos Ma- 
nuel (34) e Markovic (90, de g.p.) e 
Vado (22). 

Cartões amarelos para Nélinho 
(19), Major (63) e Luciano (75). 

O União da Madeira acabou por 
vencer e bem esta partida decisiva, 
para qualquer dos contendores, pois 
foi a equipa que ao longo dos no- 
venta minutos mais fez pela vida, lu- 
tando e mostrando uma melhor pre- 
paração física e um maior entrosa- 
mento, ao invés do Portiminense que 
mostrou cedo que ainda está muito 
longe da melhor forma física, casos 
de Guetov e Skoda, acusando em 
demasia o calor intenso que se fazia 
sentir em Viseu. 

O jogo começou num tom incarac- 
terístico e bastante equilibrado, limi- 
tando-se ambas equipas a jogar no 
meio campo. A partir dos doze minu- 
tos começou a desenhar-se uma li- 
geira superioridade do União da Ma- 
deira e, à passagem do quarto de 
hora, Levi, passando por todos os jo- 
gadores que encontrou pela frente, 
bateu sem apelo nem agrado o guar- 
dião Jorge. O Portimonense acabou 
por reagir e empatou através de 
Vado, um golo meio insípido. Com 
este golo a equipa algarvia, como 


António Pinheiro 


que adormecida, sacudiu a pressão, 
aproximando-se mais da baliza à 
guarda de Pimenta. 

Mas seria no União, com alguma 
displicência do defesa Cabral, que 
Carlos Manuel marcaria o segundo 
golo. Depois e até ao final da primeira 
parte, o jogo continuou a ter um ritmo 
lento e muito mal jogado. 

O segundo tempo começou com o 
técnico Manuel de Oliveira a fazer 
entrar Luciano, vindo este a dar maior 
agressividade ao ataque algarvio. 
Aos poucos o jogo voltou a ser muito 
confuso, até porque o União procura- 
va defender o resultado e o Portimo- 
nense, embora tendo mais a bola em 
seu poder e se tivesse instalado no 
meio campo unionista, mostrava um 
futebol inconsequente e pouco escla- 
recido, não jogando pelos flancos e 
não rematando à baliza do União. 

Entretanto, o União acreditava que 
podia vencer o jogo e, aos poucos e 
poucos, os algarvios também se viam 
com grandes dificuldades físicas, 
para além de demonstrarem muito 
nervosismo, não jogando já com a 
cabeça mas com o coração. Até que 
aos 72 minutos, num cruzamente de 
Zé Pedro, Ricardo é carregado pelas 
costas, nascendo daí um penalti que 
Pimenta defendeu já que o mesmo foi 
muito denunciado. Nos últimos minu- 
tos o União continuou a fazer perigo- 
sos conta-ataques, num dos quais 
Rogério veio a ser carregado, sem 
intenção, pelo guardião do Portimo- 
nense, e Markovic aproveitou para 
ampliar o resultado. 

Em suma: uma vitória justa do 
União, em jogo de fraca qualidade e 
disputado sob intenso calor. 


Rui Mâncio: 
«Jogo calculista» 


No final do encontro, ouvimos o 
treinador do União da Madeira, que a 


UNIÃO, 3 —- PORTIMONENSE, 1 


propósito do encontro nos referiu: 

«Era um jogo calculista em que a 
primeira equipa que marcasse e fos- 
se mais adulta acabaria por ganhar o 
jogo. O União fez melhor, foi mais 

e podíamos, inclusive, mar- 
car mais alguns jogos. Provamos que 
os jogos de preparação têm que ser 
para testar e não para ganhar jogos, 
como muitas vezes fui acusado. Fize- 
mos uma partida bastante agradável, 
com bons momentos de futebol e 
penso que estamos no bom ca- 
minho». 

Acredita que poderá ganhar a Li- 
guinha? 

«Com certeza. O União foi uma 
equipa que praticou bom futebol e foi 
a melhor equipa que desceu de divi- 
são. Reforçamo-nos para vencer a 
Liguinha». 


Manuel de Oliveira: 
«Vencedor justo» 


Por seu lado, Manuel de Oliveira, 
técnico do Portimonense, não escon- 
dia a sua tristeza pela eliminação pre- 
matura da Liguinha: 

«Perdemos bem. Creio que o re- 
sultado e o vencedor foi justo. O 
União controlou melhor o jogo, tem 
mais partidas disputadas e adaptou- 
se melhor ao terreno. Soube contro- 
lar a partida e nós somos uma equipa 
que gosta de trocar a bola, mas aqui 
ela ressaltava muito. Não sei como 
se pode marcar um jogo para este 
estádio, em que a bola saía e de- 
morava muito a chegar, já que eram 
os próprios jogadores que iam buscar 
a bola. Isto quebrava o ritmo do jogo. 
Beneficia sempre mais a equipa que 
tem outro determinado tipo ds jogo, 
como a turma do União. Quanto ao 
penalti falhado - é jogo - seria o em- 
pate e ele podia ter resolvido as coi- 
sas a nosso favor. Quanto à arbitra- 
gem esteve bem». 


20 DESPORTO 


“a. “+. 


TORNEIO DE ROTERDÃO 


FEYENOORD, 2 
FC PORTO, O 


O FC Porto voltou ontem a perder no Torneio de 
Roterdão, desta feita por 2-0, frente ao Feyenoord, da 
Holanda, e quedou-se pela quarta posição da prova, 
com duas derrotas. 

No primeiro encontro que disputou no Torneio de 
Roterdão, o FC Porto já havia sido derrotado, por 2-1, 
pelo Sparta de Praga, da Checoslováquia. 

Participou ainda no torneio a equipa alemã-federal 
do Estugarda. 


CHAVES «DEU 5» 
AO VILA REAL 


O Desportivo de Chaves goleou o Vila Real, por 
5-0, em encontro particular de futebol, disputado no 
Estádio Municipal de Chaves. 

Os tentos dos flavienses foram apontados por Ma- 
nuel Correia, Tanev, Coelho, Rudi e Emanuel, tendo a 
partida sido arbitrada pelo juiz de Vila Real, Anídio Ri- 
beiro. Assistiram ao encontro cerca de 1500 especta- 
dores. 

Entretanto, o encontro Juventude de Évora - Za- 
malek teve de ser interrompido, na segunda parte, de- 
vido a desacatos entre o público, quando a equipa 
eborense vencia por 1-0. 

O encontro enquadra-se no tomeio intemacional 
«Évora Património Mundial". 

Já no tomeio do Oeste, o Estoril venceu o Caldas, 
por 2-0, enquanto no outro encontro da prova, o Torre- 
ense 'cilindrou' o Lourinhã, por 6-0. 


VALE DE SOUSA — PAREDES 
PAÇOS DE FERREIRA 
CONQUISTA TORNEIO 


O Paços de Ferreira conquistou o Il Torneio de Vale 
de Sousa, disputado no Estádio das Laranjeiras, em 
Paredes, ao vencer na final o Lousada, por 2-0. O Pare- 
des classificou-se em terceiro lugar, ao derrotar o Re- 
bordosa, por 1-0. 

Na jornada inaugural, o Lousada venceu o Rebor- 
dosa, por 4-0, enquanto o Paredes e o Paços de Ferrei- 
ra empataram a um golo, com o recurso às grandes 
penalidades a favorecer os pacences por 5-4. 


Paredes, 1 - Rebordosa, O 


Árbitro: Abel Lobo, do Porto. 

Paredes: Caeiro; Rui Quinta, Rui Duarte, Bravo e 
Cubilhas; Hamilton (Sousa, na segunda parte), Gomes 
da Silva e Luís Pereira; Amado, Raul (Da Rosa, na 
segunda parte) e Jariei. 

Rebordosa: Batista; Valente, João, Vicente, Filipe e 
Eugénio; Miguel, Evaldo e Daniel; Xavier, Amâncio e 
Teixeira (Freitas, 80 m). 

Marcador: Amado (6 m). 

A turma paredense adiantou-se muito cedo no marca- 
dor, mercê dum oportuno remate de Amado. A partir dos 
25 minutos o Rebordosa equilibrou a contenda e res- 
pondia através de lances de contra-ataque, o que origi- 
nava diversos lances de apuro para Caeiro. 

Depois do intervalo, o Paredes apresentou como o 
conjunto mais forte e pressinou mais o último reduto do 
Rebordosa, o qual se bateu com galhardia, não consen- 
tindo a alteração do resultado até final. 


P. Ferreira, 2 - Lousada, O 


Árbitro: Conceição Luís, do Porto. 

Paços de Ferreira: Caldas; Monteiro, Joca (Ricardo, 
70 m), Cruz e Mota; Quim, Carvalho e Nando (Ferreiri- 
nha, 60 m); Duca, Julian (Dionísio, na segunda parte) e 
Moreira (Borges, na segunda parte). 

Lousada: João; Ramos, Tiago, Vieira, Lopes e 
Eduardo (Pirri, 65 m); Licínio, Raul (Vitinha, 57 m) e 
Nélson; Ramin, Hermínio (Caneco, na segunda parte). 

Ão inttervalo: 2-0. 

Marcadores; Moreira (5 m) e Julian (7 m). 

Durante os primeiros 45 minutos, os pacenses contro- 
laram as operações atrvés dum futebol rápido e objec- 
tivo. Os dois golos obtidos nesse período era o desfecho 
lógico ao domínio exercido. 


José Luís 


Futebol Clube 
do Porto 
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DIA 14 DE AGOSTO — TERÇA-FEIRA — 21 HORAS 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
2º MÃO 


F. 6. DO PORTO/ 
IG. F. ESTRELA DA AMADORA 


PREÇOS DOS BILHETES: 


PÚBLICO SÓCIOS 


BANCADA 750500 
SUPERIOR 
AUXILIARES e 
REFORMADOS ... 


ARQUIBANCADA 1.700$00 
SUPERIOR 


400$00 
BILHETES À VENDA: 


Nas Bilheteiras do Estádio das Antas, das 10 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
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A “Taça Cidade da Pó- 
voa do Varzim' ficou em 
casa, já que os poveiros, 
ao derrotar o Rio Ave, no 
encontro decisivo, não 
deixou fugir a oportunida- 
de de arrecadar o primei- 
ro troféu da temporada. 

Depois da surpreen- 
dente primeira jornada, a 
segunda ofereceu tam- 
bém duas excelentes 
partidas de futebol, com 
os quatro conjuntos a di- 
gnificarem os pergami- 
nhos do tomneio e a de- 
mosntrarem que já se 
encontram em adiantado 
estado de preparação. 
Mais regulares, os povel- 
ros, depois de vencerem 
o Famalicão, repetiram a 
façanha frente ao rival 
Rio Ave. Por seu lado, o 
Vitória de Guimarães não 
quis deixar os seus crédi- 
tos por pés alheios... e 
derrotou o Famalicão que 
apresentou um conjunto 
menos afinado. 

No final, o presidente 
da Câmara local entre- 


su. n: 


«TAÇA CIDADE DA PÓVOA DO VARZIM» 


A «PRATA» FICOU EM CASA 


gou ao «capitão» do Var- 
zim a taça conquistada 
pela equipa poveira. 


Guimarães, 3 
Famalicão, O 


Árbitro: Paulo Costa, do 
Porto, auxiliado por Vítor 
Bessa e Rogério Mar- 

ues. 

Vitória de Guimarães: 
Jesus; Nando, Germano, 
Jorge e Alberto; Basílio, 
Basaúla, Chiquinho e 
N'Dinga; Ziad (Bené, 83 
m) e Caio Júnior (João 
Batista, na segunda par- 
te). 

Famalicão: Tó Ferrei- 
ra; Chiquinho, Lula (Luís 
Carlos, 55 m), Porfírio e 
Tanta; Fernando Gomes 
(Domingos Gomes, 75 
m), Luís Miguel, Leomir, 
Cassioli, Hassan e Cristó- 
vão. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Chiquinho 
(28 m), Caio (43 m) e Zi- 
ad (83 m, de grande pe- 
nalidade). 


Cartão amarelo: Tantã 
(84 m). 

Os vimaranenses pro- 
curaram desde o início 
demonstrar que os per- 
calços se pagam caro e 
têm de ser corrigidos de 
imediato. Isso mesmo fez 
o técnico do Guimarães 
estruturando a sua equi- 
pa de modo diferente o 
que veio dar outra movi- 
mentação ao encontro. 

A escassos dias do inf- 
cio do campeonato todas 
as oprtunidades devem 
ser aprveitadas para tes- 
tar a formação que irá 
constituir a base do con- 
junto. Terá pensado des- 
se modo o técnico vima- 
ranense, que alterou a 
sua defensiva que anteri- 
ormente não tinha ficado 
isenta de erros. 

O mesmo já não se po- 
derá dizer quanto aos fa- 
malicenses que, apesar 
de apresentarem outra 
formação, não consegui- 
ram corrigir os erros ante- 
riores, em especial na 


NA APRESENTAÇÃO DOS LOCAIS 


O CD Candal, que vai 
disputar o Campeonato 
Distrital da | Divisão da 
AF Porto, sob o comando 
técnico de Sílvio Peres, 
venceu no seu campo, o 
Oliveira do Douro, por 1- 
O, no jogo de apresenta- 
ção da equipa aos seus 
associados. 

Sob a direcção do trio 
portuense constituído por 
Manuel Lino, auxiliado 
por Carlos Amaral e Fer- 
nando Sousa, as equipas 
alinharam do seguinte 
modo: 

Candal: Saraiva; Silva 
(ex-Castelo), Bino (ex- 
Pedrouços), Araújo (ex- 
Valadares) e Elísio; Pi- 
nheiro (ex-Vilanovense), 
Nelo e Júlio; Jó, Américo 
(ex-S. Martinho) e Milo 
(ex-Passarinhos da Ri- 
beira). 

Treinador: Silvio Peres. 

Oliveira do Douro: 


CANDAL VENCEU (1-0) 
OLIVEIRA DO DOURO 


Cadete; Mário Rui, Ar- 
lindo, Magalhães e Ilídio; 
Miguel, Meneses e Chico; 
José Augusto, Nelson e 
Paulo Freitas. 

Treinador: José Ma- 
nuel. 

Jogaram ainda: Vitor 
António, Vitor Il (ex-S.Pe- 
dro da Cova), Manhiça 
(ex-Passarinhos), Fon- 
seca (ex-Passarinhos), 
Barros (ex-Crestuma), Zé 
Luís, Paulo Manuel, Bra- 
ga (ex-Castelo) e Jorge 
(ex-júnior), pelos locais, e 
Vitor, Mário Alberto, Seni- 
nho, Manuel Joaquim, 
Júlio, Gustavo, Toninho e 
Quim, pelos visitantes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Américo (26 
m). 

Apesar dos visitantes 
não terem apresentado 
todos os seus elementos 
mais cotados, pode dizer- 
se que se assistiu a uma 


boa partida de futebol, 
com os locais a darem, 
boa conta de si, sobre- 
tudo pelo lado direito, em 
frequentes solicitações 
para o seu novo reforço, 
Américo, que além de ter 
sido o autor do tento da 
vitória, esteve particular- 
mente activo na granda 
área adversária. 


Depois, na segunda 
parte, tudo se modificou, 
pois, quer de um lado, 
quer do outro, o facto de 
terem entrado todos os 
jogadores que estavam 
no banco, tirou ao jogo 
um pouco da sua impor- 
tância, embora todos se 
tenham batido com bas- 
tante empenho, próprio 
de quem quer encontrar 
lugar efectivo na forma- 
ção base. 


Arbitragem sem re- 
paros. 


E EMPATOU (1-1) COM O LEIRIA 


Jogo no Estádio 25 de 
Abril, em Tomar. 

Árbitro: Vítor Almeida, 
auxiliado por Frederico 
Leitão e Daniel Fran- 


cisco, equipa da Comis- 
são de Arbitros de San- 
tarém. 


União de Tomar: Nél- 
son; Eric, Nuno Joaquim, 
Jacob e Silva; Moreno, 
Capela, Paulo Moura 
(capitão), Moura e Vítor 
Romero; Patrício. 

Substituições: aos 66 
minutos, sairam Silva, 
Paulo Moura, Moreno, 
Capela, Patrício, Moura e 
Vítor Romero, entrando 
para os seus lugares 
Pinto, Luís Alves, José 
Luís, Dinis, Muchanga, 
Afonso Alves e Ferreira. 

Suplentes não utiliza- 
dos: Meszaros (guarda- 
redes), Filipe e Porfírio. 

Treinador: Pedro 
Gomes. 

União de Leiria: Fer- 


intermediária onde foi 
mais notória a falta de 
entendimento. 

Boa arbitragem. 


Varzim, 3 
Rio Ave, 1 


Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do Porto, auxiliado 
por Azevedo Lopes e 
Pinto Carneiro. 

Varzim: José Carlos; 
Graça, Edmilson, José 
Luís e Martins; Lito, 
Ebongué, José Maria e 
Jussié; Horácio e Ibuca. 

Substituições: Tozé (74 
m) para o lugar de Zé 
Maria e Gil (na segunda 
parte) no posto de Jussi- 
é 


Rio Ave: Joel; Afonso, 
Paulo Andrade, Carlos 
Brito e Rodolfo Coutinho 
(Karim, na segunda par- 
te); Santos Cardoso (Hél- 
der, 57 m), Paulinho, Eu- 
sébio e Bragança; Daniel 
e Toni. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ibuca (36 
e 58 m) e Hélder (85 m). 


(O Comércio do Dorto 
ERR EA AE 


1/AGOSTO/1990 


O confronto dos vizi- 
nhos foi o cartaz principal 
do segundo dia do tor- 
neio. E não foi de modo 
nenhum defraudada a 
curiosidade. Jogou-se fu- 
tebol com dignidade e 
determinação, com uma 
ou outra entrada mais rís- 
pida, mas acabou por ser 
o encontro principal do 
tomneio, não só porque se 
decidia o vencedor mas, 
e especialmente, porque 
um despique entre vizi- 
nhos galvaniza os joga- 
dores. 

Embora tenham sido os 
vilacondenses a darem o 
primeiro sinal de perigo, 
com Daniel a disparar de 
longe, foram os poveiros 
quem melhor souberam 
aproveitar as falhas con- 
trárias. No entanto, terão 
faltado ao Rio Ave duas 
pedras importantes: Dino 
- na defensiva - e Luís 
Miguel na manobra ata- 
cante. 

Arbitragem medíocre. 


Ezequiel Casanova 


MARSELHA LIDERA 
MÓNACO PERDEU 
EM NANTES 


O Mónaco, equipa onde alinha o português Rui 


Barros, conheceu na quarta jomada, do campeonato 
francês, a sua primeira derrota, ao perder em Nantes, 
por 3-1. 

Os resultados completos da quarta jornada foram 
os seguintes: Nantes-Mónaco, 3-1 (2-0 ao intervalo); 
Caen-Sochaux, 2-0 (0-0); Metz-Bordéus, 1-0 (0-0); Lille- 
Toulouse, 3-0 (1-0); Lyon-Marselha, 2-2 (1-2); Auxérre- 
Saint Etienne, 2-0 (1-0); Toulon-Brest, 1-2 (1-2); e Ren- 
nes-Nancy, 1-0 (0-0); Nice-Cannes, 0-0; Montpellier- 
Paris SG, 4-0 (2-0). 

Classificação: 1.º Marselha, 7 pontos; 2.º Mónaco, 
6; 3.º Rennes, 6; 4.º Auxérre, 5; 5.º Lille, 5; 6.º Caen, 5; 
7.º Nantes, 5; 8.º Brest, 5; 9.º Montpellier, 4; 10.º Paris 
SG, 4; 11.” Lyon, Metz, e Toulouse, 4; 14.” Cannes e 
Sochaux, 3; 16.º Saint-Etienne, 3; 17.º Nice, 2; 18.º 
Toulon, 2; 19.º Bordéus, 2; e 20.º Nancy, 1. 


Mozer expulso 
por agredir Cabanas 


O internacional brasileiro Mozer, actualmente ao 
serviço do Olympique de Marselha, depois de ter repre- 
sentado o Benfica, foi expulso durante o encontro Lyon- 
Marselha, a contar para o campeonato francês, por ter 
agredido o avançado paraguaio Cabanas. 

O Marselha vencia na altura o Lyon por 2-0 (golos de 
Papin, aos 22 minutos, e de Cantona, aos 27), mas, a 
jogar com dez elementos, a equipa de Bernard Tapie 
acabaria por ceder o empate. 

O actual campeão francês, apesar deste contra- 
tempo, conseguiu isolar-se no comando da tabela, 
mercê do primeiro desaire do Mónaco, de Rui Barros, 
em Nantes. 


O SUL-AFRICANO ERIC DEU NAS VISTAS 


U. TOMAR «APRESENTOU-SE» 


reira; Carlos Fonseca, 
Marcelino, Mota ('capi- 
tão”) e Justiniano; Cobra, 
Paulo Jorge, Xavier e 
Beto; Nivaldo Ramos e 
César. 

Substituições: aos 55 
minutos, sairam Ferreira, 
Marcelino, Cobra e Xa- 
vier, entrando Figueiras, 
Paulo Duarte, Vitinha e 
Zezé Gomes; aos 71 mi- 
nutos, saiu César, en- 
trando Augusto. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: 1-0, More- 
no, aos 19 minutos; 1-1, 
Nivaldo Ramos (de 
grande penalidade), aos 
27 minutos. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 

No jogo de apresenta- 
ção do União de Tomar 
aos seus associados e 
simpatizantes, pôde as- 
sistir-se a uma partida 
muito bem jogada, princi- 
palmente devido à ex- 


celente e surpreendente 
réplica oferecida pelos 
pupilos de Pedro Gomes. 

Efectivamente, apenas 
com cerca de duas sema- 
nas de preparação, os to- 
marenses conseguiram 
suster um Leiria rechea- 
do de bons valores, mas 
que ainda não atingiram a 
plenitude das suas capa- 
cidades em termos de 
produção e desenvolvi- 
mento de jogo. 

Por outro lado, a equi- 
pa da cidade do Nabão 
apareceu com alguns ele- 
mentos em magnífica 
forma física e técnica, ca- 
sos do 'todo-o-terreno' 
Eric, um sul-africano de 
grande nível, bem assim 
como o ex-leiriense Nuno 
Joaquim e o ex-júnior do 
Benfica Moreno. Valen- 
do-se do estilo de jogo 
destas suas três peças e 
mostrando uma entrea- 
juda perfeita entre os di- 


versos sectores, a equipa 
anfitriã deu uma cabal 
prova de humildade, no 
fim de contas exibindo 
credenciais à imagem do 
seu técnico. 

Por seu tumo, os leiri- 
enses, que voltaram a 
exibir-se bem na reta- 
guarda, patentearam 
grandes dificuldades no 
desdobramento defesa/ 
ataque, pelo que poucas 
foram as oportunidades 
de que beneficiaram para 
ganhar e, assim, jusstifi- 
carem a sua condição de 
equipa mais apetrechada 
em termos humanos. 


Diremos até que, embora 
possuindo um «banco» 
de luxo, foi precisamente 
na fase pós-substituições 
que os leirienses per- 
deram o meio campo, ga- 
nho com toda a determi- 
nação pelos suplentes to- 
marenses. 

Enfim, coisas do arco 
da velha, que aconte- 
ceram num jogo que ter- 
minou, no fim de contas, 
com o resultado mais 
justo para ambos os con- 
tendores. 

Arbitragem de bom 
nível. 


Silva Gomes 


APURAMENTO — DIVISÃO DE HONRA 


MIRENSE NA FRENTE 


Em jogo do Torneio de Apuramento do Campeo- 
nato Nacional da |l Divisão de Honra, o Mirense venceu 
o Juventude de Évora, por 3-2, no Estádio Municipal de 


Portalegre. 


ixacostorngoo (O (Comércio do Porto 
e remo 


sana Feitor conquistou 
ontem em Plodiv, na Bul- 
gária, a medalha de ouro 
na prova dos cinco quiló- 
metros marcha, no Cam- 
peonato do Mundo de ju- 
niores em atletismo. 

Susana Feitor conquis- 
tou o título mundial com 
recorde absoluto, ao fa- 
zer a marca de 21.44,30 
minutos, batendo a sovié- 
tica Tatyana Schastnaya, 
com 22.28,74, e a ale- 
má-oriental Simone 
Thust, com 22.44,65. 

Entretanto, a benfiquis- 
ta Lucrécia Jardim tam- 
bém fez das suas nos 
«mundiais» de juniores, 
assegurando a segunda 
medalha de bronze para 
Portugal, ao conseguir a 
marca de 23,36 segun- 
dos nos 200 metros, tem- 
po que constitui novo re- 
corde absoluto. 

Por seu lado, o soviéti- 
co Alexander Goremykin 
estabeleceu um novo re- 
corde mundial de junio- 
res, ao efectuar a marca 
de 20,47, também nos 
200 metros. 

Na mesma jornada, 
que rendeu a Portugal a 
segunda medalha de 
bronze, os soviéticos so- 
maram mais duas vitóri- 
as, por intermédio de Vik- 
tor Bulat, que ganhou o 


19,21 metros, e de 
Andrei Debely, no lança- 
mento do martelo, com 
70,60 metros. 


Resultados 
Masculinos 


200 metros - Alexander 
Goremykin, 20,47 segun- 
dos; 5000 metros - Fita 
Byissa, 13.42.59 minutos; 
Martelo - Andrei Debely, 
70,60 metros; Peso - Vik- 
tor Bulat, 19,21 metros; 
110 metros barreiras - 
Anti Haapakoksi, 13,74 
segundos. 


Femininos 


200 metros - Diana 
Smith, 23,10 segundos; 
Salto em comprimento - 
Iva Prandjeva, 6,53 me- 
tros; Heptatlo - Batrice 
Mau, 6 166 pontos; Dar- 
do - Tanya Damaske, 
61,06 metros. 


Pedro Curvelo 

e Alice Silva 
fizeram mínimos 
para «Split» 


Pedro Curvelo, nos 100 
metros, e Alice Silva, nos 
3000 metros, foram os 
dois atletas portugueses 
que conseguiram os mi- 
nimos para o «Europeu», 


«MUNDIAL» JÚNIOR DE ATLETISMO 


SUSANA DE «OURO» 


«triangular» Portugal- 
-Marrocos-lrianda do Nor- 
te, na pista da Maia, no 
Porto. 

Nos 100 metros, Pedro 
Curvelo fez o tempo de 
10,52 segundos, numa 
corrida em que Pedro 
Agostinho ganhou com a 
segunda melhor marca 
nacional de sempre 
(10,40 s). 

Também Luís Barroso, 
que já tinha obtido os mí- 
nimos nos 200 metros, 
logrou a mesma perfo- 
mance nos 100 metros, 
com 10,49 segundos. 

Havendo já três velocis- 
tas com mínimos, a Fe- 
deração Portuguesa de 
Atletismo levará um quar- 
to atleta, ainda a desi- 
gnar, para completar a 
equipa de 4x100 metros. 

A outra atleta a conse- 
guir os mínimos foi Alice 
Silva, nos 3 000 metros, 
prova em que contou 
com a ajuda de Fernanda 
Ribeiro e Conceição Fer- 
reira, a quem viria a ga- 
nhar destacadamente na 
última volta, tornando-se 
a sexta atleta portuguesa 
a baixar a barreira dos 
nove minutos (8.59,19 
minutos). 

Com mais estas três 
atletas, ascende já a 32 0 
número de portugueses 


rs 
ESSE 
QB 


RE ENG RENO 


” emasao 


com mínimos para os 
Campeonatos da Europa. 


Resultados 
Masculinos 


100 metros - 1º. Pedro 
Agostinho, 10,40 segun- 
dos; 2º. Luís Barroso, 
10,49; 3º. Pedro Curvelo, 
10,52; 4º. Luís Cunha, 
10,76. 

400 metros - 1º. Lah- 
lou, 46,02 segundos; 2º. 


RMS NENE 
NEN Roni 
R 


Filipe Lombá, 46,90; 3º. 
Hane, 47,07; 4º. Álvaro 
Silva, 47,36. 

1500 metros - 1º. José 
Moreira, 3.41,13 minutos; 
2º, António Monteiro, 
3.41,92; 3º. Treacy, 
3.42,12. 

5000 metros - 1º. João 
Campos, 13.41,58 minu- 
tos; 2º.  McColgan, 
13.48,86; 3º. Alberto Ma- 
ravilha, 13.49,60. 

400 metros barreiras - 


1º. Touhama, 51,36 se- 
gundos; 2º. Debab, 
51,46; 3º. Price, 53,04. 

Salto em altura - 1º. 
Esteves Costa, 2.05 me- 
tros; 2º. Arhlal, 2.05; 3º. 
Luís Marto, 2.05. 

Salto em comprimento - 
1º. Forsythe, 7.98 metros 
(recorde da Irlanda do 
Norte); 2º. António Veiga, 
7.38; 3º. Carlos Castel- 
branco, 7.37. 

Lançamento do peso: 
1º. M. Fatihi, 16.40 me- 
tros 2º. Fernando Alves 
(POR), 16.08; 3º. K. Fati- 
hi, 15.90. 

Lançamento do dardo - 
1º. Carlos Cunha, 68.10 


metros; 2º. ARhoudane, 
60.72; 3º. Sweebey, 
60.30. 


4x100 metros - 1º. Por- 
tugal (Luís Cunha, Pedro 
Curvelo, Pedro Agostinho 
e Luís Barroso), 40,31 
segundos; 2º. Marrocos, 
40,99; 3º. Irlanda do Nor- 
te, 41,39. 

Pontuação final após 
a primeira jornada: 

1º. Portugal, 86 pontos; 
2º. Marrocos, 66; 3º. 
Irlanda do Norte, 47. 


Femininos 


100 metros - 1º. Carmo 
Prazeres, 11,86 segun- 
dos; 2º. Lahcen, 12,09; 
3º. Graziela Guerreiro, 
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12,13. 

400 metros - 13. O 
Connel, 54,44 segundos; 
2º. Cristina Regalo, 
56,07; 3º. lLahmadi, 
56,44. 

800 metros - 1º. Elsa 
Amaral, 2.07,22 minutos; 
2º. Ana Paula Mota, 
2.08,99; 3º. Latimer, 
2.09,01. 

3 000 metros - 1º. Alice 
Silva, 8.58,19 minutos; 
2º. Conceição Ferreira, 
9.01,96; 3º. Fernanda Ri- 
beiro, 9.04,79. 

400 metros barreiras - 
1º. Bidouane, 56,69 se- 
gundos; 2º. Marta Morei- 
ra, 59,64; 3º. Zatouani, 
60,06. 

Lançamento do disco - 
1º. McKeman, 53.32 me- 
tros; 2º, Teresa Macha- 
do, 51.50; 3º. Allam, 
45.58. 

Lançamento do dardo - 
1º. Cristina Sousa, 45.68 
metros; 2º. Ramoudi, 
45.30; 3º. Moffitt, 44.24. 

4x100 metros - 1º. Por- 
tugal (Carmo Prazeres, 
Cristina Morujão, Grazie- 
la Guerreiro e Carmo 
Prazeres), 46,73 segun- 
dos; 2º. Irlanda, 47,49; 
3º, Marrocos, 48,40. 

Pontuação no final da 
primeira jornada: 1º. 
Portugal, 68 pontos; 2º. 
Irlanda do Norte, 49; 3º. 
Marrocos, 43. 


VOLEIBOL: «EUROPEU» DE JUNIORES NA RFA 


DERROTA (3-0) ANUNCIADA ANTE A URSS 


JUNIOREN EUROPAMEISTERSCHAFT 


11.8.-16 8.1990 


Portugal perdeu ontem 
com a União Soviética 
por 3-0, num jogo que à 
partida era mesmo para... 
perder. Indiscutivelmente 
que este encontro relati- 
vo à segunda jornada da 
fase preliminar colocava 
pela frente do «seis» por- 
tuguês um conjunto «de 
outro «escalão», actual 
detentor do título euro- 
peu e com o qual é sem- 
pre difícil «dialogar». To- 
davia, a turma lusa pouco 
se impressionou, confor- 
me os próprios parciais e 
tempo de jogo claramen- 
te confirmam. 


URSS, 3 
Portugal, O 


Jogo no Sporthalle 
Charlottenburg, em Ber- 
lim. 

Árbitros: P. Katajamaki 
(Finlândia) e F. Kroeger 
(RFA). 


U9-9:0 


[18.8 -19.8 1990 | 
URSS: Andrey Shukh, 
Yevgeniy Sokov, Alexan- 
dr Klimkin, Ilia Saveliev, 
Ruslan Chigrin, Dmitry 
Derevyanchenko, Andrey 
Olenev, Yevgeniy Mitkov, 
Andrey Spits, Sergey 
Orlenko, Valeriy Goryus- 
hev e Sergey Dunkov. 

Treinador: Yuriy Fura- 
yev. Treinador-adjunto: 
Valentin Zhukov. 

Portugal: Miguel Maia, 
Afonso Mourinho, José 
Ferraz, Hélder Marçal, 
José Sá, Afonso Pedro- 
sa, Nuno Lima, Rui Leite, 
Nuno Brites, Pedro Albu- 
querque, Américo Silva e 
José Pereira. 

Treinador: Fernando 
Luís. Treinador-adjunto: 
Nélson Oliveira. 

Parciais: 15/7 (19m), 
15/9 (23m) e 15/9 (23m). 


Portugal iniciou a parti- 
da um tanto receoso do 
seu poderoso adversário, 


perdendo alguns pontos 
um tanto ou quanto infan- 
tilmente, pelo que o resul- 
tado chegou rapidame- 
nente a 1/7. Foi a altura 
do técnico nacional pedir 
um tempo de desconto e 
dar uma «sacudidela» à 
equipa. Que «acordou» e 
passou a ser igual a si 
própria. A pouco e pou- 
co, Portugal foi recupe- 
rando a desvantagem ini- 
cial até aos 7-11, mos- 
trando-se a equipa mais 
afoita e desinibida, res- 
pondendo de uma forma 
diferente daquela que vi- 
nha a denunciar desde o 
início da partida. 


No entanto, o bloco de- 
molidor dos soviéticos e 
um ataque poderoso su- 
perava de longe todos os 
antídotos que se podiam 
utilizar contra a União So- 
viética e venceram 15-7, 
em 19 minutos. 

O segundo e terceiro 
«sets» são bastante se- 
melhantes, quer pelos 
números, (15-9, 15-9), 
quer pela sua duração 
(ambos 23). 

Todavia, nestes dois 
«sets» derradeiros cre- 
mos que Portugal se 
apresentou mais agressi- 
vo, denotando uma von- 
tade de querer resolver 
todos os problemas que 
lhe eram colocados pela 
equipa soviética mas a 
estatura dos russosa la 
marcando a tal diferença 
que existia entre os dois 
conjuntos. A estatura é 
indiscutivelmente um fac- 
tor preponderante no vó- 
lei actual e continua a ser 
o grande problema de 
Portugal para vencer 
aqui, em Berlim. 


Avelino Simões 


Elogio 
do treinador 
soviético” 


Mesmo assim, Portugal 
disputou estes dois 
«sets» derradeiros de for- 
ma bastante viva, sempre 
a contrariar a equipa 
adversária e com iniciais 
bastante equilibradas, 
com diferenças que não 
iam além de um/dois pon- 
tos. Mas chegada a fase 
decisiva os «gigantes» 
soviéticos acabavam por 
impor o seu ritmo de jo- 
go. 

Cremos entretanto já o 
ter escrito em crónica 
enviada de Berlim, que o 
importante é notar-se que 
Portugal já não é «fuzila- 
do» como há poucos 
anos, pelas grandes po- 
tências do voleibol mun- 
dial como é o caso da 
União Soviética e da 
RDA. E já consegue res- 
ponder condignamente, 
fazendo, como hoje (on- 
tem) um total de 25 pon- 
tos e 65 minutos de jogo. 
E perguntamos: quantos 
dos chamados «gran- 
des» já baquearam frente 
à UURS em menos tem- 
po e com menor número 
de pontos alcançados? 

Aliás, na habitual confe- 
rência de Imprensa que 
se realiza sempre após 
os jogos (e isto é um por- 
menor que não queremos 
deixar de salientar) e à 
pergunta por nós coloca- 
da como havia apreciado 
a equipa lusa, o técnico 
Yury Furayev afirmaria: 

«Se conseguisse Jjun- 
tar' as duas equipas, teria 
ao dispor um conjunto 
(quase) imbatível! Sem 
margem para dúvidas 


que Portugal é superior à 
União Soviética (e de- 
monstrou-o plenamente 
neste encontro e no que 
realizou contra a RDA) 
em termos de defesa bai- 
xa, enquanto que a mi- 
nha equipa é muito mais 
forte, quer no bloco, quer 
no ataque. Já reparou 
que excepcional conjunto 
teria ao meu dispor?»! 


«E isto mesmo tendo 
em conta que o nível do 
desporto destes dois paí- 
ses não pode ser compa- 
rado. A história do volei- 
bol soviótico é completa- 
mente diferente da do vo- 
leibol português. Portanto 
não posso deixar de con- 
cluir que o meu colega 
Fernando Luís, aqui ao 
meu lado, está no bom 
caminho e Portugal, con- 
forme constatamos, está 
a subir no 'ranking' mun- 
dial do voleibol», acres- 
centou. 


Por sua vez, o prof. 
Fernando Luís afirmaria 
ter sido «realmente uma 
honra poder defrontar um 
conjunto com a classe 
ímpar da União Soviética 
(é a segunda vez que tal 
sucede). Apesar de se 
ter notado equilíbrio mo- 
mentâneo em termos de 
jogo-jogado, é um facto 
que a turma adversária 
foi uma equipa superior». 


Fernando Luís disse 
estar «convencido que 
este resultado, pela ma- 
neira como a equipa se 
comportou, serviu para 
personalizar um pouco 
mais, nomeadamente pa- 
ra o jogo com a Turquia. 
Um embate que a vai co- 
locar em nível de igual- 


dade com o seu adversá- 
rio de amanhã (hoje) ». 


Imprensa alemã 
destaca Portugal 


A Imprensa berlinense 
de hoje (ontem), não dei- 
xou passar despercebido 
este «Europeu» de junio- 
res masculinos que se 
começou a disputar, inci- 
dindo naturalmente as 
suas apreciações sobre o 
Grupo Il, a jogar-se na 
antiga capital da Alema- 
nha. O diário berlinense 
«Berliner Morgenpost», 
na sua página de despor- 
to, dá destaque com o ti- 
tulo «Juniores da RDA 
venceram portugueses 
«arrogantes». Na crónica 
do seu enviado especial, 
podíamos ler que «a 
RDA ganhou o jogo de 
abertura, mas encontrou 
pela frente uma excelen- 
te equipa, combativa, ale- 
gre no seu jogo diversifi- 
cado e que no decorrer 
dos quatro «sets» colo- 
cou imensos problemas 
ao seu adversário». 

»-Foi uma surpresa 
(positiva) a táctica expla- 
nada quer pelo técnico 
responsável de Portugal, 
quer a sua concretização 
por parte da jóvem turma 
lusitana, que, em muitos 
momentos da partida, 
conseguiu superar a sua 
baixa estatura, com com- 
binações de ataque que 
confundiram, a miúde, 
sobretudo no 1º e 3º 
«sets» (e a espaços, no 
derradeiro), uma RDA 
pouco concentrada e 
imaginativa, com sérias 
dificuldades em impor o 
seu esquema de jogo». 


A terminar, o cronista 
do «Berliner Morgen- 
post» escreve: »-esta 


«equipa de Portugal, não 


sendo propriamente favo- 
rita, poderá ainda causar 
sérios problemas aos 
seus mais directos adver- 
sários. Então a sua defe- 
sa baixa é sensacional, o 
que lhe ja dando uma vi- 
tória (que a surgir seria 


merecida) no «set» inau-. 


gural, mas que acabou 
por ser alcançada no 3º». 


Outros 
resultados 
da jornada 


Ainda em Berlim, na jor- 
nada de ontem, realiza- 
ram-se mais dois encon- 
tros, cujos resultados fo- 
ram os seguintes: Tur- 
quia-RADA, 1-3 (6/15, 
16/14, 13/15 e 10/15) e 
Bulgária-Checos lováquia, 
1-3 (10/15, 8/15, 15/12 e 
45). 

Por outro lado, em Min- 
den (Grupo |), a Itália der- 
rotou a Polónia por 3-0 
(15/4, 15/13 e 15/7), 
enquanto que a Holanda 
só baqueou frente à RFA 
ao fim de 127 (!) minutos 
de jogo e na «negra» - 
2-3 (17/16, 12/15, 15/13, 
7/15 e 12/15) e a Jugos- 
lávia venceu a Finlândia 
por 3-0 (15/10, 15/77 e 
15/8). 

Hoje prossegue o «Eu- 
ropeu» com os seguintes 
jogos: 

Grupo | - RFA-Polónia, 
Itália-Finlândia e Jugoslá- 
via-Holanda. 

Grupo Il - PORTU- 
GAL-Turquia, Checoslo- 
váquia-URSS e RDA-Bul- 
gária. 
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92. VOLTA A PORTUGAL 


37 SEGUNDOS OS SEPARAM APÓS O «SHOW» DA SR.* DA GRAÇA 


JOAQUIM GOMES GANHOU... 


egus BL 


MAS CARVALHO NÃO PERDEU 


Carlos Flórido e José Carlos Teixeira (texto) e António Fernandes (fotos) 


Na Senhora da Graça 
inverteram-se as posi- 
ções. Joaquim Gomes, 
conforme se esperava, 
passou a atacar, ganhan- 
do a 13º etapa da Volta a 
Portugal em bicicleta e 
mais 13 segundos a Fer- 
nando Carvahlo. Agora 
há 37 a separar os gran- 
des rivais, margem ideal 
para não permitir a ne- 
nhum deles cantar vitória 
antes do contra-relógio fi- 
nal, a disputar na Maia. 
As certezas, portanto, 
vêm de outras bandas, 
como o triunfo por equi- 
pas da Sicasal/Acral e a 
camisola azul da monta- 
nha para José Santiago. 
É que Gomes e Carvalho 
são tão iguais que até no 
'combinado'- prémio que 
mede a regularidade - 
estão empatados... - 

A Senhora da Graça, 
apesar do seu aspecto 
desolador - totalmente 
consumida por um incên- 
dio - não iludiu as expec- 
tativas. Teve milhares 
nas bermas da estrada e 
talvez milhões a assistir a 
um espectáculo talevisivo 
de primeira grandeza. O 
duelo, como o país dese- 
java, foi a dois desde o 
primeiro quilómetro da 
escalada. 

Gomes ganhou...mas 
Carvalho não perdeu. 
Isto porque os 13 segun- 
dos que os separaram no 
final acabaram por nada 
decidir, tornando-se ao 
mesmo tempo satisfatóri- 
os e desconsoladores 
para ambos. 

Provou-se na Marinha 
Grande que Fernando 
Carvalho está a efectuar 
melhores contra-relógios 


que Joaquim Gomes, e 
existe ainda a particulari- 
dade de a prova que vai 
encerrar esta excelente 
Volta' ser mais do agra- 
do do feirense'. As ruas 
serão estreitas, as curvas 


vão abundar, e em deter- 
minados locais existe ain- 


da um piso de paralelo 
que se adapta às explo- 
sões de Fernando Carva- 
lho e prejudica o perfecci- 
onismo de Joaquim Go- 
mes. 

A margem de 37 se- 
gundos que o separa não 
permite, portanto, qual- 
quer conclusão. Carvalho 
será, teoricamente, mais 
rápido. Mas ganhará 38 
segundos em 21 quiló- 
metros? Esperemos por 
quarta-feira. 


O medo 
da "Graça' 


A 13º etapa foi integral- 
mente corrida sob o re- 
ceio dos sete quilómetros 
finais. Sicasal e Ruquita 
resguardaram-se, como 
lhes competia, enquanto 
as restantes equipas fo- 
ram tentando a sua sorte, 
mas reservando os ho- 
mens que teriam para su- 
bir melhor a 'Senhora da 


“Graça'. 


Foi assim que José 
Santos, técnico do Re- 
cer/Boavista, lançou logo 
à partida o 'sprinter' Pe- 
dro Silva, para este, na 
companhia do 'alguerra' 
Amilcar Neves fazer cem 
quilómetros isolado. Os. 
'axadrezados' tinham 
dessa foram a corrida 
controlada. 

Mas atrás do duo aca- 
bou por se formar um 
grande grupo, que absor- 


O pelotão fraccionado já em plena subida com a Senhora da Graça. 


veu Pedro Silva e Amilcar 
antes de Vila Real, pas- 
sando a contar com 14 
homens que rodavam 
adiantados ao pelotão. 

A caminho do Alto do 
Velão saltou, de entre os 
14, Juan Carlos Rozas, o 
principal homem da Seur, 
que tentava ganhar a eta- 
pa e recuperar algum 
tempo na 'geral'. Mas o 
'comboio' de Gomes e 
Carvalho «atropelou-o» 
já na Senhora da Graça, 
tal como a Antonino 
Araújo, do Avibom/Lousa 
que, no início da escala- 
da, mostrou forças que o 
deixavam capaz de sur- 
preender, o mesmo se 
passando com o brasilei- 
ro da Landimar Gabriel 
Sabbião. 


O duelo 


Pouco antes de Mon- 
dim de Basto, e depois 
de muitos quilómetros de 
passividade do pelotão, 
começou-se a trabalhar a 
sério. A Sicasal aumen- 
tou o ritmo e, de tal forma 
que mal se iniciou a 
escalada ninguém se 
mostrou com coragem 
para seguir Gomes e 
Carvalho. 

O camisola amarela fez 
toda a subida. a imprimir 
um andamento diabólico. 
Carvalho, mostrando ter 
aprendido a lição da Ser- 
ra da Estrela, onde pa- 
gou caro o ter-se coloca- 
do ao lado de Gomes, li- 
mitou-se a seguir a sua 
roda. 


GOMES NÃO ACHOU GRAÇA AO SEU FINAL DE ETAPA 


«FRAQUEJEI PERTO DA META» 


Joaquim Gomes repetiu ontem, no 
alto da Senhora da Graça, em Mon- 
dim de Basto, a vitória que havia al- 
cançado aquando da primeira das 
duas «visitas» que a «Volta» fez este 
ano à Serra da Estrela. Em qualquer 
dos casos, a despeito dos treze se- 
gundos que ganhou a Fernando Car- 
valho, o seu mais directo adversário, 
Joaquim Gomes não estava esfu- 
siante de alegria, independente- 
mente da reconfortante sensação - 
que decerto terá experimentado - 


ECONOMIA 


COMODIDADE 
SEGURANÇA RAPIDEZ 


subjacente à consciência plena de ter 
feito o seu melhor. 


Tendo sido conclusivo nas consi- 
derações que subscreveu após ter ul- 
trapassado a linha de met 
no alto da Senhora da Graça, Joa- 
quim Gomes disse-nos que, «depois 
de ter 'descolado' o Fernando, fra- 
quejei um pouco, perto da meta, e 
essa fol a razão que me impediu de 
ter conseguido ganhar a margem 
de tempo que esperava». 


Joaquim Gomes não arrisca um 


prognóstico sobre o desfecho desta 


situada 


la». 


«Volta» - «iremos, eu e o Fernando, 
dar o nosso melhor, veremos 
quem conseguirá vencer esta 
Volta a Portugal». 


De uma coisa o ciclista da Sicasal/ 
Acral não tem dúvidas - «tanto eu 
como o Fernando temos feito uma 
Volta" espectacular e penso que 
qualquer um de nós merece vencê- 


NTER 
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A quatro quilómetros do 
topo atingiu-se o auge do 
espectáculo, com Joa- 
quim Gomes a lançar os 
seus ataques. Carvalho 
respondeu a dois, mas 
deixou-se ficar para trás 
ao terceiro, entre um 
ambiente de loucura co- 
lectiva. 


E Joaquim Gomes se- 
guiu imparável Senhora 
da Graça acima, chegan- 
do a desfrutar de um mi- 
nuto de vantagem, que 
praticamente lhe assegu- 
rava o triunfo na “Volta”. 
Mas o problmea surgiu 
no último quilómetro, 


quando o 'sicasal' não te- 
ve forças para acelerar 
ainda mais, enquanto o 
feirense', já de passada 
certa, aproveitou uma 
zona menos IÍngreme e a 
sua poderosa ponta fina! 
para reduzir. Afinal, só 13 
segundos separaram os 
dois rivais e tudo ficou na 
mesma. 


Os outros 


Mas havia mais gente a 
subir a 'Graça'. E após os 
dois principais homens 
da corrida, terminou um 


senhor chamado Marco 
Chagas, a provar aos 
que o esqueceram que 
afinal continua entre os 
melhores. 

Mesmo perdendo mais 
de um minuto para Go- 
mes, Marco Chagas ase- 
gurou o quinto lugar final 
e ficou ainda com hipóte- 
ses de se abalançar a 
uma presença no pódio. 

Também em grande 
destaque Manuel Cor- 
reia, quarto lá no alto, à 
frente de Jorge Silva, o 
que garantiu rotunda vitó- 
ria à Sicasal, agora já 
imbatível por equipas. O 
grande adversário, o Re- 
cer/Boavista, colocou 
Delmino Pereira, José 
Santiago e Manuel Zefe- 
rino entre os dez primei- 
ros, fazendo o mesmo 
em termos de 'geral”. 

Mesmo assim, insufici- 
ente para destronar uma 
Sicasal que, além de Go- 
mes, tem Jorge Silva em 
terceiro lugar, por troca 
com Neil Stephens, algo 
aquém do esperado na ti- 
rada de ontem, à seme- 
lhança de Manuel Cunha 
que, na escalada, foi bati- 
do por um dos seus com- 
panheiros do Lousa, 
António Araújo. No 
entanto, se todos estes 
dados são importantes 
em termos de corrida e 
influem no trabalho de 
cada equipa, a verdade é 
que a espectacularidade 
desta "Volta' reside num 
único aspecto: ganha 
Gomes ou Carvalho? 


MARCO CHAGAS: UM ESPECTACULAR 3.º LUGAR 


«SÓ VIM NO MEU PASSO» 


Lamenta-se de estar a 
ser esquecido por repre- 
sentar o Orima/Canta- 
nhede. E tratou de provar 
na estrada que, numa 
equipa grande ou peque- 
na, continua a ser o cam- 
peão que sempre foi. É 
Marco Chagas, claro, o 
recordista de vitórias 
(quarto) na Volta a Portu- 
gal. 
Na Senhora da Graça, 
Chagas foi terceiro, asse- 
gurando o quinto lugar na 
Volta' e colocando-se em 
posição de atacar o ter- 
ceiro. 


Mas ele, com a sagaci- 
dade que lhe é reconhe- 
cida, mostra-se comedi- 
do. 


Apenas diz que «quero 
terminar a minha carreira 
na melhor posição possí- 
vel», e nem para o con- 
tra-relógio final, onde 
esse mesmo lugar pode 
ser melhorado, faz pro- 
gnósticos. 


Em relação à etapa de 
ontem, também Marco se 
mostra modesto, pois pa- 
ra ele o andamento de 
voaquim Gomes e do 


ORTE 


Fernando Carvalho, que 
deslocaram logo no início 
da subida, era forte de- 
mais. «Preferi não me 
arriscar a segui-los e subi 
ao meu ritmo, para termi- 
nar bem». 


E a verdade é só uma: 
Marco foi terceiro e che- 
gou com uma frescura 
notável. 


E se está arredado da 
luta pelo primeiro lugar, 
não deixou de ser um 
dos grandes animadores 
desta Volta e ainda irá jo- 
gar alguns trunfos. 


PEÇA INFORMAÇÕES DE HORÁRIOS E ITINERÁRIOS NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
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52.4 VOLTA A PORTUGAL 


«PARECIAM 


FOGUETES...» 


A Seur tentou ontem jo- 
gar a sua cartada e per- 
deu. Juan Carlos Rozas, 
27 anos, natural de Valla- 
dolid, foi oitavo na «Vol- 
ta» do ano passado e era 
a grande aposta do técni- 
co José Maria Perez para 
este ano. Mas uma épo- 
ca desgastante e uma 
equipa sem os melhores 
valores poucas possibili- 
dades dava entre nós 


aos vencedores da 


«Vuelta». 


Juan Carlos Rozas, o 
melhor homem da Seur, 
já era 18º da «geral», a 
dez minutos de Gomes, 
quando ontem partiu de 
Macedo de Cavaleiros. 

Tinha de tentar o tudo 


por tudo. Entrou numa fu- 
ga e depois correu só pa- 
ra Mondim. 

«O grupo em que 
estava não se entendia 
muito bem, pelo que 
precisava de atacar, se 
queria chegar isolado», 
disse-nos, acrescentando 
que «ainda rolei só mui- 
to tempo, pensando 
que assim subiria a Se- 
nhora da Graça sem me 
alcançarem. Mas quan- 
do comecei a trepar... 
faltaram-me as forças». 


Para o ciclista da Seur, 
«os últimos dez quiló- 
metros foram muito pe- 
nosos. Não sei o que 
me aconteceu, mas a 
verdade é que Gomes e 


| 


Carvalho passaram por 
mim como foguetes». 

Rozas veio a Portugal 
para «terminar nos dez 
primeiros, como o ano 
passado, e talvez em 
melhor posição, pois 
em 1989 não estava 
muito bem. Mas, alem 
das forças, também me 
tem faltado a sorte...». 

E até vamos dando ra- 
zão a Rozas. Ele foi o pri- 
meiro homem a-entrar na 
Senhora da Graça e, se 
exceptuarmos Pedro Sil- 
va e Amílcar Neves, foi o 
que andou mais tempo 


isolado. No entanto, o 
prémio da combatividade 


foi para José Rosa, do 
Lousa. Porquê, não sa- 
bemos... 
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ROZAS ENTUSIASMOU-SE ANTES DO «DUELO» 


Alinharam a partida, em 
Macedo de Cavaleiros, 
88 ciclistas. 

Km 1 — Amílcar Neves 
e Pedro Silva conseguem 
isolar-se e iniciam a mais 
longa fuga desta etapa. 
Um pouco mais à frente, 
após o pelotão não ter 
'deferido' uma tentativa 
de escapada co-protago- 
nizada por Antonino 
Araújo, Angel Garcia, VÍ- 


tor Teresinho, António 
Alves, Raul Matias, Sera- 
fim Vieira, Juan Balbuena 
e Carlos Rozas, um sex- 
teto logra adiantar-se, for- 
mado por João Paulo, 
Cristian Jager, Paulo Sil- 
va, Raul Matias, Angel 
Garcia e Antonino Araújo. 

Km 21 — Concluída a 
descida para Torre de 
Chama, Amílcar Neves e 
Pedro Silva dispunham 


de um avanço de dois mi- 
nutos e meio relativa- 
mente ao sexteto perse- 
guidor e de quatro minu- 
tos e 20 segundos em re- 
lação ao pelotão. 

Km 40 — Primeira hora 
de corrida. 

Km 46 — Amilcar Neves 
vence a contagem (de 
terceira categoria) para o 
prémio da montanha, 
impondo-se no 'sprint' a 


o dd 


Pedro Silva. João Paulo 
foi o mais rápido entre o 
sexteto que vinha a se- 
guir, o qual, neste mo- 
mento da corrida, acusa- 
va uma desvantagem de 
dois minutos e 49 segun- 
dos para o duo da dian- 
teira. 

Km 62 — Nova conta- 
gem (esta de segunda 
categoria) para o prémio 
da montanha e, desta fei- 
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ta, as posições invertem- 
-se ao nível do duo que 
liderava a etapa. O pri- 
meiro foi Pedro Silva, se- 
guindo-se-lhe Amílcar 
Neves. A dois minutos e 
56 segundos passaram, 
por esta ordem, Antonino 
Araújo, João Paulo e 
Angel Garcia. No início 
da subida, Cristian Jager 
perdera o contacto com o 
grupo que perseguia Sil- 
va e Neves, numa altura 
em que estes dispunham 
de cinco minutos e 50 se- 
gundos de avanço sobre 
o pelotão. 

Km 62 — Segunda hora 
de corrida. 

Km 65 — Juan Balbue- 
na escapa-se (irá juntar- 
-se ao grupo de Jager, 
Matias e restantes com- 
panheiros). Quem tam- 
bém tentam a sua sorte 
são Luís Santos, Serafim 
Vieira, Jacinto Paulinho, 
Cássio Freitas e Carlos 
Moreira, mas Joaquim 
Salgado promove de ime- 
diato a junção. 

Km 78 — Mais uma con- 
tagem (terceira categoria) 
para o prémio da monta- 
nha. Amílcar Neves é o 
primeiro, seguido de Pe- 
dro Silva. O terceiro (a 
um minuto e 10 segun- 
dos) é João Paulo. O pe- 
lotão havia reduzido a di- 
ferença que o separava 
do duo da frente, acusan- 
do nesta altura uma des- 
vantagem de um minuto 
e 45 segundos. 

Km 100 — O grupo per- 


aproveite 


seguidor alcança Silva e 
Neves. Entretanto, devi- 
do a várias escaramuças, 
a frente da corrida passa 
a ter 14 ciclistas: Gabriel 
Sabbião, José Rosa, Bal- 
buena, vJager, Rozas, 
António Silva, Jacinto 
Paulinho, José Davoz, 
João Paulo, Paulo Silva, 
Pedro Silva, Amílcar Ne- 
ves e Angel Garcia. 

Km 109 — Terceira hora 
de corrida. 

Km 120 — Pedro Silva 
vence a meta volante 
instalada em Vila Real 
(na zona do circuito), 
impondo-se a Paulo Silva 
e Amílcar Neves. O pelo- 
tão estava a dois minu- 
tos. 

Km 126 — Paulo Silva é 
vítima de uma avaria me- 
cânica mas não sente 
grande dificuldade em re- 


colar ao grupo de fugiti- 
vos. 


Km 136 — Juan Carlos 
Rozas «despede-se» dos 
seus companheiros de 
fuga. Ao contrário, Jager 
e Matias não aguentam o 
ritmo e atrasam-se. 

Km 144 — A cerca de 
mil metros do Alto do Ve- 
lão, João Roque e a filha 
Ana Maria (esposa de Jo- 
aquim Gomes) são dois 
espectadores atentos ao 
desenrolar da etapa. 

Km 169 — À entrada de 
Mondim de Basto, Rozas 
dispunha de um avanço 
de dois minutos e meio 
sobre o grupo que inte- 
grava, entre outros, Pauli- 


as suas férias 


com... 


qualidade 


À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


nho, Balbuena, Paulo Sil- 
va e Amílcar Neves. Pe- 
dro Silva, devido a um fu- 
ro, atrasara-se. O pelotão 
vinha com um atraso de 
quatro minutos e meio re- 
lativamente a Juan Car- 
los Rozas. 

Logo no início da subi- 
da para o Alto da Senho- 
ra da Graça o pelotão 
fraccionou-se em vários 
grupos. Na frente do 
grosso da coluna, Delmi- 
no Pereira, Joaquim Go- 
mes, Santiago Portillo, 
José Santiago, Fernando 
Carvalho, Serafim Vieira, 
Jorge Silva, Neil Step- 
hens, Marco Chagas e 
António Pinto impunham 
o ritmo. 

Mais à frente, Gomes e 
Carvalho encarregam-se 
do «show». Ambos dei- 
xam para trás Chagas, 
Stephens e Jorge Silva e, 
entretanto, vão ultrapas- 
sando, um a um, os ele- 
mentos que integravam o 
grupo que pedalava entre 
o isolado Rozas e o pelo- 
tão. 

Km 174 — Juan Carlos 
Rozas vence a meta dos 
cinco quilómetros. 

Km 178 — Joaquim Go- 
mes triunfa na meta «um 
quilómetro». 

Km 179 — Joaquim Go- 
mes reedita o triunfo que 
havia alcançado na etapa 
que ligou Tondela ao 
Fundão e consolida a 
sua posição de líder des- 
ta 52.º Volta a Portugal 
em Bicicleta. 
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524 VOLTA A PORTUGAL 


JOSÉ SANTOS, DIRECTOR DESPORTIVO DO BOAVISTA 


«A NOSSA 'VOLTA' ESTÁ FEITA» 


José Santos, director 
desportivo da Recer/Boa- 
vista, disse-nos ontem, 
depois de terminada a 
décima-terceira etapa, 
que «a nossa 'Volta' está 
feita». 

Manifestando-se «satis- 
feito» com a prestação 
dos seus subordinados 
ao longo desta prova - 
«em princípio seremos a 
única equipa que irá me- 
ter três corredores entre 
os dez primeiros da 'ge- 
ral" final, além de vencer- 
mos o prémio da Monta- 
nha e de sermos segun- 
dos na 'geral" colectiva» 
-, José santos, em termos 
de aposta dos 'axadreza- 
dos' num hipotético triun- 
fo individual, disse-nos 
que «não há nada a fa- 
zer, porque quem está à 
frente é melhor». 

Quando lhe pergunta- 
mos se considerava Ja- 
quim Gomes o ciclista 
mais completo do pelotão 
desta Volta a Portugal, o 
técnico da Recer/Boavis- 
ta respondeu-nos com 
um conclusivo «nem pou- 
co mais ou menos - o Jo- 
aquim Gomes é, isso sim, 


o melhor trepador, 
enquanto o Fernando 
Carvalho ou o Delmino 
Pereira, por exemplo, são 
ciclistas mais completos 
do que ele». 
Pronunciando-se, a 
nosso pedido, sobre 
quem pensa que poderá 
vir a vencer esta 'Volta', 
José Santos referiu que 
«o Fernando Carvalho 
tem algumas hipóteses». 
Equacionando a questão 
numa perspectiva per- 
centual, José Santos 
concluiu que «o Feman- 
do Carvalho terá 51 por 
cento, enquanto os res- 
tantes 49 serão para o 
Joaquim Gomes». 


Delmino Pereira: 
«Fiz uma época 
muito superior 

à do Joaquim 
Gomes» 


Apesar de estar prati- 
camente arredado da luta 
pela conquista da vitória 
nesta Volta a Portugal, 
Delmino Pereira, da Re- 
cer/Boavista (um dos no- 
mes mais insistentemen- 
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José Alberto Mendes: o operador de telex que «pe- 
dala» com a nossa reportagem. 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO EM GUIMARÃES 


DE MOBILIARIO DE ESCRITÓRIO 
DAS FAMOSAS MARCAS: 


to apontados, antes da 
prova se iniciar, como po- 
tenciais candidatos ao 
triunfo final), está satisfei- 
to com a prova que tem 
vindo a realizar - «sinto- 
-me muito satisfeito com 
a posição que ocupo, que 
acredito possa manter 
até ao final, já que não 
posso esquecer-me das 
vitórias que alcancei ao 
longo da época, como 
demonstra o meu primei- 
ro lugar no troféu 'Super- 
-Prestígio Enervit. 

Delmino Pereira disse- 
-nos ainda que «fiz uma 
época muito superior à 
do Joaquim Gomes, ra- 
zão pela qual estou cha- 
teado com a Comunica- 
ção Social, que pratica- 
mente me ignorou ao lon- 
go de toda a época, o 
mesmo tendo acontecido 
em relação a esta Volta a 
Portugal». 

«Espero - acrescentou 
Delmino - poder um dia 
fazer o mesmo tipo de 
aposta que fez o Joa- 
quim Gomes para esta é- 
poca, ou seja, preparar- 
-me exclusivamente para 
vencer a Volta a Portu- 
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INCÊNDIO 


TIROU-LHE A «GRAÇA» 


Conhecer a Senhora da Graça completa- 
mente calcinada é algo que não recomendamos 
a ninguém. Um dos locais mais lindos deste 
país transformou-se num verdadeiro inferno, 
sem uma só mancha de verde. 

Agora, na Graça, predomina o negro, agra- 
vado por um desagrádavel odor a queimado 
que afectou os ciclistas. A festa da Graça nunca 
mais será a mesma - quantos anos serão preci- 
sos para a natureza recuperar o seu lugar?...-, 
como já ontem se notou. A multidão que subiu 
aqueles sete quilómetros não teve comparação 


gal». Referindo que «tal- 
vez a Sicasal tenha inte- 
resse publicitário neste ti- 
po de estratégia», Delmi- 
no Pereira manifestou-- 
nos ainda a opinião se- 
gundo a qual «a Re- 
cer/Boavista, a exemplo 
do que esta a fazer nesta 
Volta a Portugal, conse- 
guiu grandes corridas ao 
longo da época, em que 
respeitámos todas as 
organizações e entramos 
em todas as provas com 
um só espírito - o de ven- 
cer». 

Quem irá vencer esta 
'Volta'? À pergunta, por 
nós formulada, Delmino 
respondeu que «acho 
que nada está decidido e, 
como tal, tudo pode 
acontecer, até porque 
esta Volta a Portugal 
têm-nos reservado sur- 
presas constantes - num 
aspecto, julgo, todos te- 
mos que estar de acordo: 
o Gomes e o Carvalho 
são os mais fortes desta 
prova, já o demonstraram 
de forma inequívoca e, 
assim sendo, seja qual 
for o vencedor, o triunfo 
ficará bem entregue». 
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GOMES GANHOU... 


NAS PINTURAS 


com os anos anteriores, talvez devido ao as-  teiro. 
pecto desolador e inóspito do local. 


SETE HORAS À ESPERA 


Foi o que fizeram alguns «heróis» de Santa 
Maria da Feira, que pelas cinco horas come- 
çaram a embarcar em autocarros que os le- 
varam à Senhora da Graça, para aplaudirem o 


«seu» Fernando Carvalho. 


Eram 7.30 horas quando começaram a che- 
gar os primeiros ao local. E Carvalho, já se 
sabia, só às 15.30 horas atingiria o local. 

Mas, esquecendo o aspecto ruinoso do local, 


todos eles foram «piquenicando» para fazer ho- 
ras, entrando em delírio ao ver o seu ciclista e, 


em desespero, quando Gomes o descolou. Lo- 
go apareceram os que apontavam os empur- 
rões dados ao «sicasal» - que não existiram - 


afinal semelhantes aos que apontam a dedo o 


árbitro quando a sua equipa perde. Apesar de 
tudo, a festa dos feirenses foi bonita, merece 
um elogio e... Carvalho ainda pode vencer. 


e RECRIMITICA 
A DIFERENÇA ESTA NO SERVIÇO 


ESCASTELU 


AV. D. JOÃO IV — EDIFÍCIO VILA VERDE e 4800 GUIMARÃES e TELEFS.: 418152-511422 e FAX 511478 


O NOSSO HERÓI 
DE TODOS OS DIAS 


São muitos, naturalmente, os jornalistas cre- 
denciados pela organização para a cobertura 
da 52º Volta a Portugal em bicicleta. 


Mais uma vez surgiram as já tradicionais pin- 
turas no chão, incentivando alguns dos grandes 
nomes do pelotão, e na «guerra» dos «graffitis» 
também Joaquim Gomes ganhou, pois era o 
mais vezes evocado no asfalto da Senhora da 
Graça. Fernando Carvalho também lá tinha os 
seus incentivos, assim como Delmino Pereira e 
o Recer/Boavista e ainda... o Alguerra. 

O mais curioso, no entanto, foi ver o alto do 
Velão repleto de «Delminos», provavelmente 
pintados por mãos de familiares, já que não 
ficava longe a campeã, terra natal do boavis- 


A PRENDA DA SOLANGE 


Ontem tivemos um aniversário, desta vez da 
Solange, relações públicas da Sicasal, que co- 
meçou a ser homenageada numa discoteca de 
Macedo de Cavaleiros e só parou de receber os 
«parabéns» no alto da Senhora da Graça, onde 
tivemos mais um coro, já bem afinado, tantos 
são os aniversariantes desta «Volta», 

A Solange, que fez 24 anos, recebeu ainda a 
prenda que desejava, tal como o ano passado: 
uma vitória de Joaquim Gomes. 


O «axadrezado» Delmino Pereira tem cumprido à risca as instruções do seu técnico. 


onto! 


Hi 


Por isso, depois do esforço desenvolvido 
pelos ciclistas, outra «corrida» se inicia, tendo 
esta como principais protagonistas os represen- 
tantes dos variadíssimos orgãos de comunica- 
ção social aqui presentes. 

A policromia proporcionada ao longo das es- 
tradas deste país (onde, a cada dia que passa, 
se notam constantes agressões ao nosso patri- 
mónio paisagístico, como ainda ontem tivemos 
oportunidade de confirmar, na sequência da su- 
bida para a Senhora da Graça, onde o verde 
recente deu lugar a um cenário desolador pro- 
vocado por quilómetros e quilómetros de terra 
queimada) por aqueles que, a um tempo, prati- 
cam desporto e fazem «marketing» sobre bici- 
cletas, transfere-se para a sala de imprensa 
onde a competição não é menos dura relativa- 
mente àquela que se observa no pelotão. 

Este ano, ao contrário do que sucedeu na 
anterior edição da «Volta», os jornalistas aqui 
presentes têm um aliado valiosíssimo, que, em 
relação, concretamente, a «O Comércio do 
Porto», muito tem contribuído para que o ser- 
viço «caia» na redacção a tempo e horas. 

Falamos de José Augusto Mendes, o compe- 
tente e solícito (qualidades que nem sempre se 
conjugam) responsável pelo «telex». Sem a sua 
prestimosa colaboração, não nos seria possível 
enviar O serviço com a celeridade com que o 
temos feito. 

Talvez o facto do Zé Augusto Mendes ser, 
além de um profissional competentíssimo, um 
homem do ciclismo contribua para o modo 
como tem cooperado connosco nesta «corrida» 
que se tem consubstanciado no acompanha- 
mento, dia após dia, da maior prova do calen- 
dário velocipédico nacional. Para o Zé Mendes - 
o nosso «herói» de todos os dias - vai O reco- 
nhecimento da equipa de reportagem do «CP» 
presente nesta Volta a Portugal. 
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AÇÃO: Avenida Augusto Brito 
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CONTROLO: Abertura - 10,15 horas. Fecho - 10,45 horas. 
PARTIDA REAL: 11,00 horas 

CHEGADA: 15,15 horas. 
PARTIDA DA CARAVANA PUBLICITÁRIA: 10,00 horas 


PARTIDA - Avenida Augusto Bro 

em frente e depois à esquerda - EN 304 
Voade 

Fermil 

Pela esquerda para Fate 

Muxões 

Vale do Bouro 

Raposeira 

Ribas 

À esquerda para Fate - EN 206 

Cerdeira 

PRÉMIO DE MONTANHA -2º CAT 

Ano da Lameira (junto à placa) 

Pica 

Docim 

Fale, à esquerda para Guimarães - 

- Felgueiras 

À direita e à esquerda para Guimarães 

- Porto (Rua dos Aliados) 

Atãos 

Paçõ Vieira, via da esquerda 

para Guimarães - EN 101 

Mesão Fro 

Guimarães 

À esquerda para Penha 

(Rua da Montanha) - EN 101-2 

Penha (descida perigosa) 

PRÊMIO DA MONTANHA 2º CAT 

À esquerda para Guimarães - Santa Marinha 
da Costa - EN 101-2 (descida perigosa) 
ABERTURA DO ABASTECIMENTO LÍQUIDO 
Costa 

Em frente para centro - Guimarães 

Pela direita para Palacio da Justiça 

Largo do Palacio da Justiça, a esquerda para 
Vizela - Santo Tirso - Porto (Avenida Jose 
Sampaio e Alameda da Resistência 

ao Fascismo) 

Largo do Toural 

Rua de Santo António 

Rotunda, à esquerda para a Ava Gil Vicente, 
virando à direita, na segunda via para 
Espanha - Taipas - Braga, à direita pelo lado 
esquerdo do Estádio Municipal (Rua dr 
José Pinto Rodrigues). 

META VOLANTE - Frente ao Coentro de Saúde 
à direita para Tapas - Braga, à esquerda para 
Taipas - Braga 

Formentões 

S. João da Ponte 

Taipas 

Sande 

Trandeiras 

Esporões 

S. Paio d'Arcos 


Braga 
Estádio 1º do Braga 

S. João da Ponte, Avenida da Liberdade 
META VOLANTE - Frente ao Hotel Carandá 
À direita para Bom Jesus - Chaves 

À esquerda para Vila Verde - Amares 

- Terras do Bouro, pela Av. 31 de Janeiro 
Em frente pela Rua Santa Margarida 
Rotunda - circular para Vila Verde - Amares - 
- Gerós - EN 101 

Em frante direcção a Monção 

Palmeira (placa) 

Soutelo (placa) 

Alívio (placa) 

Vila Vorde (placa) 

Gême (placa) 

Pico de Regalados (placa) 

Em frente para Ponte da Barca - Árcos 
de Valdevez - Monção 

Prado - S. Miguel (placa) - EN 101 
Portela de Vade (placa), 

Covas (placa) 

Figueirinha (placa) 

Ponte da Barca (centro) 

À esquarda para Ponte de Lima - Viana 
do Castelo (curva apertada) - EN 203 
Bravãos (placa) 

Lavradas (placa) 

Santa Cruz (placa) 

S. Martinho de Sande 

Gemioira (placa) - EN 203 

S. João da Ribeira (placa) - EN 203 
Crasto (placa) 

FIM DO ABASTECIMENTO LÍQUIDO 
Ponte do Lima (por fora) 

Em frente para Viána 

À direita para Viana do Castelo 

Ponte do Lima (placa) 

Em frente pola Ponte para Viana 
(ponte sobre o Rio Lima) - EN 202 
Santa Comba (placa) 

Bertiandos (placa) 

Fontão (placa) 

Lanhesos (placa) 

Vila Mou (placa) 

S. Salvador da Torre (placa) 

Cardielos (placa) 

Serrolois (placa) 

Santa Marta de Poriuzelo (placa) 
META DE 5 KM 

Viana do Castelo, em frente para Valença - 
- Porto 

Pola direita do tunel 

Em frente para Valença - Espanha 

À esquerda para o centro de Viana 
(passagem estreita) 

Na rotunda, em frente para o Centro - 

- Porto, no Campo do castelo 

Largo de Santa Catarina 

Rua Alves Cerqueira 

À esquerda para o Centro - Turismo 
Avenida dos Combatentes 

META - Na Avenida dos Combaientos 


LOCALIDADES a 
Carav 36 
Public. | Kmm 


14.* ETAPA — MONDIM DE BASTO - V. CASTELO (152,8 KM) 


SEGUNDA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1990 
CONCENTR 


HORÁRIOS PROVAVEIS 


10,00 | 11,00 
10.02 
10,07 
10,08 
10,11 
10,14 
10,15 
10.17 
10,23 
10,27 
10,31 


11.02 
11,08 
11,10 
11,12 
11,15 
11,17 
11,19 
11,25 
11,30 
11,35 


10,40 
10,41 
10,46 


11,45 
11,46 
11.51 
10,47 | 11,52 


10,58 
11,00 


12,04 
12,07 


11.02 | 12,09 


11,03 | 12.10 


11,08 1 12,15 


12.23 
12.25 
12,26 


12.27 


12,26 


11,23 
11,26 
11,30 
11,33 
11,42 
11,43 
11,45 
11,46 


12,32 
12,36 
12,40 
12,43 
12,53 
12,54 
12,57 
12,58 


11,31 | 13,03 


11,52 | 13,05 


11,53 
11,56 
12,03 
12,05 
12,08 
12,10 
12414 
12,16 


13,06 
13,09 
13,16 
13,19 
13,22 
13,25 
13,29 
13,31 


12,24 
12,28 
12,33 
12,40 


13,40 
13,44 
13,50 
13,58 


12,45 
12,48 
12,50 
12,54 
12,58 
13,00 
13,03 


14,04 
14,07 
14,09 
14,14 
14,18 
14,20 
14,24 


13.05 
13,06 
13,08 


14,26 
14,27 
14,29 
13.10 | 14,31 
13,12 
13,14 
13,19 
13,22 
13,26 
13,29 
13,31 
13,34 
13,36 
13,42 
13,43 


14,34 
14,36 
14,41 
14.45 
14,49 
14,52 
14,55 
14,58 
15,00 
15.06 
15.08 


13,44 115,10 


13,46 | 15,12 


13,49 | 15,15 


frente à Filial JN e Escola dr. Alfredo Magalhães 
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O AMORTECEDOR DOS CAMPEÕES 


“IMPORTADOR e DISTRIBUIDOR: 


( ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. 


A 
38 
Kmmh 


11,00 


11.02 
11,08 
11,09 
11,12 
11,14 
11,16 
11.18 
11,24 
11,29 
11,33 


11,42 
11,43 
11,48 
11,49 


12,01 
12.03 


12,06 
12.07 


12,11 


12,19 
12,20 
12.21 


12.22 


12.23 


15,01 


40 
Km 


11,00 


11.02 
11,07 
11,08 
11,19 
11,14 
11,15 
11,17 
11,23 
11,27 
11,39 


11,40 
11,43 
11,46 


11,47 


11,58 
12.00 


12.02 
12,03 
12.08 


12,15 
12.16 
12,17 


12.18 


12,19 


12,23 
12.26 
12,30 
12,33 
12,42 
12,43 
12,45 
12,46 


12.51 


12.52 


12,53 
12,56 
13,03 
13,05 
13,08 
13,10 
13,14 
13.16 


13,24 
13,28 
13,33 
13,40 


13,45 
13,48 
13,50 
13,54 
13.58 
14,00 
14,03 


14,05 
14,06 
14.08 


14,10 


14.12 
14,14 
1419 
14,22 
14,26 
14,29 
14,31 
14,34 
14,36 
14,42 
14,43 


14,44 


14 46 


14.49 
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FERNANDO CARVALHO SÓ NÃO QUERIA 
ATRASAR-SE MUITO 


«GOMES É O PRINCIPAL 


CANDIDATO MAS...» 


Fernando Carvalho sa- 
bia que na Senhora da 
Graça a situação se 
inverteria: de «caçador» 
passaria a «caça»: que 
Quim Gomes iria atacar. 
Portanto, foi com naturali- 
dade que argumentou 
nada estar perdido, aca- 
bando por reconhecer 
serem naturais, ou até ra- 
zoáveis, os 13 segundos 
perdidos. 

«Sabia que esta seria a 
etapa mais difícil para 
mim. Primeiro, toda a 
equipa da Sicasal me 
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«A Sicasal/Acral come- 
çou a Volta a Portugal 
tentando não desgastar a 
equipa, para ter os seus 
ciclistas em boa forma fl- 
sica nas etapas de mon- 
tanha, e está a provar ter 
tomado a atitude acerta- 
da», eis o que ontem, e 
após mais uma vitória do 
seu pupilo Joaquim Go- 
mes, nos referiu Orlando 
Alexandre, técnico da Si- 
casal/Acral que, tal como 
alguns dos seus colegas, 
nos fez o ponto da situa- 
ção da corrida. Como 
sempre bastante reserva- 
do e a situar o ceme da 
questão com um enigmá- 
tico: «não sei o que se irá 
passar no contra-relógio 
da Maia». 

Mas passemos à trans- 
crição do seu depoimen- 
to. 

«jogamos a nossa car- 
tada na primeira subida a 
sério, na Serra da Estrela 
e ela resultou. Mas tam- 
bém sabíamos que, 
quando tivéssemos a ca- 
misola amarela, haveria 
muita luta. É assim o ci- 
clismo e estas últimas 
etapas provaram-no. E o 
que sucede é que a Volta 
está a conhecer grande 
animação e foco o caso 
da tirada de ontem (ante- 
ontem), que terminou em 
Macedo de Cavaleiros, e 
que conheceu uma movi- 
mentação pouco usual, 
se tomarmos como refe- 
rência o ciclismo que se 
faz em Portugal. Foi um 
final de etapa espectacu- 


PORTO e TELEF. 2000834 


tentou desgastar. E se 
estou satisfeito com a 
Ruquita, e tenho de agra- 
decer aos meus colegas, 
a verdade é que a equipa 
de Gomes é um caso à 
parte», afrimou para 
explicar que na subida 

«tentei seguir a 'roda' do 
Gomes, mas comecei a 
concluir que não aguen- 


tava aquela pedalada». 

O Feirense acabou por 
adoptar a forma de corri- 
da mais acertada, «ao 
deixar-me ficar para trás 
e meter o meu próprio 


passo. Sabia que assim 
não perderia muito tempo 
e ainda teria hipóteses de 
recuperar no final». 

Como se comprovou, 
Carvaliho resistiu, per- 
dendo 13 segundos e fi- 
cando agora a 37 de Joa- 
quim Gomes, o que o le- 
va a considerar que «ain- 
da tudo pode acontecer 
no contra-relógio, embora 
o grande favorito seja o 
Gomes, até por ser ele a 
vestir de amarelo». 

Lembrando que a deci- 
são da «Volta» só sairá 


2" DDD D2"ÕõÕOEoO DEDE DoÕoOoooOoooo EE DEE DE ARENA PEA = 
Hd! HG dito H e , , ” | II Ny [Hh HI ” H| 4 pel EAR |! 1404 . 
1 , ; ' o ) apo! 
oi! " | | DR 
|| A no! HI IH emita HH. ni b | dt Hi | ] | | | tr | IH | | | HIL 
. LERGEO Ho TEL , | Hi ' HI | , HH | Ato 


ACERTADAS 


António Pinto tem sido sacrificado em prol da «amarela» de 
Joaquim Gomes: uma necessidade correspondida por um 


ciclista de primeiro plano. 


lar e que é raro ver-se. 
Por outro lado, devo 
acrescentar que a Sica- 
sal/Acral tem estado bem 
e controla a corrida em 
todos os momentos mais 
difíceis. O que espere- 
mos continue a aconte- 
cer, pois daqui em diante 
julgo que os ataques não 


Fénix 


PORTO —- MATOSINHOS 


As tácticas assim exigem... 


irão parar». 

Incidindo o seu comen- 
tário sobre a etapa de 
ontem, Orlando Alexan- 
dre reconhece que esta- 
va à espera de um ganho 
maior, não em termos co- 
lectivos - «tudo correu 
pelo melhor» - mas na 
questão individual que 


SERVIÇO 


do contra-relógio da 
Maia, o chefe-de-fila da 
Ruquita/Philips/Feirense 
não revelou se continuar- 
á a tentar ganhar segun- 
dos diários ao seu rival, 
como fez antes da Se- 
nhora da Graça, «pois a 
táctica a adoptar ainda 
será discutida com o meu 
treinador. Mas é possível 
que continue a agir da 
mesma forma». 

Se o fizer, Fernando 
Carvalho irá, pelo menos, 
garantir dois dias «quen- 
tes», a caminho da Maia. 


A SICASAL TOMOU 
AS MEDIDAS 


opõe o 'chefe-de-fila' da 
Sicasal a Fermando Car- 
valho, pois Gomes não 
ganhou senão 13 segun- 
dos. 

«Este ataque do Joa- 
quim Gomes, aqui na Se- 
nhora da Graça, estava 
planeado. A equipa tra- 
balhou bem para o cami- 
sola amarela, até Mondim 
de Bastos, e deixou o ca- 
minho aberto ao Gomes. 
Não ganhámos a distân- 
cia que desejávamos 
mas há que reconhecer 
que Fernando Carvalho e 
a Ruquita/Feirense estão 
a fazer uma grande corri- 
da. Hoje (ontem) na parte 
final da etapa, o Feman- 
do Carvalho recuperou 
bem. Agora há a questão 
do contra-relógio. Since- 
ramente ainda não me 
debrucei sobre esta eta- 
pa. Não sei o que se po- 
derá passar nela mas 
vou debruçar-me sobre o 
seu traçado e vou fazer, 
a partir de agora, uma 
análise aos meus atletas 
e aos principais adversá- 
rios. De resto, tenho de 
felicitar a minha equipa 
não só pelo modo como 
se está a bater mas tam- 
bém, e essencialmente, 
pelo seu comportamento 
em termos tácticos. Va- 
mos continuar a controlar 
a corrida e dar resposta 
cabal aos muitos ataques 
que ainda irão surgir». 


Orlando Alexandre 
(técnico da Sica- 
sal/Acral) 


By) 


ES 
ss 


26 DESPORTO 


sera 


PSP TL 


+ 4 + 


UrerasTEATAT SET 


ua 


Do 


TU 


(O Comércio do Porto 
DEE 


PEDRRD IUNES 


CEL) 


2 ur 


13/AGOSTO/1990 
RC e TT 


92º VOLTA A PORTUGAL 
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18 
20 
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1 JOAQUIM GOMES 
65 FERNANDO CARVALHO 
79 MARCO CHAGAS 
4 MANUEL CORREIA 
7 JORGE SILVA 
<> DELMINO PEREIRA 
27 JOSE SANTIAGO 
S1 NEIL STEPHENS 
41 ANTONINO ARAUJO 
“O MANUEL ZEFERINO 
48 MANUEL CUNHA 
64 GARI.OS PEREIRA 
69 MANEL NEVES 
38 JUAN BALEUENA 
2 ANTONIO PINTO 
30 PAULO FINTO 
52 JOSE DAROZ 
Bé MARINO FONSECA 
63 VIRIATO DUARTE 
67 DULAS ANDREZEJ 
46 JOSE ROSA 
72 ANTONIO GILVA 
16 MIGUEL VOS 
33 JAVIER CARBAYEDA 
49 PAULO COUTO 
75 JACINTO FAULINHO 
74 JOSE MARQUES 
76 JOAD PAULO 
LO? VENCESLAU FERNANDES 
1O SERAFIM VIEIRA 
44 JOAQUIM SALGADO 
101 ANTONIO GONCALVES 
87 GABRIEL SABRIAO 
3o FERNANDO PINERO 
DO JUDE SANCHES 
>Z SANTIAGO PORTILLO 
78 LUIS DOMINGOS 
&Z BLNJAMIM CARVALHO 
70 VITOR TERESINHO 
6 JOAQUIM ANDRADE 
?3 MENTCHO DIMITROV 
2) JUAN CARLOS kúOZAS 
7% CARI.OS MARTA 
103 JOSE DIAS 
23 CARLOS MOREIRA 
24 DAVIU ASSUNCADO 
B9 STEVE ROBERT 
28 LUIS SANTOS 
77 JOAQUIM CARVALHO 
45 JOSE XAVIER 
Zé JOSE FERREIRA 
6B JOSE MENDES 
71 ALBERTO PARENTE 
29 PEDRO SILVA 
102 AMILCAR NEVES 
104 JORGE HENRIQUES 
34 INAKI MURUA 
9 MANUEL ABREU 


O dorme nem meeane e + rca Eder 


66 SLAMOMIR PIETRUSZ. 
97 PAULO SILVA 

106 JOSE FASSOS 

21 ANTONIO ALVES 

61 PAULO SILVA 
3 CASSIO FREITAS 
8 JOSE FOEIRA 

Bi CARLOS SANTOS 
3 FERNANDO MOTA 

107 JOSE RODRIGUES 

96 SERGIO RODRIGUES 

71 CESAR FERNANDES 

100 JOAO COSTA 

B2 EUGENIO PASSOS 

L0OF JOAQUIM FERNANDES 
19 JOSE INACIO CAMACHO 
17 FRANCISCO PEREZ 

37 JAVIER GARCIANDIA 
15 MANUEL GARCIA PRIETO 
13 FRANCISCO ESPINOSA 
55 DICK DEKKERS 

79 VITAL SIMOES 

AB RAUL MATIAS 

47 HARDY GROEGER 

34 JUAN TOMAZ MARTINES 
40 MANUEL MART.COSTAS 
42 CRISTIAN JAGER 

59 MIGUEL ANGEL GARCIA 


Módia do Vencedor da Etapa = 
Média Geral da Etapa = 


CLASSIFICAÇÃO FOR EQUIPAS 
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3P 
au 
ot 
64 
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1 SICASAL/ACRAL 
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| PEN | 4d 
| | 
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AG RRAIIi ! 
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HM d 
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Ei Ito 


SICASAL/ZACRAL 
RUQUITA/PHILIPS/FETIRENSE 
ORIMA/CANTANHE DE 
SICAGAL/ACRAL. 
SICASAL/ZACRAL 
RECER/EDAVISTA 
RECER/BOAVISTA 

ROYAL. 
AVIBOM/VALOURO/LOUSA 
RECER/BOAVISTA 
AVIBOM/VALOURO/LOUSA 
RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 
RUQUITA/FHILIFS/FEIRENSE 
FESTINA/LOTUS 
SICASAL/ACRAL 
AVIBOM/VALOURO/LOUSA 
ROYAL. 
LANDIMAR/SALGUEIROS 
RUQUITA/PHILIPS/FEITRENSE 
RUQUI TA/PHILIPS/FEIRENSE 
AVIBOM/VALOURO/LOLISA 
ORIMA/ZCANTANHEDE 

SEUR 

ROYAL. 

AVI BOM/VALOURO/LOUSA 
ORIMA/CANTANHEDE 

BOM PETISCOZTAVIRA 
ORIMA/CANTANHEDE 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ZARALM 
SICASAL /ACRAL. 
AVIBOM/VALOURO/LOUSA 
ALCUERRA/COMPONAUTO/ARaLm 
LANDIMAR/SALGUEIROS 
Edf ge 

um Ltd PS TAP bes 7 Lis 

ROYAL 

FESTINA/LOTUS 
ORIMA/CANTANHEDE 
RUQUITA/PHILIPS/FE IRENSE 
RUQUI TA/FHILIPS/FE IRENSE 
SICASAL /ACRAL 

BOM PETISCO/TAVIRA 

SEUR 

OR IMAZCANTANHEDE 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ZARALM 
RECER/BUAVISTA 
RELLR/BUAVISTA 
LANDIMAR/SALGUEIROB 
RECER/BDAavISTA 
URIMA/CANTANHEDE 
AVIBUOM/VALOURO/LOUSA 
RECER/BOAVISTA 

RUQUI FA/FHILIPS/FEIRENSE 
ORIMA/CANTANHEDE 
RECER/BOAVISTA 
ALGUERRA/COMPONAU IUZARALM 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
ROYAL 

SICASAL /ACRAL. 
LENIIMON/NO! RUZISBOS 
RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 
BOM PETISCO/TAVIRA 
AL.GUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
RECER/BOAVISTA 
RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 
SICASAL /ACRAL. 

SICASAL /ACRAL. 
LANDIMAR/SALGUEIROS 
SICASALZACRAL 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
BOM PETISCO/TAVIRA 

BOM FETISCO/TAVIRA 

BOM PETISCO/TAVIRA 
LANDIMAR/SALGUEIROS 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
SEUR 

BEUR 

ROYAL 

SEUR 

SEUR 

ROvAL 

BOM PETISCO/TAVIRA 
LANDIMAR/SALGUE IRUS 
AVIBOM/VALDURO/LOUSA 
FESTINA/LOTUS 
FESTINA/LOTUS 
AVIBOM/VALOURU/LOUSA 
ROYAL 


34,720 Km/H 
4,026 Km/H 


nto tada 


08110: 18 
08:10:31 
03:114:%8 
QNc11:54 
03:111:7%6 
05:11147 
09:11:45 
05:11:51 
OSs11ç 5% 
0345127r00 
nt. 
05112109 
03:12:20 
03412128 
03:12:45 
03:12:49 
mt. 
09:13:06 
08:13:16 
mt. 
05:13:27 
05:13:40 
03:13:47 
004173056 
05:17:59 
03:14:04 
03:14:17 
09:14:19 
083141435 
mt. 
mt. 
05:14:43 
03:14:51 
05:15:08 
U3:493:i3 
03:19:17 
09:15423 
03:18:32 
05:13:18 
03:18:86 
03:16:10 
05:16:12 
053:16114 
03:14:10 
03:14:26 
mt. 
mt. 
03:16:52 
03:17:05 
03117:09 
08:17:29 
mt. 
mt. 
mt. 
mt. 
mt. 
mt. 
05417153 
05,117.88 
me 
05:18113 
051181383 
05:18:38 
05:18:48 
mt. 
09:10:57 
mt. 
mt. 
mt. 
03:19:45 
03419147 
03:20:03 
05:20112 
mt. 
05:21:46 
08122106 
05122129 
mt. 
0Bs72:25 
05:22:38 
05122146 
03:22:30 
05123:32 
" qt. 
05:23:46 
“05123:58 
05:24:28 
03:26:25 


TEMPO (hhimmiss) 


RUQUITA/PHIL IPS/FE IRENSE 


RECER/BDAVISTA 


AVIBOM/VALOURO/LOUSA 


7 
Ri 
3 
6 ROYAL 

O ORIMA/CANTANHEDE 

4 FESTINA/LOTUS 

7? LANDIMAR/SALGUEIROS 
1 


Eur! PELIDLU/IMVINA 
UR 


. es 


CLASSIFICAÇAO POR PONTOS 


1 JOAQUIM GOMES 
FERNANDO CARVALHO 
792 MARCO CHAGAS 

4 MANUEL CORREIA 

7 JORGE SILVA 


ALSUERRA/COMPONAUTO/ARALM 


SICABAL/ACRAL 
RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 
ORIMAACANTANHEDE 

SICA /ACRAL 

SICASAL ZACRAL. 


CLASSIFICAÇÃO DO PREMIO DA MONTANHA - AD KM. 46,4 (38) 


102 AMILCAR NEVES 
2? PEDRO SILVA 
76 JONO PAULO 


ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
RECER/BDAVISTA 
ORIMA/CANTANHEDE 


CLASSIFICAÇAO DO PREMIO DA MONTANHA - ARGEMIL (28) 


e a O q o e o q a O O O a a O 


1331326 
13:35:00 
13:35:28 
13:36:42 
15:38:24 
45139105 
15142:50 
15:44149 


.- .- -- 
. Dre» 


15:52:03 


PONTOS 


se a a O E O DD ID O o O as 1 1 O 1 DD DO e O DR 0 DD 2 SDS DD 1 0 O UT 1 o TD DO am 0 6 a O e a a O o a 


2? PEDRO GILVA 
AMILCAR NEVES 
41 ANTONINO ARAUJO 
76 JOAO PAULO 


39 MIGUEL ANGEL GÁRCIA 


RECER/BOAVISTA 
ALQUERRA/COMPONAUTO/ARALM 
AVIBOM/VALOURO/LOUBA 
ORIMA/CANTANHEDE 

ROYAL 


CLASSIFICAÇÃO DO PREMIO DA MONTANHA - AO KM, 780.8 (34) 


mao o (o se O o 7 A OD 1 SD DD O O DO DO A 0 e O GD O 1 1 O O DD DO O O HS O E O IS SD id 0 0 e 


CLASSIFICAÇAO DAB METAB-VOLANTES - VILA 


a ee e a ue e o q mus 07 emo cm — e a q 


o — 


102 AMILCAR NEVES 
27 PEDRO SILVA 
té JOAO PAULO 


1 JOAQUIM GOMES 
bs FERNANDO CARVALHO 
77 MARCO CHAGAS 

4 MANUEL CORRETA 

7 JORDE SILVA 


23 DELMINO PEREIRA 
27 JOSE SANTIAGO 


27 PEDRO SILVA 
97 PAULO SILVA 
102 - AMILCAR NEVES 


Pivbata is ásia Pidiv iamidid 


o a 


ALGUERIA/COMPONAUTO/ARALM 
RECER/BDAVISTA 
ORIMA/CANTANHEDE 


AL iu 


me a 


mt. DA Etc (14) 
GICASAL./ACRAL 

RUQUI TA/PHIL IPS/FEIRENSE 
ORIMA/CANTANHEDE 
SICASAL/ACKAL 
SICASAL/ACRAL 


RECER/EOAVISTA 
RECER/BOAVISTA 


.- o 


RECER/BOAVISTA 
BOM PETISCO/TAVIRA 
ALGUERRA/COMPONAUTO/ZARALM 


e a O 


PONTOS 


e) 


to 
8 
é 
q 
2 
L 


PONTOS 


ada] 


HH 
, | ] 
| | ÕES . 
aa ||| | 


ARLETE 


ll Ii] 
| | | IH! ni 


HH HH | 


MIMI Il IH] ih Wi ME | 


HI] | 


PRA Or ERA. seriados FILMOU aci dad ja 

io l JOAUUIM SOMES SICASAL/ACHAL 0396:36:41 
2? €&> +FERNANDO CARVALHO RUQUITA/PHIL 1'S/HE IRENSE 096:27:16 a UIGOsS7 

9 7 JORGE SILVA SICASAI./ACRAL 086:39:51 a 0:03:14 

42 51 NETL SIEPHENS RÚUVAL 036:39,93 à OsUS:12 

MAR CHAGAS REINA? EN TND 036140709 a V:05:78 á 

ps ti “tipo 6 eia totatt a LIS SMANA E RO VOL FILA a DIUGIAS O JÚRI DECIDIU 

78 30 MANUEL. ZEFERINO RECER/BDAVISTA DS6:4]:%4 a Dãsno 
de SH MNANUVEL CUNHA AVIBROM/VALDURO/LOUSA 086:472113 a ppm 
99 2/7 JOSE SANTIAGO RECER/BOAVISTA OS6:42:2% a 0:05:52 2 
102 2 ANTONIO PINTO SICASAL/ZACRAL O56:44t16b a Q:O7ES JOSE ROSA: 
112 Ob MARINO FONSECA LANDIMAR/SALGUE TIROS 056:45:17 a 0:08:36 
12P 3% SANTIAGO PORTILLO FESTINA/LOTUS OSL:AS:5B a Quosai 
139 4 MANUEL. CORREIA SICABAL/ZACRAL. US6:46.530 a 0:09:4 
140 £4 CARLOS PEREIRA RUQUITAZPHIL 1FS/Ft IRENSE 096:9H:10 a 0:11:29 O «MAIS 
159 75 JACINTO PAULINHO OR IMA/CANTANHF DE 036:48, 20 à Ur]]:49 
162 9 MANUEL ABREU SICASAL ZACRAL 0961 48:50 4 0:12:09 
170 69 MANUEL NEVES RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE  OS6449PE1O a DE12:29 COMBATIVO» 
180 46 JOSE ROSA AVIBOM/VALDOUNU/LOUSA 06:49:57 a 0:12:56 
190 45 JAVIER CARDAVEDA ROYAL. 06:51:17 a DILGIT? 

“OS Sé JOSE SANCHES ROYAL or ndga a Us: beds as O júri da 52º Volta aa 
Z14 20 JUAN CARLOS ROZAS SEUR 0061572:5 a 0715756 ne E 
22” 7 DULAS ANDREZES RUQUITA/PHILIFS/FEIRENSE  QS6:STOS qu OrLEIDA Portugal em Bicicleta, ae 
20 7t JOAO PAULO ORIMA/CANTANHEDE OMGESTIZP à 0:16:48 nida após o termo da 13 
248 44 ANTONINO ARAUJO AVI BOM/VALUUKU/L LUSA 056195:30 a 0:38:57 etapa - 179 Km entre Ma- 
“SO 44 JOAQUIM SALGADO AVILOM/VAL OURO /LOUSA 0S62:55:55 a Osi9:17 cedo de Cavaleiros e Mon- 
26% 10 SEKAFIM VIEIRA SICASAL ZACKAL 0561583:95 a 0:19:24 dim de Bastos - ao ciclista 
2792 E CASSIO FREITAS dec dora id ane Aê, e o aa do Avibom/Valouro/ Lousa, 
Zz82 94 JOSE MARQUES BOM P BC (vai C s2s a V:21:92 , 
298 SE JUAN BALBUENA FESTINA/LOTUS 0Sb15P;29P a 0:71:48 emeeta gps pe da 
30R 54 PAULO PINTO Av LOM /VALOURO/L.UUSA UB6ES9:DT a O:PPI4P a tirada na vig Pp 
ZIP - & JOAQUIM ANDRADE SICASAL /ACRAL 094:591:23 mt. meira posição e agora o 
32º 21 ANTONIO ALVES RECER/BOAVISTA 056359571 a 0:22750 18º da geral, sendo o líder 
33P 109 VENCESLAU FERNANDES  ALGUERRA/COMPONAUTO/ZARALM 0S7:00:73  acOrZT:MA do Prémio Juventude e 

40 3S& MARTIN ROBLEDA FESTINA/LOTUS 057100742 a 0524108 como tal portador da cami- 
359 33 FERNANDO PINERO FESTINA/LOTUS 097:072751 a ge es sola rosa. Um estradista 
340 49 FAULO CULTO AV TBOM/VALCURU/LOUSA 087105517 a q: oa e que dá as primeiras pe- 
4 76 2 RIMA/CANTANHEDE »º 13: a Vsdois6 ; 
o a gb iq e MA RMT ASR PÉ tea daladas mas que tudo in- 
572 106 JUDE FMASBUU ALGUERRA/L UMPONAUTO/ZARALM 097:04:57 a Os 27:86 dica possuir um potencial 
40 45 GABRIEL SAEBIAO LANDIMAR/BALGUE IROS 057:06:26 a QuPPIA4S digno de registo, sendo de 
419 23 CARLOS MOREIRA RECER/BDAVISTA 057107:46 a 0:31:05 aguardar por novas e posi- 
229 28 LUIS SANTOS RECEKk/BOAVISTA 097308150 a UsB2:0% tivas prestações 
442 70 VITOR TERESINHO RUQUI TA/PHILIPS/FE IRENSE parse rasa a dasaiaA . 

42 66 9LANUMIR PIETRUSZ. RUQUITA/PIDLIPS/FCIRENSE 572110252 a OSS: É 
AM 45 JOSE XAVIER AVIBOM/VALOURU/LOUSA 057:11:00 a 0:34:19 cento Ro 
460 77 JOAQUIM CARVALHO URIMA/CANTANHEDE 09/3:11:30 a v134157 u : ecer 
472 24 DAVID ASSUNCAO RECER/BOAVISTA 097112750 a 0:48:49 vista. O júri aceitou a expo- 
482 52 JOSE DABOZ ROYAL 09741 DO a DETGILA sição e as sanções - que 
499 104 JORGE HENRIQUES ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM OS7414146 à 0139105 se prendiam com uma 
so 19 JOSE INACIO CAMACHO  SEUR OS71161472 a 0:40101 multa ( cinco contos) e uma 
S1Q  S FERNANDO MOTA SICASAL/ZACRAL. 037117430 a 0:41:07 penalização (um minuto) a 
22 16 MIGUEL VOS SEUR 0574171459 a r41:)B8 David Assunção na etapa 
939 63 VIRIATO DUARTE RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 057119101 a 04:42:20 ' 

3 ' o 0144427 de anteontem, e diziam 
542 EB RAUL MATIAS LANDIMAR/GALGUE ROS 087:21108 a 0444147 d 
559 42 BENJAMIM CARVALHO RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE  087:23142 à Or47:01 respeito a um alegado 
So 98 SERGIO RODRIGUES LOM PETISCO/IAVIRA 097125122 a 0:46:41 abastecimento sólido fora 
972 29 PEDRO SILVA RECER/BOAVISTA 087497428 a MemnenA das zonas previstas - 
so Ci reMemrtomiraas PUQUITA/M a IrS FElNENDE VIZiansrIs a UI5145S foram retiradas. 
s90 57 JAVIER GARCIANDIA ROYAL 057129107 a 01:32:26 
hOP 40 MANUEL MART.COSTAS FESTINA/LOTUS 097130472 a 055714] No termo da tirada foram 
6120 85 MELDER DOMINGUES LANDIMAR/SAL.GUE IROS 097:30145 4 01:54:04 submetidos ao controlo an- 
629 54 INAKI MURUA ROYAL 057135126 a 0:5B145 ti-doping, os seguintes cor- 
630  B JOSE POEIRA SICASAL /ACRAL 087:36:103 a 0459122 redores: Joaquim Gomes 
bia 93 NENTCHO DIMITROV BOM PETISCO/TAVIRA 097:37427 a 1:00:48 Wrlador és CAmisóia 
699 B9 STEVE ROBERT LANDIMAR/SALGUEIROS 097138106 a 1:01:25 p o 
662 B1 CARLOS SANTOS LANDIMAR/SALGUEIROS 087:358142 a 1502101 amarela e vencedor da 
678 78 LUIS DOMINGOS ORIMA/CANTANHEDE 097141110 a 1:04:29 etapa; e, por sorteio, Fer- 
6B0 15 MANUEL GARCIA PRIETO SEUR 057144132 a 1507551 nando Pinero (Festina), o 
690 S3 DICK DEKKERS ROYAL. 097148111 a 1108130 alemão oriental Hardy Gro- 
702 13 FRANCISCO ESPINOSA SEUR 0871481153 a 1411:32 eger, que milita no Lousa, 
710 71 ALBERTO PARENTE URIMA/CANTANHEDE 057100900 a (deiS10% Manuel Zeferino (Recer/ 
722 68 JOSE MENDES RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE  097150:47 qu 1414:01 Boavista) e Vítor Teresinho 
728 34 JUAN TOMAZ MARTINES  FESTINA/LOTUS 0972D1:04 a Lri4,24 apra, DA 
74» 47 HARDY GRUEGER AVIBOM/VALOURO/L UUSA roi too a a ca (Ruqu ps/Feirense). 

RREIRA RECER/HOAVISTA 05713710 a 13522123 k 

68 17 FRANÉLECO PEREZ SEUKR OS OZ:TO a 1:25:55 Entretanto, chegou a in- 

778 10% JDAQUIM FERNANDES ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM OBBI06:57 a 1:30:16 dicação da Direcção-Geral 
780 99 VITAL SIMOES BOM PETISCO/TAVIKkA 098407432 a 1430:31 dos Desportos sobre os 
790 102 AMILCAR NEVES ALGUERRA/COMPONAUTU/ARALM  03Br0VI17 a 1452536 controlos anti-doping já 
B0n 62 EUGENIO PASSOS LANDIMAR/BALGUE TIROS OBBIMLV  a 1:58:58 efectuados. As análises já 
81º 105 JOSE DIAS ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM  OSD:LMMIL a 1441530 vão na sétima etapa e os 
82º 91 CESAR FERNANDES nUM PETISCO/ZVAVIRA OSB118130 a 1:41:49 
B32 49 MIGUEL ANGEL GARCIA | ROVAL OSB:26147 à 1:50:04 resultados cont nuam ne- 
EMO 42 CRISTIAN JAGER AVIDUM/VAL OURO/LUUBA 088432119 a 1758136 gativos. Tudo a indiciar que 
85º 97 PAULO SILVA BOM PETISCO/TAVIRA 038133444 a 1559103 nada bulirá com as verten- 
60 101 ANTONIO GONCALVES MA QUERRA/COMPONALUTO/ZARALM 058:30101 1 2:01 Zu tes éticas e, simultanea- 
B79 107 JOSE RODRIGUES ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM  08Be58:72 a 2421401 mente, a provar a boa pre- 
Ha 100 JUAO COSTA ROM PET ISCO/TAVIRA OSP:OLHIO a Pr24129 paração dos ciclistas. 

No que concerne às 
questões do foro clínico, a 
CLASSIFICAÇAO GERAL POR EQUIPAS TEMPO (hihimms um) equipa da Volta" formada 
aa EE RP 0 aires ar a memoria feras + pelos drs José e Manuel 
IR 1 SICASAL /ACRAL 169:95154 Barreiros de Magalhães, 
a S RECER/BOAVISTA 170103155 a 00:08:23 foi chamada - já após o 
se 7  RUQUITA/PHILIPS/FEIRENSE 170:13:21 4 vO 
“e 3 AVIBOM/VA U0117:49 termo da décima segunda 
LOURO /1. UUSA J70217443 a 00:10:11 ob 
pe é ROYAL 170:16:43 à 004241411 spa - para Cuesvar, nos 
69 8 URIMA/CANTANHEDE 170218147 a 00123:17 respectivos locais de re- 
78 4 FESTINA/LOTUS 170427125 à OOszl:si pouso, alguns ciclistas que 
= a RS RENAL IBAROS 170:471410 4 00+51:36 se mantém em prova sob 
1701S6140 à 01:00:50 i 
108 11 ALGUERRA/COMPONAUTO/ARALM 1711114172 a OL ILBVÃO ves Minho vigas 
119 10 BOM PETISCO/TAVIRA 171130:46 a 01:35:14 missão para prosseguirem 
CLABSIFICAÇAU GERAL POR PONTOS PONTOS em bee eb y ne 
um um a O e a e O a a O DD ED DO SS RT O SS TT SS sas 0 cms o -— au o —— —— o a us o ss - us decu etapa, 
19 so PAULO PINTO Ava BOM/VALOURO/L OUSA bb tado assistência no decor- 
29 9 MANUEL ABREU SICASAL/ACRAL 52 rer da tirada a Christian Ja- 
“2 o* DICK DEKKERS hOYAL z0 ger e Paulo Couto (ambos 
49 65 FERNANDO CARVALHO RUUUI TA/PHIL IPS/FE IRENSE 26 do Lousa), Jose Inacio Ca- 
so 2% PEDRO SILVA RECER/BOAVISTA 23 
macho (Seur), Martinez 
Costas (Festina - vencedor 
CLABSIFICAÇAO GERAI. DO PREMIO DA MONTANHA PONTUS da quarta etapa), José 
e o de pa io cmi dae meme - Mendes (Ruquita/Feirense 
O co Mo SR ANITA sto Ad os - um dos principais ajudan- 
p 1 JOADUIM GOMES SICABAL /ACRAL aa t6ê do candidião Femando 
so 63 FERNANDO CARVALHO RUQUI TA/PHIL IPS/FE IRENSE 32 Ee o Do 
ag 16 MIGUEL vos SEUR 2 Carvalho), Raul Matias 
se 44 JOAQUIM SALGADO AVIBOM/VALOURO/LOUSA < (Landimar/Salgueiros) e 
a Sérgio Rodrigues (Bom 
SAS SOE, NIONEDÃ, PNARIAN CONARA RSRS NOS NE alo Petisco/Tavira - e já um 
12 73 CARLUB MARTA URIMA/CANTANHEDE zo om Essa a 
& 97 PAULO SILVA BOM FETISCO/TAavina 13 Ê a X 
38 27 PEDRO SILVA RECER/DOAVISTA 12 não raras vezes ficam feias 
4u 30 PAULO PINTO AVIBOM/VALOURO/LOUSA 1 para para os jornalistas. Só 
5Q 5% DICK DEKKERS ROYAL 10 que, desta vez, não houve 
choques nem colisões. 
k id Aconteceu, tão só, que a 
pesado bica mm. ea e e E ibiza nossa diligente colega da 
19 t JDAQUIM GOMES GICAGAL Z/ACRAL. q RTP, Pilar de Carvalho, foi 
28 63 FERNANDO CARVALHO RUQUI TA/PHILIPS/FE IRENDE 9 atacada por um insecto 
o) 79 MARCOU CHAGAS URIMA/LANTANHEDE z0 (vespa ?) o que obrigou a 
au 2) DELMINO PEREIRA HECER/HDAVISTA “ 


| 


7 MANUEL ABREU 


SICASAL/ACRAL 


CLASGBIFICAÇAÃO GERAL DU PREMIO DA miados 


— e o ma e 


19 


e. ss. a 


46 JOSE ROSA 

& JOAQUIM ANDRADE 
JORGE HENRIQUES 
61 PAULO SILVA 

71 ALEURTO PARENTE 


a. usas 


o - - - 


AVIEOM/VAL IURO/1 USA 


SICABAL Z/ACRAL 


AL GUERRA/COMPONAUTO /ARALM 
KUQUITA/ZPHILIPS/FCIRENSE 


ORIMA/CANTANHE DE 


uma 'mini-actuação' dos 
médicos. Coisas da Volta". 


Por último a Organiza- 
ção da “Volta' tece elogios 
à actuação da GNR (cor- 
porações de Vila Real e 
Mondim de Bastos) pela 
eficácia do serviço de se- 
gurança montado. 


13/AGOSTO/1990 


(O Comércio do Porto 


DESPORTO 27 


LA: «MUNDIAL» DE OPTIMIST 


KREVINSKY LIDERA 


NUNES «AFUNDA-SE»> 


O argentino Agustin Krevinsky 
manteve a liderança do Campeonato 
do Mundo de «optmist», com 33,4 
pontos, quando estão disputadas 
cinco das sete regatas que compõem 
a prova, que decorre na baía de Cas- 
cais. 

O português Miguel Nunes, que 
celebrou seu décimo quarto aniver- 
sário, terminou a quarta regata na 
41.º posição, fixando-se na décima 
sexta posição. 

No entanto, na quinta e última re- 
gata do dia, o velejador português 
terminou na 71.º posição baixando 
para o vigésimo quinto posto da geral 
absoluta, com 139,7 pontos. 

Krevinsky é agora vigiado de perto 
pelos seus três mais directos adver- 
sários, estando todos separados por 
pequenas diferenças, o que provoca 
grande expectativa para as últimas 


duas regatas da prova. 

O velejador argentino tem apenas 
quatro pontos de vantagem sobre o 
segundo classificado, Claudio Fer- 
nandez, enquanto o argentino Martin 
Di Pinto, com 38,7, e o sueco Martin 
Strandberg, com 39,7, mantêm ainda 
hipóteses para a conquista do primei- 
ro lugar. 


Classificação da quarta regata: 


1.º Cláudio Fernandez (Espanha), 2.º 
Ramon Alxemeno (Espanha), 3.º 
Martin Di Pinto (Argentina), 4.º Danie- 
le Dellasanta (Itália), 5.º Santiago 
Margni (Argentina), 6.º Orestes 
Reyes (Peru), 7.º Agustin Krevisky 
(Argentina), 8.º Gabrio Zandona 
(Itália), 9.º Johan Molundst (Suécia), 
10.º Nikolaus Mattig (Dinamarca), 
(...), 41.º Miguel Nunes (Portugal). 
Classificação da quinta regata: 


1.º Martin Strandberg (Suécia), 2.º 
Johan Molundst (Suécia), 3.º Jesper 
Johanson (Dinamarca), 4.º Jordi Gri- 
so (Espanha), 5.º Jonas Oskarsson 
(Suécia), 6.º Agustin Krevinsky (Ar- 
gentina), 7.º Nikolaus Mattig (RFA), 
8.º Nik Dezillie (Bélgica), 9.º Sami 
Torma (Finlândia), 10.º Martin Di 
Pinto (Argentina), (...), 71.Miguel Nu- 
nes (Portugal). 

Classifição geral absoluta: 1.º 
Agustin Krevinsky (Argentina), 33,4 
pontos; 2.º Cláudio Fernandez (Espa- 
nha), 37,4; 3.º Martin Di Pinto (Argen- 
tina), 38,7; 4.º Martin Strandberg 
(Suécia), 39,7; 5.º Johan Molundst 
(Suécia), 59; 6.º Gabrio Zandona 
(Itália), 63; 7.º Jonas Oskarsson 
(Suécia), 68; 8.º Gustavo Martinez 
(Espanha), 69; 9.º Nik Dezillie (Bél- 
gica), 74; 10.º Nikolaus Mattig (RFA), 
78; (...); 25.º Miguel Nunes. 


NATAÇÃO: NOVO MÁXIMO NOS 50 METROS 


PAULO TRINDADE: 
UM «DRAGAO» VELOZ 


Os nadadores portu- 
gueses conseguiram de 
um modo geral boas mar- 
cas na última jornada da 
Taça Internacional de 
Roma. 

Nos 50 metros livres, o 
portista Paulo Trindade 
melhorou em onze centé- 
simos o recorde absoluto 
de Portugal: 23.81 se- 
gundos contra 23.92, 
'crono” que conseguiu no 


dia 8 do mês passado, . 


durante o 'meeting' do 
Porto - na piscina de 
Campanhã. 

Com essa marca, O na- 
dador portuense, 23 
anos, que teve a sua pri- 
meira internacionalização 
nos Jogos Olímpicos de 
Seul fica automaticamen- 
te apurado para o 'Mundi- 
al', a realizar em Janeiro 
próximo, na capital da 
Austrália Ocidental, Per- 
th, pois o mínimo era 
23,88. 

Paulo Trindade alcan- 
çou o 18º posto entre 41 
participantes (sendo o 
13º europeu), resulaltado 
que o confirma como um 
nadador de nível interna- 
cional na distância mais 
curta. 

Outro português que fi- 
cou bem posicionado no 
apuramento foi o benfi- 
quista Alexandre Yoko- 
chi, que nos 200 metros 
bruços ficou em 14º (en- 
tre 35 concorrentes), com 
o tempo de 2.19.99, miíni- 
mo para os Jogos Olífm- 
picos de Barcelona. 
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Mas esta marca é fraca 
para um atleta como Yo- 
kochi (vice-campeão eu- 
ropeu, finalista olímpico e 
mundial), que tem como 
melhor tempo 2.17,87. 

No entanto, é a sua 
melhor marca da época, 
que o apura para a final 
B, onde poderá subir na 
classificação. 

Joana Arantes teve, 
também, uma participa- 
ção muito boa na capital 
italiana. Hoje, nos cem 


metros mariposa, fez 
1.05 24 (27º entre 37), 
que e recorde pessoal, 
embora já tivesse 1.05,2 
(tempo manual), efectua- 
do há um ano, sendo o 
actual máximo júnior. 
Ana Barros, nadadora do 
Algés ficou em 18º, fa- 
lhando por apenas quatro 
centésimos a qualificação 
para a final B, com o tem- 
po de 1.06.17, a sete 
centésimos do seu recor- 
de nacional absoluto. 


NO TORNEIO «SOCIEDADE HARMÓNICA» 


O tenista português Jo- 
ão Cunha e Silva ganhou 
ontem o torneio «Socie- 
dade Harmónica», em 
São Paulo, ao derrotar o 
brasileiro Cássio Mota 
em dois «sets». 

O tetra-campeão nacio- 
nal bateu Cássio Mota, 
por 6-1 e 6-2, em 56 mi- 
nutos, obtendo o seu se- 
gundo triunfo em tomeios 
«challengers» num espa- 
ço de menos de dois me- 
ses. 

Em Junho, João Cunha 
e Silva venceu o primeiro 
torneio «challenger» da 
sua carreira em Turim, 
uma competição dotada 
com prémios no valor de 
50 mil dólares. 

O torneio «Sociedade 
Harmónica», disputado 
em terra batida, também 


distribuiu prémios no va- 
lor de 50 mil dólares. 

Para chegar à final, Cu- 
nha e Silva, actualmente 
número 131 do Mundo, 
bateu o brasileiro Alexan- 
dre Hocevar, o chileno 
Sérgio Cortez, o espa- 
nhol Vicente Solves e o 
chileno Pedro Rebolledo, 
nas meias-finais. 

Com esta vitória, Cu- 
nha e Silva deverá confir- 
mar-se hoje como o te- 
nista português melhor 
classificado no «ranking» 
mundial. 

Nuno Marques, actual- 
mente 142 do Mundo, é o 
tenista português que 
possui o melhor «ran- 
king» de sempre: em 
Abril de 1989, mercê de 
duas vitórias em torneios 
«challengers», disputa- 


CUNHA E SILVA 
FOI O «MAESTRO» 


dos em Portugal, surgiu 
como o número 126 do 
Mundo. 


Arrese vence 
Torneio de Praga 


O tenista espanhol Jor- 
di Arrese ganhou ontem 
o Tomeio de Praga, inte- 
grado no «ATP Tour», 
batendo na final o sueco 
Niklas Kulti, por 7-6 (7-3) 
e 7-6 (8-6). 

A vitória deu a Arrese 
90 pontos ATP e o che- 
que de 21.370 dólares, 
enquanto Kulti recebeu 
68 pontos e 12.610 dóla- 
res. 

Arrese, número 36 do 
Mundo, é o terceiro joga- 
dor, logo depois de Ivan 
Lendl e Boris Becker, a 
ganhar dois torneios con- 
secutivos este ano. 


PORTUGAL VENCE 


A FRANÇA (4-1) 


A selecção portuguesa 
de full-contact bateu, na 
Figueira da Foz, a sua 
congénere francesa por 
4-1, numa prova amigá- 
vel que serviu de prepa- 
ração para as duas equi- 
pas. 

Portugal triunfou atra- 
vés de António Melo (54 
kg), José Pina (60 kg), 
Manuel Teixeira (63,5 kg) 
e Jorge Canelas (80 kg), 
tendo a França averbado 
a sua única vitória, por 
intermédio de Abdal Bier- 
rando, vencedor do com- 
bate disputado com Fer- 
nando Fernandes (75 


kg). 


António Melo (Ginásio 
Desportivo de Coimbra) e 
José Pina (Ginásio Clube 
de Mirandela) venceram 
os seus adversários aos 
pontos. 


Jorge Canelas (Centro 
de Ginástica de Almada) 
e Manuel Teixeira (Atléti- 
co Figueirense) foram de- 
clarados vencedores pela 
equipa de juízes, tendo 
este último atleta prota- 
gonizado o combate mais 
equilibrado, juntamente 
com o francês Bibi Bier- 
rando. 


«À prova, inserida na fa- 
se de preparação das 


duas selecções com vista 
ao 15.º Campeonato da 
Europa, foi presenciada 
por numeroso público. 


A selecção gaulesa 
apresentou-se na máxi- 
ma força, pois todos os 
seus elementos são cam- 
peões de França nas res- 
pectivas categorias de 
pesos. 


A organização do 
encontro coube ao Atléti- 
co Figueirense, sob a é- 
gide da Federação Portu- 
guesa de Full-Contact e 
com o apoio da Câmara 
Municipal da Figueira da 
Foz. 
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DESPACHOS 


ARCOS «- BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


PORTO — 


BRAGA — 


LISBOA — 


CAIMA - Rua Carmelitas, 32 
Telefs 318718 - 318668 - 2003395 
Telex 27369 — Fax 2001154 


HOTELEIRA DO GERÊS 

Rua dos Chãos, 38 

Teifs 77003 - 22061 — Telex 32317 
CAIMA - R dos Bacalhoeiros, 16 C 
(Campo das Cebolas) 

Telef 875061-874942 

Telex 62610 — Fax 874942 


ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 


Telef. 66940 


STA. M. FEIRA — CAIMA - Cruz — Telof 32898 
VILAMOURA — ALDEIA DO MAR 


LAGOS — CAIMA - R Portas de Portugal, 101 
Tolef 768931/2 
ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef 8B59365/6 
(Contral de Reservas) 
Telex 58557 
PORTIMÃO — Casa Venâncio 
Rua Serpa Pinto, 19 
Telefs 24298 - 24243 
FARO — CAIMA — Av. da República, 106 
Telaf 812980 
Café Aliança 
D. Francisco Gomes, 9/11 
Telef 21773 
OLHÃO — Agência Domitur 
Av. República, 73 — Telef, 75012 
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O belga Thierry Bout- 
sen, ao volante de um 
Williams-Renault, venceu 
ontem o Grande Prémio 
da Hungria, décima prova 
pontuável para o Campe- 
onato do Mundo de Fór- 
mula 1, disputado no cir- 
cuito de Hungaroring, na 
Hungria. 

Boutsen, que já havia 
feito o melhor tempo dos 
treinos cronometrados, 
aguentou durante as 77 
voltas da prova ataques 
de vários pilotos, entre os 
quais o líder do «Mundi- 
al» de pilotos, o brasileiro 
Ayrton Senna, alcançan- 
do assim a terceira vitória 
da sua carreira em Gran- 
des Prémios de Fórmula 
ti ? 
A Williams controlou 
por completo as opera- 
ções da prova húngara. 
Não só conseguiu as 
duas primeiras posições 
da «grelha» de partida, 
como Ricardo Patrese, o 
outro piloto da marca, 
alcançou a volta mais rá- 
pida ao circuito, com 
1.22,058 minutos, e clas- 
sificou-se na quarta posi- 
ção final do Grande Pré- 
mio. 

Em relação ao «Mundi- 
al» de pilotos, Ayrton 
Senna distanciou-se do 
francês da Ferrari, Alain 
Prost. Senna comanda 
agora com 54 pontos, 
mais 10 do que o tri-cam- 
peão do Mundo, Prost, 
que não pontuou (44). 


Ultrapassagens 
«suicidas» 


As várias dificuldades 
que o circuito de Hunga- 
roring apresentou, com 
poucos pontos para ultra- 
passagens, estiveram na 


«GP» DA HUNGRIA DE FÓRMULA 1 


BOUTSEN CONSEGUIU FUGIR 


«SUICIDAS>» MCLAREN 


Thierry Boutsen, num Williams-Renault, dominou do princípio ao fim o «GP» da Hungria de 


origem de vários inciden- 
tes, que obrigaram à de- 
sistência de muitos pilo- 
tos. 

Ayrton Senna, na vigé- 
sima volta, foi obrigado a 
uma travagem violenta, 
quando se preparava pa- 
ra ultrapassar o francês 
Jean Alesi na «chicane», 
tendo trocado de pneus à 
23.º volta. 

Na trigésima oitava vol- 
ta, Alesi e o italiano Pier- 
luigi Martini, envolveram- 
-se num acidente que os 
deixou ambos fora de 
prova. Na mesma volta, 
Prost terminou a sua par- 
ticipação no Grande Pré- 
mio, ao não conseguir 
dominar o seu carro à 
entrada da recta das tri- 
bunas. 

A problemática «chica- 
ne», do circuito de Hun- 
garoring, provocou ainda 
acidentes entre o «peri- 


Fórmula 1. 


gosíssimo» Ayrton Sen- 
na e o italiano Alessan- 
dro Nannini, na 64.º volta, 
numa manobra «suicida» 
do brasileiro, que alba- 
roou nitidamente o piloto 
da Benetton-Ford, atiran- 
do-o em voo para fora da 
prova. 

A cinco voltas do final, 
o carro do austríaco Ger- 
hard Berger decide emi- 
tar a manobra perigosa 
do seu companheiro de 
equipa, precisamente no 
mesmo local, prejudican- 
do desta feita o inglês Ni- 
gel Mansell, que abando- 
nou a prova juntamente 
com o autor da «proeza». 

O quarteto que até 
então liderava a prova 
(Boutsen, Senna, Mansell 
e Berger) desfez-se, e 
apenas Boutsen e Sen- 
na, que entretanto havia 
beneficiado do «com- 
bolo» das ultrapassa- 


gens, habitual no circuito 
de Hungaroring, para se 
aproximar dos carros da 
frente, lutaram até ao fi- 
nal da prova pela primei- 
ra posição, que veio a 
«sorrir», merecidamente, 
ao piloto belga da escu- 
deria Williams-Renault. 


Thierry Boutsen: 
«No final da corrida 
guiei nos limites» 


No final da prova, Thi- 
erry Boutsen, não escon- 
dia a satisfação pelo seu 
terceiro triunfo em Gran- 
des Prémios, apesar de 
ter efectuado a corrida 
com o mesmo jogo de 
pneus, um exercício bas- 
tante difícil, sobretudo 
porque o seu carro não 
estava perfeitamente 
equilibrado: 

«Verifiquei rapidamente 
que o carro continuava 


muito sobrevirador, tal 
como já se mostrara no 
último treino livre, apesar 
das ligeiras alterações de 
afinações que fiz para a 
corrida. Por isso, não era 
fácil conseguir poupar os 
pneus e manter o Berger 
atrás de mim. Ele era 
mais rápido do que eu 
nas curvas longas, mas 
nas mais lentas, e sobre- 
tudo nas primeira e se- 
gunda curvas, eu era 
mais rápido do que ele». 

Sobre a opção, favorá- 
vel, de não mudar de 
pneus, o piloto belga re- 
feriu que «tinha previsto 
fazer toda a corrida com 
os mesmos pneus, e 
estou satisfeito por tê-lo 
conseguido, no entanto 
isso obrigou-me a guiar 
verdadeiramente nos li- 
mites na parte final da 
corrida. Aliás, numa corri- 
da como esta, a partir de 
determinada altura já não 
há nada a fazer, pois os 
pneus estão gastos e há 
que guiar nos limites. 
Acho que foi uma táctica 
perfeita, pois penso que 
não poderia ter feito nem 
mais uma volta à frente 
do Ayrton»... 

A finalizar, Thierry Bout- 
sen teceu alguns elogios 
ao motor do seu William- 
s-Renault: 

«Quanto ao resto, o 
carro e o motor estiveram 
perfeitos, mas os travões 
começaram a ficar um 
pouco 'moles' para o final 
da corrida. Por outro la- 
do, deparei com uma pe- 
quena dificuldade, quan- 
do a ficha do rádio ficou 
encostada às minhas 
costas, tomando bastan- 
te difícil virar a cabeça 
nas curvas para a 
esquerda». 


E MANTEVE A LIDERANÇA NO CAMPEONATO DE F3000 


Pedro Matos Chaves 
manteve a liderança no 
Campeonato Britânico de 
Fórmula 3000, ao classifi- 
car-se em terceiro lugar, 
na corrida que se dispu- 
tou ontem em Oulton 
Park, e dispõe agora de 
um ponto de vantagem 
sobre o seu mais directo 
rival, o suíço Alain Menu. 

Esta foi a sétima prova 
do Campeonato Britânico 
de Fórmula 3000, que re- 
gistou a comparência de 
mais pilotos do que o ha- 


bitual, com a participação 
de concorrentes que se 
encontravam a disputar o 
Campeonato Internacio- 
nal. 

Nos treinos cronome- 
trados o mais rápido foi 
Richard Dean, com 
1.18,38, seguido por Pe- 
dro Matos Chaves, com 
1.18.53; Alain Menu com 
1.18,58; Zobolli com 
1.18,88; Rydell com 
1.19,23; e Marco Greco 
com 1.19,83, foram os 
seis primeiros. 


O ato Ret ad esezrm 


Na corrida de 30 voltas 
ao rápido traçado de Oul- 
ton, Matos Chaves partiu 
bem, mas sem conseguir 
superar Dean. Alain Me- 
nu era terceiro, já um 
pouco atrasado em rela- 
ção à dupla da frente. 

A luta pelo comando da 
corrida, entre o piloto por- 
tuguês e Dean foi acesa 
mas, como diria Matos 
Chaves: «Estava a andar 
nitidamente mais rápido 
que Dean, mas não con- 
segui ultrapassá-lo, por- 
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que ele estava a defen- 
der bem o primeiro lugar, 
sem cometer eiros». 

Quando estava decorri- 
da metade da prova, Ma- 
tos Chaves começou a 
sentir problemas para 
engrenar a quarta veloci- 
dade, perdendo, desde 
então, o contacto com o 
líder da prova. 

Este problema na caixa 
de velocidades, do bólide 
do piloto da Sogrape, vi- 
ria a permitir a aproxima- 
ção de Alain Menu e, 
posteriormente, a ultra- 
passagem do piloto suí- 
ço, passando Matos Cha- 
ves para a terceira posi- 
ção, que conseguiu man- 
ter até final. Este lugar 
permite ao piloto pórtu- 
guês continuar na lide- 
rança do campeonato, 


MATOS CHAVES TERCEIRO 
EM «OULTON PARK» 


com um ponto de vanta- 
gem sobre Alain Menu, 
quando faltam disputar 
três provas para o seu 
termo. 

De registar que a volta 
mais rápida foi consegui- 
da pelo vencedor Richard 
Dean, com 1.20,07, 
enquanto Matos Chaves 
fez a segunda melhor 
volta, com 1.20,08, logo 
no início da corrida com 
os depósitos de gasolina 
atestados. 

Classificação da pro- 
va: 1.º Dean, 40.40,29 
minutos; 2.º Menu, a 5,29 
segundos; e 3.º Pedro 
Matos Chaves, a 20 s. 

Campeonato Britânico 
F3000: 1.º Pedro Matos 
Chaves, 35 pontos; 2.º 
Alain Menu, 34; 3.º Ri- 
chard Dean, 25. 


VOLEIBOL 


Campeonato da Europa de juniores-masculinos — 
prossegue em Berlim (República Federal da Alemanha) 
a 'poule' de qualificação da fase final do 'Europeu' em 


referência. Em relação ao Grupo Il, Portugal defronta 


hoje a Turquia. 


XADREZ 


VII Open Internacional da Cidade de Ílhavo — pro- 
movido pela Associação de Xadrez de Aveiro, na Escola 
Secundária de Ílhavo, às 20 horas. 
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Os resultados finais do Grande Prémio da Hungria 
de Fórmula 1, disputado num total de 77 voltas ao circui- 
to de Hungaroring, com 3,97 qgilómetros, num total de 
305,07 km, foram os seguintes: ia 

1.º- Thierry Boutsen, Bélgica, Williams-Renault 1:49.30,597 
2.º - Ayrton Senna, Brasil, McLaren-Honda 
3.º - Nelson Piquet, Brasil, Benetton-Ford 
4.º - Riccardo Patrese, Itália, Williams-Renault 
5.º - Derek Warwick, Inglaterra, Lotus-Lamborghini 
6.º — Eric Bernard, França, Lola-Lamborghini 
7.º - Martin Donelly, Inglaterra, Lotus-Lamborghini 
8.º - Maurício Gugelmin, Brasil, Leyton House-Judd 
9.º — Alex Caffi, Itália, Arrows-Cosworth 
10.º - Emaulle Pirro, Itália, Dallara-Cosworth 
11.º- Nicola Larini, Itália, Ligier-Cosworth 
12.º - Michele Alboreto, Itália, Arrows-Cosworth 
13.º - Gabriele Tarquini, Itália, Ags-Cosworth 
14.º - Philippe Alliot, França, Ligier-Cosworth 
15.º - Paolo Barilla, Itália, Minardi-Cosworth 
16.º - Gerhard Berger, Austria, McLaren-Honda 
17.º - Nigel Mansell, Inglaterra, Ferrari 


Volta mais rápida para Riccardo Patrese, Itália, com 1.22,056 
horas. 


«Mundial» de pilotos 


º — Ayrton Senna, Brasil 
*— Alain Prost, Fran 
*— Gerhard Berger, Austria 
* — Thierry Boutsen, Bélgica 
* — Nelson Piquet, Brasil 

* — Riccardo Patrese, Itália 

* — Jean Álesi, França 

º — Nigel Mansell, Inglaterra 

* — Alessandro Nannini, Itália 
10.º — Ivan Capelli, Itália 
11.º- Eric Bernard, França 
12.º - Derek Warwick, Inglaterra 
13.º - Stefano Modena, Itália 
14.º — Alex Caffi, Itália 
15.º - Satoru Nakajima, Japão 
16.º — Aguri Suzuki, Japão 


«Mundial» de construtores 


1 
2 
3 
4 
5 
6. 
7 
8 
9 
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Próxima prova: Grande Prémio da Bélgica, dia 26 do 
corrente mês, no circuito de Spa-Francorchamps. 


«GP» DA SUÉCIA DE MOTOCICLISMO 
WAYNE RAINEY 
JÁ PENSA NO TÍTULO 


O norte-americano Wayne Rainey, em Yamaha, 
venceu o Grande Prémio da Suécia de motociclismo, 
categoria de 500 cc, que decorreu no circuito de An- 
derstop. 

Logo atrás de Wayne Rainey, classificaram-se o 
também norte-americano Edie Lawson (2), e os australi- 
anos Wayne Gardner (3) e Michael Doohan (4), que 
decidindo os primeiros lugares ao «centímetro», le- 
varam o numeroso público ao rubro. 

Wayne Rainey percorreu os 120,930 km (30 voltas) 
do circuito no tempo de 46.01,689 minutos, à média de 
157,404 km/hora. 

Rainey comanda o «Mundial» da categoria, com 
220 pontos, seguido do seu compatriota Kevin 
Schwantz, em Suzuki, com 173. 


Spaan vence em 125 cc 


Entretanto, o holandês Hans Spaan (Honda) obteve 
ontem a sua quarta vitória da temporada, ao vencer a 
categoria de 125 cc, do mesmo Grande Prémio, dispu- 
tado também no circuito de Anderstop. 

Spaan, gastou 39.33,943 minutos, à média de 
140,387 km/hora, num percurso de 93,713 km (23 
voltas). 

O italiano Loris Capirossi, com 142 pontos, os mes- 
mos do alemão-federal Stefan Prein, lidera a classifica- 
ção do «Mundial» da categoria. 

A classificação foi a seguinte: 1.º Hans Spaan, Ho- 
landa (Honda), 39.33,943 minutos; 2.º Alesandro Gra- 
migni, Itália, (Aprilia), 39.34,835; 3.º Doriano Romboni, 
Itália (Honda), 39.34,901; 4.º Stefan Prein, RFA 
(Honda), 39.35,096; 5.º Fausto Gresini, Itália (Honda), 
39.35,193. à 

O «Mundial» de pilotos está assim ordenado: 1.º 
Loris Capirossi, Itália, 142 pontos; 2.º Stefan Prein, RFA, 
142; 3.º Hans Spaan, Holanda, 129; 4.º Doriano Rom- 
boni, Itália, 115; e 5.º Jorge Martinez, Espanha, 94. 
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MIGUEL TORGA SEM «NOBEL» 


(O Comércio do Porto 
ESSE 


TRADUTORA DO ESCRITOR AFIRMA 


«POR CULPA DOS PORTUGUESES» 


Miguel Torga, que on- 
tem entrou no 84º ano de 
vida, tomou-se figura de 
proa da história da cultura 
universal, sendo, para 
muitos, um candidato na- 
tural ao prémio Nobel da 
Literatura. 

A tradutora de Torga 
para espanhol, Eloisa Al- 
varez, considera que a 
"culpa" da não atribuição 
do galardão recai sobre 
os portugueses. 

Docente da Faculda- 
de de Letras de Coimbra, 
Eloisa Alvarez, contribuiu 
bastante para a divulga- 
ção do escritor em Espa- 
nha através da tradução, 
em 1986, de "A criação 
do mundo”. 

Desde essa altura, 
apresentou igualmente 
em versão espanhola 
"Contos da montanha”, 
"Novos contos da monta- 
nha", "Pedras lavradas”, 
uma colectânea dos 14 
primeiros volumes de "O 
diário" (1932-1987) e tra- 
balha actualmente sobre 
a obra "O senhor Ventu- 
ra”. 

Para a tradutora, Mi- 
guel Torga - nascido a 12 
de Agosto de 1907 na 
aldeia transmontana de 
São Martinho de Anta e 
estreado nas Letras com 
o livro de versos "Ansie- 
dade" - tem méritos para 
ser um prémio Nobel. 

“Torga não é inferior a 
Camilo José Cella”, escri- 
tor espanhol laureado 
com o galardão em 
1989, acentua a traduto- 
ra, acrescentando que a 
inexistência de um "No- 
bel" na lingua de Camões 
fica a dever-se à "falta de 
união dos portugueses" 
em torno de uma candi- 
datura. 

Os finais da década 
de 60, "em que a Europa 
estava a descobrir Portu- 
gal" e o ano de 1974, na 
transição da ditadura para 
a democracia, foram, em 


seu entender, os momen- . 


tos mais propícios para a 
distinção de um portu- 
guês. 


Foi aqui 
que nasceu 
a lírica 
europeia 


Na perspectiva de 
Eloisa Alvarez, a oportu- 
nidade ficou gorada por 
se perfilarem dois candi- 
datos simultanêos de "um 
pequeno Pais com longa 
tradição poética": Aquili- 
no Ribeiro e Miguel Tor- 
ga. 


No âmbito das comemorações da saga 
dos Descobrimentos, as obras de Miguel 
Torga, «O Senhor Ventura», e o primeiro 
episódio da história trágico-maritima «O 
Naufrágio de Sepúlveda», da autoria de 
Vasco Graça Moura, vão ser adaptadas ao 
cinema, com o apoio da Comissão Nacional 
para as Comemorações dos Descobrimen- 


tos (CNCD). 


O romance de Torga será adaptado pelo 
realizador José Fonseca e Costa e o 
«Naufrágio de Sepúlveda» por Paulo Ro- 


Miguel Torga não teve ainda um "Nobel" por falta de união dos portugueses em tomo de uma 
candidatura ao prémio, afirma a sua tradutora espanhola 


"De Portugal ou de 
um país de língua portu- 
guesa vai sair, nos próxi- 
mos anos, o laureado 
com o prémio Nobel da 
Literatura”, sublinhou 
Eloisa Alvarez, sustentan- 
do a sua tese com o facto 
de ter "aqui nascido a 
lírica europeia", com as 
cantigas de amigo. 

Ao admitir que Torga 
possa não ser o contem- 
plado, a tradutora acen- 
tua que o escritor, . pelas 
características da sua 
obra, "ficará na história 
da cultura universal". 

"Novos contos da 
montanha", alguns poe- 
mas e passagens de "O 
diário" são, na sua opi- 
nião, os pólos mais rele- 
vantes da obra do escri- 
tor. 

Quanto a "O diário”, 
considera-o de "extrema 
importância" e sustenta 
que quem pretender fa- 
zer a história do Salaza- 
rismo terá de o consultar. 

Por outro lado, refere 
que as notas de reflexão 
política insertas nessa 
obra "continuam ac- 
tuais", parecendo-lhe im- 


possível que Torga tenha 
pensado em certas coisas 
tantos anos antes de 
acontecerem. 

A aversão à crítica 
literária e o mutismo à 
comunicação social por- 
tuguesa, não obstante o 
"prazer da glória e o 
gosto pela admiração do 
público", são algumas 


das particularidades do 


escitor apontadas por 
Eloisa Alvarez. 


A capacidade 
para 
adivinhar 


Torga marcou bastan- 
te esta tradutora, que 
confessou ter ficado 
"contagiada e influencia- 
da", passando a ter um 
objectivo que não tinha 
antes, expresso na "luta 
diária" que tem de travar 
para estar satisfeita con- 
sigo própria. 

Na sua opinião, o 
escritor tem um "dom 
muito específico" que le- 
va as pessoas a fazerem- 
lhe confidências, "adivi- 
nhando, por vezes, o que 


estão a pensar”. 

Para a capacidade de 
análise do escritor contri- 
buirá, porventura, a expe- 
rência de Adolfo Rocha 
como médico, profissão 
que exerceu em vários 
pontos do Pais. 

"O contacto com os 
doentes permite-lhe uma 
aprendizagem psicológica 
constante", considera 
Eloisa Alvarez, sublinhan- 
do que a obra de Torga 
"tem evoluído do estilo 
analítico para um mais 
substantivo ou sintético”. 

Reportando-se à evo- 
lução estilística do escri- 
tor, a docente universitá- 
ria considera que tal fica a 
dever-se ao facto de este 
"ler muito e trabalhar 
exaustivamente os poe- 
mas”. 

Para ilustrar a dedica- 
ção de Torga à escrita, 
Eloisa Alvarez cita uma 
passagem de "O diário" a 
propósito do casamento, 
em que ele adverte a 
futura esposa que, em 
qualquer circunstância, 
poderá trocá-la por um 
verso. 

Na sua opinião, Torga 


PROPOSTAS DA COMISSÃO NACIONAL 


SAGA DOS DESCOBRIMENTOS 


NA TELEVISÃO E NO CINEMA 


cha.A CNCD apresentou, também, à RTP 
um plano de co-produção televisiva que 
inclui, entre outros, um filme baseado nos 
«Diálogos com Miguel Angelo» de Francis- 
co da Holanda e uma série ficcional 
intitulada «O Caminho das Índias». 


é um "poeta de inspiração 
no sentido em que não 
pode viver sem poesia, 
mas é um poeta artesão 
porque trabalha exausti- 
vamente o poema”. 


Unidade 
espiritual 


Fazendo uma análise 
crítica ao conjunto da 
obra, refere que Torga 
"é tão bom em narração 
breve como nos poemas, 
mas é melhor contador de 
histórias do que roman- 
cista”. 

Ao nível do pensa- 
mento, Torga está muito 
ligado à geração de 70 e, 
sobretudo, a Oliveira Mar- 
tins, bem como”à literatu- 
ra espanhola, especial- 
mente a Miguel de Una- 
muno, considera a tradu- 
tora. 

Eloisa Alvarez reco- 
nhece que Torga esteve 
"muito próximo" dos pro- 
jectos eanistas e acentua 
também o seu sentimento 
de apego à terra, expres- 
so, por exemplo, na adop- 
ção do nome de um 
arbusto para pseudónimo 
literário. 

"Embora assumindo- 
-Se como ibérico e expres- 
se esse sentimento em 
inúmeras passagens da 
sua obra, Miguel Torga 
apenas concebe uma uni- 
dade espiritual e nunca 
admitiria uma unidade 
política”, sublinha Eloisa 
Alvarez. 

"Sente-se unido à ter- 
ra e ao mar e ultrapassa o 
iberismo e as origens com 
um amor cósmico", expli- 
ca. 

A dificuldade de en- 
tendimento entre portu- 
gueses e espanhóis, tão 
frequente na história das 
duas nações, continua 
plena de actualidade no 
plano cultural. 

Eloisa Alvarez consi- 
dera improvável que um 
dia se possa utilizar a 
designação de "cultura 
ibérica” no contexto da 
Comunidade Europeia, 
referindo que Portugal, 
como País pequeno, 
"desconfia, receia a per- 
da de identidade e não 
faz esforcos de integra- 
ção". 

Apesar deste relativo 
divórcio, Miguel Torga fez 
várias amizades em Es- 
panha e a sua obra con- 
quistou um significativo 
apreço, concluiu a docen- 
te. 


Francisco Fontes (Lusa) 


tidiana no Tempo dos Descobrimentos», de 
Luís Adão da Fonseca e as «Consequên- 
cias dos Descobrimentos e das Navega- 
ções Europeias nos Hábitos Europeus» são 
ainda projectos incluídos no plano apresen- 


tado pela Comissão dos Descobrimentos. 


O primeiro, que tem argumento de 
Sylvie Deswarte-Rosa, é uma co-produção 
com o Museu do Louvre e da empresa «La 
Sept» com estreia prevista para 1991 e o 
segundo tem argumento de Carlos Saboga. 

Uma série de ficção sobre D. João Il e 
seriados documentais sobre «A Vida Quo- 


A CNCD defende ainda a necessidade 
de analisar as propostas de outras televi- 
sões, nomeadamente a japonesa e austra- 
liana, no sentido de participar em co- 
-produções internacionais de séries relacio- 
nadas com os Descobrimentos. 


E MARIA JOÃO PIRES 
TOCA NOS CAPUCHOS 


Obras de Shubert, Liszt e Debussy foram ontem 
interpretadas pelo pianista Michel Dalberto no 
Convento dos Capuchos. O concerto integrou-se no 
X Festival de Música dos Capuchos 

Ainda no âmbito do mesmo festival, Maria João 
Pires e os seus «amigos« dão um recital com obras 
de Schubert, amanhã, pelas 21h30. No dia 16 aquela 
conceituada pianista vai apresentar obras de De- 
bussy, Brahms e Beethoven. O festival continua no 
dia 17, com «John Dowland's Songs», no Convento 
de Jesus, em Setúbal. 


E «JAZZ EM AGOSTO» 


CONTINUA 


No dia 16 deste mês, o jazz vai continuar em 
Agosto, na cidade de Lisboa, com o concerto de José 
Castro/Mário Branco Ensemble. O espectáculo 
começa às 21h30, como de costume, no Anfiteatro 
ao Ar Livre da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Ne:mesmo local e à mesma hora, mas no dia 17, 
actuam em conjunto António Pinho Vargas, José 
Nogueira e Adam Rudolph. O grupo de New Orleans, 
«The Dirty Dozen Brass Band», realiza um concerto 
também integrado neste ciclo, a 22 do corrente. 


E DANY SILVA 


EM CORUCHE 


Coruche vai estar muito animado nos próximos 
dias, ou melhor, nas próximas noites. É que Dany 
Silva e Rão Kyão actuam, nos dias 16 e 17 do 
corrente, respectivamente, no Campo de Festas da 
localidade. Ambos os concerto começam às 22.00 
horas. 


E FOLCLORE 


EM FAFE 


O Estádio Municipal de Fafe foi ontem palco de 
um espectáculo diferente dos que ali costumam ter 
lugar. Pelo relvado desfilaram os participantes do 
Festival Internacional de Folclore, que começou às 
21.30 horas. 


E MUITA MÚSICA 


EM FAMALICÃO 


Os agrupamentos de música popular espanhola 
têm realmente uma grande aceitação no Norte do 
nosso Pais. A prová-lo esteve mais um concerto, 
desta vez dos «La Musgana», que aconteceu no 
sábado pelas 22 horas, no Parque de Famalicão. 

Ontem houve música tradicional portuguesa, no 
mesmo local e à mesma hora, com o grupo «Folk 
D'Ave». 

A música moderna também marcará presença no 
Parque da cidade, no próximo dia 18, com os 
«Cultura Geral». 


EH A TRADIÇÃO 


EM ESPOSENDE 


Respeitando a tradição, Esposende viveu ontem, 
mais uma vez, o seu Festival de Folclore. 
caso para dizer que terra portuguesa que se 
preze tem folclore. O desfile começou às 22 horas, no 
Largo Rodrigues Sampaio. 


E TROVANTE 


NO NORTE 


Os Trovante também vão para o Norte, mas não 
de férias. O motivo da viagem é um concerto em 
Ponte da Barca a 22 deste mês. Antes passam por 
Santa Maria da Feira, para tocar, amanhã, num 
espectáculo integrado nas festas que comemoram 
mais um aniversário da nova cidade da Feira. 


E PORCELANA 


EM ESPINHO 


A Vista Alegre vai inaugurar mais uma exposição 
de porcelana. E no dia 17 deste mês, pelas 18.00 
horas, no Salão Nobre do Casino de Espinho. 

A mostra pode ser visitada, das 16 às 24 horas, 
até 2 de Setembro. 

Em exposição estarão, não só peças destinadas 
ao mercado interno, mas também algumas que são 
exclusivo de clientes estrangeiros daquela fábrica. 
Reproduções de peças expostas em museus estran- 
geiros e o pintor Mestre Armando Pimentel, a 
trabalhar no local, são outros dos motivos que 
tornam esta visita obrigatória. 


E FESTIVAL CULTURAL 


DA CIDADE DO MÉXICO 


O poeta espanhol Rafael Alberti é o convidado de 
honra do tl Festival Cultural da Cidade do México, 
dedicado à Jugoslávia, que decorre até 31 de Agosto. 

Participam neste festival directores de festivais 
culturais das cidades de Barcelona, Caracas, Bogotá, 
Nova lorque e Chicago, além de várias localidades da 
Jugoslávia, país a que é dedicada esta edição do 
certame. 

Grupos teatrais e musicais de Espanha, Estados 
Unidos, Jugoslávia, República Federal Alemã, Ar- 
gentina, Itália, União Soviética, Israel e México vão 
actuar neste festival. 
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AMANHÃ « ESTREIA SENSAÇÃO! 

Às 14.30 - 16.30 - 21.45. 24.00h + M18 

O herói mais violento e “pa -— DOLPH 
LUNDGREN 
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HOJE — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — Às 14.30 - 16.30-21.45h —- M/12 
NINJA 3 — Blood Hunt 
A LOUCURA DESTE VERÃO! 


Às 14.15 - 16.30 - 18.45 - 21.45h + M15 
IRREVERENTE E MUITO OUSADO!!! 


IME: -. obra do qualidade de ALMODÓVAR 
HOJE — 15.30 - 17 - 18.30 - 21.30 - 23 h 
PORNO + HARD CORE + 1.º ESCALÃO + M/18 


MAS 
O ms 


SEXTA-FEIRA é SÁBADO - Às 21.30 h * DOMINGO - Às 15.300 21.30h + M16 


VARIEDADES E BAILE SKYLAEB 


com o cat conjunto 


Às 12.30 - 15-17-19-21.30-23h 
NO PORNO + HARD CORE + 1.º ESC. + M/18 
PRAZERES PARA ALÉM DA IMAGINAÇÃO 


LUXÚRIAS AMERICANAS 


A VAMPIRA DO SEXO 


dm nn 
INEMA 


Amanhã — Estreia: 


GOVERNO REGIONAL CONCENTRA 
MEIOS PIROTÉCNICOS 


MADEIRA JÁ PREPARA 
PASSAGEM DO ANO 


O Governo Regional madeirense anunciou 
que val concentrar todos os meios possíveis no 
espectáculo pirotécnico que assinala a passagem 
de ano, no Funchal, evitando dispersões. 


Num comunicado, o Executivo insular refere 
que a noite de São Silvestre na Baía do Funchal 
constitui «um dos grandes cartazes da Madeira, 
de expressão internacional, pelo que será refor- 
çado». 


Alega o Governo Regional que a dispersão de 
espectáculos do género por outras localidades, 
nomeadamente em Machico «estava a levantar 
problemas de reclamações de turistas que, assis- 
tindo a espectáculos semelhantes fora do Fun- 
chal, protestavam contra a respectiva qualidade, 
confundindo-os com o anunciado para a Baía do 
Funchal». 


Recorda-se que a Secretaria Regional madei- 
rense do Turismo procedeu à abertura de um 
concurso para fornecimento de fogo de artifício 

* para a noite de São Silvestre, pelo preço-base de 
licitação de 20 mil contos. 


M.K.D. FILMS & 
D AASIA FILMS, 


DIRECTED BY 


KETAN DESAI 


Desde a passada sex- 
ta-feira milhares de portu- 
gueses, do norte a sul do 
Pais, podem assistir à 
terceira parte do «Re- 
gresso ao Futuro», cuja 
estreia se fez em 24 salas 
de cinema. O filme, nova- 
mente protagonizado por 
Michael J. Fox - o conhe- 
cido actor da série 
«Quem sai aos seus...» 
— promete mais emoções 
fortes e muita aventura, 
mas, desta feita, em ple- 
no velho oeste. 

«Regresso ao Futuro- 
-Parte Ill», que bem se 
poderia chamar «Re- 
gresso ao Passado-lll», 
é o último episódio de 
uma saga que, em quase 
todo o mundo, conheceu 
um sucesso estrondoso. 
Assim, enquanto o primei- 
ro dos três filmes «arre- 
banhou» 350 milhões de 
dólares em 1985 — tor- 
nando-se, dessa maneira 
o recordista de bilheteira 
— O segundo, estreado no 
ano passado, superou 
facilmente a marca dos 
300 milhões. 

Por trás desses êxitos 
espectaculares encontra- 
-se, sobretudo, o nome de 
um talentoso norte-ameri- 
cano. Com efeito, Robert 
Zemekis, que já nos tinha 
dado películas como «Em 
Busca da Esmeralda Per- 
dida» e «Quem Tramou O 
Roger Rabbit», é um 
cineasta que consegue 
combinar, nos seus traba- 
lhos, a acção e a aventura 
com padrões de qualida- 
de de se lhes tirar o 
chapéu! 

Tendo realizado com 
mestria o «Regresso ao 
Futuro», Robert Zemekis 
conseguiu fazer, em 
«Regresso ao Futuro- 
-Parte Il», um filme tão 
bom ou melhor do que o 
primeiro. Justamente por 
isso, as expectativas ge- 
radas por esta última 
parte eram grandes. 

Refira-se que a indús- 
tria de cinema norte-ame- 
ricana obedece a uma 
regra de ouro: quando 
determinado filme conse- 
gue gerar grandes lucros, 
é inevitável que se faça a 
segunda parte do mesmo, 
a terceira, e assim suces- 
sivamente até que o filão 
se esgote. 

Porém, na maior parte 
das vezes, as continua- 
ções de bons filmes, aca- 
bam por ser produtos de 
fraca qualidade. A razão 
para tal fenómeno reside 


PAIXÃO, A QUANTO OBRIGAS! 


«Este é o melhor actor do cinema 
indiano». Ou seja, o herói é o mais bem 
pago artista da cinematografia da India - 
-facto significativo se atentarmos na inédita 
fecundidade produtiva dos realizadores des- 
te país asiático. Informações sobre o tal 
actor tão bem remunerado, de seu nome 
Amitabh Bachchani, e sobre os seus papéis, 
tem um português, admirador ferveroso do 


cinema indiano. 


Um atento amante de aventuras nas 
telas, chamado Augusto Borges Ramos, 
que desde a permanência por terras de 
Moçambique, no tempo da tropa, se habi- 
tuou a seguir tudo aquilo que era novidade 


(O Comércio do Parto 
EFE 


MICHAEL J. FOX «COWBOY» NA 3º VERSÃO 


REGRESSO AO FUTURO 
NO OESTE AMERICANO 


no facto de os primeiros 
virem assinados por reali- 
zadores de renome, o que 
já não acontece nas res- 
pectivas sequências. 


Um bom exemplo dis- 
so é o filme «Tubarão», 
cuja primeira parte de 
autoria de Steven Spiel- 
berg é incomparavelmen- 
te melhor do que as 
restantes, todas elas fei- 
tas por realizadores 
mediocres. Todavia, O 
contrário também aconte- 
ce. Isto é, quando as 
continuações são feitas 
pelo mesmo realizador, 


José Prata Ramos 


como no ciclo «Regresso 
ao futuro», quase sempre 
a qualidade mantém-se. 
Neste último caso in- 
cluem-se as películas 
«Os Salteadores da Arca 


Perdida», «Indiana Jones 
e o Templo Perdido» e 
«Indiana Jones e a Ultima 
Cruzada», todas eles le- 
vados a cabo por Spiel- 
berg. 


O futuro num filme 
de «cowboys» 


No fim de «Regresso 
ao Futuro Il», Marty 


McFly (Michael J. Fox) 
recebia uma carta envia- 
da pelo seu amigo Doc (o 
cientista maluco interpre- 
tado por Christopher 
Lloyd), em que este lhe 
dava conta de que estava 
no velho Oeste. 


Fica assim em aberto 
um final, que promete 
humor e acção, na Amé- 
rica de 1885. 


Em «Regresso ao Fu- 
turo ll», Marty McFly, 
para grande espanto 
seu, depara-se com o 
túmulo de Doc, cuja ins- 


CINEMA INDIANO EM COLECÇÃO 


filmes. 


vinda da Índia, em termos de filmes. 
«Comecei por gostar da acção e do drama 
destas peliculas». Este início transformou-se 
em verdadeira paixão e desde então, 
Augusto Ramos já assistiu a tudo o que 
era filme indiano novo e suas continuações. 
«Só o "Passado Inesquecível" já vi 35 
vezes» recorda... 


E, para não esquecer as emoções da 
tela, o nosso cinéfilo resolveu meter mãos à 
obra e fazer uma colecção de todos os 
cartazes que anunciavam as estreias dos 


Passou à acção já no Porto, no dia 27 de 
Janeiro de 1965, e de recorte dum jornal à 


tesourada noutro jornal, 
anúncios publicados em cinco periódicos 
(entre os quais também figura «O Comércio 
do Porto»), contabilizando uma colectânea 
de mais de 200 cartazes. 


A Embaixada da Índia interessou-se por 
tal devoção e Augusto Ramos ofereceu-lhe a 
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crição lapidar data de 7 
de Setembro de 1885. 
Disposto a salvá-lo, 
Marty decide utilizar ou- 
tra vez a máquina tempo- 
ral - o fabuloso Delorean 
prateado — e regressar ao 
passado, cinco dias antes 
da morte do seu amigo. 

A partir daí a intriga 
complica-se e as peripé- 
cias sucedem-se a um 
ritmo alucinante. O Delo- 
rean avaria-se, o cientista 
apaixona-se ficando inca- 
paz de agir e Marty McFly 
vê-se a braços com um 
«cowboy» de muito mau 
feitio, que o desafia para 
um duelo. 

No entanto, conforme 
afirmou Robert Zemekis, 
«Regresso ao Futuro- 
-Parte Ill» não é um filme 
de cowboys, mas sim um 
filme acerca das viagens 
no tempo. «O que nós 
pertendemos» — disse — 
foi transportar um jovem 
dos anos 80, cujo conhe- 
cimento do velho Oeste 
se baseia apenas nos 
filmes de Clint Eastwood, 
e introduzi-lo num tempo 
que lhe é totalmente es- 
tranho». 

Para conferir uma 
maior autenticidade ao 
filme, os seus produtores 
optaram por construir 
uma pequena cidade do 
velho Oeste, a que deram 
o nome de Hill Valley. 
Assim, enquanto em 
1989 a equipa de 'Robert 
Zemikis filmava o «Re- 
gresso ao Futuro-Parte 
ll» nos estúdios da «Uni- 
versal Pictures», outra 
equipa foi destacada pa- 
ra a Califórnia, a fim de aí 
erigir o cenário para o 
«Regresso ao Futuro- 
-Parte Ill». 

Surgiu desse modo, 
em menos de cinco me- 
ses, no meio de uma zona 
agreste, uma vila feita 
exclusivamente para o 
filme. 

Curiosamente, a re- 
gião escolhida para a 
construção já tinha sido 
utilizada em séries televi- 
sivas como «Lassie» e 
«Bonanza» ou, mais re- 
centemente, nas séries 
«A Casa da Pradaria» e 
«Um Anjo na Terra». 

Tal cenário, juntamen- 
te com um excelente lote 
de actores e um realiza- 
dor de talento, fazem 
duas horas de puro es- 
pectáculo. 


reuniu todos os 


colecção, passando assim aos anais da 


história das relações luso-indianas. 


Mas não contente com tal virou-se para 
outro campo: vai agora congregar os 
cartazes que anunciam os filmes indianos 


nos clubes vídeos do Porto. Mantendo o 


pela India. 


sonho de um dia viver "in loco" a sua paixão 
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09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - As Dez 

12.05 - À Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Sete Filhos 

14.20 - A Agua e a Vida 

14.45 - Johnny 
Copeland 

15.30 - Casa de Irene 

16.00 - Desenhos 
Animados 

16.15 - Buck Rogers 

17.05 - O Mundo Animal 

17.30 - Brinca 
Brincando 
«Otto, o Cão Vira 
Latas», «Bill, o 
Ama Seca», 
«Ferdy», 
«Biscoitinhos» 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Especial Volta a 
Portugal em 
Bicicleta 

19.25 - Jogo de Cartas 

20.00 - Telejornal 

20.30 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.35 - O Tempo 

20.40 - Boletim Agrário 
do Ministério da 
Agricultura 

20.45 - Roda de Fogo 

21.40 - Jogos Sem 
Fronteiras 

23.25 - História de Duas 
Cidades 

00.25 - 24 Horas 

00.55 - Remate 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - Às Dez 

12.05 - À Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Dallas 

14.15 - Rotas do 
Extremo 
Ocidente 

14.40 - Albert Collins 

15.40 - Desenhos 
Animados 

15.55 - Pais e Filhos 

17.10 - O Mundo Aminal 
«Cobras da 
India» 

17.30 - Brinca 
Brincando 
«O Cãoe o 
Gato», «Ferdy», 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Especial Volta a 
Portugal em 
Bicicleta 

19.25 - Jogo de Cartas 

19.50 - Boletim 
Meteorológico 
para Agricultura 

20.00 - Telejornal 

20.30 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.35 - O Tempo 

20.40 - Boletim Agrário 
do Ministério da 
Agricultura 

20.45 - Roda de Fogo 

21.40 - Primeira Página 

22.45 - Saracen 

23.40 - 24 Horas 

00.10 - Remate 

Encerramento 


“ATP2 


12.00 - Mira Rádio 

14.00 - Abertura 

14.02 - Primeiro Jornal 

14.20 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 

15.05 - Filhos e Filhas 

15.30 - Agora, Escolha 

17.00 - Especial 
Desporto 
Campeonato do 
Mundo de 
Basquetebol! 

18.35 - Meu Pé de 
Laranja Lima 

19.15 - Espaço Infantil 


(O Comércio do Porto 
EEE E SED 


POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


EUTEL 13.0ºE H 11.674GHz 


06.00 Super BOOS 
Cartoons 

09.00 The Mix 

10.00 Coca Cola 
Eurochart 

10.30 Leben Konkret 

11.00 The Mix 

12.30 Hello Austria, Hello 
Vienns 

13.00 The Mix 

14.00 Ris Written with 
George Vanderman 

14.30 The Mix 

15.00 Touristic Magazin 

15.30 ERF 

16.00 The Mix 

16.30 The World 
Tomorrow 

16.55 Goodyear Weather 
Report 

17.00 Financial Times 
Business Woekly 

17.30 The Mix 

18.30 Videofashion 

19.00 Dundee and 
Culhane 

19.55 The Goodyear 
Weather Report 

20.00 Alglers Film 

21.55 Burkes Law 

22.55 The Mix 


ASTRA 19.2ºE V 11 288GHz 
EUTEL 13.0ºE V 11.507GHz 


07.00 Programmtafein 
07.05 Familie Feuerstein 


«Paulus O 
Duende», «Ana 
dos Cabelos 
Ruivos» 

19.55 - Via Rápida 

20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 

21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - Teatro 
Estrangeiro 
«Coriolanus» 

Encerramento 


AMANHÃ 


12.00 - Mira Rádio 
14.00 - Abertura 
14.02 - Primeiro Jornal 
14.20 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 
15.00 - Filhos e Filhas 
15.25 - Agora, Escolha 
16.45 - Os Novos Caça- 
“Fantasmas 
17.10 - Zircus 
17.50 - No Rasto dos 
Animais 
Selvagens 
18.40 - Meu Pé de 
Laranja Lima 
19.20 - Espaço Infantil 
«Paulus O 
Duende», «Lucas 
e Filho» 
19.55 - Via Rápida 
20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Cinemagazine 
21.50 - Cinemadois 
«Terra de Abril» 
23.00 - Campeonato do 
Mundo de 
Basquetebol 
Encerramento 


06.59 - Apertura 
07.00 - Buenos Dias 


- 09.00 - Un Hogar Para 
los Animales 


09.45 - Aventura 92 


CHANNEL 


Televeês 


07.30 Batman | und ll 

08.20 Teletip Kochen 

08.30 Kino News 

09.00 SAT1 Sport 

09.30 Traumreisen 

09.55 So gesehen 

10.00 Splelilm 

11.30 Mitten hn Europa 

12.00 Fantasy Island 

12.50 Teletip Freizek 

13.00 Kôpfchen, 
Kôpfchen 

13.25 Unsere kleine Farm 

14.15 SATI Sport 

16.15 Schererein Herbert 
Wilcox 

17.45 SAT1 Blikk 
Nachrichten 

18.05 Die Sclône und 
des Blest 

19.00 Mk Pistolen fângt 
man keinen 

2050 SAT1 Blick und 
Sport 

21.00 Sommergáste 

22.00 Auf der Flucht 

22.50 Die Schône und 
das Blest 


INTELSAT 


'DISÇOVERY 


INTEL 27.5ºW H 11.175GHz 


15.00 Annapurna 
16.00 Canadian Mountain 


Odyssey 
16.30 Concert n the Sky 
17.00 Vanishing Africa 


10.45 - Apaga y 
Vamonos 

11.00 - Santa Barbara 

11.45 - Dibujos 
Animados 

12.00 - Silencio Roto 

12.30 - Magazines 
Centros 
Territoriales 

12.59 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

13.00 - Amigas 

13.30 - Informativos 
Territoriales 

13.55 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

14.00 - Telediário-1 

14.30 - El Tiempo 

14.35 - Cristal 

15.25 - Cajon Desastre 

16.25 - El Duende del 
Globo 

16.30 - Los Mundos de 
Yupi 

16.55 - Avance 
Telediario 

17.00 - En Verano 

18.00 -3 X4 

19.00 - Informativos 
Territoriales 

19.09 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

19.10 - Los Caballeros 
de Houston 

20.00 - Telediario-2 

20.30 - El Tiempo 

20.38 - Pero.. Esto Que 
Es? 

21.50 - Hablemos de 
Sexo 

22.35 - Historias de 
Amor 

23.35 - Diario Noche 

00.10 - El Ultimo 
Emperador 

Despedida 


MERO 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 

07.00 - Con Tu Cuerpo 
07.15 - Arte y 


N.º 1 em antenas Y 


eves 


Álrca as À was 
18.30 Return of the 
Desert Bighorn 
19.00 Antartikc Man Pan 1 
20.00 Orphans of the Wild 
Monkays and 
Baboons 
20.30 Wildlife Chronicles 
21.00 Oslo Live! 
21.30 Safari in the City 
22.00 Equestrian The 
Vienna Riding School 


CHILDREN. 


“CHANNEL o 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 
INTEL V 27.5ºW H 11.015GHz 


06.00 Stories Without 
Words The Three 
Marmots, Numbers, 
Decimal the Whale & 
Dada and Dodo 

06.30 HUVA featuring 
Jayce and lhe 
Wheeled Warriors, 
The Fenouilard 
Family & Salari 

07.30 How Things Work 
Louis Pasteur 

08.00 The Now Steve & 
Danny Show includ- 
ing COPS, Roger 
Ramyjot, Cais and 
Co, Wacky and 
Packy & Diplodo 

10.00 The TCC Club 
including John Ross 

10.30 Space Sentinels 

11.00 Request Spot 

11.30 The Golden Apple 

12.00 HUVA 

13.00 The New Steve & 


Tradiciones 
Populares 

07.45 - Dibujos 
Animados 

08.10 - Barrio Sesamo 

08.35 - Teen Wolf 

09.00 - Los Mundos de 
Yupi 

09.30 - Con las Manos 
en la Masa 

10.00 - Christabel 

11.00 - Las Doce en 
Punta 

12.00 - Viaje a China 

13.00 - Eurodiario 

13.30 - Suenos de Ayer 

14.20 - El Mirador 

14.35 - La Musica Negra 

15.30 - Sesion de Tarde 
«No quiero 
decirte adios» 
(1951 - 99", de 
Mark Robson, 
com Dana 
Andrews, 
Dorothy McGuire, 
Farley Granger, 
Robert Keith, Ray 
Collins, Paggy 
Dow 

17.10 - De Pelicula 

18.05 - Videomix 

18.30 - Verano Deporte 

21.30 - Notícias 2 

22.05 - Cine Club 
«El Extrano Amor 
de Martha lvers» 
(1946 - 112), de 
Lewis Milestone, 
com Barbara 
Stanwyck, Van 
Heflin, Kirk 
Douglas, 
Lisabeth Scott 

00.05 - Tiempo de Creer 

00.20 - Ultima Sesion 
«Maridos ciegos» 
(1919 - 67), de 
Erich Von 
Stroheim, com 
Sam de Grasse, 
Francella 
Billington, Erich 
Stroheim, Fay 
Holdermes 

Despedida 


Cennv Show 

*5Y Cartoon Time Cavç 
a Gnome 

15.04 Curiocity 

15.00 Drama Hour The 
Tep Dance Kid 

17.00 Closedown 


ASTRA 


ASTRA 19.2ºE H 11.3617GHz 


MORNING CLUB 

06.00 Raggedy Am and 
Andy (76 min) 

08.00 The Ewoks 
Adventure (100 min) 

10.00 My Side of the 
Mountain (96 min) 

12.00 Colncidences (95 
min) 

ROYAL CLUB 

14.00 Can't Buy Me Love 
(94 min) 

16.00 Plaza Suite 2 (96 
min) 

18.00 Masquerade (98 
min) 

20.00 Midnight Gossing 
(104 min) 

NIGHT CLUB 

22.00 That'll be the Day 
(87 min) 

00.00 Orphens (115 min) 

02.00 The Stuff (83 min) 

04.00 Qutrageous 
Fortune (96 min) 


EUROSPORT ': 


ASTRA 19.2ºE H 11.259GHz 
EUTEL 13.0º€ H 11.650GHz 


06.00 Hour of Power 
Religious programme 

07.00 Fun Factory 
Children's cartoons 

09.00 Euroblcs 

09.30 Judo 


TV GALICIA - 


11.32 - Videomania 
11.50 - Mira Que Ven 
12.20 - Euromusica 
13.20 - Tempo e Agro 
13.30 - Telexornal-1 
14.00 - Dona Moza 
14.40 - Volta Ciclista a 
Galicia 
16.30 - Debuxos 
Animados 
16.50 - Falcóns do 
Espacio 
17.20 - Fauna 
17.50 - Buck Rogers 
18.40 - Crocante 
21.00 - Telexornal-2 
21.30 - Tempo e Agro 
21.40 - Adivina Quem 
Ven Esta Noite 
22.40 - Mike Hammer 
23.30 - Telexornal-3 
Fecho 


Batalha - tel. 2022407 - 
NINJA AMERICANO 
Ill. Sessões às 14.30, 
16.45, 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 a 400 
escudos. 


Bebé - tel. 2022407 - 
ATA-ME. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.30 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 15.30, 
21.45 horas. M/12. 


Charlot - tel. 698686 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE Ill. 
Sessões as 14, 
16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. 


Foco - tel. 693265 - 
REGRESSO AO FU- 


"+ & Tour de France 
11.% Boxing 
“24 Eurospon L.ve 


Motorcycling Grand 
Pr ol France lol- 
lowed by The 119th 
Open Gol 
Champlons hip final 
day and Tour de 
France Cycling 


18.00 Gol Documentary 


The 1989 Bnitish 


Open 
19.00 Tennis Highhghis of 


lhe Final of the 
Mercedes Cup 


21.00 Tour de France 
22.00 Motorcycling Grand 


Prix of France 


23.00 PGA Gol The final 


stages ol the 1191h 
Open 
Championships 


02.00 Close 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 


12.00 Captain Gallent 

12.30 Ensign O'Toole 
Operation Whodunit 

13.00 The Tom Ewell 
Show 

13.30 One Step Beyond 

14.00 Champlonship 
Rodeo Wild Wes! 
Rodeo aclion 

15.00 Roller Derby 

16.00 Northwest Passage 

16.25 Afternoon Cinema 
Cattle Queen of 
Montana - Alter lhe 
Civil War, retuming 
ranch owners find 
their land appropriat- 
od bv squailars 

18.00 The Selha-Vislon 
Shopping Channel 
Useful information 
and advice on 
kitchen equipment 

20.00 Closedowm 


TURO - PARTE Ill. 
Sessões às 14, 
16.30. 15, 21:30 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis - tel. 481559 - 
O ANTRO DA MAL- 
ANDRICE. Sessões 
às 15.30, 17, 18.30 e 
21.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 
escudos. 


Lumiere (A) - tel. 381722 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE ll. 
Sessões às 15, 
17.45, 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Lumiere (L) - tel. 381722 - 
DESAFIO TOTAL. 
Sessões as 15.15, 
18, 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 350 escu- 
dos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
- A GUERRA DAS 
ROSAS. Sessões às 
15.30, 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 250 escu- 
dos. 


Passos Manuel - tel. 
2005196 - NINGUEM 
E SANTO. Sessões 
às 14.15, 16.90, 
18.45 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 14.30, 
16.45, 19, 271.390 
horas. M/12. 


Sá da Bandeira - tel. 
2002550 - LUXURIAS 
AMERICANAS. Ses- 
sões às 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas. 
M/18. 


ROTEIRO 31! 


S. João - tel. 2003449 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE ll. 
Sessões as 14, 
16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 - NA 
CORDA BAMBA. 
Sessões as 14.15, 
16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Terço - tel. 491966 - 
ALADINO E O GEN- 
IO. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


York - tel. 936584 - A 
ORQUIDEA SELVA- 
GEM. Sessões as 
15.30, 18, 21.30 
horas. M/16. Preço: 
150 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - REGRESSO 
AO FUTURO Ill. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde - OLHA 
QUEM FALA. Ses- 
sões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa - 
DURO DE ROER. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - RE- 
GRESSO AO FU- 
TURO Ill. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara - OS 
CAÇA FANTASMAS 
2. Sessões às 15.30 
e 21.45 h. Mj6. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio Oita - COKIE. 
Sessões às 18 e 
21.45 h. M/12. 


Estúdio 2002 - GENTE 
GIRA É OUTRA COI- 
SA. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Estúdio Gemini 1:LAM- 
BADA - O FOGO DA 
NOITE. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - 
MULHERES EM 
FURIA. As 24 horas. 
M/18. 


Estúdio Santa Clara - 
CORAÇÃO DA MEIA 


NOITE. Às 17.45 e 24 
horas. M/16. 


FARMÁCIAS 


Turno 3 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Nacional - Rua Senhora 
da Luz, 156 (Foz) - tel. 
680833 


fg 


Couto - Largo de S. 
Domingos, 106 - tel. 
311965 


Ferreira da Silva - Rus 
dos Mártires da Liber- 
dade, 150 - tel. 
2004023 


Gomes Ferreira - Rua de 
Faria Guimarães, 449 
- tel. 481907 


Melo Taveira - Rua Al- 
caide de Faria, 77 - 
tel. 687006 


Argoncilhe: Santa Isabel - 
Santa Isabel - tel. 
7650084 


Gondomar: Lousa - Praça 
do Municipio, 254 - 
tel. 9835098 

Alfena: Alfena - Baguim - 
tel. 9670041 


Dia e Noite 


Vitália - Praça da Liber- 
dade, 34 - tel. 
2004133 


Confiança - Rua Santa 
Catarina, 960 - tel. 
2002884 


Menezes de Lima - Praça 
Teotónio Pereira, 227 
- tel. 51764 


Costa Lima | Avenida da 
Boavista, 853 - tel. 
671764 


Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (ao 
Semide) 


Águas Santas: Maia - Rua 
D. Afonso Henriques, 
3211 


Arcozelo: Higiénica - Ave- 
nida Vasco da Gama - 
tel. 7622075 


Carvalhos: Aliança - Pe- 
droso - tel. 7822007 


Custóias: Sousa Oliveira - 
Largo do Souto, 125 - 
tel. 9515084 


Laborim: Teixeira Lopes - 
Rua de Laborim, 78. 


Leça da Palmeira: Gra- 
macho - Rua Pinto 
Araújo, 4 - tel. 
9951009 


Maia - Nogueira: Araújo - 
Lugar do Rio - tel. 
9480024 


Perafita - Matosinhos: 
Perafitense 


Rio Tinto: Pereira - Venda 
Nova - tel. 9890044 


Valongo: Marques dos 
Santos - Rua do Pa- 
drão, 125 - tel. 
9110001 


Vila Nova de Gaia: Mace- 
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do - Rua Cândido dos 
Reis, 163 - tel. 304512 


Vilar do Paraiso: Moura - 
Jardim, 1758 - tel. 
710319 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel. 
422543 


Barcelos: A Minha Farmá- 
cia - Avenida Comba- 
tentes da Grande 
Guerra - tel. 814220 


Chaves: Nova da Mada- 
lena - Rua Sotto 
Mayor, 26 - tel. 22670 


Esposende: Gomes - Rua 
1.º de Dezembro - tel. 
961237 


Fafe: Fernandes de Ca- 
stro - Rua General 
Humberto Delgado, 
105 - tel. 491273 


Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640 


Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
483359 


Lousada: Fonseca - Lar- 
go Santo Antônio - tel. 
912141 


Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça 
da República - tel. 
- 52332 


Paredes: Confiança 


Penafiel: Confiança - Ave- 
nida Sacadura Cabral, 
61 - tel. 23131 


Póvoa de Varzim: Praia - 
Largo do Passeio 
Alegre - tel. 64694 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Vales - tel. 
9113522 


Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento - tel. 
52649 


Trofa: Ribeirão - Braga- 
dela - tel. 42476 


Viana do Castelo: Almei- 
da - Frente ao Jardim 
- tel. 22520 


Vila do Conde: Ramos - 
Avenida Mouzinho de 
Albuquerque (Azur- 
ara) - tel. 63463 


Vila do Conde (Caxinas): 
Central 


CENTRO 


Lamego: Santos Monteiro 


Leiria: Higiene 
Oliveira de Azeméis: 
Gomes da Costa - 


mm — e ———————— o —— 


asno 


Rua António Alegria, 
222 - tel. 62563 


S. João da Madeira: Pra- 
ça - Rua Alão de 
Morais - tel. 22390 


radio 


FM 91. 


07.00 - As Manhãs Co- 
meçam Assim... - A 
primeira música do 
dia, as primeiras infor- 
mações da actuali- 
dade nacional, 
internacional e de- 
sportiva, o tempo, o 
trânsito e as su- 
gestões para os tem- 
pos livres após o 
horário laboral. Apre- 
sentação: Fernanda 
Freitas e Rui Campos 


10.00 - Super FM - Duas 

- horas com a música 

de hoje e dos anos 60, 

70 e 80. Rubricas 

úteis. Apresentação: 
Jorge Peixoto 


12.00 - O Lago dos Sons - 
Emissão de transição 
entre os sons «soft» 
da manhã e «hard» da 
tarde. Algumas bala- 
das, muito pop. Sua- 
vidade e ritmo 
moderado. 


14.00 - Top Press - Na 
«melhor onda da ci- 
dade», Os sons que 
transmitem alegria e 
movimento. As «últi- 
mas» dos tops em 
desfile muito vivo, 
para o público mais 
jovem. Pode'se dan- 
çar ao ritmo do pro- 
grama. Apresentação: 
Alvaro Coimbra. 


18.00 - Por-do-Som | A 
descompressão ne- 
cessária no regresso 
a casa, com música a 
condizer e sugestões 
para uma noite diver- 
tida ou, simplesmente, 
repousante: cocner- 
tos, cinema, exposi- 
ções, «pubs»... 
Apresentação: Hernã- 
ni Rocha Pereira. 


20.00 - Respirasons - A 
análise, o comentário 
crítico às últimas pro- 
duções discográficas 
e aos concertos de 
bendas nacionais e 
estrangeiras. O rock 
dos nossos dias e as 
opiniões que suscita. 
Apresentação: Pedro 
Pedroto e João Paulo 
Campos. 


23.00 - Dupla Hora - Duas 
horas de música «in- 
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dependente» com a 
passagem dos mais 
recentes títulos edita- 
dos e, em muitos 
casos, não editados 
em Portugal. Apresen- 
tação: José Miguel 
Gaspar. 


01.00 - O Porteiro da 
Noite - Emissão 
quase totalmente mu- 
sical, que acompanha 
com um ritmo estimu- 
lante aqueles que não 
podem ou não querem 
adormecer. Apresen- 
tação: Sérgio Carmo. 


- ANTENA 1 


07.00 - Programa da 
Manhã. 10.00 - An- 
tena 1 - 10/12. 12.00 
- Antena 1 - Regiões. 
12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 - 
Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal das 
Treze. 13.30 - Musi- 
cal. 14.00 - Antena 1 - 
14/17. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 - Infor- 
mação e Música. 
20.00 - No Estúdio e 
no Estádio. 20.15 - 
Musical. 20.30 - O 

- Som dos Negócios. 
21.30 - Imaginário. 
00.00 - Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - 
Voo de Pássaro. 
02.00 - Madrugada. 
06.00 - Linha Directa. 
Noticiários interca- 
lares de hora a hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 15.00 - 
Triangular. 17.00 - 
Nova Forma. 19.00 - 
Informação e Música. 
19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.15 - Opus 8-11 - O 
programa da manhã 
da Antena 2, com 
rubricas, crónicas e 
apontamentos varia- 
dos e a audição de 
peças de música de 
todas as épocas e 
estilos. Realização de 
José Manuel Gon- 
çalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de 
textos de Margarida 
Lisboa. 


02.00 - Música na Madru- 
gada - Emissão auto- 
mática com discos 
compactos. Transmis- 
são de obras musicais 
seleccionadas de 
grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente 
dedicada à música 
jazz, desde os auto- 
res «históricos» até à 
actualidade. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da Comercial. 
10.00 - TNT. 12.00 - 
Clube Estéreo. 13.00 - 
Discoteca. 15.00 - A 
Casa da Música. 
16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Circulo 
em FM. 19.00 - Espa- 
ço Lubritex. 20.00 - 
Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 
22.00 As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em 
Orbita. 24.00 - Hora 
Akai. 01.00 - Som da 
Frente. 03.00 - Servi- 
ço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 


1790000594 


has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da OM. 10.00 - Os 
Bons Dias da Rádio. 
12.30 - Jornal. 12.45 - 
Musical. 13.00 - Gra- 
ça com Todos. 14.00 - 
Maria e Manel. 17.00 - 
Média Alta. 20.00 - 
Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 - Portu- 
gal e a CEE. 22.15 - 
Religiosos. 22.30 - 
Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vi- 
gésima Quarta Hora. 
01.00 - As Noites da 
Comercial. 03.00 - 
Serviço Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Manhas Douro. 
12.00 - Jornal Regio- 
nal. 12.15 - Musical. 
12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - Topo 
Norte. 13.00 - Taxi- 
Rádio. 14.00 - Par- 
que das Camélias. 
16.00 - Memória do 
Elefante. 17.00 - 
Clube do Norte. 
19.00 - Topo Norte. 
20.00 - Porto dos 
Sete Mares. 21.00 - 
Estrada Fora. 22.00 - 
Salão de Festas. 
24.00 - Simultâneo 
com Lisboa FM. Noti- 
ciários de hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 07.00 - 
Café da Manhã. 
10.00 - Fórmula Um. 
12.00 - Salpicos. 
13.00 - Fórmula Dois. 
15.00 - Fórmula Três. 
18.00 - Ideiafix. 19.00 
- Atlântida. 20.00 - 
Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - A 
Ilha dos Encantos. 
03.00 - Noites Bran- 
cas da RFM. 05.58 - 
Bom Dia à Vida. 06.00 
- Memorando. 


Rede Nacional - 07.00 - 
Jornal da Manhã e 
Bola Branca. 07.15 - 
Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 
12.00 - Ângelus. 
12.05 - Olá Pais. 
12.30 - Jornal do 
Meio Dia e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 - Hora da Músi- 
ca. 16.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 - Jor- 
nal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 - Trans- 
missão do Terço. 
19.00 - A Viagem 
Continua. 20.00 - Jor- 
nal das Vinte. 20.10 - 
Boa Nova. 20.30 - 
Conversa de Amigos. 
21.00 - Sequência. 
22.00 - Espectáculos. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Jornal da 
Noite. 23.30 - Suple- 
mento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditan- 
do. 00.00 - Viva a 
Noite. 02.00 - Camin- 
hos da Vida. 02.30 - 
Estação de Serviço. 
06.00 - Homens da 
Terra. 06.57 - Se- 
mentes de Reflexão. 


VOZ DO PORTO 


12.30 - Jornal do Meio Dia 
e Bola Branca. 13.00 - 
Alvo. 14.00 - Ao Sabor 
da Onda. 16.00 - Polo 
Norte. 18.00 - Jornal 
da Tarde e Bola Bran- 
ca. 18.30 - Transmis- 
são do Terço. 19.00 - 
Grande Porto... Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 - Conver- 
sa de Amigos. 21.00 - 
Palácio de Cristal. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Ligação ao 
Canal 1 


ear 
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Galeria do Hotel Meridien 
- Avenida da Boavista 
- PINTURA, de Miguel 
Conde. Diariamente 
das 15 às 24 horas. 
Até 15/08 


Fundação Serralves - 
Rua de Serralves - 
HOMENAGEM A VIN- 
CENT VAN GOGH - 
CARTAZES INTER- 
NACIONAIS. Até 02/ 
09 


Casa Museu Diogo de 
Macedo - Rua Diogo 
Macedo - Exposição 
intitulada «DIOGO 
DE MACEDO - ES- 
CULTOR, MUSEO- 
LOGO E ESCRITOR. 
De terça a domingo 
das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. Até 
30/09 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais - Rua da 
Reboleira - ARTE 
DOS FOGUE- 
TEIROS. De terça a 
domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 19 
horas. Até 30/09 


Galeria Zen - Rua D. 
Manuel Il - EXPOSI- 
ÇÃO COLECTIVA, de 
Júlio Pomar, Graça 
Morais, Paula Rêgo e 
Vieira da Silva. Todos 
os dias das 10 às 13 e 
das 15 às 19.30 
horas. Até 30/09 


Galeria Módulo - Avenida 
da Boavista - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA, subordinada 
ao tema «IMPORT/ 
EXPORT». Desegun- 
da a sábado das 16 às 
20 horas. Até 03/10 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Amadeo Souza 
Cardoso - PINTURA, 
DESENHOS E AZU- 
LEJO, de Manuel Car- 
galeiro. Diariamente 
das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. 
Até 31/08. 


BRAGA 

Galeria Barca D'Artes - 
FOTOGRAFIAS, de 
Barbosa da Silva. Até 
15/08. 


PONTE DE LIMA 

Delegação do Posto de 
Turismo - ÓLEOS 
SOBRE TELA, de 
Marie Louise Matos. 
Até 31/08. 


TIBÃES 

Mosteiro de Tibães - Ex- 
posição intitulada 
«Portugal na Abertura 
do Mundo». Até 15/ 
08. 


VILA DO CONDE 

Salão dos Bombeiros Vo- 
luntários - PINTURA, 
de Albertina Bizarro. 
Todos os dias das 16 
as 19 e das 20 às 23 
horas. Até 15/08. 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria de Arte Capitel - 
Rua Eng.º Duarte Pa- 
checo - ÓLEOS, 
AGUARELAS, GUA- 
CHES, DESENHOS, 
SERIGRAFIAS, ES- 
CULTURAS. 


Galeria Século XVII - 
Centro Comercial D. 
Dinis - PINTURA, de 
António Neves. Até 
20/08. 


Emergência: 115 

Bombeiros 

Sapadores do Porto ................ 484121 
Sapadores de Gaia ................. 302424 
Voluntários do Porto ............... 322787 
Voluntários Portuenses ...... ooo 571442 
Socorros a Naúlragos ........... 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira ...................... 48203 
Instituto de Oncologia ............ 494041 
Joaquim Urbano ................... 579141 
Magalhães Lemos .................. 682165 
O EE A 692610 
Mat. Júlio Dinis co 63137 
Militar ....... co B30N 
Rodrigues Semide 483191 
Santo Antómio 27354 
O É cin na 487151 
Polícia 

GNR... 2121 
Polícia Judiciária .......sssesessos 26855 
O EVER 26821 
Transportes 

Agroporto de Pedras Rubras ..... 9482141 
C.P. (informações) ................ 564141 
Táxis 

Raditáxis ........... add átira 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães ....... 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa .... 683773 
Campo 24 de Agosto .............. 579764 
Estação de Campanhã ............. 569643 
Praça da Conujeira ............. 574188 
Praça Infante D. Henrique ......... 320121 
Praça Marquês do Pombal ........ 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque .... 695840 
Praça Nove de Abril ................ 484361 
Praça Parada Leitão ............... 321018 
4 EE 
Sá da Bandeira .........s. 321904 
ENO ass mscsrmss cinssa 9715647 
O PE 9834516 
MMA ausência cido sasids 9482775 
MOS cics cia ssa 934141 
Valongo ... - 9111415 
Vila Nova de Gaia ......... o... 302120 
Diversos 

Telefone da Amizade ............ 672727 
o VE - 57h41 
0 PIE 24972 
Informação Meteorológica - 150 
Horas ...... 151 
Resultados Desportivos 157 
Lotaria, Totobola e Totoloto ........... 158 
NORTE 

BRAGA 

Bombeiros Sapadores ............... 24077 
Bombeiros Voluntários .............. 22470 
DO asia si ese rranivenossrencssart 22552 
Brigada de Trânsito .................. 22460 
Hospital S. Marcos ....... 24042€ 26145 
Polícia Judiciária ............ cocos 5747 
Bombeiros Voluntários ............. 22122 
O EEE SINE 22667 
o ARENAS 23163 
Hospital Distrital ..................... 22133 
EEE A 22354 
VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais ............... 22122 
Bombeiros Voluntários .............. 24822 
DUAS Pa dass sinscaseaiiesiõsoo 22345 
Brigada de Trânsito .................. 22417 
Hospital Distrital ..................... 22308 
a RE A RISO EAD RIO 22022 
VILA REAL 

Bombeiros Salv. Pública ............ 22144 
Bombeiros Voluntários .............. 23045 
RE CS 
Brigada de Trânsito ................. 23524 
Hospital Distrital ............... corvo RAVIS 
O PN DO ANE 
CENTRO 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ................ 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos 

Co E 
NO Gessemiteno E NES E 22555 
Brigada de Trânsito .................. 23429 
Hospital Distrital .........sss.... 22133 
O EI 22022 
CASTELO BRANCO 

Bombeiros Voluntários ............. 22122 
UERN: o se ossscanda codsiiicase 24217 
O PECA PIRN DÃO | PIER VEN 24394 
Brigada de Trânsito 21647 
Hospital Distrital .................... 22133 
PSP ...... 22022 
COIMBRA 

Bombeiros Municipais ............ 2212283 
Bombeiros Voluntários .......... 22323 
Guarda Fiscal ..... sis a 22895 
EB csapuiiicasa PRN 
Brigada de Trânsito 25338 
Hospital da Universidade ........... 22132 
Hospital Sobral Cid ................ 714362 
Polícia Judiciária ...... RR << 
PSP cid 22022 
GUARDA 

Bombeiros Voluntários ........... 22122 
Brigada de Trânsito 21169 
Hospital Distrital ..................... 21389 


13/AGOSTO/1990 

LEIRIA 

Bombeiros Municipais .............. 32122 
o E IR SRA 42071 
Hospital Distrital . snimisesçass META 
POR semsseemamisteciroecasieireii rios O 
VISEU 

Bombeiros Municipais ............... 22122 
Bombeiros Voluntários .............. 22112 
DMA assassina 22358 
Brigada de Trânsito .................. 22437 
Hospital Distrital ..................... 22133 


DE 1990 
Pressão stmosiórica 
lírima ..... « TO3,6 às 00,10 h 
Nmims .................. T62,1 às 18,00 h 
Valer ds 1D............ . TR, Desce 
Top bnbith.. 21,6 
Temp. márima.......... 22,6 às 14,15h 
Temp. minima .......... 16,5 às 07,30 h 
Hamidade mínima ..... 65 às 1445h 
Temp. mín. na rea 10,8 

Vento em Kat 

Rajada mário... 34 à5 13,00h 
Foo comespondento  NW 
QumenZh.......... 0,0 mim 
EE DICE So 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel 
Salazar - Rua Dr. Abel 
Salazar, 486 - S. Ma- 
mede de Infesta —- obra 
plástica, científica e bibli- 


ográfica. De quarta-feira, 


a sábado, das 9.30 às 
12.30 horas e das 14.30 
às 18 horas. Domingo 
das 10 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e ter- 
ças-feiras. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando 
de Castro —- Rua de 
Costa Cabral, 716 — casa 
com adaptações de talha 
de várias épocas e proce- 
dências; colecções de 
arte sacra, pintura con- 
temporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 


(O Eibtcia do porto 


Oliveira) e do séc. XVI. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra 
Junqueiro — Rua D. Hu- 
go, 32 — No morro da Sé, 
agarrado aos muros da 
velha cetdral, uma casa 
solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção 
de escultura, mobiliário, 
ourivesaria, tapeçarias e 
metais dos séc. XIll e 
XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. 
De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado, das 10 
as 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feria- 
dos. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Casa — Oficina António 
Carneiro — Rua António 
Cameiro, 363 — No atelier 
do pintor António Carnei- 
ro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a Óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sába- 
dos, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entra- 
da gratuita aos sábados. 


Museu de Arqueologia 
e Pré — História = Praça 
Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciência) — colec- 
ção de Arte Egípcia li- 
gada ao culto funerário: 
estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos 
de fósseis humanos e de 
esqueletos de outros Pri- 
matas; cerâmicas da 
Idade do Ferro da Alema- 
nha. Das 10 às 12 e das 


14 às 17 horas; aos sába- - 


dos, das 10 às 12 h. En- 
trada gratuita às quintas- 
feiras, das 14 às 17 ho- 


ANTÓNIO RIBEIRO 
MENDES 


Na sua residência faleceu 
ontem o Sr. ANTÔNIO Ri- 
BEIRO MENDES, conhecido 


comercianto desta praça, ca- 
sado com a sr.* D. Marina de 
Jesus Carvalho, pai muito 
querido das senhoras D. Le- 
onor Augusta Carvalho Men- 
des, casada com o sr. Antó- 
nio Aníbal Martins, D. Maria 
Filomena Carvalho Mendes, 
casada com o sr. José Ma- 
nuel Oliveira Monteiro e D. 
Claudina La Sallete Carva- 
lho Mendes, casada com o 
sr. Armando Almeida Alves e 


do sr. Daniel Fernando Car-. 


valho Mendes, casado com 
a sr.* D. Carmen Conceição 
Silva Teixeira, deixando a to- 
dos profunda saudade, bem 
como a seus netos e res- 
tante família. 

O funeral a cargo da fu- 
nerária Pátria, de Joaquim 
Oliveira, tem lugar hoje, 
pelas 15 horas, no cemitério 
do Prado do Repouso, onde 
o serviço divino de funeral 


NECROLOGIA 


será efectuado pela Congre-, 


gação Cristã em Portugal, 
saindo 20 minutos antes do 
Velório da Igreja das Antas, 
onde o seu corpo se encon- 
tra depositado. 


D. ALBINA DA SILVA 
BRANCO 


Numa casa de saúde | 
' Museu Nacional de Soa- 


res dos Reis - Rua D. 


desta cidade, faleceu com a 
idade de 73 anos, a Sr.* D. 
ALBINA DA SILVA 
BRANCO. A saudosa ex- 
tinta, residente que foi na 
Rua D. Afonso Henriques, A 
2750 em Águas Santas 
(Maia), era viúva do sr. Abílio. 
Ferreira da Silva, mãe do sr. 
Fernando Silva Gonçalves, 
casado com a sr.” D. Maria 
Fernanda Ferreira Martins, 
da sr." D. Albina da Silva 
Gonçalves dos Santos, ca- 
sada com o sr. Eduardo Nor- 
berto Fernandes dos Santos, 


e do sr. Manuel Branco Fer-, 


reira da Silva, casado com a 
sr* D. Deolinda Ferreira Ri- 
beiro Branco, os quais deixa 
mergulhados na mais pro- 
funda dor, bem como seus 
sobrinhos e restantes famili- 
ares. O funeral realiza-se ho- 
je, pelas 16 horas, na Igreja 
Paroquial do Corim, onde 
será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, 
findos os quais irá a inumar 
em jazigo de família no cemi- 
tório de Águas Santas, en- 
contrando-se o féretro em 
câmara-ardente, na capela 


da referida Igreja, a partir 


das 12 horas de hoje. A 
cargo da Casa Armando Bri- 
tes (Águas Santas). 


TONE 


ras. Encerra aos domin- 
gos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Semi- 
nário Maior = Largo Dr. 
Pedro Vitorino, 2 — arte 
sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, 
louças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sába- 
dos, domingos e segun- 
das. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de 


Almeida —- Rua Tenente 


Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário, pintura, 
cerâmica, ourivesaria, re- 
lojoaria, tapetes e tape- 
çaria. Numismática gre- 


ga, romana, bizantina, 


francesa e portuguesa. 
Aberto de segunda-feira 
a sábado, das 14.30 às 
17.30 horas. Entrada 
gratuita. 


Museu de Etnografia e 
História — Largo de S. 
João Novo — colecções 
de achados arqueológi- 
cos encontrados na re- 
gião; brinquedos, e uten- 
sílios para a sua fabrica- 
ção; colecções de ex-vo- 
tos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entra- 
da gratuita. 


Museu da História da 
Medicina —- Hospital de 
S.João — instrumentos 
médicos e cirúrgicos; ico- 
nografia variada sobre a 
história da medicina e an- 
tropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 
às 16.30 horas.Encerra 
às segundas e feriados. 
Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto 
Nobre» — Praça Parada 
Leitão (Faculdade de 
Ciências) — colecções de 
animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e 
de um elefante. Aberto to- 
dos os dias (excepto do- 
mingos e feriados), das 9 
às 12 e das 14 às 17 ho- 


ras; sábados das 9 às 12' 


horas. Entrada: 10 escu- 
dos. Grátis às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar —- Rua do 
Heróismo — colecções de 
armas antigas, modernas 


| e miniaturas. Das 14 às 
1:17 horas. Encerra às se- 


gundas-feiras. Entrada: 


Grátis se a visita for mar- 
| cada. 


Manuel Il — pintura con- 
temporânea de artistas 
do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decora- 
tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 


10 às 13e das 14 às 17 
"horas. Encerra às segun- 


das-feiras. Entrada: Grá- 
tis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieirinha — 
Rua de Entrequintas, 220 
— (Campo de campo de 
uma família de comer- 
ciantes, com jardins pi- 


torescos; colecção de ar- 


tes decorativas do século 
XIX e os aposentos onde 
viveu exilado o Rei Carlos 


"Alberto da Sardenha. De 


3 a 5º das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17.30; sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18. Encerra 


aos domingos, segundas, 
e feriados. Entrada gra- 


tuita aos sábados. 


Ena aRra. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Ar- 
queológico — Ruínas do 
Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a 
Março, funciona entre as 
10e as 17 horas; de Abril 
a Setembro, das 10 às 2U 
horas. 


BRAGA: Museu dos Bis- 
cainhos — Rua dos Biscai- 
nhos — artes decorativas: 
mobiliário, vidraria, cerã- 
mica, porcelanas e pra- 
taria civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 
h. Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Plo XII - Campo 
de Santiago — arte sacra 
e pinturas de Henrique 
Medina. Das 10 às 12.30 
e das 15 às 18.30 horas. 
Encerra às segundas- 
feiras. 


Tesouro da Se - Casa 
Capitular (junto à Sé Ca- 
tedral) — capelas tumula- 
res do Conde D. Henri- 
que e D. Teresa; dos Ar- 
cebispos de Braga: 5. 
Lourenço, combatente da 
Batalha de Aljubarrota; S. 
Geraldo, primeiro arce- 
bispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Bata- 
lha do Salado. Das 8.30 
às 12.30 e das 13.30 às 
18.30 horas. 


Casa-Museu Nogueira 
da Silva — Avenida Cen- 
tral, 61 — Visitas guiadas 
às quartas-feiras (de ma- 
nhã e de tarde), para gru- 
pos de 12 pessoas, no 
máximo. Entrada: 50 e 
100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu 
Regional Alberto Sam- 
paio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria 
(tesouro da Colegiada de 
Oliveira), esculturas me- 
dievais, cerâmica e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e 


«canon 


das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu de Arte Sacra e 
Regional — S. Torcato — 
conjunto de peças religio- 
sas recolhidas ao longo 
da história, principal- 
mente, relacionadas com 
o proto-mártir do cristia- 
nismo ibérico S. Torcato; 
peças de valor regional e 
artesanal constituem o 
espólio deste museu. Das 
14 às 19 horas (incluindo 
domingos). 


LAMEGO: Museu de La- 
mego — Largo de Camões 
— Mobiliário, Tapetes, 
Arte Sacra. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra as segun- 
das-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM:Mu- 
seu Municipal de Eitno- 
grafia e História — Fun- 
dado em 1937 pelo etnó- 
grafo poveiro António dos 
Santos Graça (1882- 
1956). Situado na Rua do 
Visconde de Azevedo, 
em pleno centro histórico. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto às 2.'s feiras e feri- 
ados), das 10 às 12.30 e 
das 14.30 as 18 horas. 
Natureza das suas colec- 


ções, apresentadas atra- 


vés de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Do- 
cumentação etnográfica 
e antropológica sobre a 
comunidade maritima e 
as freguesias rurais do 
concelho; Traje Poveiro; 
Siglas Poveiras; Espaços 
de Tradição e Mudança; 
a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trági- 
co-Marítima dos Povei- 
ros; Embarcações Mariti- 
mas; Jogos Populares; 
Cozinha Rural; História 
Religiosa; História Literá- 
ria. Um Museu em per- 


manente mudança. Que 
se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sem- 
pre renovado. Uma insti- 
tuição cultural e científica 
que se quer assumir 
como um lugar onde o 
homem de hoje possa, di- 
namicamente, assimilar O 
seu passado e o futuro. 


Experiências, pesquisas 
e exposições como: Si- 
glas Poveiras, consagra- 
da com o prémio interna- 
cional do European Mu- 
seum of the Year Award 
para a melhor exposição 
de 1980; O Traje Poveiro 
— O modo como se vestiu 


uma comunidade marí- 


tima nos dois últimos .sé- 


culos (1981); Arqueologia. 
“do Concelho da Póvoa de 


Varzim (1981); António 
dos Santos Graça - O 
Homem e a Obra (1982); 
Póvoa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A 
Vida Rural — uma visão 
da comunidade poveira 
em tempo de mudança 
(1983); Escrita Poveira — 
um primeiro e muito Dre- 
ve registo visual. Séculos 
XVIII-XIX (1983); O Mu- 
seu Municipal apresenta 
os Tapetes de Beiriz 
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(1984); Imprensa Poveira 
— 1870-1984 (1984); para 
a História Trágico-Mari- 
tima dos Poveiros — José 
Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade 


“dos socorros a náufragos 


na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Maia e a História 
Religiosa da Póvoa 
(1985); Rocha Peixoto — 
vivências de um estudio- 
so e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade po- 
pular em Averomar — do 
universo mítico e religio- 
so do objecto (1986); Do 
Orfeon à Biblioteca — um 
rosto para o sonho 
(1986); Paris vista por um 
escritor poveiro — Eça de 
Queiroz (1986); tricente- 
nário da instituição da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário — 1686- 
1986 (1987). 


Comércio do Dorto 
LISBOA 


NOVOS TELEFONES 


A partir de 1 de Junho de 1990 
a nossa Delegação de Lisboa (R. 
dos Anjos, 66) tem os seguintes 


telefones: 


578527 
3525881 
3522716 
3922035 


3523291 


3523296 
3524078 
3522037 
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(REF? 311/RPJ/90/8) mu 

BIRD Na dependência directa do Chete de Departamento, fazera a gestão das respectivas secções, E 
é IE 4 participam na preparação dos orçamentos e na negociação das compras. Gerem os sotcks e pio 
Mo Orientam a disposição e apresentação dos produtos ao público. Animam e formam a sua equipa ps 
Co dios + de colaboradores. Es 
EA 14 A A [5 indispensável o conhecimento de uma ou mais das seguintes linhas de produtos: Bricolage: a 
Eu “ves Brinquedos; Menage e Sazonal. Devem possuir 0 11.º ano ou equivalente (podem ter frequência a 
“ vd À bed universitária), conhecimentos de francês e experiência profissional na área a que se candidatam. 
fo 45. As condições de admissão comportam um estágio inicial. A idade para inicio de carreira situa-se. 

e E entre os 24 e 30 anos. a 

à í a E a cgi Era aee à nes po eg A E A MR Ma 7 Ne y Ra ar neste e 

ç f Casos | Oferece-se integração em Empresa sólida, boas perspectivas de evolução em 
ú É » profissional e remuneração aliciante, compativel com as caracteristicas da ds 

i. função. Enviar resposta por escrito com C.V. e informações que valorizem a a 

“ | candidatura, indicando a referência para: é e 


A Costa Cabral, 924 - 4200 PORTO as 
Tel 49 7966/4801 79 Ro 
A Padre Antônio Vieira, 344º - 1000 LISBOA Eid 


Rônsultores Tel 655086/655241 
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1YAGOSTO/1990 


VILA DO CONDE 


I 
REV. DOUTOR JOSÉ MARIA FERNANDES 


DO BOMPASTOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


À sua família vem, por este único meio, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer reconhecidamente a todas as pes- 
soas que assistiram ao seu funeral ou que, por qualquer modo, lhe 
manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, se celebra hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, 
na igreja matriz desta cidade. 

Antecipadamente se confessa grata às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Vila do Conde, 13 de Agosto de 1990 
A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


JUSTINIANO DE ALMEIDA CRU T 
ermeação uam | | ALBINO ANTONIO PINTO 


E 
ESSA E 


netos, Hr mão, 


Sua esposa, filhos, 
(Ex-Jogador do 6. D. Chaves) 


, vêm, Rm Faleceu, na passada sexta-feira, de acidente, o 

dio: Ro ex-jogador do Grupo Desportivo de Chaves, ALBINO 

mente por este ÚNICO SE ANTÓNIO PINTO DE SOUSA. A família comunica 

MEIO, a todas as pessoas E a todos os amigos que o funeral se realiza hoje, segun- 

lg olha mo gprs dis 3 da-feira, às 14.30 horas, com saída do Instituto de 
à ai Medicina Legal do Porto, para o cemitério de Chaves 


do sempre Clara Maria Teixeira de Sousa 
pelas 19.15 horas, na Igreja do Bonfim. Antecipadamente José Manuel de Sousa Teixeira 
modo agradecem a todas as pessoas que se dignem Secundino Teixeira 


Serafim da Silva Lameiras 
PORTO, 13 de Agosto de 1990 Alice Teixeira de Sousa 
———— Hugo e Alice 
Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho Joaquim Teixeira 


AZULEX 


COMPANHIA PORTUGUESA DE AZULEJOS, S.A. 


ADMITE PESSOAL 


A FAMÍLIA 


e 
EUROMARCHÊ 


VILA NOVA DE GAIA 
"A sua oportunidade de crescer connosco. 


— PRENSADORES 


Estamos associados a uma rede de Hipermercados com 71 estabelecimentos e damos emprego a 18000 pessoas — FORNEIROS 
A abertura do Hipermercado de Vila Nova de Gaia cria excelentes oportunidades de trabalho. Iniciamos agora o — OPERADORES DE VIDRAGEM 
recrutamento de: — ESCOLHEDORES 

— ELECTRICISTAS 


PROFISSIONAIS ESPECIALISTAS 


para as secções de: 


— AUXILIARES DE SERVIÇOS 


TALHO — REF: 396-S 
PEIXARIA — REF.* 397-S 
PADARIA — REF." 398-S 

PASTELARIA — REF" 399-S 
CHARCUTARIA — REF.* 400-S 
FRUTARIA — REF.* 401-S 


OFERECE: 


— ORDENADO COMPATÍVEL COM A 
EXPERIÊNCIA 

— SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 

— OUTRAS REGALIAS SOCIAIS 


Enviar rapidamente por escrito, indicando a referência do anúncio ou dirigindo-se pessoalmente a: 


R. Costa Cabral, 924 - 4200 PORTO 
- Tel. 497966/480179 
psi R. Padre Antônio Vieira, 3-4.º - 1000 LISBOA 
consultores a essossessos: 


Aceitam-se inscrições nos escritórios da 


CERTECA - Cerâmica Técnica, S.A. 
Malaposta — Anadia 


COMP. 


: 
»: 


EUROMARCHE 


VILA NOVA DE GAIA 


À sua oportunidade de crescer connosco. 


- 2! 
TRE: 
A Fi 
ES 
Pa 4 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA * JOIAS 


CASA JARTIGOS USADOS 


COMPRA E VEND 
MOBÍLIAS e MÓVEIS SOLTOS + COFRES « FRIGORÍFICOS e AQUECEDORES 
MÃO. DE COSTURA, ESCREVER E FOTOGRÁFICAS e RÁDIOS e TELEVISORES 


GRAVADORES e ETC. + OURO e PRATA + JOIAS + CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua Clemente Meneres, 51 - Tel. 2000402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST' ANTONIO) 


ACÁCIO LUZ - AVALIADOR OFICIAL 
Galerias da Vandoma 


AO TED DO DR DS ET O LL pç: mi 


der pg o 


R. Mouzinho da Silveira, 181 - Porto 


ER Vamos admitir para o nosso HIPERMERCADO DE VILA NOVA DE GAIA 
E 2001286 | : 
MÓVEIS + PINTURA * LOUÇAS ZA 


PA PRAIAS E IES Aço St » CE RRRa E 0 
MARFINS BRONZES  BONÉCAS ru á 
jectos antigos ou de arte 
“ PAGANOS OS MAI Os Paes É if] te MECANICO DE FRIO 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


AVALIAÇÕES P/ PARTILHAS, SEGUROS, ETC || EE 
MOS À TODO O PAS | | (REF.º 393/RP/90/S) 
EM CASO DE VENDA NÃO PAGA AVALIAÇÃO , 


AGOSTO - 2º E 5! 15 AS 17 H Cru 


0 JORNAL DO NORTE 
NOVOS EM GAIA Ro 
— C/ 190 m? na Rua da Rasa q! 
repita 8 O 
Andares 93 


O candidato a seleccionar será integrado no Serviço de 
Manutenção. 


É factor preferencial a experiência profissional. 


pedrada eh WORLD TRADE CENTER O IL E 


Telofs. 303967-308986 


. 
E ÓNO, JOGECE E BEOS PAI ICOPUDIE ICONS NE SMA GUS e SU ASAE OPUS: 0 ASS Stores 


a o aan ps 
aromas O primeiro | ul ENSINO. a 
é EA, . | Si polesparap tel sir o frias o Ein 3 € 3 pr NOT aDOUSES Daio poda o Mme snSranas TD TRES DETESTA ET LOGO o SUIS essere PES: re a caça grata E 
asse ES primeiro SENHO . | Oferece-se remuneração motivadora e interessantes perspectivas E 
ad é 4. de carreira. Enviar rapidamente resposta por escrito com C.V. e o 
gesto De preferência DRA ” | todas as informações que valorizem a candidatura, indicando a refe- E 

de secretaria és 


| rência para: 


R Costa Cabral, 924 - 4200 PORTO 
o Tel 497966/480179 
ps! R Padre António Vieira, 3-4 * - 1000 LISBOA 
consultores re cssoss/65s24: 


+ 
- ak 
evento xs Ro JR DN opa Soráia ode 


serviços 
em escola particular do 
Porto. Importante bom rela- 
cionamento com alunos 
adultos. Resp. a este jornal 
ao n.º 183. 


sa TaNaANaAaR, 


(42: ne timáne ; aruunuess sBassunncasc: 
isacosrorso (O) Comércio do Porto 


EUROMARCHE 


VILA NOVA DE GAIA 


Oo (TO A sua pp de crescer connosco. 


“Vamos admitir para o nosso ON PERMIRIADO DE VILA YNOMA DE GAIA 


g/ 
a aeee adm essnsrços na seo MES Pads 
E E 4 x 
Net E ga Estamos associados a uma rede de Hipermercados com 71 estabelecimentos e 
ET mesm damos emprego a 18000 pessoas. 
to | : A abertura do Hipermercado de Vila Nova de Gaia cria excelentes oportunidades 
canid de trabalho para jovens quadros e profissionais. 
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Cao TS CHEFES DE GRUPO DE PERECÍVEIS - 


"DOI VTILI USADAS, 


Adito (REF. 396/RP/90/5) a 
IRRERE E 
dt Fit cd : 
ii 2 Depende do Chefe de Departamento e faz a gestão da respectiva secção, partici- E 
ger pando na preparação do orçamento e na negociação das compras. Gere os a 

Sor stocks e orienta a preparação e apresentação dos produtos ao público. e 

fAÃ Anima e forma a equipa de colaboradores que incluirá cinco a oito pessoas. E 

44 A é É indispensável experiência profissional. a 
Ef, sa Preferimos candidatos com o 11.º ano ou equivalente e idade até 35 anos. E 
AR ns mera ?- - Enviar rapidamente resposta por escrito cem Curriculum Vitae e todas as do 
AXE = " informações que valorizem a candidatura, indicando a respectiva referência pd 
para, ou dirigir-se a: e 

R Costa Cabral, 924 - 4200 PORTO dos 

Tel 497966/480179 4 

R Padre Antonio Vieira, 3-4 * - 1000 LISBOA a 

?Bnsultores Tel 655086/655241 pa 

di cidii com (a Tea RN Vs ARE O RR URSS RR DRI RE CRC A a 
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RE o, to E NRDO OLD mi 2 ag 


EUROMARÇHÉ 


VILA NOVA DE GAIA 


“-— A sua ppa de crescer connosco. pe 
| Ai! |. Vamos admitir para o nosso HIPERMERCADO DE VILA NOVA DE GAIA 


PODIA A ESPEP So ROGERIO SELO PIEDADE ISO GUIA DO SIS DOGBOLS BOT DG TT A A EPI TAOPRRPRS O DOE RR 


Roo DD 1 a a 


A o : 
NET ADJUNTOS DE CAIXA = 
| | A (REF.º 395/RP/90/S) 
o du É 
p Na dependência directa do Chefe de Serviços de Caixa, serão responsá- | 
| '* veis pelo planeamento, coordenação, supervisão e controlo das equipas 
> de caixas (cerca de 150 operadoras). 
» | Exigem-se conhecimentos de contabilidade e informática. 
| | x) São factores preferenciais o domínio da língua Francesa, experiência em 
'&4 função semelhante e idade entre os 25 e 35 anos. | 
: 
; 
asd 


2 : CAIO Da 5 PS gs TA A 2 O TERES ND a E a piano ond 
” | Oferece-se integração em Empresa sólida, boas perspectivas de evolução 
4 profissional e remuneração aliciante, compatível com as características da 

' função. Enviar resposta por escrito com C.V. e Informações que valorizem a 
' candidatura, indicando a referência para: 


R. Costa Cabral, 924 - 4200 PORTO 
Tel 497966/480179 
R Padre Antônio Vieira, 3-4 * - 1000 LISBOA 


Rônsultores Tel 655086/655241 


VENDAS. VENDAS. 


Citizen. 


À QUALIDADE MA Tm 


“Registadoras e calculadoras em 

E PROMOÇÃO. As melhores mar- É ' 
cas: Brother, Olympia, Rover, 
Triumph, Olivetti - Anker, Sanyo e 


A MECANOGRÁFICA 
AR. Formosa, 249 a 20 m da Rua Senta 
Catarina ATO 


Io: 


TOME: 


“TORRES. 


sue E 
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MOTIVAÇÕES 


RAIAFRIO — Equipamentos Hoteleiros, Lia, 


Com sede em Vila Nova de Gaia 


Selecciona pessoal para as seguintes áreas: 


1 — ÁREA DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 


1.1 — Engenheiro-Técnico, com conhecimento de Equipamentos Hoteleiros, de- 
senho e orçamentos. 

1.2 — Arquitecto, recém-formado, com vocação para projectos de decoração, 
que pretenda desenvolver uma actividade em part-time. 


2 — ÁREA ADMINISTRATIVA 


2.1 — Escriturário(a), com sólidos conhecimentos de escritório e contabilidade 
(classificação e tratamento informático de documentos). 

2.2 — Recepcionista, com prática de PBX e com conhecimentos de Equipamen- 
tos Hoteleiros. Preferência 11.º ano de Escolaridade e com conhecimen- 
tos de inglês e francês. 

2.3 — Empregado para Serviços Externos, com carta de condução. 


3 — ÁREA COMERCIAL 


3.1 — Vendedores de Equipamentos Hoteleiros, com boa apresentação, facili- 
dade de expressão verbal, bom relacionamento interpessoal, disponibili- 
dade para deslocações frequentes. Exige-se carta de condução. 


4 — ÁREA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


4.1 — Mecânicos de Frio e Ajudantes. 


4.2 — Mecânicos de Máquinas de Café e Ajudantes. 


4.3 — Electricistas e Ajudantes. 
4.4 — Carpinteiros e Ajudantes para Serviços de Decoração. 
4.5 — Serralheiros de Aços e Alumínios. 


Todos estes candidatos devem ser bastante qualificados em termos técnicos, e 
devem possuir carta de condução. 


OFERECE-SE: 


— Boas condições de trabalho. 
— Remuneração compatível com a função. 


Resposta por carta manuscrita ou pessoalmente à empresa que está sediada na 
Rua Soares dos Reis, 906, 4400 VILA NOVA DE GAIA, Telefone: (02) 711 94 97. 


ANDAR DÚPLEX 


C/ 5 quartos, demais depen- 
dôncias e garagem privativa 
p/ 2 carros junto ao Conti- 
nente de Gaia. Usado mas c/ 
novo. 

Telefs. 303967-308986 


APARTAMENTO JUNTO AO MAR 
Vende: SULIMAR 

| Araújo Carvalho Mirand 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106. 

essa 


CARROS USADOS 


CITROÉN AX II RE 
CITROÉN AX 10 TRE 
CITROEN AX GT 


CITROÊN 2 CV 6 CLUB ....... 


CITROÊN BX 16 TRAS 


FIAT CROMA .E......... 
RENAULT 21 NEVADA 


VENDE-SE 


QUINTINHA 


Local bastante sossegado e 
saudável, situada na estrada, 
entre Broga e Gerês, a 500. 
metros do centro de Amares, 

com magnífica moradia de 4, 
frentes, c/ cave e rlc, implan-. 

tada num terreno de cerca de, 
8.000 m?, c/ muitas árvores, 
de fruto, vinho cerca de 2 03 
pipas, piscina, etc.. Contac-, 
tar para o telef. 


Vitesse 


Comércio de Automóveis e Acessórios 
ARTUR MOREIRA & FILHO, LDA. 


Toyota Corolla Gti 
Fiat Uno 45 Fire 
Renault 5 TL 


Todas as viaturas em rigoroso 
estado de novas 


POSSIBILIDADE DE TROCAS 
LAVAM-SE ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 


Rua D. Afonso Henriques, 2227 
Telef. 9721115 
Águas Santas - Mala 
4445 ERMESINDE 


CARROS DE SERVIÇO 


(Da Administração) 
CITROÉN XM 2L INJ citodos 


os extras 


(c/ todos os extras de fábrica) 


CITROÉN BX GTI 16 VAV 


Carros usados com garantia, válida em 90 oficinas por todo o país 


CONCESSIONÁRIO CITROEN 
FILINTO MOTA 


PORTO: Rua Pinto Bessa, 494 - Telef. 


(02) 580117/ 5800427 580092 


BRAGA: Extremo-Sequeira - Telef. (053) Bida reagni one 107 
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ANDAR T4 


PÓVOA DE VARZIM — FRENTE AO MAR 
Trata: PREDIAL ESPOSENDE 

Largo Fonseca Lima, 5 — Telefs. 053/962681-964478 

——— EM BARCELOS ——— 


A SUA IMOBILIÁRIA 


PREDIOL — PREDIAL OLIVEIRA 
em TELEFONE 812121 


HERDADE PARA VENDA 


21 hectares com telef., electricidade, murada, junta à Estrada 
Nacional, c/ seara perto da cidade de Portalegre. 


TELEFONE 034/42731 (todos os dias e à noite 


— — VENDEM-SE ———— 


QUINTAS COM HABITAÇÃO 


Com jardim, terra de cultivo, bons quartos, garagem, arrecada- 
ções, etc.. Zona de Avanca e Estarreja, perto das praias. 


TELEFONE 034-42731 (todos os dias e à noite) 


VENDE-SE HABITAÇÃO 


EM AVANCA, MUITO BARATA, COM GARAGEM 
— 6.500 CONTOS — 


venDE-sE TERRENO 


Com 2.500 m?, autorizado para construir, boa terra para 
cultivo junto a estrada. Zona de Avanca — Estarreja. 


Telef. 034/42731, todos os dias e à noite 


VIATURAS USADAS 
PROVENIENTES DE RETOMAS 


APROVEITE 


AS NOVAS CONDIÇÕES DE CRÉDITO 


RENAULT GEST 


MARCA/MODELO ANO 

RENAULT 21 NEVADA GTS 5 Lug. .........sesesesemeseo 1988 
RENAULT 21 NEVADA GTS 7 Lug. ....ememenes 1988/87 
RENAULT 21 TURBO DX (Diesel) ............seseses 1987 
RENME TAI GOTO so ciganas 1987 
FUNAI TOTO ..cepeiaoiooamanatincrommooreonnoincnoocotendniadanas 1987 
RENACI TO TURNO usasse opsçros nvanasio 1986 
RENA NT AS TURÃO BD ssa ssssspararaeeaccasaas niacina 1986 
RENATA TOTAL. marecossirsacorsommmmococanninemne estadias 1985 
RENALAT O GTÊ aqcmespcinneceessscsciscosiccasecisiaacoscconmnotugsecs 1984 
RENMAT SE GTL SD ciciascanainiacicamnescemsccaraiarorereass 1984 
RENAULT SUPERCINCO'S (Vários) ................. 1987/86/85 
MEME TITDE massas encima 1983 
AMET A GT a atas 1985 
VOLVO MA GE so qr +00 ia 1987 
CITROÉN 19 GTI (c/ extras) ............essesessuesesseaseess 1987 

COMERCIAIS 

RENAULT EXPRESS (gasolina) ................ceseseseseess 1987 
RENAULT 5 SOCIETE (diesel) .............eemenenesss 1987 
MITSUBISHI (Furgão) L300 ...........sssseseeseessaesereesess 1985 


VIATURAS COM GARANTIA 


SÁBADOS: Abertos até às 13 horas 


AUTOGARME, LDA. 


Rua 1.º de Dezembro, 372 - MATOSINHOS 
Telefs.: 935609/9372736 


RENAULI 


07H) ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM | 


UA SIDO = 


VENDE-SE EM DONIM - GUIMARÃES, ESTRADA TAIPAS/PÓVOA DE LANHOSO 


PRÉDIO COMO NOVO E COM REQUINTE 


C/ 3.000 m? de terreno, </ jardim e piscina, mobilado estilo Séc. XVII e c/ cave, rés-do-chão, primeiro e 
segundo andares; cada piso tem de área 150 m?. SO POR 55.000 CONTOS. 


Contactar: Telefone (053) 631772 — Rede de Braga 
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ER: e E 2571 
=: : ; a o — E ZA 
E ori ES 

EE Io: luas ia ando enero e eia 


PRÉDIO COMERCIAL 


NOVO NO CENTRO DA CIDADE DO PORTO 
Próximo do Banco de Portugal, composto por 
cave, tic é 3 pisos, sendo no 1.º, 4 escr 
tórios; no 2.º, 4 escritórios e no 3.º, 3 eso 
tórios. 900 m? de área útil, pronto a ocupar. 
Bom investimento para o próprio ou rendi- 


mento. 


——— VENDE-SE —-— 


QUINTA COM HABITAÇÃO 


12.000 m? de terreno, murado, pomar, situado num lugar bo- 
nito, zona da cidade de Ovar. 


Telef. 034/42731, todos os dias das 13 horas e à noite 
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Direcção-Geral do Comércio Externo 


AVISO 


1 — Toma-se público que ao abrigo da Portaria n.º 
585/90, de 25 de Julho, se encontra aberto con- 
curso para 150 toneladas de ananás, peso bruto, 
a importar no período entre 1/29/90 e 31/10/90. 


2 — Nos termos do Decreto-Lei n.º 504/85, de 30 de 
Dezembro, a importação de ananás está sujeita 
ao pagamento de um direito de compensação 
mínimo correspondente à diferença entre o preço 
de referência e o de entrada. 


3 — De acordo com o n.º 2 do art.º 15.º do Decreto-Lei 
n.º 504/85, de 30 de Dezembro, o preço de entra- 
da do ananás importado é calculado tendo em 
conta o preço CIF adicionado das despesas de 
cais, direitos aduaneiros e outras imposições co- 
bradas à entrada. 


4 — De acordo com n.º 1 da Portaria n.º 585/90, de 
25 de Julho, o preço de referência para o ana- 
nás a importar ao abrigo deste concurso é de 
400$00 por quilograma — peso líquido. 


5 — O concurso referido em 1 fica sujeito aos seguin- 
tes condicionalismos: 


a) As propostas apresentadas não poderão ser 
retiradas; 

b) A adjudicação só será concretizada depois 
das empresas apresentarem, num prazo de 
24 horas, declaração que as obrigue, nos ter- 
mos estatutários, com a indicação das entida- 
des que procederão à distribuição do ananás 
ao retalho; 

c) As propostas apresentadas só serão aceites 
mediante prova de que se encontra constituí- 
da uma caução, a favor da D.G.C.E. numa das 
formas previstas na lei, no valor de 90800 por 
quilograma de peso bruto de ananás, desti- 
nada a garantir a boa execução da operação 
nas condições impostas e adjudicadas; 

Tendo em atenção o disposto no Regula- 

mento (CEE) n.º 3719/88 da Comissão de 16/ 

11/88 (Jornal Oficial das Comunidades Euro- 
peias n.º L 331 de 2/12/88) a caução deverá 
ser constituída por um prazo de 36 meses. 

e) A caução será restituída no todo ou em parte, 
ou perdida a favor do Estado, conforme se 
mostrem ou não preenchidas as condições de 
adjudicação; 

f) O ananás a importar ao abrigo deste concurso 
deverá obedecer às especificações de quali- 
dade, para a categoria |, constantes da Norma 
de Qualidade para o ananás, publicada em 
anexo à Portaria n.º 961-B/85, de 30 de De- 
zembro; 

9) O ananás a importar será objecto de verifica- 
ção de conformidade com as normas de quali- 
dade referidas na alínea anterior e nos termos 
do Decreto Regulamentar n.º 82/85, de 30 de 
Dezembro e Decreto-Lei n.º 240/90, de 25 de 
Julho; 

h) Constitui condição de preferência para a adju- 
dicação, o pagamento do direito de compen- 
sação mais elevado, por tonelada, peso bruto; 

i) É obrigatório proceder-se ao desembaraço 
aduaneiro do ananás adjudicado até ao último 
dia do prazo fixado no concurso. 


6 — As propostas deverão ser feitas em carta fechada 
— dirigida ao Subdirector-Geral do Comércio Ex- 
temo, Avenida da República, 79-5.º andar, 1000 
LISBOA — e remetidas sob registo, com aviso de 
recepção, ou entregues, contra recibo, por forma 
a que estejam naquele endereço até às 16 horas 
do dia 21 de Agosto de 1990. Ao endereço indi- 
cado deve ser acrescentado, no sobrescrito, o 
seguinte: 


d 


Dl 


«Proposta para importação de ananás durante 
os meses de Setembro e Outubro de 1990». 


7 — A abertura das propostas será efectuada, na 
morada acima indicada, às 17 horas do mesmo 
dia, podendo comparecer à mesma os concor- 
rentes que o desejarem. 


Lisboa, 3 de Agosto de 1990. 


O DIRECTOR-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO, 
(Assinatura ilegível) 


Mostra e trata: 303967-308986 


LITERATO” 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


1 — Concurso realizado 
pela Direcção dos Serviços 
de Obras da Câmara Munici- 
pal do Porto. 

2 — Concurso público, nos 
termos do artigo 49.º, do De- 
creto-Lei n.º 235/86, de 18 
de Agosto. 

3 a) Local de execução — 
Rua Augusto Lessa, Porto. 

b) Natureza, extensão e 
características gerais da 
obra — Construção da Escola 
n.º 35. 

O preço base é de 
110.000.000$00, com exclu- 
são do IVA. 

4 — Prazo de execução da 
obra — 365 dias. 

5 — a) O processo de con- 
curso pode ser examinado 
ou pedido na Direcção dos 
Serviços de Obras da Câ- 
mara Municipal do Porto, 
Rua do Bolhão, 192-4.º, 
4000 Porto, nas horas nor- 
mais de expediente. 

b) O pedido do processo 
pode ser feito até 10 dias do 
termo do prazo de consulta, 
sendo fomecido no prazo de 
oito dias. 

c) O custo do processo é 
de 15.000$00 a pagar em 
cheque passado à ordem do 
tesoureiro-chefe da Câmara 
Municipal do Porto. 

6 — a) As propostas serão 
apresentadas até às 17 ho- 
ras do dia 7 de Setembro de 
1990. 

b) As propostas devem ser 
entregues, ou enviadas para 
a Câmara Municipal do 
Porto, Direcção dos Serviços 
de Obras, Rua do Bolhão, 
192-5.º, 4000 Porto. 

c) Às propostas devem ser 
redigidas em língua portu- 
guesa. 

7 — a) No acto público do 
concurso podem intervir as 
pessoas devidamente cre- 
denciadas pelos concor- 
rentes. 

b) O acto público do con- 
curso terá lugar no endereço 


referido no n.º 6, alínea b),. 


às 15 horas do dia 8 de Se- 
tembro de 1990. 

8 — Não é exigida caução 
provisória mas somente cau- 
ção de 5% na fase de adjudi- 
cação. 

9 — A empreitada será em 
preço global, sendo financia- 
da através do orçamento 


DAS PEREMA 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Calha. Ratam. 2 — Avios. Elemi. 
3 — Pior. Voar. 4 — Rasas. Larga. 5 — Ir. Seres. Os. 6 — 
Nus. 7 — Ab. Siame. Em. 8 — Ceres. Anexe. 9 — Aden. 
Alai. 10 — Telão. Anelo. 11 — Aliou. Rosas. 

VERTICAIS: 1 — Capri. Acata. 2 — Aviar. Bedel. 3 — 
Lios. Reli. 4 — Horas. Senão. 5 — Às. Senis. Ou. 6 — Rua. 
7 — Ré. Lesma. Ar. 8 — Alvas. Enano. 9 — Teor. Eles. 10 — 
Âmago. Exala. 1 — Miras. Meios. 


DIFERENÇAS 


municipal e os pagamentos 
por medição mensal. 

10 — No caso de a adjudi- 
cação da empreitada ser fei- 
ta a um agrupamento de em- 
presas, estas associar-se- 
-ão, obrigatoriamente, antes 
da celebração do contrato, 
na modalidade de consórcio, 
em regime de responsabili- 
dade solidária. 

11 — Natureza e classiífica- 
ção dos alvarás de emprei- 
teiro de obras públicas que 
se exigem, 1.º categoria ou 
2.º e 4º subcategoria da 1.º 
categoria e da classe igual 
ou superior ao valor global 
da proposta, 2.º e 9.º subca- 
tegoria da 4.º categoria e das 
classes iguais ou superiores 
ao valor da proposta. 

Os concorrentes deverão 
apresentar documentos que 
permitam apreciar a sua ap- 
tidão para a boa execução 
da obra, no que respeita às 
condições mínimas de 
carácter económico, finan- 
ceiro e técnico, nomeada- 
mente: 

- Declaração respeitante 
ao volume de negócios e 
obras da empresa, nos últi- 
mos três anos; 

-— Declaração sobre as ha- 
bilitações ou diplomas profis- 
sionais do empreiteiro, dos 
quadros da empresa e dos 
responsáveis pela orienta- 
ção das obras; 

Declaração relativa aos 
efectivos médios anuais da 
empresa e a dimensão dos 
seus quadros permanentes 
durante os três últimos anos. 

12 — As propostas consi- 
deram-se válidas por 90 dias 
a seguir à data do acto públi- 
co do concurso. 

13 - O critério de aprecia- 
ção das propostas será o da 
proposta mais vantajosa e 
os factores cuja ponderação 
está prevista serão os se- 
guintes: garantia de boa exe- 
cução e relação preço/prazo. 


Porto e Paços do Conce- 
lho, 1990.08.08 


P'lo Presidente da Câmara, 
O Vereador do Pelouro 
e Urbanismo 
e Reabilitação Jrbana 
Arq.” Gomes Fernandes 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 73 — 13-8-90 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LAMEGO 


Processo n.º 66/90 — 1.º Secção 


ANÚNCIO 


A Doutora MARIA LEO- 
NOR DE CAMPOS VAS- 
CONCELOS ESTEVES, Juí- 
za de Direito da Comarca de 
LAMEGO: 

Faz saber que no dia 11 
de Outubro, pelas 10 horas, 
no Tribunal desta Comarca, 
no processo de CARTA 
PRECATÓRIA, à margem 
indicada, extraída dos autos 
de Execução de Sentença 
n.º 23/85-B — 3.º Secção do 
2.º Juízo do Tribunal Judicial 
da Comarca de Matosinhos 
que CUSTOITEX - CUS- 
TÓIAS TÉXTIL, LDA., move 
contra LOPES & HERDEI- 
RO, LDA., com sede na Pra- 
ça do Comércio, 63 — LA- 
MEGO, hão-de ser postos 
em praça para serem arre- 
matados ao maior lanço 
oferecido, acima dos respec- 
tivos preços anunciados, os 
seguintes bens penhorados: 

N.º 1 — Três casacos com- 
pridos de Inverno, em fa- 
zenda, para senhora, dois de 
cor castanho-claro e um de 
cor castanho-escuro, com o 
valor unitário de 10.000$00 
cada, no total de 30.000$00. 

N.º 2 — Três casacos com- 
pridos de Inverno, um pouco 
mais curtos que os anterio- 
res em fazenda, para senho- 
ra, dois de cor roxa e preta e 
outro de cor branca e preta, 
com o valor unitário de 
10.000$00 cada, no total de 
30.000$00. 

N.º 3 — Três gabardinas 
impermeáveis, para senho- 
ra, uma preta, outra casta- 
nha e outra cinzenta, avalia- 
das em 17.000$00 cada, no 
total de 51.000$00. 

N.º 4 — Três fatos de se- 
nhora, saia e casaco, em fa- 
zenda, dois aos quadrados 
de cor cinza e preto e outro 
igualmente aos quadrados 
em tons de verde, com o 
valor unitário de 8.000$00 
cada, no total de 24.000$00. 

N.º 5 — Quatro fatos de se- 
nhora em fazenda, saia e ca- 
saco, um aos quadrados de 
cor branca e cinzenta, um 
cor verde-escuro, outro em 
tons de verde e outro com 
saia encarnada e casaco 
preto, com o valor unitário de 
8.000$00 cada, no total de 
32.000$00. 

N.º 6 - Três conjuntos saia 
e casaco p/ senhora, em fa- 
zenda, um aos quadrados 
preto e encarnado, dois às 
riscas, sendo um em cin- 
zento e branco e outro em 
vários tons, com o valor uni- 
tário de 12.000$00 cada, no 
total de 36.000$00. 

N.º 7 —- Quatro conjuntos 
saia e casaco, em malha, um 
às riscas verdes e pretas, 
outro com o casaco às riscas 
branco sujo e lilás com a 
saia toda lilás e os outros 
dois, ambos com a saia toda 
preta e os casacos um de 
cor bege e outro azul inglês, 
com o valor unitário de 
5.000$00 cada, no total de 
20.000800. 

N.º 8 - Sete casacos de 
senhora, em fazenda, cur- 
tos, dois de cor bege e preta, 
dois de cor preta e cinza, ou- 
tro de cor verde-escuro e 
preto e os outros dois um 
tem a cor verde e outro de 
cor bege, com o valor uni- 
tário de 6.000$00 cada, no 
total de 42.000$00. 

HÁ CRÉDITOS RECLA- 
MADOS. 

E FIEL DEPOSITÁRIO 
dos bens supradescritos o 
legal representante da firma 
ANTÔNIO CARLOS CAR- 
DOSO LOPES, residente na 
Travessa de Fafel-2.º Esq.º — 
LAMEGO. 

Lamego, 90/Julho/11 


A Juíza de Direito, 


Maria Leonor de Campos 
Vasconcelos Esteves 


A Escrivá-adjunta, 


Olinda da Conceição 
L. Carvalho Pereira 
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CONQUISCENTRO — Esrrapa DE LisBOA, 30-A — TELEF. 814574 — COIMBRA 


TINTAS E VERNIZES 


DE ALTA TECNOLOGIA 
PINTA PORTUGAL 
HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


C.P. n.º 43/5C/90 
C.P. n.º 44/SC/90 
C.P. n.º 45/5C/90 
C.P. n.º 46/SC/90 
C.P. n.º 47/SC/90 
C.P. n.º 48/SC/90 
C.P. n.º 49/SC/90 
C.P. n.º 50/SC/90 
C.P. n.º 51/SC/90 
C.P. n.º 52/SC/90 


C.P. n.º 55/SC/90 
C.P. n.º 56/SC/90 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS 
PRODUTOS NORMALMENTE CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo indicados, 
para o período de Outubro a Dezembro de 1990. 


Came de talho 

Carmes de criação e ovos 
Peixes e moluscos 
Produtos derivados de leite 
Produtos de charcutaria 


Batata, legumes e outros produtos hortícolas frescos e secos 


Frutas e citrinos 
Pão e pastelaria 
Óleos e azeltes 


Chá, café, chocolate em pó e seus derivados 
Cereais, especiarias e massas alimentícias 
- Refrigerantes e sumos de frutos 


Artigos de higiene saúde e conforto 
Outros produtos não especificados 


1. - LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 

1.1 - Secção de Expediente dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, na Rua 
da Boa Hora, n.º 18 - Porto, até ao dia 31 de Agosto de 1990. 

1.2 - Secção de Compras dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, na Rua de 
Miguel Bombarda, n.º 167 - Porto, a partir do dia 3 de Setembro de 1990. 

1.3 - Todos os dias úteis das 9.30 e das 11.30 e das 14.30 às 16.30 horas. 

1.4 - Os Interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do cademos de 
encarços dentro do prazo estabelecido. 


2. - LOCAL, DIAS E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 

2.1 - Secção de Expediente dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da 
Boa Hora, n.º 18 - Porto K 

22 - Dia 7 de Setembro de 1990, até às 16.30 horas 


3. - LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 

3.1 - Salade reuniões dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da Boa 
Hora, n.º 18 - Porto 

3.2 - Dia 10 de Setembro de 1990, às 14 horas 


Porto, 23 de Julho de 1990 
O Presidente do Conselho Administrativo, 
Prof. Doutor Alberto Amaral 


DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia vinte e seis de Julho de mil novecentos e noventa, nesta 
cidade do Porto e Sétimo Cartório Notarial, perante mim, respectivo 
Notário, Licenciado em Direito, João Marques de Pinho Terrível, com- 


pareceram como outorgantes: 
PRIMEIRO 


AMÉRICO FERREIRA DA 
SILVA, contribuinte fiscal 
156 774 631, natural da fregue- 
sia de Avintes, concelho de Vila 
Nova de Gaia, casado em comu- 
nhão geral com Maria da Assun- 
ção Alves Freitas e residente na 
Rua Monte Cativo, n.º 402, desta 
cidade do Porto; e 


4 


Terceiro Cartório Notarial desta 
cidade, com o capital social, inte- 
gralmente realizado de cin- 
quenta mil escudos, represen- 
tado por três quotas, liberadas, 
sendo uma de vinte e seis mil 
escudos e outra de doze mil es- 


cudos, ambas pertencentes ao 


sócio Américo Ferreira da Silva e 
outra de doze mil escudos per- 


PRODUTOS 


tencente ao sócio António Pinto, 
o que tudo verifiquei pela certi- 
dão passada pela dita Conserva- 
tória do Registo Comercial que 
arquivo. 

Que a sociedade não possui 
quaisquer bens imóveis. 

Que, pela presente escritura e 
de comum acordo, dissolvem a 
referida sociedade e a dão por 
liquidada a partir desta data, não 


SEGUNDO 


ANTÓNIO PINTO, contribuinte 
fiscal n.º 119 514 737, natural da 
de Mafamude, conce- 

lho de Vila de Nova de Gaia, ca- 
sado em comunhão geral com 
Maria Lucília Bandeira e resi- 
dente na Rua Mouzinho de Albu- 


querque, n.º 222, em Vila Nova 
de Gaia. 

Verifiquei a identidade dos ou- 
torgantes pelos seus Bilhetes de 
Identidade n.” 928 901, de 8-02- 
77; e 1 907 681, de 11-8-978, 
ambos do Porto. 

POR ELES FOI DITO: 

Que são os únicos e actuais 
sócios da sociedade comercial 
por quotas «A. FERREIRA, RO- 
DRIGUES & RIBEIRO, LIMI- 
TADA», Pessoa Colectiva n.º 
500 303 363, com sede na Tra- 
vessa da Bainharia, número 
vinte e cinco, primeiro, desta ci- 
dade do Porto, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto sob o número 
vinte e um mil quatrocentos e 
cinquenta e seis, no livro C — cin- 
quenta e oito, constituída por es- 
critura de nove de Julho de mil 
novecentos e setenta e cinco, 
exarada a folhas quarenta e 
duas, verso do livro de notas C- 
trezentos e cinquenta e um, do 


0 JORNAL DO NORTE 


havendo lugar a qualquer par- 
tilha. 

ASSIM O DISSERAM E OU- 
TORGARAM. 

Adverti os outorgantes da obri- 
gação de requererem, no prazo 
de noventa dias, o registo deste 
acto. 

Esta escritura foi lida aos ou- 
torgantes e aos mesmos expli- 
cado o seu conteúdo, em voz 
alta, na presença simultânea de 
ambos, com a advertência da so- 
bretaxa emolumentar em virtude 
deste acto ter lugar fora das ho- 
ras regulamentares, a sua requi- 
sição 


Em tempo: O primeiro outor- 

gante é actualmente casado em 

de bens com Lucília 

da Cruz Correia Ferreira da 
Silva. 


O Notário, 


João Marques de Pinho 
Terrível 


À QUALIDADE MA ORIÃO 


h 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conceder li- 
cenças para a exploração em Portu- 
gal dos seguintes privilégios: 


PATENTE N.º 66.256 para: 
«PROCESSO PARA POLIMERI- 
SAR « — OLEFINAS E CATALI- 
SADOR PARA O MESMO»; de 
Mitsui Petrochemical Industries 
LTD. 

PATENTE N.º 73.286 para: 
«PROCESSO PARA A PREPARA- 
ÇÃO DUMA COMPOSIÇÃO FAR- 
MACÊUTICA PARA USO TERA- 
PÊUTICO E DE DIAGNÓSTICO E 
ÚTIL COMO INTEGRADOR DE 
ALIMENTAÇÃO»; de Laboratori 
Baldacci S.P.A.. 

PATENTE N.º 73.287 para: 
«PROCESSO PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE COMPOSIÇÃO FARMA- 
CÊUTICA PARA O TRATAMENTO 
DE INTOXICAÇÃO ALCOÓLICA 
CONTENDO PIRIDOXINA - 5 - 
OXO - 2 - PIROLIDON - CARBO- 
XILATO COMO COMPOSTO AC- 


TIVO»; de Laboratori Baldacci. 


S.PA.. 
PATENTE N.º 74.980 para: 
«PROCESSO DE PREPARAÇÃO 
DE ARGAMASSA ANTIFOGO»; 
de Conrad Zschokke S.A.. 
PATENTE N.º 79.723 para: 
«PROCESSO DE ALIMENTAÇÃO 
DE MOLDES DE FUNDIÇÃO EM 
LIGAS METÁLICAS SOB PRES- 
SÃO DIFERENCIAL CONTROLA- 
DA»; de Pont-a-Mousson S.A.. 
PATENTE N.º 82.562 para: 
«PROCESSO PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE DERIVADOS DA 6 - 
AMINO - 3 - HIDRAZINOPIRIDA- 
ZINA»; de I.S.F. S.PA.. 
PATENTE N.º 85.194 para: 
«PROCESSO DE PREPARAÇÃO 
DE SAIS ORGÂNICOS DE PIRI- 
DO-BENZOTIAZINAS, COM AC- 
TIVIDADE ANTIBACTERIANA E 
ALTAMENTE SOLÚVEIS»; de 
Mediolanum Farmaceutici 
S.R.L.. 


Dá informações A. G. DA CU- 
NHA FERREIRA, LDA,., na Rua 
das Flores, n.º 74-4.º — 1294 LIS- 
BOA CODEX. 


AGAHRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


CRENTE da DAMA PIA FADA DA 


SOCIELADE 


No dia vinte e sete de Julho de mil novecentos e noventa, nv 
Cartório Notarial de Rio Tinto, concelho de Gondomar, perante mim, 
MARIA ELVIRA ALPOIM LEAL DE MARIZ, Notária do mesmo Car- 
tório, compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO 


DR. VÍTOR MANUEL SE- 
QUEIRA NOGUEIRA, casado 
com Fernanda Maria Principe 
Bastos Ferreira Nogueira, sob o 
regime da separação de bens, 
natural da freguesia de Medrões, 
concelho de Santa Marta de Pe- 
naguião e residente na Rua do 
Lugarinho, número 312-8.º andar 
direito, na cidade do Porto. 


SEGUNDA 

FERNANDA MARIA PRÍN- 
CIPE BASTOS FERREIRA NO- 
GUEIRA, casada com o primeiro 
outorgante, com ele residente e 
natural da freguesia do Bonfim, 
da cidade do Porto. 

Verifiquei a identidade dos ou- 
torgantes por serem do meu co- 
nhecimento pessoal. 

Disseram: 

Que constituem entre si uma 
sociedade comercial por quotas 
cujo contrato se vai regular pelo 
constante dos artigos seguintes: 

1.º - A sociedade adopta a de- 
nominação «NARCOMED - 
SERVIÇOS DE MEDICINA, Ll- 
MITADA», tem a sua sede na 
Rua do Lugarinho, número 312- 
8.º andar direito, na cidade do 
Porto, com início a partir desta 
data. 

Parágrafo 1.º — À sede social 
poderá ser deslocada para qual- 
quer outra localidade, por sim- 
ples deliberação da gerência, 
dentro dos limites legais. 

Parágrafo 2.º — Igualmente, 
por simples deliberação da 
gerência poderão ser criadas, 
mantidas ou extintas sucursais 
ou filiais, bem como outra forma 
de representação, em qualquer 
parte do País ou estrangeiro. 

2.º - O objecto social consiste 
na prestação de serviço de medi- 
cina e cirurgia; comercialização 
de produtos médicos e sani- 
tários. 

3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de QUATROCENTOS CONTOS 
e corresponde à soma de duas 
quotas iguais de duzentos con- 
tos cada uma, uma de cada 
sócio. 

4.º — À cessão total ou parcial 
de quotas é livre entre os sócios, 
ficando desde já permitida a divi- 
são, no caso de cessão parcial, a 
cessão a estranhos, depende do 
consentimento da sociedade, 
que terá preferência e depois os 
sócios individualmente consi- 
derados. 

5.º - A gerência da sociedade. 
dispensada de caução e remu- 


nerada ou não, conforme for deli- 
berado em Assembleia Geral, 
pertence a ambos os sócios, que 
desde já são nomeados 
gerentes. 

6.º —- Para obrigar a sociedade, 
bem como para a representar em 
juízo ou fora dele, activa ou pas- 
sivamente, é bastante a interven- 
ção ou assinatura do gerente Vi- 
tor Manuel Sequeira Nogueira, 
bastando porém a de qualquer 
um destes dois gerentes para ac- 
tos de mero expediente. 

Parágrafo único — Os poderes 
de gerência poderão ser delega- 
dos nos termos legais. 

7.º - Poderão ser exigíveis aos 
sócios prestações suplemen- 
tares de capital, bem como po- 
derão ser feitos suprimentos nos 
termos e condições acordados 
em Assembleia Geral. 

8.º — No caso de falecimento 
ou interdição de um sócio, a so- 
ciedade continuará com os so- 
brevivos ou capazes, devendo 
no primeiro caso ser nomeado 
um de entre os herdeiros que a 
todos represente na sociedade, 
enquanto a quota permanecer in- 
divisa. 

9.º —- A sociedade tem a facul- 
dade de amortizar a quota de 
qualquer sócio ou no caso de 
morte, aos respectivos herdei- 
ros, nos seguintes casos: 

a) Por acordo com o respec- 
tivo titular; 

b) Nocaso de penhora, apre- 
ensão, arresto da quota ou sem- 
pre que sobre a mesma impenda 
qualquer procedimento judicial; 

c) No caso de, em conse- 
quência de divórcio, a respectiva 
quota venha a ser adjudicada ao 
cônjuge, quer em partilhas judi- 
ciais ou extrajudiciais. 

10.º — As reuniões da Assem- 
bleia Geral serão convocadas 
por carta registada dirigida aos 
sócios com a antecedência de 
dez dias, pelo menos. 

Foram exibidos: 

a) Um certificado emitido 
pelo Registo Nacional de Pes- 
soas Colectivas, em 2 do cor- 
rente mês, comprovativo da ad- 
missibilidade da denominação 
adoptada. 

b) Um documento comprova- 
tivo do depósito da totalidade do 
capital social efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos — Palácio da 
Justiça — no Porto, em 25 do cor- 
rente mês. 

O primeiro outorgante é licen- 
ciado em medicina como é do 
meu conhecimento pessoal, e 
exerce a respectiva profissão de 
médico. 


SALVADOS 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


Ver das 9às 12 e das 14 às 1/7 horas, no período de 13 


PEUGEOT 304 BERLINA 1971 


RENAULT D ..mseceessnoss 1980 


RENAULT S 130 (Pes.) 


Agosto de 1990, para: 


4000 PORTO 


a 20 de Agosto, todos os dias úteis: 


AUTO-MOMBAKA 
Avenida da República, 341 — VILA NOVA DE GAIA 


CT A 1988  OPELCORSA-A1.0S.. 1988 
CASAL K 186 (Moto) .... 1975  OPELCORSA-A1OS.. 1989 
CITROEN GS ............. 1973  RENAULTBS ............ 1970 
CITROEN GS SPECIAL 1980  RENAULTSC ............ 1976 
CITROEN VISA 11 RE ... 1985  RENAULTSC............ 1977 
CITROEN VISA 11 RE ... 1985  RENAULTSTL........... 1984 
CITROEN BX 11. ......... 1989  RENAULTSGTL......... 1984 
PAN RE sons gaitias nais 1978  RENAULTA .............. 1986 
FIAT UNO 455 .......... 1987 RENAULTEXPRESS .... 1987 
FORD ESCORT 1.3 CL 1987 RENAULTS CAMPUS ... 1988 
FORD FIESTA 1.6 D-VAN RENAULTSTO .......... 1989 
EDNA ENE NERD 1988  RENAULTEXPRESS .... 1989 
MERCEDES 190 D ....... 1990 SEAT MARBELLA ....... 1990 
MORRIS MARINA D .... 1983  SUZUKI VITARA ......... 1990 
NISSAN MICRA .......... d988  VWPASSATD.......£.. 1981 


VIATURAS DA FROTA 


RENAULT - VEÍCULOS COMERCIAIS, LDA. 


Rua Eng.º Ferreira Dias, 725 — PORTO 
1986 


Enviar propostas em envelope fechado, até 23 de 


FIDELIDADE “"!!PO SEGURADOR, SA. 


Direcção Administrativa (Venda de Saivados) 
Rua do Bonjardim, 618-B-3.º 


RENAULT 4 GTL ......... 1982 


Reparamos todas as 
marcas. 

Desenvolvemos Software de 
acordo com as aplicações da 
sua empresa. 

Telef. (032) 821459 


Adverti os outorgantes de que 
devem requerer o registo do acto 
titulado por esta escritura, no 
prazo de três meses na Conser- 
vatória do Registo Comercial do 
Porto. 

Foi feita aos outorgantes em 
voz alta e na presença simultã- 
nea dos mesmos, a leitura desta 
escritura e a explicação do seu 
conteúdo. 


O SEU FILHO 


A Notária, 


Maria Elvira Alpoim 
Leal de Mariz 


1 
1 
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Direcção-Geral do Comércio Externo 


AVISO 


1 — Toma-se público que ao abrigo da Portaria n.º 
582/90, de 24 de Julho, se encontra aberto con- 
curso para 3 000 toneladas de banana, peso bru- 
to, a importar durante o mês de Setembro de 
1990. 


2 — Nos termos do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de 
Dezembro, a importação de banana está sujeita 
ao pagamento de um direito de compensação 
mínimo correspondente à diferença entre o preço 
de referência e o de entrada. 


3 — De acordo com o n.º 2 do art.º 15.º do Decreto-Lei 
n.º 503/85, de 30 de Dezembro, o preço de entra- 
da da banana importada é calculada tendo em 
conta o preço CIF adicionado das despesas de 
cais, direitos aduaneiros e outras imposições co- 
bradas à entrada. 


4 — De acordo com a Portaria n.º 586/90, de 25 de 
Julho, o preço de referência para a banana a 
importar ao abrigo deste concurso é de 142850 
por quilograma — peso líquido. 

5 — O concurso referido em 1 fica sujeito aos seguin- 
tes condicionalismos: 

a) Às propostas apresentadas não poderão ser 
retiradas; 

b) A adjudicação só será concretizada depois 
das empresas apresentarem, num prazo de 
24 horas, declaração que as obrigue, nos ter- 
mos estatutários, com a indicação das entida- 
des que procederão à distribuição da banana 
ao retalho; 

c) As propostas apresentadas só serão aceites 
mediante prova de que se encontra constituí- 
da uma caução, a favor da D.G.C.E. numa das 
formas previstas na lei, no valor de 30$00 por 
quilograma de peso bruto de banana, desti- 
nada a garantir a boa execução da operação 
nas condições impostas e adjudicadas; 

d) Tendo em atenção o disposto no Regula- 
mento (CEE) n.º 3719/88 da Comissão de 16/ 
11/88 (Jornal Oficial das Comunidades Euro- 
peias n.º L 331 de 2/12/88) a caução deverá 
ser constituída por um prazo de 36 meses. 

e) À caução será restituída no todo ou em parte, 
ou perdida a favor do Estado, conforme se 
mostrem ou não preenchidas as condições de 
adjudicação; 

f) A banana a importar ao abrigo deste concurso 
deverá obedecer às especificações de quali- 
dade, para a categoria |, constantes da Norma 
de Qualidade para a banana, publicada em 
anexo à Portaria n.º 961-A/85, de 30 de De- 
zembro; 

g) A banana a importar será objecto de verifica- 
ção de conformidade com as normas de quali- 
dade referidas na alínea anterior e nos termos 
do Decreto Regulamentar n.º 84/85, de 30 de 
Dezembro e Decreto-Lei n.º 240/90, de 25 de 
Julho; 

h) Constitui condição de preferência para a adju- 
dicação, o pagamento do direito de compen- 
sação mais elevado, por tonelada, peso bruto; 

i) É obrigatório proceder-se ao desembaraço 
aduaneiro da banana adjudicada até ao último 
dia do prazo fixado no concurso. 


6 — As propostas deverão ser feitas em carta fechada 
— dirigida ao Subdirector-Geral do Comércio Ex- 
temo, Avenida da República, 79-5.º andar, 1000 
LISBOA — e remetidas sob registo, com aviso de 
recepção, ou entregues, contra recibo, por forma 
a que estejam naquele endereço até às 16 horas 
do dia 20 de Agosto de 1990. Ao endereço indi- 
cado deve ser acrescentado, no sobrescrito, o 
seguinte: 


«Proposta para importação de banana 
durante o mês de Setembro de 1990». 


7 — A abertura das propostas será efectuada, na 
morada acima indicada, às 17 horas do mesmo 
dia, podendo comparecer à mesma os concor- 


rentes que o desejarem. 
Lisboa, 3 de Agosto de 1990. 


O DIRECTOR-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO, 
(Assinatura legível) 
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PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS 


1 — É opurtuno. Roem. 2 — Aviamentos. Goma resinosa 
empregada na fabricação de vernizes. 3 - Mais mau. Correr 
com grande velocidade. 4 — Planas. Solta. 5 — Encaminhar-se. 
Entes. Artigo (pl.). 6 — Descobertos. 7 — Prefixo que designa 
intensidade, separação. Oposião. Siamês. Preposição. 8 — 
Deusa latina da agricultura. Junte. 9 — Cidade da Arábia, à 
entrada do mar vermelho. Içai. 10 — Pano com anúncios que 
substitui, nos palcos, o pano de boca. Desejo ardente. 11 — 


Juntou. Venturas. 
VERTICAIS 


1 — Ilha do mar Tirreno (Itália). Respeita. 2 - Desempe- 
nhar. Empregado que nas Universidades aponta as faltas dos 
alunos e dos professores. 3 — Atilhos. Voltei a ler. 4 — 
Divindades gregas que acompanhavam os grandes deuses e 
certos heróis e guardavam as portas do céu (mitol.). 5 — 
Campeão. Velhos. Altemativa. 6 — Artéria. 7 - Arguida. 
Pessoa vagarosa. Parecença. 8 - Muito brancas. Anão. 9 — 
Texto de um escrito. Pronome pessoal. 10 — A parte mais 
interior. Emana. 11 — Espreitas. Recursos. 
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E em tudo, ele escuta também umas 
palavras fatídicas que fazem parte de si 
próprio, desde uma noite distante e fantásti- 
ca, lá em Friume... VAI! QUE A DOR IRA 
CONTIGO! 


E era verdade. E tinha sido sempre 
verdade. E continua a ser verdade. A dor 
viera com ele, acompanhara-o, lado a lado, 
como uma sombra, por toda a parte. Matara- 
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Soluções na pág. 36 


FOLHETIM 


lhe a Maria do Adro, a boa, a linda, a infeliz 
Maria do Adro, a única que o amara sem 
qualquer interesse, sem qualquer esperança. 
Sim, fora a sua dor que a matara. Depois, 
arrastara-o pelo Porto, por Coimbra, por Vila 
Real — numa cavalgada de ilusões sem tino. 
Para quê? Tudo que ele queria, o que ele 
sonhava, desfazia-se com o vento dessa 
terrível noite de presságio... 

Camilo Castelo Branco aperta a cabeça 
entre as mãos. Chora. Chora, sem lágrimas, 
ali, sozinho, no quarto escuro, hora e meia 
antes de se suicidar... 

Chora a vida que vai perder, o vazio que 
vai surgir — o futuro com que não mais poderá 
sonhar. Chora - mas o choro é feito de 
saudades e de tristezas e de renúncias. E de 
desilusões, também! Que é ele, agora, aos 
vinte e quatro anos? Valeu a pena lutar? 

Camilo não sabe que responder a si 
próprio. 

Mas não quer partir - sem se lembrar de 
tudo o que deixa para trás, na vaga esperança 
de que haja ainda algo que o possa prender à 
vida... 

Mas não é decerto —- a recordação da 
infância. Menino sem mãe. Menino sem pai. 
Ao sabor dos caprichos da família. De terra em 
terra, como vagabundo. Só Amélia, a menina 
das louras tranças, o poderia ter salvo nesse 


LOCAIS MAIS SENSÍVEB NO 
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Derechos Reservados. 


BERLIM... 
BEIRUTE ee 


(O Comércio da furto 


tempo. E Amélia esquecera-o, trocara-o pelas 
valsas e pelos pares elegantes. Trocara-o pela 
sociedade... 

Mas não é decerto - a recordação da 
juventude. Rapaz com alma de homem. Rapaz 
com ânsias de amor. Casado, aos dezasseis. 
Pai aos dezassete. E tudo, para quê? Para ser 
um marido sem mulher, um pai sem filha. Era a 
vontade dos outros que mandava. Que 
estudasse, que tirasse um curso — se queria 
ter a mulher e a filha junto de si. Como se o 
amor tivesse alguma coisa com as ambições 
do estudo. E acabara por esquecê-las, trocan- 
do-as pelas paixões fáceis e baratas. Pelas 
estúrdias de estudante. Trocando-as pela 
aventura... 

Mas não é decerto —- a recordação de 
Vilarinho da Samardã. Aldeia amaldiçoada. 
Lembra-se apenas do esqueleto de Maria do 
Adro, naquela noite de pavor. O esqueleto e as 
quatro pontas do lenço. E as mãos frias da 
rapariga a desfazerem-se em adeuses de 
sono eterno. É ela talvez que o está a 
chamar, do outro mundo em que agora vive. 


Camilo ergue-se, de novo. Sim, nenhuma 
dessas recordações o pode prender à vida. A 
sua história não tem solução. E é muito mais 
trágica do que tudo isso!... 

Ele ama duas mulheres. Duas paixões 


ja inc, 1974. Wockd-rights reserved. 


furiosas que ardem no seu peito. Depois de 
receber a notícia da morte de Joaquina, jurara 
a si próprio casar com Patrícia Emília. Era ela 
o seu grande amor. Para mais, havia uma filha 
de ambos. A outra — a de Joaquina, a quase 
desconhecida dos seus afectos de pai — essa, 
morrera. Mas a filha de Patrícia Emília havia 
de viver. E havia de ter pai. E havia de saber o 
que era o amor e a felicidade... 

Simplesmente, qualquer coisa surgira a 
deitar por terra - mais uma vez! — os seus 
planos. Na alegria febril dos primeiros artigos 
escritos para os jornais, Camilo Castelo 
Branco não fugira à verdade do que pensava 
e do que sentia a respeito da politica e dos 
homens. Por isso, no «Nacional», periódico do 
Porto, onde então colaborava, publicara uns 
artigos cénsurando as ideias e o procedimento 
de José Cabral, político de respeito que de 
repente surgira nomeado Governador Civil de 
Vila Real. 

E Camilo encontrara-se, assim, de súbito, 
frente a frente ao seu adversário, na mesma 
cidade. Isso tinha de acabar mal, forçosamen- 
te. Camilo não parou a publicação dos artigos 
desagradáveis ao novo Governador Civil. 


(continua) 


Uma dessas casas 
mais humildes que foi 
pasto de chamas ficava 
na «Estrada da Floresta» 
e pertencia a «Chico 
Moço». Não consegui- 
mos encontrá-lo, mas 
falámos com um vizinho, 
Américo Mendes, que 
nos disse que o amigo 
«ficou na miséria». 

Segundo Américo 
Mendes, «os prejuízos 
que tiveram aqui são in- 
calculáveis. Todos os 
móveis foram destruídos 
e o Chico tinha feito obras 
na casa há pouco 
tempo». 

Para além disso, o ter- 
reno adjacente, onde se 
cultivava vinha, ardeu 
quase todo e o dono per- 
deu mais de metade do 
vinho que esperava pro- 
duzir; para quem não 
conta com mais fontes de 
rendimento, a situação 
não é das melhores. 


Momentos 
dramáticos 
na Casa do Conde 


o incêndio já provocou 
um morto, João Mota, na- 
tural da Covilhã e a pas- 


algumas horas percebe- 
mos que não havia nada 
a fazer e toda a gente co- 
meçou “a fugir. Eu segui- 
os, mas depois voltei 
para trás para buscar um 
fato para o meu marido». 

Conceição Barata con- 
seguiu sair de casa, mas 
já não podia atravessar a 
«avenida» que dá saída 
do parque, porque as ár- 
vores que a ladeavam se 
encontravam todas a ar- 
der; a casa estava tam- 
bém rodeada de fogo 
pelas traseiras, junto à 
encosta que dá para a 
serra. 

O fato já esquecido, 
Coceição tentou refugiar- 
se na cave da casa, mas 
já não conseguiu entrar 
na habitação, devorada 
pelas chamas. Foi o que 
lhe valeu, ficou à porta 
sem saber o que fazer: 
«Pensei que ia morrer, 
ninguém sabia que eu ali 
estava e à volta só se via 
lume, se estou aqui é por 
milagre». 

Entretanto, as árvores 
do corredor que conduz 
ao portão já tinham ar- 
dido quase todas e o fogo 
espraiava; era a oportuni- 
dade esperada, Concei- 
ção Barata aproveitou-a 
para abandonar a propri- 
edade. Por ter sofrido di- 
versas queimaduras no 
caminho, foi posterior- 
mente socorrida no Hos- 


Ainda muito combalida, Conceição Barata não esconde no 
tremor da voz os momentos de terror por que passou: «Jul- 
guei que morria. Foi um milagre conseguir fugir». 


sar férias no Parque de 
Campismo de Peão. A 
causa provável terá sido 
um ataque cardíaco pro- 
vocado pelo pânico, mas 
esta hipótese só poderá 
ser confirmada pela au- 
tópsia. 

Apesar da amplitude 
do sinistro, apenas uma 
mulher ficou internada, 
Conceição Barata. Os 
médicos do Hospital da 
Covilhã afiançaram-nos 
que o seu estado não ins- 
pira cuidado, pois apenas 
sofreu queimaduras de 1º 
e 2º grau. 

Depois dos momentos 
de terror que viveu, Con- 
ceição Barata aceitou re- 
viver as horas de pânico 
passadas na Casa do 
Conde, onde ficou sozi- 
nha, cercada pelas 
chamas. 

«Foi tudo muito de re- 
pente, víamos o incêndio 
lá em cima na serra e 
nunca pensámos que 
chegasse aqui; passadas 


pital da Covilhã, onde fi- 
cou internada. 

Da Casa do Conde só 
restaram as paredes e 
duas divisões semi-calci- 
nadas. O imóvel pertence 
a Miguel Quina, genro do 
conde da Covilhã e antigo 
dono do Banco Borges & 
irmão; o recheio, muito 
valioso, também foi con- 
sumido quase na totali- 
dade, apenas tendo es- 
capado alguns móveis e 
quadros. 


Pânico no 
Hospital 
da Covilhã 


O Hospital da Covilhã 
atendeu cerca de 45 pes- 
soas com queimaduras 
de 1º grau e intoxicações 
ligeiras com fumo. 

Francisco Brito, um dos 
médicos que esteve de 
Serviço na Urgência, dis- 
se-nos a maioria das pes- 
soas que solicitaram 
atendimento naquele 


centro hospitalar o fi- 
zeram em estado de páã- 
nico e não porque pade- 
cessem de ferimentos 
provocados pelo in- 
cêndio. 

O pessoal do hospital 
foi incansável, tranquili- 
zando as pessoas que ali 
apareceram pedindo 
ajuda, até porque na al- 
tura lutavam com escas- 
sez de pessoal. No en- 
tanto, onde médicos e en- 
fermeiros se mosttaram 
mais corajosos e dedica- 
dos foi ao manterem a 
calma, numa situação 
que podia ter descam- 
bado em pânico generali- 
zado. 

De facto, uma rádio no- 
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nível na altura, teria sido 
uma operação bastante 
delicada. 

O Parque de Cam- 
pismo de Peão também 
esteve cercado pelas 
chamas, chegando a ar- 
der parte do recinto, o 
que obrigou à evacuação 
das pessoas que se en- 
contravam aí acampa- 
das, transe em que viria a 
falecer um homem, pre- 
sumivelmente com um 
ataque cardíaco. 

Jaime Pascoal, um dos 
responsáveis pelo par- 
que, disse-nos que a tra- 
gédia naquele recinto só 
não atingiu maiores pro- 
porções «porque sempre 
mantivemos tudo muito 
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Para além de um morto a lamentar, mera ça tendas e 

caravanas de campismo no Parque de Peão. Atingido pelas 

chamas, o recinto viria a ser evacuado, recorrendo-se por 
isso a casas de particulares. 


ticiou que o hospital pro- 
vavelmente teria de ser 
evacuado e, na altura, as- 
sim parecia. «As faúlhas 
voavam à nossa volta e 
as chamas pareciam es- 
tar cada vez mais pró- 
ximo, tive muito medo, 
embora não o desse a 
perceber aos doentes» — 
confidenciou-nos uma 
empregada. 

Se bem que o número 
de casos a atender na Ur- 
gência não fosse alar- 
mante, o hospital tem 
cerca de 200 pessoas in- 
ternadas e, se se tomnas- 
se necessário evacuá- 
las, com o pessoal dispo- 


limpo, se houvesse por aí 
carumas teria sido muito 
pior». 

Os cerca de 300 cam- 
pistas a passar férias no 
parque foram evacuados 
recorrendo a carros parti- 
culares e, apesar de al- 
gum pânico, «tudo se 
passou em boa ordem». 
No entanto, apesar dos 
esforços dos bombeiros, 
arderam quatro carava- 
nas e sete tendas. 


30 mil contos 
para pré-fabricados 


Os ministros da Defesa 
e da Administração In- 


tema, Fernando Nogueira 
e Manuel Pereira, respec- 
tivamente, acompanha- 
dos pelo Governador Civil 
de Castelo-Branco, Al- 
berto Romãozinho, deslo- 
caram-se à Covilhã para 
se inteirarem da situação. 
Fernando Nogueira e 
Manuel Pereira decidiram 
atribuir 30 mil contos à 
Câmara da Covilhã para 
a construção de casas 
pré-fabricadas para as fa- 
mílias desalojadas. 
Fernando Nogueira, 
que deixou a Covilhã às 
primeiras horas da ma- 
drugada de ontem, esti- 
mou entre 20 a 30 o nú- 
mero de lares destruídos 
pelo fogo e acrescentou 
que as pessoas estão já 
alojadas em hotéis ou em 
instalações da Câmara. 
O ministro acrescentou 
que se está a fazer um 
levantamento das situa- 
ções mais delicadas, 
«para que seja dada as- 
sistência às famílias mais 
necessitadas a partir de 
amanhã ou depois». 
Manuel Pereira perma- 
neceu na cidade durante 
o dia de ontem, acompa- 
nhando as operações de 
rescaldo. Segundo o mi- 
nistro, «não há motivos 
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A GNR de Castelo Branco passou a noite a patrulhar a serra. De manhã esperavam ser 
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Manuel Pereira considera não haver motivos para declarar a 
Covilhã zona de calamidade pública. 


para que a Covilhã seja 
considerada zona de 
calamidade pública». 
Ainda durante a tarde 
de ontem, graças à inter- 
venção de Fernando No- 
gueira junto do Ministério 
do Emprego e Segurança 
Social, O Instituto de Ges- 
tão Financeira da Se- 
gurança Social disponi- 


EN + 


bilizou 10 casas que pos- 
sui na cidade e que serão 
ocupadas pelos desalo- 
jados. 


Já depois de dado 
como extinto, o fogo viria 
a reacender-se no sana- 
tório, cerca das 11h30, 
exigindo nova interven- 
ção dos, bombeiros. 


rendidos por colegas. Um descanso merecido. 


Na estrada que liga a Covilhã às Penhas da Saúde fica a Casa do Conde. No que são agora 
ruínas estiveram hospedados Américo Tomás, Kubichek de Oliveira e Mário Soares. O 
incêndio de sábado destruiu as mobílias de estilo, as pratas, os quadros a óleo e a,fachada 
que tornava o palacete idêntico a um «chalet» suíço. O chefe da Casa Militar do Presidente da 
República já telefonou para os proprietários da quinta para obter informações sobre o suce- 
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Depois dos momentos de terror que viveu, Conceição Barata aceitou reviver, para a Reportagem de «O 
Comércio do Porto», as horas de pânico passadas na Casa do Conde, onde ficou sozinha, cercada pelas 
chamas. «Foi tudo muito de repente, víamos o incêndio lá em cima na serra e nunca pensámos que 
chegasse aqui. Passadas algumas horas, percebemos que não havia nada a fazer e toda a gente 
começou a fugir. Eu segui-os, mas depois voltei para trás para buscar um fato para o meu marido». 
Conseguiu sair de casa, mas já não podia atravessar a «avenida» que dá saída do parque, porque as 
árvores que a ladeavam estavam todas a arder. A casa estava também rodeada de fogo pelas traseiras, 
junto à encosta que dá para a serra... 


CONTROLADO O FOGO 


O incêndio que anteon- 
tem à noite lavrava na 
zona da Covilhã já era 
considerado controlado 
por volta da 1 hora da 
madrugada de ontem. 
Entretanto, o sinistro atin- 
giu trinta habitações, uma 
fábrica, parte do hotel 
Varanda dos Carqueijais 
e o sanatório, provo- 
cando também a destrui- 
ção de inestimável patri- 
mónio florestal. 

O fogo, que teve início 
às 4 horas de sábado, na 
região de Tordozendo, 
devastou milhares de 
hectares de floresta, 
numa extensão que ainda 
não foi calculada, mas 
cujos prejuízos relativos à 
mancha florestal se apre- 
sentam já como dificil- 
mente reparáveis. 

O comandante dos 
Bombeiros da Covilhã, ao 
princípio da manhã de 
ontem, mostrou-se bas- 
tante surpreendido pelo 
facto de o sinistro, que 
por volta das 22 horas era 
dado como incontrolável, 
já se encontrar extinto, 
garantindo que os bom- 
beiros se manteriam de 
prevenção, para evitar 
que ardesse «o pouco 
que ainda falta». 

O rápido domínio da si- 
tuação só foi conseguido 
graças ao heroísmo dos 
bombeiros, que multipli- 
caram forças e boa von- 
tade durante toda a noite, 
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A casa de Silva Fernandes, administrador da mata 
consumida pelas chamas. Não foi possível salvar nada do recheio, o 


NA SERRA DA ESTRELA 


Anabela Gradim (textos) Ricardo Pereira (fotos) 


patrulhando a serra como 
medida de prevenção e 
extinguindo pequenos fo- 
cos ainda a lavrar durante 
a manhã de ontem. A 
GNR de Castelo Branco 
deslocou também cerca 
de 22 homens e duas via- 
turas ao local. 

Apesar de o coman- 
dante dos bombeiros afir- 
mar que ainda se desco- 
nhecem as causas do si- 
nistro, a opinião da maio- 
ria dos membros das cor- 
porações que se encon- 
travam na Covilhã era de 
que se tratava de fogo 
posto. 

Os bombeiros susten- 
tavam esta opinião ba- 
seados na hora a que os 
fogos ocorreram, no facto 
de tudo se ter passado 
durante o fim-de-semana 
e, sobretudo, pelo apare- 
cimento de diversos fo- 
cos em locais bastante 
afastados, o que «torna 
pouco crível a sua propa- 
gação natural». 


«Só há três 
silvicultores 
no distrito» 


No incêndio foram 
completamente destruí- 


- das a sede dos Serviços 


Florestais e a habitação 
do engenheiro silvicultor 
encarregado de adminis- 
trar a mata nacional, An- 
tónio Silva Fernandes. 
«O Comércio do Porto» 
foi encontrá-lo junto à 
casa que ardera, num 
misto de desespero e es- 
tupefacção. Conversou 
connosco e percebemos 
porquê — era caso disso. 
«Ando há dois dias 
nesta guerra e tenho a 
meu cargo onze períme- 
tros florestais. Os apoios 
técnicos são nulos, sou o 
único silvicultor da Covi- 
lhã e os Serviços Flores- 
tais estão muito mal ape- 
trechados. Todos os 
anos, quando começa a 
época de incêndios, ori- 
ento o combate aos fogos 
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da pista dos aviões, em 
colaboração com os bom- 
beiros». 

Não se julgue que «ori- 
entar» é fácil ou isento de 
riscos: «Ainda ontem an- 
dava no helicóptero a pa- 
trulhar a zona; entretanto, 
deixou-me em terra por 
alguns minutos e, imedia- 
tamente, teve de acudir a 
um foco de incêndio que 
acabava de deflagrar. 
Mal levantou voo caiu, vi 
tudo, só não ia lá dentro 
por grande sorte». 

Silva Fernandes, 

valendo-se da sua experi- 
ência de oito anos admi- 
nistrando a mata nacional 
da Serra da Estrela, 
garantiu-nos que os in- 
cêndios verificados no fi- 
m-de-semana eram pro- 
vocados por fogo posto: 
«Os focos aparecem si- 
multaneamente em 
vários sítios, a horas mui- 
to suspeitas. Atearam 
este fogo alguns quilóme- 
tros daqui e, em pouco 
tempo, lambeu as ár- 
vores da serra e atingiu 
as habitações». 

Para além da pena que 
causam milhares de ár- 
vores calcinadas, Silva 
Fernandes viu a casa 
onde residia devorada 
pelas chamas: «Era uma 
casa lindíssima e tinha lá 
dentro coisas de grande 
valor. Fiquei sem nada, 
nem um fato; não tenho 
sequer documentos, 
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perdio Ble a carta de 
condução, neste mo- 
mento não há nada que 
me identifique». 


Apesar da tragédia, fa- 
zer a reflorestação da 
área poderá não demorar 
tanto tempo como um lei- 
go julgaria; aquele silvi- 
cultor contou-nos que a 
zona em que vivia foi re- 
coberta de árvores em 
apenas quatro anos, «ha- 
vendo dinheiro é um pro- 
blema que se pode resol- 
ver, tudo depende dos 
apoios que as entidades 
oficiais estiverem dispos- 
tas a dar para acorrer à 
tragédia». 


Famílias inteiras 
ficaram na miséria 


O incêndio da Covilhã 
lavrou bastante perto da 
povoação e atingiu zonas 
urbanizadas, destruindo 
várias moradias. Algu- 
mas delas constituíam 
segunda habitação e 
seus donos só as fre- 
quentavam para vera- 
neio; outras, eram tudo o 
que algumas famílias, 
agora desalojadas, pos- 
suíam. 


(Segue 
na página 
anterior 
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Entre 20 a 30 famílias ficaram desalojadas devido ao incêndio. 
Estacionado à sombra, este R4 nunca sonhou morrer de calor. 


PEREGRINAÇÃO NACIONAL 


EMIGRANTES 
AOS PÉS 
DA VIRGEM 
EM FÁTIMA 


Largos milhares de católicos estão desde ontem a 
participar em Fátima na peregrinação nacional dos emi- 
grantes, que decorre no âmbito de XVIll Semana Nacio- 
nal das Migrações e sob a presidência de Pierre Rassin, 
Bispo de Metz (França). 

À peregrinação dos emigrantes tem um espaço pró- 
prio no "Altar do Mundo”, uma vez que, como refere D. 
Teodoro de Faria, Bispo do Funchal e presidente da 
Comissão Episcopal das Migrações e Turismo, «Fátima 
continua a ser um livro aberto por Maria, onde as nossa 
comunidades aprendem a lição de humanismo e espiri- 
tualidade, que fazem parte do nosso património espiri- 
tual». 

O prelado refere, por outro lado, na nota introdutória 
à Semana das Migrações, a que o «CP» teve acesso, 
que «as comunidades portuguesas estabelecidas no es- 
trangeiro têm que ser ajudadas a reencontrar as suas 
raízes espirituais, de forma a redescobrirem as suas 
razões de viver e trabalhar, olhando para além das 
preocupações puramente materiais. Sob este aspecto — 
prossegue — as nossa comunidades continuam a preci- 
sar de missionários oriundos da sua terra, ou que ao 
menos conheçam a sua língua e a sua alma, tanto mais 
que a emigração autorizada não cessou e o número de 
portugueses em situação irregular é difícil de avaliar». 

Aquele documento do Bispo do Funchal sustenta 
que «cada português tem de defender para os outros 
aquele desejo de liberdade e esperança que leve dentro 
de si ao emigrar, pois ele tem as suas raízes no coração 
de cada homem». 

Depois de considerar que «as sementes de violên- 
cia» começam a produzir «frutos de ira e xenofobia», o 
presidente da Comissão Episcopal das Migrações e 
Turismo defendeu, na mencionada nota, que «o Estado 
tem de neutralizar o racismo e impedir que ele conta- 
mine grande parte das suas populações, para impedir 
uma lenta e inexorável degradação da imagem do 
homem». 

Perante este quadro, «todas as comunidades portu- 
guesas no mundo têm de mostrar que o espírito e os 
valores são mais fortes que as estruturas e as frontei- 
ras» — explica. 

A peregrinação dos emigrantes, cuja celebração 
coincide com mais uma peregrinação aniversária, tem 
por tema «Com Maria, difundir o Evangelho». 

Ontem à noite, no primeiro dia das celebrações, o 
Santuário de Fátima foi palco de mais uma grande jor- 
nada de Fé. 

O recinto do "Altar do Mundo" ficou, por momentos, 
divorciado da confusão de trânsito e da amálgama de 
veículos, muitos de matrícula estrangeira, que invadiu a 
Cova de Iria. 

Caiu a noite e chegaram as celebrações. Durante a 
Eucaristia, os peregrinos ouviram D. Manuel Martins, 
Bispo de Setúbal e membro de Comissão Episcopal das 
Migrações, falar do sonho do emigrante. O prelado 
aconselhou os peregrinos a não esquecerem, em nome 
de tal sonho, a sua condição de cristãos. 

O Bispo de Setúbal aproveitou também a tribuna de 
Fátima para falar de questões do nosso tempo, que 
atingem a sociedade actual. A falta de habitação e a 
«catástrofe nacional» dos fogos florestais mereceram 
uma particular atenção de D. Manuel Martins. 

No final da Eucaristia, realizaram-se outras celebra- 
ções ao longo de toda a noite. 

Hoje, pelas 7 horas, realiza-se a procissão eucars- 
tica e, a partir das 10, haverá a concelebração da Eu- 
caristia, bênção dos doentes e Procissão do Adeus. 


Francisco Santos 


OCIDENTE 
REJEITA 
PROPOSTAS 
DE SADDAM 


O porta-voz da Casa Branca, Marlin Fitzwater, 
anunciou ontem que os Estados Unidos «rejeitam cate- 
goricamente» a proposta do líder iraquiano, Saddam 
Hussein, para a resolução da crise no Golfo Pérsico. 

Marlin Fitzwater disse que as condições e as amea- 
ças contidas na proposta do presidente iraquiano (ver 
na página 10) constituem «uma nova tentativa para rom- 
per o isolamento em que o Iraque se encontra e impor 
um novo “status quo'». 


Reacção negativa de Israel 
e da Grã-Bretanha 


Israel e a Grã-Bretanha também já rejeitaram a 
«iniciativa» em três pontos do presidente iraquiano Sad- 
dam Hussein. 

A proposta de Saddam, ontem feita, ligando a sua 
retirada do Kuwait a uma acção idêntica por parte de 
Israel, dos territórios árabes ocupados, foi classificada 
por Avi Pazner, conselheiro do primeiro-ministro israelita 
Yitzhak Shamir, como «propaganda barata». 

Em Londres, um porta-voz do «Foreign Office», 
considerou inadmíssvel a proposta do presidente ira- 
quiano. 

«Saddam Hussein está a tentar toda a espécie de 
exercícios para afastar a força internacional que lhe está 
a fazer frente e para fugir às sanções económicas que 
estão a ser aplicadas contra ele», disse Pazner. 

A ligação entre retiradas, feita por Hussein, é a 
terceira tentativa dos últimos cinco dias para envolver 
Israel na crise do Golfo Pérsico. 

Desde a invasão, por duas vezes, o Iraque sugeriu 
que forças israelitas estava a participar no dispositivo 
ge que os Estados Unidos estão a montar na Arábia 

udita. 
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pode causar 
explosão 
de preços 


Crise no Golfo ameaça travar ritmo 
do crescimento da economia portuguesa 


A snerçã do Kuweit pelo Iraque e 
o desenvolvimento da crise no 
Golfo Pérsico poderá ter consequências ne- 
fastas para a economia mundial. Aqueles 
dois países representam, com efeito, cerca 
de 20 por cento da produção de crude da 
OPEP. O dilema que se põe, agora, posto 
efectivamente em prática o bloqueio eco- 
nómico ao Iraque, é o da substituição — 
por fornecedores alternativos, nomeada- 
mente a Nigéria, a Venezuela e outros paí- 
ses árabes — daquele volume de petróleo. 
Os peritos pensam ser possível. A não ser 
assim, torna-se inevitável um disparo dos 
preços. O quadro petrolífero internacional, 
hoje, apesar de tudo, é diferente do de 73: 


os países ocidentais não estão tão depen- 
dentes do petróleo do Golfo. A evolução 
da situação no Golfo poderá ter repercus- 
sões negativas no desenvolvimento da eco- 
nomia. O país é extremamente dependente 
do petróleo e da energia, o que constitui 
um dos mais graves estrangulamentos da 
nossa economia. Qualquer aumento de 
preços do crude terá um efeito perverso. É 
certo que, actualmente, a percentagem do 
petróleo que importamos dos países do 
Golfo (cerca de 40 por cento) é menor do 
que a de países africanos (à volta de 45 por 
cento). Mesmo assim, a crise do Golfo não 


deixa de apresentar contornos preocu- 


pantes. 
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Bagão Félix ao CP/Economia 


Formação profissional 
visa quadros médios 


JÁ mucança de men- 
talidades constitui” 


um «desafio cultural» — 
afirma Bagão Félix, secre- 
tário de Estado do Em- 
prego. Na entrevista que 
nos concedeu, afirma que 
vai ser ao «nível de qua- 
dros intermédios que 
serão introduzidas solu- 
ções modernas para a ba- 
talha da competitivi- 
dade». 
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UMA GAMA 
COMPLETA DE 

SOLUÇÕES 
DE CONFORTO 
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do Niassa 


“A 


Construtora 


vence crise 


A Construtora do Nias- 
sa recupera, depois de 
uma fase de estagnação 
económica. Retoma a 
confiança dos que 
operam no sector da 
construção civil e começa 
a delinear uma estratégia 
para o futuro. No final de 
88, o défice da empresa 
atingia os três milhões de 
contos. Hoje, a empresa, 
para além do empreendi- 
mento do Monte Grande, 
detém obras públicas e 
particulares no montante 
de 700 mil contos, e em- 
preendimentos imobiliá- 
rios de promoção própria 
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Coliseu: 
cem anos 


de recreios 


O Coliseu dos Recreios 
faz cem anos. Mobilizou 
cinco gerações através 
dos mais diversos tipos de 
espectáculo. Fascinou-os 
a alegria do circo, a fanta- 
sia exuberante da opereta 
ou da zarzuela. Maravi- 
lhou com as imagens má- 
gicas e pioneiras do ci- 
nema. Arrebatou com o 
virtuosismo da ópera. Es- 
pectáculos de desporto, 
manifestações patrióticas, 
etc., tudo ali teve lugar. 
Mas, como negócio, acu- 
mula prejuízos. 
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Porcusa continua a arder, ano após ano, 
cada vez mais. O Governo anuncia, entre- 
tanto, paradoxalmente, que foram redobradas as 
verbas, os efectivos e as medidas preventivas 
contra os incêndios que destroem uma das nossas 
maiores riquezas. As coisas vão de mal a pior: 
não há bombeiro que valha, avião que salve, 
tropa que evite. O país está mesmo na brasa. 
Uma possível explicação para o fenómeno: ou 
negócio ou paranóia (para lá de algum descuido). 
Seja como for, a solução parece longe e as flores- 
tas vão-se tornando... longínquas. 


Vaticano, como qualquer outro Estado, 

continua atento às modernas fórmulas de 
marketing. Assim, lançou, a partir do dia 1 deste 
mês, um serviço telefónico mundial com mensa- 
gens gravadas de João Paulo II. É possível, pois, 
em qualquer parte do mundo, ouvir a voz do 
Papa (em inglês, espanhol ou italiano) em suaves 
palavras de fé. A conversação acaba sempre com 
votos para que as palavras de João Paulo II te- 
nham sido úteis e a recomendação para que os 
fiéis voltem a ligar. São as modernas tecnologias 
ao serviço dos caminhos de Deus. 


Jovens: férias 


para todas as bolsas 


Qualquer dia não há épocas altas e baixas para se 


viajar. Especialmente para os jovens sortudos maiores 


de 15 e menores de 25 que beneficiam de reduções 
especiais no preço dos bilhetes a pagar no avião, no 
comboio e no autocarro. A Intercultura motiva ainda 
mais a que os jovens saiam do seu poiso habitual e 
conheçam pessoas de outros parapeitos, com progra- 
mas, destinados a quem tenha mais de 11 e menos de 29 
anos de idade, de intercâmbio escolar, laboral e recria- 
tivo. 
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— — — am — — 


repensam 
fábrica 
em Setúbal 


Ford poderá re- 

pensar o seu in- 
vestimento na Fábrica de 
Setúbal, caso a situação 
de conflito do Golfo Pér- 
sico se agrave. Os cons- 
trutores de automóveis 
ainda têm presente os 
«choques» petrolíferos da 
década de 70. O Governo 
e a Ford, apesar dos 
avanços conseguidos nas 
negociações, ainda não 
chegaram a acordo 
quanto ao montante dos 
incentivos do Estado para 
o empreendimento se 
concretizar. O Governo 
está consciente do seu 
elevado montante e es- 
tuda a hipótese de recor- 
rer ao auxílio de fundos 
comunitários. Este inves- 
timento terá um efeito de 
arrastamento, que atrairá 
novas indústrias ao nosso 
país. 
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Congelados 
conquistam 
paladares 

e mercados 


(Orsi de con- 
gelar os alimen-' 


tos começou por ser um 
método para a sua con- 
servação. Hoje, o mer- 
cado dos congelados in- 
dustriais, depois do 
«boom» de 1987, conti- 
nua a sua evolução com 
características que ten- 
dem para o predomínio 
importações. O pro- 
uto estrangeiro, peixe, 
carne, vegetais, principal- 
mente vindo de Espanha, 
oferece uma grande di- 
versidade de gamas, da 
mais simples à alta cozi- 
nha. Nós importamos 
quase tudo e apenas ex- 
portamos, no pescado, 
peixes miúdos. A produ- 
ção nacional ganha à es- 
trangeira na relação 
qualidade/preço adequa- 
da ao poder de compra do 
português. Além disso, 
está a ser feito um esforço 
grande de investimento 
nas infra-estruturas. 
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e Transitários: 


novas regras 
para 1993 
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Turismo: 

a fonte 

que pode secar 
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Bolsa: 
os índices 
mais baixos 
do ano 
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Leste: 
consumismo 
não anima 
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A situação no Golfo 


e a questão energética 
Pedro de Andrade 


Im 


Compreende-se a hesitação do Governo 
quanto ao aumento ou não dos preços dos combus- 
tíveis, na sequência da invasão do Kuwait pelo 
Iraque. Dias antes havia sido feito um ajusta- 
mento, ditado apenas por razões orçamentais — as 
receitas que o Estado cobra pela via dos impostos 
sobre os combustíveis, em termos de percentagem 
comparativa, eram das mais elevadas a nível de 
países comunitários — e não cairia bem um novo 
aumento, embora justificado. A situação do Golfo 
continua tensa, indefinida, pode agravar-se de um 
momento para o outro com consequências impre- 
visíveis. Ora ninguém ignora a importância dos 
países do Golfo quanto às reservas e ao forneci- 
mento de petróleo. 


Para já, os preços de crude têm vindo a subir 
em flecha, não se sabendo quando e onde vão 
parar. Mesmo que as fontes de produção tenham 
aumentado substancialmente, nos últimos anos — 
casos do Mar do Norte, da Nigéria, de Angola ou 
da Venezuela, por exemplo — só o Iraque, com a 
anexação do Kuwaite, passou a controlar cerca de 
20 por cento do petróleo da OPEP, o que, a não 
haver mutações no actual quadro, diz bem do seu 
peso no abastecimento internacional. Quer isto 
dizer, enfim, que de uma forma ou de outra, quase 
inevitavelmente, os preços tenderão a subir. 


Um novo choque petrolífero poderá ocorrer. 
Recorde-se que de 1973 a 1980 o petróleo saltou 
dos cerca de 10 dólares/barril (e custava apenas 
1,21 dólares/barril em 70) para mais de 38 dólares/ 
barril. Caiu, paulatinamente, a partir de então, até 
aos 12 dólares/barril, subindo agora para um pata- 
mar em torno dos 25 dólares/barril. Não custa 
admitir, tudo dependendo do evoluir da situação 
no Golfo, que suba por aí fora, imparavelmente. 


Portugal, naturalmente, nunca poderia ficar 
imune às repercussões dos acontecimentos no 
Golfo. Ninguém ignora que o nosso país é extre- 
mamente dependente do petróleo e que as insufi- 
ciências próprias em matéria energética consti- 
tuem um dos mais graves estrangulamentos da nos- 
sa economia. Para se ter uma ideia dessa depen- 
dência, basta referir que entre 1973 e 85 o PIB dos 
países da OCDE cresceu 30 por cento, enquanto o 
consumo de petróleo decresceu 25 por cento; e 
que, ao invés, em igual período, o PIB português 
aumentou 31,5 por cento, mas o consumo de pe- 
tróleo também cresceu nada menos de 57 por 


“cento. O que indica uma evolução energética — 


mesmo que ditada por algumas causas circunstan- 
ciais — «totalmente contrária à dos países mais 
desenvolvidos da OCDE e da CEE». 


O que fica dito mostra que nuvens negras 
pairam ameaçadoras sobre a economia portugue- 
sa. E revelam, igualmente, a urgência de uma 
política que, não invertendo completamente, ate- 
nue esta situação de dependência energética. Bem 
sabemos que existe um Plano Energético Nacional 
que contempla diversas vertentes e reflecte aquele 
tipo de preocupações. A verdade é que — e a 
energia será sempre uma desvantagem compara- 
tiva para à economia portuguesa — não temos sido 
suficientemente rápidos, nem eficazes, nem pru- 
dentes. O que nos poderá custar caro. 
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Crise no Golfo tem repercussões em Portugal | 
Dependência do petróleo 
«estrangula» economia 


O nosso país é extremamente dependente 
em matéria de petróleo. Em 89, os combustí- 
veis foram o sector onde a deterioração dos 
termos de troca comercial mais se fez sentir: 
o preço das importações cresceu 23,8 por 
cento e o das exportações apenas 2,5 por 
cento, com a agravante de se importar 314 
milhões de contos contra um valor das expor- 
tações de 50 milhões. 


Portugal importou em 
89 — descargas efectuadas 
nos terminais dos portos 
de Sines e Leixões — um 
total de 9.748.713 tonela- 
das de petróleos brutos. 

À importação de com- 
bustíveis representou 10,6 
por cento do total das ex- 
portações (8,2 por cento 
no ano anterior). O valor 
global da importação de 
combustíveis foi de 336,0 
milhões de contos (contra 
210,2 milhões de contos 
em 899, o que significa 
um aumento de 50 por 
cento). O aumento de 
22,1 por cento, em volu- 
me, de produtos energéti- 
cos, no ano passado, de- 
veu-se, parcialmente, ao 
mau ano hidrológico e, 
sobretudo, ao cresci- 
mento das necessidades 
implicado pelo cresci- 
mento da produção. 


Origem 
do petróleo 
importado 


Em 89, Portugal impor- 
tou do Golfo Pérsico 40,7 
por cento das importações 
totais de petróleos brutos 
(3.966.120 toneladas) dos 
seguintes países: Arábia 
Saudita (10 por cento do 
total), Emiratos (12,5 por 
cento do total), Irão (6,3 
por cento) e Iraque (11,9 
por cento das importações 
totais). 

O maior volume (45,3 
por cento das importações 
totais) veio de países afri- 
canos (sobretudo da Ni- 
géria), assim distribuídos: 
Nigéria (26,8 por cento do 
total), Egipto (8,9 por 
cento), Argélia (5,7 por 
cento), Angola (3,0 por 
cento) e Líbia (0,8 por 
cento). De Africa vieram, 
portanto, 4.416.279 to- 
neladas. 

Portugal importou do 
Reino Unido 5,6 por 
cento do tal, do México 


4,1 por cento, da Noruega 
1,3 por cento e de outras 
origens não identificadas 


14,0 por cento. 
Verifica-se, assim, que 
a Nigéria foi o principal 


fornecedor de petróleo ao 


nosso país, logo seguida 
dos Emiratos e do Iraque. 


Consequências 
da crise 


Se a situação no Golfo 
Pérsico se agravar, Portu- 
gal terá de recorrer a ou- 
tros fornecedores (Ni- 
géria, México, Venezue- 
la, Angola, etc.). 

Dada a nossa grande 
dependência energética 
do exterior — e sobretudo 
do petróleo — a crise do 
Golfo terá forte impacto 
negativo na nossa econo- 
mia. Um aumento de pre- 
ços do petróleo, se subs- 
tancial, provocará por ar- 
rastamento uma alta ge- 


“TELEPÓVOA, LDA 


CENTRAIS TELEFÓNICAS: 


neralizada de preços e au- 
mentará as tensões inflac- 
cionistas. 
Situação 
portuguesa 

Em síntese, a actual si- 


tuação energética portu- 
guesa é a seguinte: 


— Portugal importa 


cerca de 80 por cento da 


energia primária que con- 


sume;, 


— À importação con- 
centra-se na sua quase to- 


talidade no petróleo — o 
qual é responsável por 
cerca de 85,8 por cento 
das importações líquidas — 
sendo a parte do petróleo 
no consumo final de 69 
por cento. 

— A elasticidade do 
consumo de energia em 
relação ao PIB (Produto 
Interno Bruto) é de 1,3 


por cento (isto significa 
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cresce 1,3 por cento). 
Esta síntese reflecte 
uma situação estática má. 
Acresce que uma elasti- 
cidade daquele tipo põe 
uma restrição muito 
grande ao desenvolvi- 
mento económico do país 
numa perspectiva de mé- 
dio longo prazo. A man- 
ter-se tal elasticidade, a 
restrição energética e as 


“Origem das importações 
de petróleo bruto 


que quando o PIB cresce, 
por exemplo, 1 por cento 
o consumo de energia 
cresce mais, ou seja, 


(1989) 


Ton. 


3 965 120 
4 416 278 


1 366 314 


pressões sobre a balança 
vão fatalmente condicio- 


nar a estratégia de cresci- 
mento económico. 


Evolução dos preços do petróleo (dólar/barril), desde o início da década de 
70, quando se verificou o primeiro «choque» - 
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Praceta Vasco Santana, n.º 1-3.º€ 


Póvoa de S.º Adrião 
2675 ODIVELAS 


Suíços entram 
nos Cabos d' Ávila . 


A fábrica de condu- 
tores eléctricos Diogo de 
Ávila vai passar a socie- 
dade anónima e aumentar 

“O seu capital para 800 mil 
contos, por incorporação 
de reservas. 

A transformação jurí- 
dica da empresa surge na 
sequência do contrato de 
assistência técnica já assi- 


nado com o maior grupo 
suíço de cabos eléctricos e 
telefónicos, com partici- 
pações em 27 empresas, e 
que está interessado em 
adquirir um quinto do ca- 
pital social da Ávila. As-- 
sim, prevê-se um au- 
mento de capital social da 
Ávila, a curto prazo, para 
dois milhões de contos. 


17 milhões do BEI 
para obras do PDR 


O Banco Europeu de 
Investimento (BEI assi- 
“o Lasboa três con- 
«os de empréstimos 
com um valor global de 
"45 milhões de contos: 
pnsa-Auto-Estrada, 9 mi- 


lhões; Açores, para infra- 
estruturas de transportes, 
7 milhões; e Associação 
de Municípios de Cascais, 
Oeiras e Sintra, para tra- 
tamento de resíduos sóli- 
dos, 1,45 milhões. 
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Crise no Golfo ameaça 
explodir preços do crude 


A anexação do Kuwait pelo Iraque e o 
desenvolvimetno da crise explosiva no Golfo 
Pérsico poderá ter consequências nefastas 
para as economias dos países ocidentais. 
Com efeito, aqueles dois países representam 
cerca de 20 por cento da produção total de 
crude da OPEP. O dilema que se põe agora, a 
ser efectivamente praticado o bloqueio eco- 
nómico ao Iraque, é o da substituição — por 


fornecedores alternativos — daquele volume | RE RG PES o MTE do, esa ipa een A E Dun me 
de petróleo. Os peritos julgam ser possível, |  *. eia Ro as NR a Dn 7 de ES de 7 cre 
mas torna-se inevitável um disparo dos - | 

preços. k 


Em 11 de Outubro de sos petrodólares. A ex- 
73; o xeque Admed Ya- ploração de novas fontes 
mani, poderoso ministro petrolíferas — caso, sobre- 
do petróleo da Arábida tudo, do Mar do norte — 
Saudita, transmitida às veio alterar a situação, e 
grandes companhias oci- os preços de crude come- 
dentais a seguinte mehsa- caram a caír: desceram 
gem: «Nós, países da abaixo dos 30 dólares/bar- 
OPEP, queremos subir o rilem 82, dos 25 em 85, 
preço do barril de crude dos 15 dólares/barnl em 
em mais 25 por cento». O 86. Em 88, estava nos 
preço do barril situav>--, 12,50 dólares/barril. Co- 
então, abaixo do: «ois meçou, então, a subir de 
dólares (exactamente 1,87 novo, para disparar nos 
dólares/barnil). Er> - pri- últimos dias. 
meira vez que o: produ- | : 
tores de eiróleo se atre- Alterações 
viam a fazer uma reivindi- Importantes | RL SETTE de 
cação às poderosas com- O quadro petrolífero, abastecimento petrolífero por cento da produção pe- Abastecimento vida consiste em saber se A capacidade para 


panhias internacionais. actualmente, é apesar de total de todo o mundo. trolífera total da OPEP. alternativo aqueles 4,6 milhões de substituir os fornecedores 
tudo diferente do de 73. Hoje, representa apenas Até hapouco, a quota barris/dia poderão ser petrolíferos do Iraque/ 


Ninguém acreditou, na 


altura, que os produtores Os especialistas consi- uns 30 por cento. do Iraque era de 3,1 mi- Se o embargo petrolí- compensados por outros Kuwait poderá constituir 


da OPEP concretizas deram mesmo que a não 6 nel lhões de barrisídia. O Ku-  fero e económico ao Ira- países árabes também achave para o desenvolvi- 

a e ge erga ser que o conflito do PApe wait detinha uma quota que for efectivamente membros da OPEP (Ará- mento da situação no 
os seus desejos. A surpr.- oiro se agrave e genera- do Iraque 7 de 1,5 milhões de barris praticado, através de blo- bia Saudita e Emiratos, Golfo. Os preços do pe- 
Ba: 104, pOr asso, grânce. lize não haverá grandes Seja como for, a situa- dia, embora estivesse a queio, onde poderão os por exemplo), a que se tróleo, naturalmente, irão 


Dias mais tarde, os pro- 
dutores de petróleo dup':- 
caram, unilateralmente, o 


problemas de abasteci- ção é pouco tranquili- exportar mais de dois mi- países ocidentais buscar juntariam a Nigéria depender de tal evolução. 
mento petrolífero. As ra- Zante, Com a anexação lhões. Isto significa que, novos fornecimentos de (igualmente membro da- Uma eventual escassez de 
zões deste optimismo, do Kuwait, e a não haver de acordo com as quotas petróleo para substituiros quela organização) e a abastecimento conduzirá 


preço do crude -, e mais 
do que isso, utilizando o 
petróleo como arma polí- 
tica, ameaçaram embar- 
gar o fornecimento aos 
países que ajudassem 1Ts- 
rael. Foi o primeirc 
grande choque petrolí- 
fero. 


Dos 4,10 dólares/barril 
em 73, os preços do petró- 
leo saltaram, rapida- 
mente, para 10,46 dólares 
em 74. A partir daí, a su- 
“bida foi imparável, atin- 
gindo o pico máximo em 
1980: 38,63 dólares/barril. 
Era a época dos podero- 


Kuwait: o império dos petrodólares 


A KIO (Kuwait In- 
vestiment Office) de- 
tém investimentos im- 
portantes na Europa e 
está presente, através 
de pequenas partici- 
pações, em mais de 
500 das grandes em- 
presas americanas. A 
decisão dos governos 
ocidentais de congela- 
rem os investimentos 
do Kuwait, na sequên- 
cia da sua invasão 
pelo Iraque, imobili- 
zou entre 80.000 e 
120.000 milhões de 
dólares. 


Segundo cálculos de 
analistas do Paribas, da 
França, os rendimentos 
kuwaitianos proceden- 
tes dos seus investimen- 
tos no extrangeiro são, 
actualmente, superiores 
aos do próprio pretóleo. 
De facto, desde os anos 
50 que aquele emirato 
vinha a seguir uma es- 
tratégia prudente — que 
se intensificou nos últi- 
mos anos — de investir 
em grandes indústrias e 
empresas do mundo in- 
teiro, particularmente 
na Europa e nos Esta- 


apesar das preocupações 
que a crise no Golfo pro- 
voca, são várias. 

Hoje, o poder da 
OPEP é bastante menor 
do que em 73. O primeiro 
chequ: petrolífero, a cri- 
se que persistiu pratica- 
mente ao longo da década 
de setenta, levou os paí- 
ses ocidentais a procura- 
rem novos explorações 
petrolíferas, a desenvol- 
verem novas fontes de 
energia e a ampliarem os 
seus stocks. Em 73, a 
OPEP. representava 
cerca de 50 por cento do 


dos Unidos. 

Os dividendos obtidos 
pelo Kuwait das suas 
participações em empre- 
sas estrangeiras repre- 
sentam hoje rendimen- 
tos superiores aos obti- 
dos com o petróleo: 
8.800 milhões de dólares 
contra 7.700 milhões. 


Países 
eleitos 


Desde as companhias 
financeiras francesas às 


nenhuma mudança signi- 
ficativa na situação políti- 
co-militar do Golfo, o Ira- 
que passará a representar 
qualquer coisa como 20 


Arábia Saudita ....s.... 
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papeleiras espanholas 
ou às plantações na 
Malásia, os investimen- 
tos da KIO são muito 
dispersos e variados. A 
Espanha e a Inglaterra 
foram, todavia, países 
eleitos pelos investi- 
mentos kuwaitianos. 


Na Espanha, os prin- 
cipais investimentos da 
KIO centram-se no Gru- 
po Torras (detido em 75 
por cento), gigantesco 


PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
DOS PAÍSES DO GOLFO 
(Milhões de barris/dia) 
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fixadas anteriores pela 
OPEP, o Iraque passaria 
a controlar um abasteci- 
mento internacional de 
4,6 milhões de barris/dia. 


CRE EE EEE EEE 


A 


conglomerado financei- 
ro e industrial (activos 
totais superiores a 
700.000 milhões de pe- 
setas). Via controlo do 
Grupo Torras, a KIO 
detém 45 por cento da 
editora Anaya, 100 por 
cento da Torras Papel, 
51 por cento da Ebro 
Azucarera, etc. O Gru- 
po Torras detém, ainda, 
importantes interesses 
nos sectores imobiliário, 
seguros e serviço finan- 
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Imagem do Kuvweit: petróleo transformou-o no país com o mais alto rendim 


ento per capita do mundo. 


do Iraque/Kuwait? A dú- 


ceiros. Na Inglaterra, 
a participação mais visí- 
vel da KIO é na multina- 
cional patrolífera BP. 
Com a privatização da 
maioria petrolífera bri- 
tânica, a KIO logrou al- 
cançar 22 por cento. A 
sua participação naquela 
companhia desceu, de- 
pois, para 10 por cento, 
por pressão das autori- 
dades. i 

Para lá da BP, a KIO 
detém participações no 


Venezuela. 


IMPORTAÇÕES OCIDENTAIS DE PETRÓLEO DO GOLFO 
(Percentagens das import. totais em 89) 
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conglomerado Hogg 
Robinson (serviços fi- 
nanceiros e transportes 
— 11 por cento), no Mis 
deland Bank (10,5 por 
cento) e no grupo ho- 
teleiro Mont Charlotte. 
Possui ainda outras par- 
ticipações menores em 
empresas de diversos 
sectores. 


Outras 
participações 


Nos Estados Unidos, 
a KIO controla o grupo 
Santa Fé (hidrocarbore- 
tos) e detêm participa- 
ções, pelo menos ao ni- 
vel dos cinco por cento, 
em gigantes como a 
IBM, Kodak ou General 
Electric. 

Na França, o Kuwait 
tem 3 por cento do 
bBnco Paribas e 0,5 por 
cento no Suez. Conta 
com haveres bancários 
da ordem dos 7.500 mi- 
lhões de francos e possui 
um enorme património 
imobiliário. 

Na República Federal 
da Alemanha, detém 14 
por cento na Mercedes 
Benz,:20 por cento na 


ao aumento de preços. 
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Metallpesellchaft AG e 
20 por cento no grupo 
Hoechst. 

Na Itália, o Kuwait 
está presente na Fiat 
através de uma partici- 
pação de 10 por cento na 
holding da família Ag- 
nelli. 

No Japão, enfim, o 
Kuwait possui mais de 
20.000 milhões de dóla- 
res em valores bolsistas. 


Que futuro? 


Para já, a maioria dos 
governos ocidentais (Es- 
tados Unidos, França, 
Japão, RFA, etc.) deci- 
diriam congelar os fun- 
dos do Kuwait. Outros, 
como a Holanda ou Suí- 
ça, deram instruções aos 


“seus bancos para fiscali- 


zarem os movimentos 
dos fundos kuwaitianos. 

Pela sua grandeza, as 
participações do Kuwait 


no mundo a manter-se — 


a anexação pelo Iraque . 
— levantam tremendos 
problemas jurídicos. 
Uma eventual solução, 
no futuro, passará sem- 
pre por decisões polí- 
ticas. 
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Caso a situação do Golfo se agrave 


Ford repensa projecto 
de fábrica em Setúbal 


A Ford poderá re- 
pensar a-oportunidade 
do seu investimento 
numa fábrica de auto- 
móveis e carrinhas em 
Portugal, caso a situa- 
ção de conflito no 
Golfo Pérsico se agra- 
ve. Os efeitos de uma 
recessão económica 
na Europa, com os pre- 
ços o petróieo a dis- 
pararem, é um cenário 
que começa a ser pon- 
derado por aquela in- 
vestidora estrangeira. 


A instalação em Por- 
tugal, na zona de Setú- 
bal, de uma nova fábrica 
da Ford/VW era um 
projecto possível, em- 
bora a decisão definitiva 
ainda não tivesse sido 
tomada. A nova fábrica. 
da Ford/Volkswagen re- 
presentaria um investi- 
mento na ordem dos 350 
mil milhões de escudos, 
empregaria cerca de 4 
mil trabalhadores e teria 
capacidade para produ- 
zir até 300 mil automó- 
veis e carrinhas, a partir 
de 1995. A área a ser 
ocupada pelo empreen- 
dimento seria de aproxi- 
madamente 1500 hec- 
tares. 


torna 


automobilística. 


Negociações 
prosseguem 


Prosseguem as nego- 
ciações entre o Governo 
português e a Ford. 
Têm sido entretanto 
conseguidos alguns 
avanços, embora a Ford 
diga que Portugal tem 
de ser muito competi- 
tivo em relação a outros 


países alternativos, in- 


teressados no investi- 
mento. Consideram 
como factores favorá- 
veis ao nosso país a esta- 
bilidade e a excelente 
mão-de-obra. A situa- 
ção periférica do país é 
um dos contras na 
opção. 

Os pontos mais com- 
plexos da negociação 
prendem-se com os in- 


centivos do Estado ao 
empreendimento. 


Os negociadores do 
Governo admitem que o 
investimento requer um 
enorme esforço do Es- 
tado, para que possa 
vencer a concorrência 
de países alternativos, 
onde a fábrica pode ser 
implantada. 

Estão conscientes que 


Entre em acção com 


2% saranta o futuro! 


O Banco Totta & Açores coloca ao dispor dos Estudantes 
uma conta exclusiva que dá acesso a um conjunto de 
benefícios extremamente vantajosos: 


a CONTA TOTTA ESTUDANTE. 


Agora pode dispor antecipada e automaticamente da sua 
“mesada” em qualquer momento em todas as 

Caixas Multibanco. À CONTA TOTTA ESTUDANTE assegura 
assim um auxilio fundamental para todos os que estudam 


longe de casa. 


Totta Estudante... 


Esta conta proporciona-lhe ainda: 


e o melhor rendimento para as suas economias 


— CONTA ESTUDANTE TOTTA RENDIMENTO; 
e Q acesso a crédito bonificado para a aquisição de meios 

informáticos, com amortizações a partir de 5 contos por mês; 
e a possibilidade de empréstimos em boas condições para O 

início da actividade profissional. 
Também os professores de qualquer grau de ensino podem 
beneficiar das vantagens da CONTA TOTTA ESTUDANTE. 
Informe-se já hoje no balcão Totta & Açores mais próximo. 
Prepare o seu futuro com a CONTA TOTTA ESTUDANTE. 


TOTTAR ACNRES um 
a , uuo 


Ação 


O aumento dos preços do petróleo DOdEfaD Graca: a suspender n novos s projectos da indústria 


o sucesso do investi- 
mento Ford provocará 
um efeito de arrasta- 
mento que trará novas 
indústrias ligadas às no- 
vas tecnologias. Mas re- 
conhecem que as contra- 
partidas (incentivos) 
que são pedidos ao Es- 
tado português são ele- 
vados, o que obrigará o 
nosso país a recorrer aos 
fundos europeus. 


Regime idêntico ao da CEE 
Comércio com RDA 


tem novas 


As alterações políticas 
e económicas ocorridas 
nos países da Europa de 
Leste levaram ao esta- 
belecimento de novas re- 


lações entre esses países e 


a CEE. Com o processo 
de unificação alemã e a 
criação, a 1 de Julho de 
1990, da união monetária 
entre as duas Alemanhas, 
a Comunidade introduziu 
alterações nos regimes 
aplicáveis ao comércio 
com a RDA. 

No que respeita ao sec- 
tor industrial, incluídos os 
produtos siderúrgicos co- 
bertos pelo Tratado da 
CECA e deixando de fora 
os produtos agrícolas, da 
pesca e agrícolas transfor- 
mados, as trocas comer- 
ciais entre Portugal e a 
RDA passam a reger-se 
pelo mesmo regime pau- 
tal, e não pautal, a que 
Portugal submete as mer- 
cadorias originárias, ou 
em livre prática, importa- 
das dos outros Estados- 
membros. 

Às importações da 
RDA para Portugal apli- 
cam-se também os docu- 


regras 


mentos aduaneiros de 
trânsito comunitário in- 
terno que vigoram entre 
país e o resto da Comuni- 
dade. 

Passa também a apli- 
car-se regime idêntico ao 
atribuído às exportações 
portuguesas nos outros 
Estados-membros da Co- 
munidade para as expor- 
tações portuguesas para a 
RDA. Trata-se de uma 
isenção total de direitos e 
de taxas de efeito equi- 
valente, assim como a não 
sujeição a restrições 
quantitativas à impor- 
tação. 

Estas medidas não sig- 
nificam, por agora, uma 
eliminação definitiva dos 
obstáculos ao comércio de 
parte a parte, mas uma 
simples suspensão de apli- 


“cação de direitos aduanei- 


ros e de restrições quanti- 
tativas. As restrições 


agora suspensas podem 
voltar a ser reintroduzi- 
das, na Comunidade ou 
na RDA, caso surjam di- 
ficuldades graves nos sec- 
tores abrangidos pela li- 
beralização. 


cosa pre 
do BNU às PMEs 


- O Banco Nacional 
Ultramarino já tem em 
carteira projectos que 
atingem o montante de 10 
milhões de contos, no âm- 


bito das várias linhas de 
financiamento que possui 


para as pequenas e mé- 
dias empresas. 

Para aplicação dos 
cinco milhões de contos 
consignados ao reforço de 
capital das PME, e entre- 
gues pelo Estado ao BNU 
através do Fundo de Re- 
gularização da Dívida Pú- 
blica, já entraram no 
banco 30 projectos no 


valor total de 2,5 milhões 
de contos. Prevê-se que 
metade da soma total 
desta linha seja afectada 
nos próximos meses. 


No que respeita à ca- 


- nalização do empréstimo 


do Banco Europeu de In- 
vestimento (BEI), o BNU 
apreciou até à data pro- 
jectos que atingiram o 
montante total de 3,5 mi- 
lhões de contos enquadrá- 
veis nesta linha. Em car- 
teira ficaram 60 projectos 
que totalizam mais de 4 
milhões de contos. 


Heller Factoring 
aumenta resultados 


A Heller Factoring Por- 
tuguesa SA obteve resul- 


tados líquidos de 250 mil 
contos no primeiro semes- 


tre deste ano, mais 67 por 
cento que os registados 
em período homólogo do 
ano passado. 


A taxa de crescimento 
do volume de negócio, na 


primeira metade deste 
ano, de 22,2 milhões de 
contos, cifrou-se em 107 


por cento, em relação aos 
primeiros seis meses de 
89. 


A empresa prevê que 
os créditos tomados e os 
resultados líquidos orça- 
mentados para o presente 
exercício, que eram de 35 
milhões de contos e de 
400 mil contos, respecti- 
vamente, sejam significa- 
tivamente excedidos. 


Mundial Confiança 
vai aumentar capital 


A Seguradora Mundial | 


Confiança pretende au- 
mentar até ao final do ano 
o seu capital social para 
6,5 milhões de contos, por 
incorporação de reservas 
e aplicação de resultados. 
O actual capital é de 3,5 
milhões de contos. 
O aumento integra-se 
no plano estratégico de 
desenvolvimento da se- 


guradora até 1995, onde a 
rentabilização do negó- 
cio, o fortalecimento da 
capacidade concorrencial, 
a privatização e O início 
do processo de internacio- 
nalização surgem, se- 
gundo o conselho de ad- 
ministração, como metas 
prioritárias. 

A privatização da MC 
deverá ocorrer em 1991. 


Carteira 
do FTA. 
vale 

32 milhões 


O Fundo de Tesouraria 
Atlântica (FTA) detinha, 
em meados de Julho, uma 
carteira de títulos avalia- 
da em 32 milhões de con- 
tos, composta por títulos 
de dívida pública de curto 
prazo (63 por cento do to- 
tal), obrigações (34 por 
cento), mercado interban- 
cário (2 por cento) e tí- 
tulos de participação (1 
por cento). 

Nas duas semanas com- 
preendidas entre 20 de Ju- 
lho e 3 de Agosto, o FTA 
situou-se no topo da ren- 
tabilidade dos fundos de 
tesouraria, ao atingir uma 
taxa bruta de 15,65 por 


cento ao ano. 


Banif 
abre 
agência 
em Gaia 


O BANIF - Banco In- 
ternacional do Funchal 
inaugurará em 3 de Se- 
tembro uma nova agência | 
em Vila Nova de Gaia, 
dotada de sofisticados 
equipamentos informáti- 
cos que vão permitir uma 
qualidade de serviço 
ímpar. 

Com efeito, a adopção 
desse equipamento evi- 
tará a rotina de preenchi- 
mentos demorados, agora 
substituída por certifica- 
doras com leitura óptica 
incorporada para o trata- 
mento de cheques e entre- 
ga automática da quantia 
escrita e que se pretende 
levantar. 
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O 
«management» 
do futuro 


Jaime Quesado 


Fala-se cada vez mais de management. Gerir 
uma empresa é, em traços muito gerais, adequar 
os meios disponíveis aos objectivos traçados, de 
molde apotenciar resultados. Conseguir o equilíno 
certo entre o que se tem no presente e o que se 
pretende ter no futuro, é criar as condições para 
fazer da gestão a chave do sucesso da empresa. O 
que implica a capacidade de saber para onde se 
quer ir, fazendo com que as coisas aconteçam (e 
não esperando, unicamente, que elas aconteçam) 
e potenciando uma adaptação consistente às mu- 
danças que se vão operando. 

Importa assim fazer da gestão da empresa 
uma forma de estar global e um acto cultural de 
posicionamento na (e face à) sociedade. Donde ao 
gestor já não interessa apenas o fazer por fazer: 
interessa-lhe, antes, saber criar na respectiva em- 
presa as condições para dela fazer uma unidade 
enquadrada num todo sócio-económico. 

Como sistema global que é, a unidade-empre- 
sa deve ser uma interrelação permanente entre 
uma estrutura activa organizacional, onde as ques- 
tões comportamentais sejam devidamente assi- 
miladas. Ou seja: se é um facto que se pretendem 
atingir resultados (e longe vão os tempos em que o 
mero lucro económico definia com rigor o escopo 
último da actividade empresarial) há que fazer um 
planeamento consistente. E este passa por saber 
para onde se quer ir e de que modo (definição dos 
objectivos, políticas a implementar, linhas de ac- 
ção a materializar, bem como adequação dos 
meios disponíveis), por estruturar com rigor as 
funções dentro do todo (estabelecer organogramas 
e definição clara de funções) e por potenciar um 
controlo do que se está a fazer (não o controlo 
autoritário, militar — antes o controlo pela positiva, 
o controlo como meio de incentivo para o 
£3constantemente melhor). 

Mas a óptica organizacional dentro do todo 
sistemético e sinergético que cada vez mais activa- 
mente é a empresa não terá grande cabimento se 
não se conseguir actuar também com êxito ao nível 
comportamental. Se é um facto que, por força da 
inovação tecnológica e do incremento das tecnolo- 
gias de informação, os recursos materiais estão a 
conhecer um importante papel no seio da empre- 
sa, não se pode contudo menosprezar o papel assu- 
mido pelo elemento humano, ele próprio sem dú- 
vida a força-motor do desenvolvimento da empre- 
sa como corpo activo dentro da sociedade. 

Deste modo, deve assumir-se com consciência 
o desenvolvimento da formação dos trabalhadores 
dentro da empresa, tornando-os cada vez mais 
aptos face à mudança imposta na «entourage», 
para darem o melhor de si e fazendo-os sentir mais 
motivados. Importa criar canais de comunicação — 
não excessivamente informalizados e com efeitos 

istorçores do que deve ser uma realidade empre- 
sarial - que fujam pelo menos do rigor formal 
tradicionalista, que impede o elemento humano de 
se sentir suficientemente à vontade e de conseguir 
dar o seu melhor. 

Quando nas melhores «business school» de 
todo o mundo, desde o INSEAD até ao MIT, 
Harvard ou Stanford, nos Estados Unidos, se de- 
senvolvem programas inovadores de MBA, é cada 
vez mais posto em foco o papel comportamental 
no seio das organizações. Certo que gerir implica 
- adaptação constante à mudança — fazer 
Sf3acontecer as coisas, conseguir uma capacidade 
natural de antecipação aos acontecimentos, pla- 
near, organizar e controlar. Mas, mais do que isso, 
no fundo — e tendo sempre presente que a empresa 
é um elemento vivo da realidade activa que é a 
sociedade — importa criar uma organização diná- 
mica. E isso passa por saber comunicar com as 
pessoas na empresa, por formma a obter-se delas o 
melhor e dar-lhes, ao memso tempo, o melhor. 


O MBA. Assistente da Faculdade de Economia 
do Porto 
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Declara Fernando Neto 


Habitação condicionada 
ao problema do crédito 


Os problemas da habitação devem-se, 
em grande parte, ao facto «da evolução do 
sector estar condicionada por deficiências de 
financiamento ou por financiamentos conce- 
didos em condições muito instáveis» — subli- 
nha Fernando Neto, administrador da Cons- 
trutora do Niassa. Nessa perspectiva, aquele 
responsável analisou os problemas que se ob- 
servam no sector e os desafios que se colo- 
cam às empresas portuguesas. 


CP/Economia — A 
que se devem as dificul- 
dades e problemas no 
domínio da construção 
para habitação? 


Fernando Neto — Os 
problemas derivam do 
facto de termos tido uma 
evolução do sector sem- 
pre condicionada por de- 
ficiências de financia- 
mento ou por financia- 
mentos concedidos em 
condições não conheci- 
das. É a política do «pára- 
arranca» em que temos vi- 
vido nas últimas décadas. 
Não podemos esquecer 
que o ciclo que leva à or- 
ganização do sector é re- 
lativamente lento. Um 
empreendimento habita- 
cional faz-se num ou dois 
anos, leva outro tanto 
tempo a preparar e as 
questões legais e burocrá- 
ticas ainda são mais moro- 
sas. É um ciclo longo, que 
se e quando interrompido 


quebra o equilíbrio. 


CP/Eco — Mas quais 
são os efeitos visíveis 
dessa indefinição? 


FN — A falta de esta- 
bilidade no sector impede 
que as empresas se orga- 
nizem e possam incor- 
porar formas de produção 
mais racionalizadas, téc- 
nicas que diminuam o nú- 
mero de horas/trabalha- 
dor por unidade de cons- 
trução. Isto significa que 
as nossas empresas vão 
ter de confrontar-se com 
outras, estrangeiras, que 
incorporaram métodos e 
tecnologias mais racio- 
nalizadas e eficazes. 


CP/Eco — Como se 
erá então resolver o 
problema do défice de 
construção habita- 
cional? 


FN — Pode ser resol- 
vido com a intervenção de 
empresas estrangeiras ou 
mesmo nacionais, toma- 
das por estrangeiros. A 
questão que se coloca é a 
da importância que as em- 
presas genuinamente por- 
tuguesas terão dentro do 
cenário que irá resolver o 
problema da habitação, o 
que esperamos possa vir a 
ocorrer dentro da pró- 
xima década. Resta saber 


se será ou não um cenário: 


de relativa desigualdade 
entre as nossas empresas, 
que passaram por situa- 
ções adversas, e as estran- 
geiras. 


Imaginação 
a trabalhar 


CP/Eco — Mas temos 


alguns factores que nos | 


favorecem? - 


FN — Se bem que as 
empresas estrangeiras te- 
nham vantagens de orga- 
nização do trabalho, co- 
nhecimentos e capacidade 
financeira nomeadamente 
para adquirir equipamen- 
tos, a verdade é que o 
custo da nossa mão-de- 
obra está bastante abaixo 
dos níveis estrangeiros. O 
ponto de equilíbrio passa 
por esse aspecto e vai de- 
pender das ajudas de que 
pudermos dispor, nomea- 
damente para formação 
profissional e estabilidade 
dos financiamentos neces- 
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Fernando Neto: A falta de estabilidade no sector da construção «impede 


que as empresas se organizem». 


sários ao exercício da acti- 
vidade. Outro tanto ca- 
berá à nossa própria ima- 
ginação, no sentido de ab- 
sorvermos rapidamente 
aquilo que é essencial em 
termos tecnológicos e de 
organização. 


Formar africanos 


CP/Eco — Devemos 
apostar na formação pro- 
fissional de quem? 


FN — Teremos de for- 
mar o nosso pessoal e de 
tirar partido da nossa po- 
sição privilegiada em rela- 
ção a ica. Podemos 
servir de elo de ligação 
entre trabalhadores me- 
nos qualificados, que nós 
podemos qualificar, e 
uma Europa que tem con- 
dições de remuneração da 
mão-de-obra nitidamente 
mais desfavoráveis. 


CP/Eco — Quais são 
as principais modifica- 
ções que as nossas em- 
presas do sector devem 
operar? 


FN — Sobretudo as 
empresas de pequena e 
média dimensão, preci- 
sam de rapidamente in- 
vestir na informatização, 
na organização interna, 
na formação dos seus 
quadros médios, superio- 
res e no pessoal. Mas para 
que isso suceda é neces- 
sário que hajam trabalha- 
dores em número sufi- 
ciente para podermos ter 
um certo número de pes- 
soas em formação e, de- 
pois, fazermos a rotação. 
O que não existe neste 
momento. Não existe um 
operário disponível em 
qualquer especialidade. 


CP/Eco — Aí está ou- 
tro problema. Como 
sair dele? 


FN — Temos de ir bus- 
car mais pessoal a outros 
sectores, nomeadamente 
à agricultura. Poderemos 
ainda formar pessoal dos 
PALOP, que, após um 
período de permanência 
em Portugal, poderia de- 


pois retornar a esses paí- 
ses integrados em empre- 
sas nacionais ou mistas. 


* CP/Eco — Aceitou a 
tarefa de gerir uma em- 
presa em coma econó- 
mico e financeiro. O 
que sente um gestor de 
uma empresa que ne- 
cessitou de cuidados in- 
tensivos? 


FN — Foi um desafio 
interessante para mim e 
para os meus colegas. Re- 
cebemos a posse da em- 
presa num edifício prati- 
camente desabitado e que 
tinha de ser cedido aos 
credores. Não tínhamos 
onde funcionar. Partimos 
de uma situação impossí- 
vel de ser pior. Sinto 
agora uma satisfação pelo 
trabalho que se fez e te- 
nho fortes expectativas de 
que tenha valido a pena. 
Estamos a criar estruturas 
para que, após o período 
de gestão controlada, a 
empresa possa ter su- 
cesso. 


Construtora do Niassa recupera 


A Construtora do Niassa está em fase de 
recuperação económica e financeira. Reto- 
mou a confiança dos que operam no sector da 
construção civil e começa a delinear uma es- 
tratégia para o futuro. No final de 88, o dé- 
fice da empresa atingia os três milhões de 
contos. Hoje, a empresa, para além do em- 
preendimento do Monte Grande, detém 
obras públicas e particulares no montante de 
700 mil contos e empreendimentos imobiliá- 
rios para promoção própria (em Almada e 
Paredes) que ascendem aos 2,15 milhões de 


contos. 


Depois de um período 
de 10 anos de actividade 
próspera em Moçambi- 


“que, a Construtora do 


Niassa — propriedade de 
empresas da família Ma- 
galhães - começou a 
operar em Portugal. Os 
proprietários transferiram 
para o continente os equi- 
pamentos que estavam 
em Moçambique. Em 
1983, a sociedade avança 
com o empreendimento 
habitacional do Monte 
Grande, 2 mil fogos em 
Vila Nova de Gaia. Em- 
preendimento de grande 
dimensão e de difícil con- 


trole para uma empresa 
com falta de estrutura fi- 
nanceira. 

A empresa entra em 
ruptura e surge um plano 
de viabilização aprovado 
pelos credores, em que 
desempenham papel rele- 
vante o Estado, através 
do IGAPHE e da a Caixa 
Geral de Depósitos. 

Segundo aquele plano 
de recuperação, a Se- 
gurança Social, a Caixa 
Geral de Depósitos e di- 
versos bancos credores re- 
ceberiam o património 
imobiliário da empresa, 
saldando-se dívidas de 1,5 


milhões de contos. O em- 
preendimento de Monte 
Grande seria acabado, 
com o apoio do IGAPHE 
e da CGD, o que, tendo 
ainda em conta os regimes 
de crédito à habitação, 
significa um abatimento à 
dívida restante no valor 
de 1,2 milhões de contos. 
O défice remanescente, 
de 300 mil contos, seria 
pago pela Construtora do 
Niassa, num prazo má- 
ximo de 5 anos, sem 
juros. 


Novas 
frentes 


A administração encar- 
regada judicialmente de 
executar o plano de recu- 
peração está a concluir o 
empreendimento do 
Monte Grande, e come- 
çou a abrir novas frentes 
de trabalho para a empre- 
sa. A administração con- 
sidera o pagamento dos 
300 mil contos, em cinco 
anos, uma tarefa não mui- 
to complicada para uma 


empresa que pode fac- 
turar acima de 1 milhão 
de contos por ano. 

O mais difícil foi dina- 
mizar o empreendimento 
do Monte Grande, prati- 
camente desactivado, 
com prazos de conclusão 
a um ano de vista. Levar a 
empresa novamente a 
apresentar orçamentos, a 
ganhar concursos e reto- 
mar a confiança das enti- 
dades com quem traba- 
lha, foi tarefa árdua. 

A estrutura humana da 
empresa também estava 
envelhecida e foi preciso 
rejuvenescê-la. 

O complexo habitacio- 
nal de Monte Grande, 
com cerca de 2 mil fogos, 
está em fase de conclusão. 
A administração da Cons- 
trutora do Niassa irá 
ainda concluir os espaços 
exteriores e pretende que- 
brar a monotonia da urba- 
nização, criando alguns 
pontos notáveis no in- 
terior de empreendi- 
mento. Para o efeito es- 
peram o apoio da Câmara 


Municipal de Vila Nova 
de Gaia e necessitam de 
apoios financeiros para a 
execução das obras de 
fecho. 


Novos 
clientes 

O futuro da Constru- 
tora do Niassa começa as- 
sim a ficar menos enevoa- 
do, fazendo aumentar as 
expectativas dos seus ad- 
ministradores. Detém em 
carteira obras públicas e 
particulares no valor de 
700 mil contos e emmpre- 
endimentos imobiliários, 
em Almada e Paredes, no 
valor de 2,150 milhões de 
contos, respectivamente 
com 300 e 150 fogos. Por 
outro lado, estão avança- 
dos os contactos com al- 
guns países de língua ofi- 
cial portuguesa, que po- 
derão dar lugar a acordos 
de cooperação até ao final 
do corrente ano, nomea- 
damente no campo da for- 
mação profissional e na 
construção de edifícios 


nesses países. 
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Programas de férias para todos os gostos e bolsas 


lransportes piscam o olho 


aos jovens para viajarem 


A aspiração profunda e sempre presente 
no ser humano é viajar. Pelos mais variados 
motivos, mas o mais importante é sempre o 
de conseguir conhecer e compreender novas 


realidades. Sair para um espaço maior corre-. 


ponde a uma evolução mental. O sector dos 
transportes pisca o olho aos joves e tenta 
atrair as suas bolsas com uma política de 
bilhetes a preços reduzidos. Uma associação 
que se vem desenvolvendo desde há trinta 
anos, a AFS/Intercultura, é responsável 
pelos movimentos de jovens oriundos de 
cerca de 70 países para irem viver e/ou estu- 
dar ou trabalhar num país que não seja o seu. 


Tempo de cigarra, O 
Verão? Não é assim 
tanto. Aproveita-se esta 
altura de dias mais longos 
e moites amenas para se 
concretizarem os muitos 
planos de ocupação de 
tempos livres. E é como 
há seéculos, quando se 
utilizavam as viagens para 
completar a educação dos 
parentes mais novos. Pois 
elas continuam a ser ins- 
trumentos de cultura, 
promovidas por constituí- 
rem uma das formas de 
conhecer «in loco» outras 
vivências, mentalidades e 
padrões de comporta- 
mento. 

Os agentes económicos 
perceberam a grande mo- 
tivação de viajar — aven- 
tura, ir, movimento, dia- 
léctica — e adequaram os 
seus instrumentos para 
captar os novos andari- 
lhos. Hoje em dia, está 
tudo preparado, da agên- 
cia de viagens à compa- 
nhia de transportes, para 
os receber e encaminhar. 
Preparam-se os itinerá- 
rios, explicam-se os locais 
do rumo, fornecem-se al- 
termnativas mesmo para os 
de mochila às costas que 
menos procuram o conse- 
lho oficial e mais a deci- 
são repentina e flexível. 


Os meios que asse- 
guram o acesso e ligação 
entre os vários destinos 
do mundo - o avião, Oo 
comboio e o autocarro 
(excluímos da enumera- 
ção a viatura privada), 
nesse caso a TAP-Trans- 
portadora Aérea Portu- 
guesa, a CP-Caminhos de 
Ferro Portugueses e a 
RN-Expresso-Rodoviária 
Nacional -, desenvolvem 
políticas de redução dos 
preços dos bilhetes, ou 
tarifas especiais ou pro- 
gramas específicos con- 
soante a época do ano e o 
público a que se destina. 

A medida não é nova 
mas, de ano para ano, 
tem vindo a apresentar 
novas modalidades e até a 
ampliar o seu alcance, o 
dos descontos especiais, O 
dos privilégios, o dos ro- 
teiros... etc. - 

O Interrail é o produto 
ferroviário mais conhe- 
cido. Válido para 23 paí- 
ses da Europa, possibilita 
aos jovens menores de 26 
anos viajar durante um 
mês em segunda classe a 
preços reduzidos, com 
direito a entrada gratuita 
nos museus de caminhos- 
de-ferro, e entrada com 
descontos noutros mu- 
seus. Este ano assegura 
ainda ligações marítimas 
nalguns locais, por exem- 
plo Brindisi-Corfu com 
total gratuitidade. Para o 
ano termina esta modali- 
dade com o bilhete Inter- 
rail a manter apenas a hi- 


pótese de descontos de 
cinquanta por cento nes- 
sas ligações. Em 1991, 
também, o produto vai 
abrir a Leste. Para já, 
além dos países da Euro- 
pa-ocidental, este engloba 
Marrocos e a Turquia. 
Há ainda o BIJ — Bilhe- 
te Internacional Jovem — 
com a duração de dois 
meses e origem e destino 
determinados. É vendido, 
em coordenação, por 
agências de turismo, a 


- Wasteels, a Transalpino, 


a Tagus e, em breve, a 
Melia. 


Bilhetes 
mais baratos 


Num protocolo com o 
Instituto da Juventude, a 
CP faz a redução de 3% 
por cento no preço dos bi- 
lhetes comprados através 
do Cartão Jovem num 
percurso mínimo de 100 
quilómetros e apenas nos 
períodos azuis. No calen- 
dário, estes dias são consi- 
derados a época baixa das 
viagens de comboio, a 
qual constitui dois terços 
do ano. Tem a modali- 
dade do Cartão Jovem In- 
ternacional para percur- 
sos entre Portugal, Espa- 
nha, França, Marrocos, 
Alemanha e Itália. Inclui 
alguns marítimos nas liga- 
ções Itália-Grécia e entre 
Algeciras e Tânger. O 
desconto efectuado nesta 
altura é de 30 por cento 
ou de 50 por cento, con- 
soante Os itinerários esco- 
lhidos. É válido por dois 
meses. 

Voltando ao Cartão Jo- 
vem, o de 90/91 permite a 
ampliação das condições 
especiais de redução no 
pagamento de bilhetes: 30 
por cento nos comboios 
internos, 50 por cento nos 
meses de Janeiro, Julho, 
Agosto, Setembro e De- 
zembro, às terças, quartas 
e quintas-feiras e de 30 
por cento na compra do 
Cartão Jovem Interna- 
cional. 

O EurailYouthPass 
vale por um ou dois meses 
e é dedicado a jovens de 
fora da Europa vindos de 
16 países. Os jovens dos 
12 aos 26 anos, exclusive, 
têm direito e acesso a este 
tipo de modalidade - 
onde existe também uma 
que é o bilhete para gru- 
pos em férias para seis jo- 
vens menores de 18 anos, 
mais acompanhante, com 
50 por cento de redução e 
operado apenas em Por- 
tugal, Espanha e França. 
Mas não fiquem tristes os 
mais idosos e as famílias 
que, para eles, também 
existem facilidades, como 
o REF-Cartão de Família, 
e o Rail Europe Senior, 


pe a 


Ed 


mais o Cartão Dourado 
para os maiores de 60 
anos. 


Há mais produtos, e o 
dinamismo da CP não se 
equipara ao da TAP que 
se limita a praticar tarifas 
jovens que garantem 25 
por cento de desconto so- 
bre a passagem normal, 
facilidade contrariada 
pelo condicionalismo de a 
reserva de lugares apenas 
poder ser feita com 24 ho- 
ras de antecedência numa 
viagem de ida dentro da 
Europa, e de 72 horas 
numa de ida-e-volta 
quando a origem é os 
EUA. 

A Rodoviária Nacio- 
nal, através da sua rede 
Expresso, pratica descon- 
tos de 30 por cento 
durante a semna útil, de 
10 por cento no período 
que decorre das 12 horas 
de- sexta às 12 horas de 
sábado, bem como no 
tempo que transcorre das 
12 horas de domingo às 12 
horas de segunda-feira. 
Vende um passe jovem 
destinado a estudantes. 
Participa em patrocínios e 
apoia grupos juvenis. A 
redução na época alta é 
inferior à época baixa. 


O conceito 
intercultura 


Estas são as infraestru- 
turas do viajante. 

Chegar, estar e partir é 
o movimento que a 
Intercultura/AFS — Asso- 
ciação para uma Forma- 
ção Sócio-Educativa — 
perpetua, desde há 30 
anos, por 68 países do 
mundo. O que começou 
por ser um serviço de am- 
bulâncias na I Guerra 
Mundial, e depois uma 


iniciativa de levar estu- - 


dantes norte-americanos 
a estudar nas universida- 
des francesas, transfor- 
mou-se numa organização 
sem fins lucrativos que 
pretende «contribuir para 
a compreensão e paz en- 
tre os povos». 

É um outro conceito de 
viagem que a AFS põe em 
prática e que envolve 
aprendizado de outrém, 
através do intercâmbio de 
pessoas de vários países 
ou para estudar por um 
ano na escola do destino, 
ou para trabalhar por 
períodos de três semanas, 
etc. 

A AFS só não está nos 
países em guerra, mas no 


Sair para um espaço maior, corresponde também a uma política de viajar barato. 


final deste ano e no pró- 
ximo vai abrir as suas 
fronteiras aos países afri- 
canos de língua portugue- 
sa e aos países do Leste. 
O primeiro grupo de por- 
tugueses parte em Outu- 
bro para a Letónia, e um 
mês antes chegam os le- 
tões ao nosso país. É um 
programa subsidiado pela 
Comunidade Europeia. 
Quanto aos PALOP, no 
ano passado já houve pro- 
tocolos com Cabo Verde. 
Os macaenses também 
foram contemplados. O 


projecto agora é realizar 


três programas com acti- 
vidades e seminários para 
estudantes africanos bol- 
sistas cá, e na meta está 
também a abertura de es- 
critórios nessa zona do 
globo. 


Escola 
e trabalho 
noutro país 

O Programa Anual Es- 
colar é o mais tradicional 
e conhecido entre aqueles 
que a Intercultura orga- 
niza. Têm acesso a ele jo- 
vens dos 16 aos 18 anos, 
exigindo-se-lhes a fre- 
quência da escola secun- 
dária. Pretende-se o «en- 
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volvimento pessoal na 
vida de outra cultura» 
pela inserção do partici- 
pante numa família que o 
acolhe como se de um dos 
seus se tratasse. Em 
Agosto irá chegar a Por- 
tugal o grupo de estudan- 
tes estrangeiros, sendo 
cada um colocado na fa- 
mília que corresponda 
mais à sua em termos de 
rendimento e perfil psi- 
cológico para que ele não 
se sinta desenraizado. Os 
participantes portugueses 
foram seleccionados me- 
diante a prestação de acti- 
vidade em seminários de 
grupo levados a efeito 
num fim-de-semana onde 
também responderam a 
testes psicotécnicos e in- 
ventaram passatempos. 
Aguarda-os um ano reple- 
to de experiências propor- 
cionadas por visitas de es- 
tudo, passeioos e conví- 
vios. 

Quem tenha de 18 anos 
até aos 28 de idade pode 
participar nos programas 
Jovens Trabalhadores - 
«Viver e Trabalhar na Eu- 
ropa». Em grupos de 15, 
os jovens que já possuam 
uma experiência de traba- 
lho, um curso de forma- 


ção profissional, ou este- 
jam inscritos no Serviço 
Nacional de Emprego e 
com conhecimentos de 
línguas, podem inscrever- 
se em estágios com a 
duração de três semanas 
ou duração de seis a oito 
meses em áreas laborais 
especializadas, desenvol- | 
vidas nos países do Tra- 
tado de Roma. Areas que 
vão desde o processa- 
mento alimentar, têxteis e 
lanifícios, à indústria do 
turismo, passando pelo 
ensino de computadores 
por exemplo na Bélgica, 
Grécia, Dinamarca... 


Viagens 
de paz 


Além destes programas 
de dinâmica relativa e en- 
sino e a formação profis- 
sional, a Intercultura tam- 
bém leva jovens dos 11 
aos 15 anos de idade para 
Campos de Férias, no- 
meadamente um deles si- 
tuadoo na Flórida - 
EUA. Promove semi- 
nários para professores, 
com aprendizagem inter- 
cultural nas escolas, O in- 
tercâmbio de turmas num 
período de cinco dias para 
20 alunos e quatro profes- 
sores, tratando-se de uma 
actividade que já envolve 
cem escolas... e tantos no- 
vos amigos. 

Há o programa das 
«Comemorações Oficiais 
do Dez de Junho», e vai 
ter início, no próximo mês 
de Setembro, um Progra- 
ma para Jovens Trabalha- 
dores a decorrer em Por- 
tugal no âmbito da Con- 
servação e Protecção do 
Meio-Ambiente. O local 
de partida e estada é a 
Covilhã. Os 15 participan- 
tes deverão levar botas de 
montanha, «kispos» for- 
tes ou oleados, botas de 
água, mochila, fato-de- 
bando e ténis. No último 
dia convidam-nos a con- 
feccionar um prato típico 
do seu país para a despe- 
dida 


É o momento que custa 
mais, quando se vive uma 
experiência destas, pois a 
intenção do Intercultura é 
que as pessoas envolvidas 
alarguem os seus horizon- 
tes, aprofundem os seus 
conhecimentos... e arran-. 
jem mais amigos num am- 
biente e ambiência que 
lhes é inicialmente estra- 
nho nas tremendamente 
estimulante e motivador. 

E esta viagem é algo de 
inesquecível; tem essência 
e maravilha. Os últimos 
números, corresponden- 
tes ao ano de 1987, indi- 
cam que 808 portuguses 
estiveram no estrangeiro 
e recebemos vindos de 
fora 287 estudantes não 
nacionais, no âmbito do 
programa escolar. No 
programa de Verão, só 
quatro portugueses via- 
jaram enquanto 529 es- 
trangeiros viveram entre 
nós. 

A troca de formas de 
pensar e de estar neste 
diálogo de idas e vindas, 
permanências e estadas, 
só vivifica a amizade e a 
proximidade entre os ho- 
mens. É decerto vontade 
eterna, por vezes negli- 
gência, mas nunca esque- 
cida. 
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Considera o secretário de Estado do Emprego e Formação Profissional 


Faltam quadros intermédios 
para modernizar empresas 


Maria João Barreto 


Vai ser ao «nível de quadros intermé- 
dios — e aqui a formação profissional assume 
um papel fundamental — que haverão de ser 
introduzidas soluções modernas para a bata- 
lha da competitividade». Para tanto, a mu- 
dança de mentalidades constitui um «desafio 
cultural» — considera o secretário de Estado 
do Emprego e da Formação Profissional. Na 
entrevista que nos concedeu, centrada sobre- 
tudo na formação profissional, Bagão Félix 
traça políticas, indica objectivos e faz um 
balanço dos resultados e das dificuldades a 


vencer. 


CP/ECONOMIA — 
Que política de empre- 
go e formação profissio- 
nal para os jovens? 


BAGÃO FÉLIX — Te- 
mos procurado pautar a 
política de formação pro- 
fissional para os jovens 
por alguns vectores fun- 
damentais. Primeiro: o 
aumento da oferta de en- 
sino profissional e profis- 


sionalizante. Partiu-se do 


princípio de que a forma- 
ção profissional dada no 
próprio mercado de tra- 
balho deve ser comple- 
mentar à formação profis- 
sional de base. Assim, de- 
senvolveram-se as escolas 
profissionais em reforço 
do ensino técnico-profis- 
sional. 


CP/ECO — Segundo 
vector... 


BF — Aumento do 
grau de permeabilidade e 
da oferta de formação 
profissional no sistema de 
ensino e de formação pro- 
fissional. Pretende-se 
criar a possibilidade de 
passar de uns cursos ou 
módulos para outros, 
para que nada haja de es- 
tanque nas várias soluções 
profissionais. 


CP/ECO — Outros 
vectores? 


BF — Como terceiro 
vector temos o propósito 
de aumentar a equivalên- 
cia académica dos cursos 


de formaçãe profissional. 


Sempre tivemos essa pre- 
ocupação. Agora, quanto 
ao maior e mais completo 
sistema de formação pro- 
fissional que temos é 
aprendizagem ou de for- 
mação em alternância. 
São cursos de três anos, 
que têm uma formação 
teórica e uma formação 
prática associada à em- 
presa. Neste momento, os 
jovens que iniciem um 
desses cursos com o 6.º 
ano de escolaridade, por 
exemplo, findo os três 
anos, se tiverem aprovei- 
tamento, normalmente 
têm emprego garantido 
— € equivalência acadé- 
mica ao 9.º ano. Cerca de 
96 por cento desses jovens 
têm ficado nas empresas 
que os formaram. Se ini- 
ciarem a aprendizagem a 
partir do 9.º ano, têm a 
possibilidade — embora 
não tão automaticamente 
— de ter equivalência ao 
12.º ano. Isto conjuga a 
formação profissional 
com a equivalência e car- 
reira académica. 


Resposta 
positiva. 

CP/ECO — A res- 
posta dos empresários 
relativamente a esses 
cursos tem sido posi- 
tiva? 


BF — Tem sido 
grande. Quanto ao curso 
aprendizagem tem sido 
decisiva. Voltando aos 
vectores fundamentais da 
política de juventude, o 
quarto aspecto é o de se 
privilegiarem, sobretudo 
este ano, as acções de for- 
mação. Em vez de acções 


avulsas, que em geral não . 


são o mais eficazes, temos 
preferido soluções que se- 
jam já, digamos, forma- 
tadas, que possam dar 


quer certificação profis-. 


sional quer qualificação 
académica. E o caso da 
aprendizagem, do Ijo- 
vip e do FIO (Formação 
e Integração de Qua- 
dros), da formação profis- 


sional em centros de pes- . 


tão participada e do 
IEFP. 


CP/ECO — De que 
forma têm sido orienta- 
das tais acções? 

BF — Procuramos que 
essas acções tenham uma 
maior duração. Não foi 
por acaso que acabamos 
com as bolsas de forma- 
ção, ou seja, com os sub- 
sídios, nos cursos inferio- 
res a 250 horas. O objec- 
tivo é claro: evitar, por 
um lado, a apetência por 
cursos de curta duração 
— com menos possibilida- 
des de serem qualificantes 
— €, por outro, incentivar 
as empresas a pôrem no 
mercado cursos de maior 
duração. Isto é, passar da 
ideia financista da for- 
mação profissional — 
vista quase na perspectiva 
de uma colecção de cur- 
sos — para uma perspec- 
tiva de valor acrescen- 
tado. 


Falta de quadros 
intermédios 

CP/ECO — Tais cur- 
sos têm, de algum 
modo, colmatado neces- 
sidades do país quanto 
a carências de profissio- 
nais qualificados em de- 
terminados sectores ou 
actividades econó- 
micas? 

BF — Esse é o sexto 
vector. Procura-se centrar 
a formação profissional 
naquilo em que neste 
momento o país está mais: 
carenciado: quadros mé- 
dios e intermédios. O país 
não tem falta de pessoal 
de menor qualificação ou 
de quadros superiores. 
Necessita, isso sim, é de 
quadros intermédios: con- 
tramestres, chefes de sec- 
ção ou de equipa, encar- 
regados, mestres de 
obras, etc. Em cada 100 
empregados, temos ape- 
nas 13 quadros intermé- 
dios, o que é manifesta- 
mente pouco. Há sec- 
tores, casos da construção 
civil ou dos têxteis, onde 
aquele número é de qua- 
tro por cento. 


ao nível das empresas. 


CP/ECO — A falta 
desses quadros assume 
contornos assim tão 


graves? 


BF — Certamente. No- 
te-se que não temos difi- 
culdades ao nível de licen- 
ciados nem de quadros su- 
periores. Continuamos 
sem dificuldade quanto à 
formação de pessoal espe- 
cializado. Mas precisamos 
muito da formação de 
quadros intermédios que 


são o que classifico, às ve- 


zes, de vai-vém funcio- 
nal nas empresas. São os 
elementos de ligação en- 
tre o pessoal — geral- 
mente os operários, tra- 
balhadores menos qualifi- 
cados — e os dirigentes 
ou quadros superiores. 
Vai ser ao nível desses 
quadros intermédios — e 
aqui a formação profissio- 
nal tem um valor impor- 
tante para a própria em- 
presa — que haverão de 
ser introduzidas soluções 
modernas nas empresas 
para a batalha da compe- 
titividade. 


Desafio 
cultural 


CP/ECO — E a men- 
talidade dos empre- 
sários? Não desconfia- 
rão eles, excessiva- 
mente, da capacidade e 
dos conhecimentos des- 
ses jovens? 


BF — É um desafio 
cultural — é a grande difi- 
culdade da formação pro- 
fissional. A grande bata- 
lha é a mudança de men- 
talidades, a renovação de 
atitudes. Aí, lutamos com 
um problema muito gra- 
ve: A nossa estrutura em- 
presarial é dispersa por 
pequeníssimas empresas 
(a média de trabalhadores 
por empresa é de 17: ape- 
nas dois por cento das em- 
presas portuguesas pos- 
suem mais de 100 traba- 
lhadores; e, no entanto, 
temos quase 200 mil em- 
presas!). Portanto, temos 
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Bagão Félix: A formação profissional constitui um «desafio cultural» 


de mudar as mentalida- 
des, por um lado, e con- 
centrar empresas para 
realizar a formação pro- 
fissional, por outro. Ora o 
associativismo é sempre 
difícil em Portugal... 


CP/ECO — Trabalho 
quase infrutífero, 
então? 


BF — Não. Há quatro 
ou cinco anos, provavel- 
mente, não haveria lugar 
para esta entrevista. Isto 
significa que a formação 
profissional passou a ser 
uma preocupação polí- 
tica, empresarial, sindi- 
cal. É um saldo positivo. 


CP/ECO — Uma pre- 
ocupação moral 
também? 


BF — Uma preocupa- 
ção moral, sim. Esta pas- 
sa pela prevenção no pla- 
no legislativo, pelo con- 
trolo e avaliação, pelo 
acompanhamento e fis- 
calização. A formação 
profissional não pode ser 


- vista como uma forma de 


o jovem ir buscar uma es- 
pécie de substituição do 
salário... 


CP/ECO —- Como 
assim? 


BF — O salário é pró- 
prio do mercado do traba- 
lho, não da formação pro- 
fissional. Mas esta tam- 
bém não pode ser vista 
pelos empresários como 
uma oportunidade de ne- 
gócio. A formação profis- 
sional é um investimento 
de natureza estratégica, 
que não pode ser vista — 
proverbial tendência em 
Portugal — numa pers- 
pectiva de curto prazo. 


Resultados 


- positivos 


CP/ECO — Os progra- 
mas para jovens apre- 
sentam grande abun- 
dância de currículos 
desde os OTL aos Iijo- 


vip. Que resultados e 
que benefícios para os 
jovens? 


BF — Os benefícios 
têm sido sobretudo ao ní- 
vel da criação de empre- 
go. Julgo que a formação 
profissional deve ser me- 
dida por três critérios: o 
da idoneidade das insti- 
tuições que a realizam, 
que é um critério moral; o 
da qualidade da forma- 
ção profissional, quanto 
aos termos pedagógicos, 
técnicos e da própria qua- 
lidade dos formadores: e 
o da eficácia relativa- 
mente à empregabilidade. 
Temos privilegiado, não 
por acaso, a aprendiza- 
gem. Neste momento, te- 
mos cerca de 12 mil jo- 
vens aprendizes em duas 
mil empresas com 50 saí- 
das profissionais. 


CP/ECO — E relativa- 
mente "aos outros pro- 
gramas? 

BF —- Depois, temos 
desde o Ijovip ao FIO. 
Principal preocupação: 
qualidade, empregabili- 
dade e contacto com o 
mundo prático. Contesto 
a formação profissional 
como mera reprodução de 
manuais de fotocópia. 
Formação profissional é à 
aquisição de capacidades 
de carácter cognitivo, o 
chamado saber — saber 
fazer e saber estar. Há 
coisas que não se apren- 
dem nos manuais. 


CP/ECO — Não es- 
tará agora a ser a for- 
mação profissional, tal 
como se nos apresenta, 
um pouco a «muleta» 
de um deficiente sis- 
tema de ensino? 


BF — Nunca uso a ex- 
pressão muleta. Utilizo, 
antes, a expressão carro- 
vassoura, talvez porque 
goste de ciclismo. A for- 
mação profissional não 
pode servir de carro-vas- 
soura nem das insuficiên- 
cias nem do insucesso es- 


colar. Não foi por acaso 
que se criaram, no ano 
passado, 90 escolas profis- 
sionais por todo o país. 
Penso que se está assim a 
possibilitar a aproximação 
entre as necessidades do 
mercado de emprego e as 
do ensino e formação pro- 
fissional. Pergunta-me se 
conseguiremos acompa- 


1- nhar o ritmo alucinante 


das transformações do 
mercado de emprego. 
Não é fácil. Mas, apesar 
de tudo, é mais fácil para 
a formação do que para o 
ensino, porque aquela 
está mais próxima da em- 
presa. o 


CP/ECO — Não se po- 
deria então congraçar a 
formação ao mundo da 
escola ou, dito de outro 
modo, alterar o ensino 
escolar? 


BF — As escolas pro- 
fissionais e o reforço do 
ensino técnico-profissio- 
nal e do ensino politéc- 
nico — três vias que es- 
tão a ser lançadas no âm- 
bito do PORDEP — são 
elementos essenciais 
para responder a essa 
questão. Nem toda a for- 
mação, porém, pode ser 
equacionada no sistema 
de ensino. 


Mercado 
melhorou 


CP/ECO — Como 
caracteriza o mercado 
do emprego, qualitativa 
e quantitativamente? 


BF — O mercado de 
trabalho está a alterar, 
profundamente, devido a 
novas formas de produção 
e de trabalho no nosso 
país. Nos próximos anos, 
vai ocorrer aumento de 
procura e emprego em al- 
gumas profissões de de- 
senvolvimento das pró- 
prias empresas e de outras 
ligadas às indústrias dos 
tempos livres, cultura, in- 
formação, acção social, 
etc. Ainda noutras, que se 
prendem com novas fun- 
ções civilizacionais, caso 
da protecção do meio-am- 
biente, da renovação ur- 
bana, das biotecnologias, 
etc. Por outro lado, vai 
continuar a haver au- 
mento de emprego em 
profissões de certo modo 
desprestigiadas na escala 
profissional e social, mas 
essenciais: construção ci- 
vil (desde o pintor ao ser- 
ralheiro ou estucador), 
têxteis, hotelaria, etc. 
Nestes momentos, exis- 
tem insuficiências nestes 
sectores. 


CP/ECO — Falta de 
motivação para as 
aprender e exercer? 


BF — Exactamente. 
Repare-se: estamos a fa- 
zer um grande esforço 
em termos de formação 
profissional nessas 
áreas, porque as consi- 
deramos prioritárias; mas 
observa-se uma certa 
ideia de exclusão social 
dessas profissionais. 
Como resolver o proble- 
ma? Desde logo, pela via 
salarial. Bons salários tor- 
nam apetecíveis essas 
profissões. Depois, pres- 
tígio social. | 


CP/ECO — A popula- 
ção activa tenderá no 
entanto a decrescer em 
alguns sectores... 


BF — É natural e dese- 
jável que isso suceda. Na 
agricultura, por exemplo, 
onde temos 18 por cento 
da população activa (há 
três ou quatro anos esse 
número era de 21 por 
cento), pela via da meca- 
nização e da produtivi- 
dade. Igualmente, na ad- 
ministração pública... 


CP/ECO — Em ter- 
mos quantitativos? 


BF —- Podemos consi- 
derar positiva a situação 
do mercado do emprego. 
Estamos com uma taxa de 
desemprego de 5,3 por 
cento. Em 89, o emprego 
cresceu 2,4 por cento. 
Criaram-se, no ano pas- 
sado, cerca de 100 mil 
postos de trabalho. Este 
crescimento beneficiou 
sobretudo as mulheres, 
que apresentam uma taxa 
dupla relativamente aos 
homens. Melhorou-se, 
enfim, a estrutura qualita- 
tiva do emprego e a bata- 
lha quantitativa está prati- 
camente vencida. 


CP/ECO — O mito do 
funcionamento e da es- 
tabilidade no emprego 
continua a ter razão de 
ser? 


BF — Não. Há 20 ou 
30 anos, o melhor traba- 
lhador era o que mais 
tempo permanecia no 
mesino posto de trabalho. 
A ideia da rotina e da es- 
tabilidade tem vindo a dar 
lugar à de vários trabalha- 
dos e mesmo profissões 
pela vida fora. Em média, 
cada português muda 2,5 
vezes de profissão por 
vida activa. O slogan an- 
tigo de formação para 
toda a vida deu lugar a 
outro de formação 
durante toda a vida. 


Regiões 
desfavorecidas 


CP/ECO — Regiões 
do país mais desfavore- 
cidas? 


BF — Os distritos do 
interior e algumas zonas 
dos do litoral mais afecta- 
das pelo desemprego. É o 
caso de Setúbal e de al- 
guns concelhos do distrito 
de Viana do Castelo. Mas 
posso dar-lhe alguns nú- 
meros relativos aos postos 
de trabalho criados ao ní- 
vel do SIBR (Sistemas de 
Incentivos de Base Regio- 
nal), programa cofinan- 
ciado pelo FEDER e pelo 
Estado. Foram criados 40 
mil postos de trabalho, o 
que é significativo. 


CP.ECO — Como ex- 
plica a fragilização des- 


sas zonas? 


BF — Por várias ra- 
zões. Pela diminuição da 
população, por exemplo, 
quer pela emigração quer 
por migração interna 
(Porto, Lisboa, ctc.). 
Uma deficiente base pro- 
dutiva e empresarial e a 
dificuldade de acessos são 
outras causas da depres- 
são dessas zonas. 
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8 Dossier 


Congelados mudam hál 
e gostos dos portuguesc 


O corre-corre quotidiano é uma das vicissitudes 
da vida moderna. O apetite, porém, mantém-se 
intacto e o paladar resiste ao stress. Estamos, 
pois, na hora dos congelados, mercado que, 
desde há três anos (verificou-se um boom em 88) 
não pára de crescer, particularmente quanto a 
ultra-congelados ou semi-cozinhados. Eles são 
peixes mais ou menos delicados, mariscos, vege- 
tais, carnes, pizzas, etc. Há uma vasta gama de 


Canal infantil 


na TV francesa 


As crianças francesas vão poder disfrutar a par- 
tir de 1 de Dezembro do corrente ano de um Canal 
Infantil. Este canal chegará aos franceses de palmo- 
e-meio por cabo, via satélite ou simplesmente atra- 
vés das ondas hertzianas. Os promotores do canal 
estão confiantes na recepção das suas emissões por 
intermédio das antenas parabólicas, embora a data 
para a emissão via satélite ainda não tenha sido E 
determinada. | 

Os utentes do Canal Infantil pagarão uma tarifa 
de 85 francos mensais (2.200 escudos), descodifica- 
dor incluído. Mas quem já for membro da família do 
Canal Plus usufruirá de preço de amigo, de 65 fran- 
cos mensais (1.693 escudos). A recepção será gratui- 
ta se o cliente já possuir ligação por cabo à cadeia . 
Plus. | 


Atingir cinco milhões de lares de Paris e de 
outras 22 capitais de províoncia são as estimativas 
dos seus promotores. São accionistas do novo Canal 
Infantil o Canal Plus, com 12 por cento do capital, e 
os três principais operadoreá por cabo franceses: 
COM-DEV, Generale des Ruax y Lyonnaise des 
Esus, com 35 por cento; Europa 1 de Comunicações 
(Grupo Hachette) que detém 15 por cento; a Anten- 
ne 2, com 10 por cento, o mesmo que Bayard Press. 

O dossier do Canal Infantil, apresentado ao 
Conselho Superior do Audiovisual (CSA) em Junho 
deste ano, mereceu aprovação quase imediata da- 
quele organismo. A nova cadeia infantil comprome- 
te-se a elaborar uma grelha de emissões com um 
mínimo de 1200 horas de programação própria diri- 
gida às crianças, número que será elevado até às 
3800 horas, se levarmos em linha de conta as redes 
de difusão. Os cálculos dos responsáveia pelo novo 
canal apontam para que 35 por cento daquele tempo 
de emissão seja dedicado à ficção, 15 por cento aos 
desenhos animados, 10 por cento aos documentários 
e 4 por cento a jogos e produções originais. Prevêem 
32 horas anuais de emissões científicas e um volume 
idêntico de programas emitidos em língua estran- 
geira. 

Com um orçamento inicial de 220 milhões de 
francos a nova cadeia infantil destinará 90 milhões à 
produção de programas e assumiu o compromisso 
de destinar, pelo menos, 50 milhões de francos 
durante os dois primeiros anos, à produção de obras 
francesas e europeias. Os accionistas esperam os 
primeiros dividendos a partir do quarto ou quinto 
ano de exploração. 
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Excessos da Imprensa 
provocam polémica 


Os excessos cometidos pela Imprensa inglesa, 
especialmente a mais sensacionalista, originaram a 
abertura de uma investigação sobre a Comunicação 
Social e as invasões nos assuntos do foro íntimo e 
privado dos cidadãos. Desta investigação saiu um 
documento — Inform Calcutt - com recomendações 
que a não serem acatadas poderão dar origem ao 
aparecimento de legislação cercadora da liberdade 
de acção e de expressão da Imprensa difundida no 
Reino Unido. O mesmo documento aponta para a 
substituição do Conselho de Imprensa por uma Co- 
missão de Queixas, com autoridade para impôr cor- 
recções às informações inexactas publicadas na. Im- 
prensa. O mesmo documento propõe a aplicação de 
penas criminais aos jornalistas que invadam, fisica- 
mente, residências, hospitais, por exemplo. 

As reacções não se fizeram esperar e as críticas 
dizem que é mais uma tentativa do Governo britíico 
para diminuir a liberdade da Comunicação Social. 
Reparos cbegaram também de fora do Reino 
Unido, pela pena de David Flint, presidente do 
Conselho de Imprensa da Austrália. Flint afirma 
que o Inform Calcutt é responsável por uma série de 
intimidações e assaltos contra a liberdade de Im- 
prensa no Reino Unido. Considerou ainda que as 
recomendações constituem um paradoxo, uma vez 
que as limitações à liberdade de expressão que o 
Governo britânico quer impór coincidem com um 
momento em que taritos países estão a emergir da 
obscuridade e da tirania para disfrutarem a liber- 
dade. 


produtos para todos os gostos. De fora, chega- 


nos quase tudo. 


Vieram, primeiro, os en- 
latados e as conservas. 
Com a Europa do mercado 


comum, chegaram os con- 


gelados, ganhando grossas 
fatias no mercado alimen- 
tar, oferecendo cada vez 
mais produtos. 

Quanto aos pratos já co- 
zinhados ou semi-cozinha- 
dos, as preferências vão 
para as gostosas receitas 
italianas. Mas sendo os por- 
tugueses grandes come- 
dores de peixe (20 quilos de 
peixe fresco, oito de baca- 
lhau e 15 de peixe congela- 
do per capita, dados de 
89) este vem à frente. 

O peixe congelado foi o 
primeiro produto a apare- 
cer no mercado. O que co- 
meçou por ser uma técnica 
de conservação face às di- 
ferentes condições de trans- 
porte e distribuição em am- 
plos territórios, passou a 
ser uma produção em mas- 
sa devido às oscilações de 
preço — com tendência para 
o aumento — do produto 
fresco, sinónimo de um 
bem cada vez mais precioso 
e fora do alcançe da bolsa 
comum, próprio apenas 
para a confecção de pratos 
em restaurantes de luxo. 

Congelado no alto mar, o 
pescado geralmente sai do 
barco directamente para a 
fábrica de uma qualquer 
empresa do sector, que vai 
fazer a transformação da 
peça. As operações inícia- 
m-se com o retirar da pele e 
a extracção das espinhas. 
Segue-se o corte, acção esta 
que difere de empresa para 
empresa. Depois vai a lim- 


par em várias águas onde se. 


congela o produto —, águas 
que, por vezes, estão im- 
pregnadas de suplementos 
vitamínicos. Os operadores 
necessitam de usar de cui- 
dados no maneio para evi- 
tar a contaminação: luvas e 
desinfectantes, toucas para 
o cabelo, por exemplo. 

O controle da qualidade 
faz-se através da recolha 
periódica de amostragens 
e, normalmente, o produto 
sai com a posição de um 
certificado de sanidade. 

Aliás, num nível global, 
a qualidade dos produtos 
no mercado é satisfatória, 
segundo o último estudo da 
DECO (Associação Portu- 
guesa para a Defesa do 
Consumidor) realizado em 
1988, e referente aos con- 
gelados cozinhados. O 
único senão consiste na ro- 
tulagem de um produto que 
o anuncia como contendo 
vitamina C (cujas proprie- 
dades na composição a 
DECO contesta) e na utili- 
zação de aditivos alimen- 
tares como o E62], que é 
intensificador de sabor e 
contém glutumato monosó- 
dio, e o E410 que é um es- 
pessante, ambos considera- 
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sos» € com-risco de provo- 
car alergias senão doenças. 


Rapidez ê 
e sabor 
conquistam 


Durante algum tempo, e 
talvez por serem alimentos 
não naturais, existiu al- 
guma desconfiança em rela- 
ção aos congelados, mas os 


argumentos de pragma-. 


tismo, rapidez e até a ma- 
nutenção do sabor têm ven- 
cido as resistências. E, ho- 
je, o congelado vulgarizou- 
se a ponto de também se 
fazer uso dessa técnica no 
meio doméstico — para co- 
mer mais tarde, ou fora da 


época... E ainda, a ponto . 


de os preços praticados 
apresentarem uma escala 
muito diferente de produto 
para produto. Assim, Os 
mais caros podem ser tanto 
os mariscos como a pescada 
do Chile. E o mais barato 
ou é a sardinha ou a mar- 
motinha de rabo na boca. 

A empresa de congela- 
dos A Arca tem uma polí- 
tica de preços cujo intuito é 
atrair um determinado seg- 
mento de mercado: o dos 
reformados, aos quais dedi- 
cam as promoções constan- 
tes dos seus produtos, a 
preços de saldo. 

Vocacionada principal- 
mente para o Alentejo, ela 
vai buscar o fornecimento a 
quatro navios de pesca, dis- 
tribuindo os produtos con- 
gelados por meio de uma 
frota de 5 viaturas ligeiras e 
10 pesadas para os 60 pos- 
tos de venda que possui. 
Cada carro leva, pelo me- 
nos, 6 toneladas de matéri- 
a-prima no valor de mais de 
8 mil contos. 


As empresas 
arriscam-se 


Esta empresa tal como 
quase todas as outras (entre 


o... os 


Semicozinhados: novos pratos e hábitos nas mesas portuguesas. 


as contactadas, isso verifi- 
cou-se) prepara-se para as- 
sumir os riscos da livre cir- 
culação de mercadorias no 
âmbito do mercado único, 
daqui por três anos. A 
Arca inaugura brevemente 
uma nova unidade fabril, 
com uma dimensão de qua- 
se 2 mil metros quadrados, 
na Abóboda. 

A Eurocarnes vai inves- 
tir 150 mil contos no pró- 
ximo ano, para a aquisição 
de sistemas, na inovação 
tecnológica, na climatiza- 
ção de áreas suplemen- 
tares. 

A Gelpeixe adquiriu um 


espaço no supermercado 
Euromarché, que vai abrir 
em Gaia, no mês de Outu- 
bro próximo. 

A Frina vai também am- 
pliar as suas instalações em 
300 mil metros quadrados 


de capacidade de frio.. 


Além destas modificações, 
algumas empresas aderiram 
a potentes grupos económi- 
cos. E o caso da Gelpeixe, 
Eurocarnes e Frina. 


A Gelpeixe — com uma 
capacidade de frio para 2 
mil e 200 toneladas, e de 
congelação para 70 tonela- 
das — distribui e coloca a 
sua produção no Alentejo, 
Algarve e Açores, me- 
diante agentes autónomos, 
e daqui a pouco tempo vai 
actuar no Norte. O objec- 
tivo é garantir que a sua 
gama de congelados, pré- 
cozinhados chegue ao con- 
sumidor em boas condições 
de «frescura e qualidade». 

A Eurocarnes tem ao 
dispor do cliente uma gama 
de congelados (a uma tem- 
peratura de 18 graus centí- 
grados negativos) de carne 
de bovinos e suínos, e outra 
de ultra-congelados (utili- 
zam uma técnica mais rá- 
pida pois congelam a 22 
graus centígrados negati- 
vos) que são rissóis, cro- 
quetes, pizzas, croissants, 
hamburgers e almôndegas. 
A sua previsão de vendas 
para este ano é a de que 
elas atingirão os 2 milhões 


Led 


de contos, enquanto a pro- 
dução ultrapassará os 3 mi- 
lhões de toneladas. Um 
crescimento que se deve à 
«facilidade da confecção rá- 
pida». 


Atraso 
nas pescas 


A Frina, com represen- 
tatividade em Torres Novas 
(onde está sediada), 
Grande Lisboa, Setúbal, 
Entroncamento, Matosi- 


“nhos, Covilhã e Olhão, que 


começou como um entre- 
posto frigorífico — o seu pri- 
meiro nome era mesmo 
Frigoríficos Nacionais — 
hoje é também uma das 
mais importantes firmas do 
frio: vende peixe, molus- 
cos, crustáceos, vegetais, 
batatas pré-fritas e pré-co- 
zinhados. Vinte veículos as- 
seguram a rápida rotação 
dos produtos na prateleira, 
porque é preciso cumprir o 
princípio do «fresco mais 
que o fresco». 

Verifica-se, portanto, e 
na generalidade, uma me- 
lhoria das instalações fabris 
e dos transportes e circuitos 
de comercialização. Sub- 
siste o objectivo de melho- 
rar a relação qualidade/pre- 
ço. Tudo isto para fazer 
face à concorrência que se 
adivinha em 1993, dinami- 
zando e desenvolvendo a 
competência e especifici- 
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dade de cada empresa no 
mercado. 

Assiste-se, por outro la- 
do, ao aumento das impor-. 
tações, enquanto a produ- 
ção nacional assegura ape- 
nas uns 10 a 15 por cento de 
quota no mercado. O for- 
necimento provém dos ar- 
madores nacionais das zo- 
nas de Aveiro e Nazaré, e O 
pescado consiste essencial- 
mente em peixe miúdo 
como sardinhas, carapaus, 
etc. 

Segundo, António Pi- 
nho, do IPCP (Instituto 
Português de Conservas e 
Pescado), essa mínima re- 
presentatividade é a conse- 
quência da diminuição da 
«frota longínqua» que 
abandonou águas de 
grande pesca que iam da 
Namíbia à Noruega. Outra 
razão é a ausência de inves- 
timento no sector pesquei- 
ro, que conduziu ao atraso 
tecnológico e ao envelheci- 
mento da frota, bem como 
à não renovação de pesca- 
dores. : 


O novo 
«fiel amigo» 


As importações têm 


' 


vindo a apresentar valores 


diferentes desde 1988. As- 


sim para este ano do - 


«boom», importou-se 194 
mil toneladas de peixe con- 
gelado. Em 1989, o valor é 
mais baixo em virtude da 
acumulação dos stocks: 183 
mil toneladas. O ano de 
1990 vai repor a tendência 
para a subida: 200 mil to- 
neladas. 

Nós vamos buscar os nos- 
sos fornecimentos a vários 
países da Europa: Espa- 
nha, Itália, Grécia, Bél- 
gica, Holanda, Dinamarca 
e Reino Unido. Procura- 
mos na América Latina o 
peixe do Chile e da Argen- 
tina. À Índia vamos buscar 
chocos. Recebemos matéri- 
a-prima da Africa do Sul, 
Austrália e Moçambique. 

As preferências concen- 
tram-se na pescada do Chi- 
le e da Africa do Sul. No 
ano passado, aumentou a 

“procura de atum, cavalas/ 
sardas, enquanto diminuiu 
a da sardinha, que vinha da 
URSS, por mor do atraso 
nos acordos de forneci- 
mento, pelo que os efeitos 
do contrato só serão conta- 
bilizados neste ano. Por ou- 
tro lado, recorreu-se mais à 
sardinha nacional. 

Mas o país também ex- 
porta: em 1989, o valor das 
exportações situou-se na 
ordem das 32 mil tonela- 
das, o que equivale a 6 mi- 
lhões de contos. Do total 
de congelados nacionais, 60 
por cento foi canalizado 
para o Reino Unido, ao 
passo que o Japão, que era 
Oo principal importador, fra- 
gilizou essa posição por ter 
deixado de absorver as des- 
cargas de cantarilho. O 
contrário se passou com o 
bacalhau, cuja exportação 
quintuplicou no decorrer 
do ano passado. 

Apesar de tudo, o baca- 
lhau deixou de ser a alter- 
nativa na dieta alimentar 
dos portugueses. Agora O 
«ficl amigo» são os con- 
gelados. 


O a A a a cc 


Coliseu: cem anos de recreios 


Vítor Luís Eleutério 


O Coliseu dos Recreios faz cem anos. Mo- 
bilizou cinco gerações através dos mais diver- 


sos tipos de espectáculo. Proporcionou o di- . 


vertimento, o fascínio e a alegria do circo. 
Ofereceu a fantasia exuberante da opereta 
ou da zarzuela. Maravilhou com as imagens 
mágicas do cinema nos seus primeiros pas- 
sos. Arrebatou com o virtuosismo da ópera. 
Espectáculos de carácter desportivo, mani- 
festações patrióticas, iniciativas altruístas — 
tudo ali, ao longo de cem anos, teve já lugar. 
Como negócio, porém, os prejuízos acumula- 
ram-se ao longo de muitos anos. 


Segundo o censo da po- 
pulação então realizado, fi- 
cou-se a saber que eram pou- 
co mais de 4,6 milhões os 
portugueses preocupados 
com os acontecimentos que 
1890 reservou. Uma breve 
revista sobre aquele ano, de 
facto, dá-nos conta de diver- 
sos e importantes aventos. 

O ultimato da Inglaterra, 
que provocou por todo o país 
os mais veementes protestos, 
como na época era usual di- 
zer-se, originou mesmo uma 
«onda de manifestação patri- 
ótica». No Porto, entretanto, 
constituía-se a Liga Patrió- 
tica do Norte. Eram proibi- 
das, por decreto, todas e 
quaisquer reuniões sem au- 
torização das autoridades. 
Ressurgiu o Ministério da 
Instrução, autónomo, que 
duraria apenas dois anos. Em 
Aveiro, eram utilizados can- 
deeiros de gás na iluminação 
pública. 

Sucediam-se os factos polí- 
ticos. Tomou-se conheci- 
mento da prisão, em Coim- 
bra, de António José de Al- 
meida — e já estava em gesta- 
ção a revolta de 31 de Janei- 
ro. Paiva Couceiro, por ter- 
ras de Angola, realizava uma 
exploração do Bailundo ao 
Mussulo. Regressavam ou- 
tros africanistas como Serpa 
Pinto, António Maria Car- 
doso e Paiva de Andrade. 

Camilo Castelo Branco e 
Júlio César Andrade punham 
termo à vida. Antero de 
Quental, que viria também a 
suicidar-se, publicava as 
«Tendências gerais da filoso- 
fia na segunda metade do 
séc. XIX». 

O teatro fervilhava de acti- 
vidade. No Avenida via-se a 
revista «Tim-Tim por Tim- 
Tim», de Sousa Bastos. No 
Teatro da Rua dos Condes, 
«Reino de Mulheres». No 
Real Coliseu da Rua da 
Palma actuava a companhia 
de Alves Rente, do Porto. 
No Ginásio, «Comissário de 
Polícia», de Gervásio Lo- 
bato. No Teatro Príncipe 
Real, «Simão, Simões & 
C.*», com Angela Pinto. No 
D. Maria, «Marquês de Vil- 
lemar», etc. 

A 14 de Agosto um grande 
acontecimento: a inaugura- 


. ção do Coliseu dos Recreios, 


com a ópera cómica «Boca- 
cio», de Supé, pela compa- 
nhia italiana de Carracciolo. 
O público acorreu à nova 
casa de espectáculos das Por- 
tas de Santo Antão. Entre os 
assistentes, o Infante D. 
Afonso. 


À inauguração 
vista por Fialho 


A propósito da inau- 
guração, Fialho de Almei- 
da escreveu com graça: 

«Por uns tempos os 
moradores da Rua de 
Santo Antão andaram in- 
trigados com uma cons- 
trução pesada, solene e 
terrível, cujo destino to- 
dos ignoravam (...). Afi- 
nal desvendou-se o mys- 
tério — era unicamente e 
simplesmente. - quem tal 
diria? mais um local de 
prazer e lôucura! Nós cá 
somos assim, nunca esta- 
mos com meias medidas. 
Fazemos teatro pelo mo- 
delo da Bastilha». 

Adiante, comentava a 


odisseia de um amigo que 
fez «a viagem do camaro- 
te de boca da esquerda 
para o camarote de direi- 
ta, o que o obrigou a dar a 
volta ao Colyseu». Assim: 

«Este nosso amigo em- 
preendeu a sua viagem no 
sábado findo e à hora que 
escrevemos estas linhas 
não nos consta que tivesse 
chegado ao termo da tra- 
vessia, O que nos deixa 
bastante preocupados, 
atendendo a que o nosso 
amigo não havia levado 
víveres para o caminho». 


O mundo 
do espectáculo 
e dos negócios 


Na última década do 


séc. XIX, as salas de es-. 


pectáculos já eram ob- 
jecto de ocultos interes- 
ses. O circo e teatro Re- 
creios Whtoyne haviam 
sido definitivamente ris- 
cados do mapa de Lisboa. 
Libertava-se, assim, O 
canto ocidental do Pas- 
seio Público — a actual 
Praça dos Restauradores 
— e toda a rampa até ao 
edifício da misericórdia, 
para que a Companhia 
dos Caminhos-de-Ferro aí 
se instalasse. 

Quatro pessoas, que 
consideraram que tal fim 
era um crime de lesa-es- 
pectáculo, uniram-se com 
o propósito de constituí- 
rem a Empresa dos Re- 
creios Lisbonense, para 
restituir à capital um es- 
paço teatro-circense. Fun- 
daram a nova sociedade o 
solicitador José Frederico 
Ciríaco, o professor de 
Filosofia Pedro António 
Monteiro, o dono dos Ar- 
mazéns do Largo da 
Guia, António Caetano 
Macieira, e o comerciante 
de carnes João Baptista 
Gregório de Almeida. 

Quando souberam que 
os terrenos do Sequeiro S. 
Luís, ao lado da igreja 
dos franceses, fam ser le- 
vados a almoeda, arrema- 
taram-nos e arrendaram o 
prédio adjacente — depois 
adquirido —- que fora de 
Francisco Belo, Ultrapas- 
sando um litígio com o 
conde de Burnay, foram a 
este comprados uns pré- 
dios na Rua de Santo An- 
tão, cujos terrenos eram 
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Fachada do Coliseu dos Recreios de Lisboa em 1890. 


indispensáveis ao pro- 
jecto. | 

Em torno da sociedade 
cresceu, rapidamente, um 
grande número de accio- 
nistas e subscritores, 
sendo um deles o próprio 
D. Carlos. Em Janeiro de 
1888, avançou-se afoita- 
mente para a construção 
da nova casa de espectá- 
culos. 


Projecto 
luso-francês 


Intervieram na execu- 
ção da planta os enge- 
nheiros franceses Fran- 
cisco Goulart, Goulart Jú- 
nior e Bauer, o português 
Frederico Ressano Garcia 
e o mestre-de-obras Ma- 
nuel Gouveia Júnior. 

A cúpula do circo, toda 
de ferro e à maneira de 
uma parábula cúbica, 
guarnecida por um aro 
metálico e tendo a meio 
um lanternim de oito me- 
tros de diâmetro com ven- 
toínhas e janelas, coberta 
de folha de ferro ondula- 
do, media- 48,68 metros 
de diâmetro. A sua cons- 
trução foi realizada pela 
firma Hein Lehmann & 
C.', de Berlim. Com um 
peso superior a 100 to- 
neladas, subiu inteira, er- 
guida por meio de 16 
parafusos colocados na 
parte superior. Girando 
os parafusos, estes eleva- 
vam a cúpula à razão de 
dois metros/hora. 

O cenógrafo Eduardo 
Machado encarregou-se 
da decoração interior do 
edifício: 'cobriu de madei- 
ra as colunas de ferro da 
geral, desenhou as grades 
dos camarotes e pintou o 
pano de boca, que repre- 
senta o Carro de Apolo 
puxado por quatro ca- 
valos que conduz o deu 
mitológico. 


A iluminação era mista: 
eléctrica para o palco (o 
que ocorria pela primeira 
vez em Portugal) e gás no 
exterior. Obra concluída, 
abriu-se concurso para a 
exploração da sala do 
Coliseu dos Recreios. 


Os primeiros 
empresários 


A exploração empre- 
sarial do Coliseu foi ini- 
ciada por Bernardo Bar- 
bosa e Amália Diaz. Su- 
cedeu-lhes, em 30 de Ja- 
neiro do ano seguinte, até 
1 de Março de 1892, uma 
sociedade constituída por 
José Joaquim Pimenta da 
Silva e João Pinto de 
Araújo. Também esta 
empresa registou défices e 
abandonou a exploração 
antes do prazo previsto. 

Uma nova empresa, de 
Guilhedrme Barreiros 
Cardoso, director do 
Banco Económico Portu- 
guês, explorou a sala en- 
tre 1 de Abril daquele ano 
e 29 de Julho de 1893. Se- 
guiu-se-lhe Elias da Costa 
Sanchez, proprietário da 
Tipografia da Calçada do 
Sacramento — que durante 
muitos anos deteve o mo- 
nopólio de impressão dos 
cartazes de teatro de Lis- 
boa — até Setembro. 

Dois jovens meteram, 
então, ombros à empresa, 
constituindo a sociedade 
Ferreira & C.*: os irmãos 
Augusto e Luís Ferreira, 
de 18 a 20 anos, respecti- 
vamente. Estiveram à 
frente do Coliseu entre 29 


de Outubro de 1893 a 11 


de Abril de 94, tendo de 
parar, como os anteriores 
empresários, por acu- 
mulação de prejuízos. 

De 17 de Junho a 7 de 
Agosto, a própria empre- 
sa proprietária do Coliseu 


As enormes dimensões do Coliseu foram objecto de divertidas sátiras. 
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tentou a sua exploração 
para, em 14 de Novem- 
bro, a ceder a Filipe da 
Encarnação. Ainda no 
mesmo ano, Alexandre 
Moretti, sócio do Circo 
Lisbonense, alugou o 
Coliseu em sistema de 
percentagem, também 
sem êxito comercial. Em 
9 de Janeiro do ano se- 
guinte, era a sociedade 
Silva & Comandita (cons- 
tituída pelo pretamista 
Alexandre Mó e Silva e 
pelo empresário Ernesto 
Desforges) a tentar a sua 
sorte. Abandonou o Coli- 
seu em Março de 1987, 
com consideráveis perdas. 

Quando António Ma- 
nuel dos Santos Júnior, 
do Real Coliseu da Rua 
da Palma, foi convidado 
para director do Coliseu 
dos Recreios, imprimiu- 
lhe forte dinâmica — e pôs 
termo àquele longo perío- 
do de exploração defici- 
tária. Seguiu-se-lhe, de 
Novembro de 1919 a Ju- 
lho de 1920, a firma Ma- 
tos & Barahone. A 8 de 
Outubro falecia António 
Santos — e entrava-se na 
era de Ricardo Covões. 
Com ele, os empresários 


do espectáculo terão: 


aprendido que se impõe a 
procura de iniciativas a fa- 
vor da cultura artística do 
público e que a gestão 
pode ser generosa, ainda 
que agressiva. O Coliseu 
conquistou grande prestí- 
gio no mundo do espectá- 
culo. 


Hoje, Maria Ricardo 
Covões, jovem gestora de 
espectáculos, concilia a 
direcção da empresa com 
o exercício da medicina, 
não ignorando a dimen- 
são do desafio nem o peso 
da responsabilidade que 
os 100 anos do Coliseu lhe 
legam. 


Cem anos 
em espectáculo 

Pelo Coliseu passou já 
todo o tipo de espectá- 
culo. Foi alí, na casa de 
espectáculos às Portas de 
Santo Antão, que O ci- 
nema deu os primeiros 
passos — isto é, mostrou as 


“primeiras imagens. Foi 


em 1896, através do Pro- 
jectoscópio de Edison, 
que maravilhou a assis- 
tência (que nos anos se- 
guintes passou a dispor do 
Animatógrafo Lumiére e 
do Biograph). Ainda nes- 
se ano, O público lisboeta 
pôde ver o primeiro filme 
português: «A Boca do 
Inferno». 

A 3 de Outubro de 
1910, os espectáculos 
foram suspensos por cau- 
sa da revolução que es- 
talou nesse dia. Um mês 
depois da proclamação da 
República, a homenagem 
ao governo provisório, às 
comissões republicanas, à 
Câmara, ao Exército e à 
Armada — e dedicada aos 
heróis da Revolução - 
houve uma festa com en- 
tradas gratuítas. 

O circo colocou-se sem- 
pre como uma atracção 
para o público lisboeta, 
que desde os «cavalinhos » 
do circo do Poço dos Ne- 
gros, do Salitre ou do Pas- 
seio Público, não escon- 
dia uma certa simpatia 
por tais funções com acro- 
batas, «écuyéres», «jon- 
gleurs», ginastas e palha- 
ços. Pelo Coliseu pas- 
saram as melhores com- 
panhias, exímios artistas e 
graciosos palhaços, como 
foi o caso de Tony Grice. 
que actuando em Lisboa 
por ocasião do ultimato 
inglês, se naturalizou por- 
tuguês. 

Todos os anos eram ex- 
pressamente contratadas 
companhias líricas para as 
temporadas de ópera, 
tendo cantado no palco 
do Coliseu os mais céle- 
bres artistas. 

Revistas de grande 
montagem proporcio- 
naram alegres noites de 
sucessos. Em .1933 veio 
pela primeira vez a Portu- 
gal uma companhia de re- 
vista brasileira que foi re- 
cebida com grande entu- 
siasmo. 

A opereta e a zarzuela, 
espectáculos com tradição 
entre nós, deixaram de 
ser representadas devido 


ao elevado número de: 


elementos de que se com- 
punham as companhias e 
aos custos incomportáveis 
que cada deslocação re- 
presentava. Contudo, em 
toda a primeira metade 
do século marcaram a sua 
presença na grande sala 
de Lisboa. 

Há uma certa fantasia 
quanto à verdadeira lota- 
ção do Coliseu. As di- 
mensões da sala. admitem 
que se adiantem números 
exagerados, embora se 
saiba que nos primeiros 
anos podia conter mais al- 
gumas centenas de espec- 
tadores do que hoje. A 
comodidade sacrificou 
várias cadeiras por fila e 
redução de filas, para 
proporcionar mais espaço 
aos espectadores e o au- 
mento de coxias para fa- 
cilitar os acessos. Assim, 


a lotação é hoje de pouco 


mais de quatro mil, em- 
bora já tenha contido oito 
mil pessoas em alguns es 
pectáculos. | 


e 
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lTransitários: novas regras 


para concorrência em 1993 


Saraiva Lima 


Se forem criadas as necessárias condi- 
ções e adoptadas as medidas adequadas, Por- 
tugal poderá transformar-se numa verdadei- 
ra placa giratória do comércio europeu. Se 
isso suceder, os transitários portugueses po- 
derão encarar com optimismo e confiança a 
criação do mercado único europeu. O investi- 
mento nas empresas transitárias, o desenvol- 
vimento de novas condições de mercado e a 
aprovação de legislação apropriada são algu- 
mas das reivindicações do sector. 


A actividade transitária 
desenvolvida nos tempos 
que correm pelas empre- 
sas transitárias é substan- 
cialmente diferente da ac- 
tividade que durante mui- 
tas décadas foi desempe- 
nhada por aquelas em- 
presas. 

Durante grande parte 
deste século, os transi- 
tários limitaram-se a in- 
tervir no comércio inter- 
nacional como interme- 
diários que actuavam en- 
tre os transportadores 
marítimos ou terrestres. 

Intervinham, igual- 
mente, como represen- 
tantes dos destinatários 
ou dos carregadores, com 
a missão de receber as 
mercadorias à chegada, 
armazená-las e encami- 
nhá-las para o seu destino 
final. 

O contrato de trânsito 
verificava-se sempre que 
uma determinada merca- 
doria chegada a um porto 
tinha de ser reexpedida 
para o destino final. 

A função do transitário 
consistia pois em receber 
a mercadoria do primeiro 
transportador e entregá-la 
ao segundo transpor- 
tador. 

“O transitário era, em 
suma, um mero auxiliar 
do transporte marítimo. 

O aparecimento do 

contentor e o desenvolvi- 
mento do transporte ro- 
doviário vieram alterar 
substancialmente esta si- 
tuação. 
“O transitário passou a 
programar ou projectar, 
isto é, organizar a opera- 
ção de transporte interna- 
cional de acordo com as 
suas características € cir- 
cunstâncias. | 

Não compete ao transi- 
tário executar, ele 
mesmo, cada uma das fa- 
ses em que a operação de 
transporte se compõe, 
mas incumbe-lhe contra- 
tar uma série de presta- 
dores de serviços que são, 
não só os transportadores 
(um ou vários conforme 
os casos), mas também 
entidades que se dedicam 
à armazenagem, estiva, 
seguros, despachos adua- 
neiros, etc. 

Por outro lado, o tran- 
sitário passou a actuar 
como entidade especial- 
mente vocacionada para 
agrupar numa única uni- 
dade de carga (camião, 
contentor, vagão, etc.) as 
mercadorias de vários cli- 
entes, resultando daí evi- 
dentes vantagens econó- 
micas para todas as partes 
envolvidas. 

Hoje em dia, a impor- 
tância da intervenção do 
transitário no transporte 
internacional rodoviário é 
substancialmente superior 
à importância da sua in- 


tervenção nos transportes 


efectuados com a utiliza- 
ção de outros meios, de- 
signadamente no trans- 
porte marítimo. 

No entanto, no caso do 
transporte combinado ou 


multimodal constata-se 
que a intervenção do tran- 
sitário é absolutamente 
fundamental. 

Na verdade, o transi- 
tário conhece os diferen- 
tes meios de transporte e 
sabe qual ou quais os que 
se adaptam melhor a cada 
tipo de mercadorias ou 
que devem ser utilizados 
para cada percurso, ob- 
tendo assim custos mais 
baixos, maior rapidez e 
maior segurança na exe- 
cução do transporte até 
ao destino final. 


Situação 
actual 

De uma forma geral po- 
der-se-á dizer que a activi- 
dade transitária encontra- 
se hoje em franco desen- 
volvimento, dado que o 
crescimento económico e, 
consequentemente, o au- 
mento das trocas comer- 
ciais tem provocado um 
aumento substancial ao 
nível da procura dos servi- 
ços prestados por empre- 
sas transitárias. 

Assiste-se hoje, por 
parte dos transitários por- 
tugueses, a um esforço 
muito grande na moderni- 
zação das suas empresas, 
dotando-as de equipa- 
mentos modernos e de 
pessoal especializado, de 
forma a que possa ser 
dada uma resposta mais 
rápida e eficaz às necessi- 
dades e problemas dos ex- 
portadores é importa- 
dores. 

Neste contexto, assume 
especial importância a 
tarefa que a Associação 
Portuguesa dos Agentes 
Transitários tem desen- 
volvido ao nível da: 


a) formação e aperfei- 
çoamento profissional dos 
quadros e restante pessoal 
das empresas; 

b) adequação e actuali- 
zação da legislação que 
regula o exercício da acti- 
vidade transitária; 

c) harmonização da le- 


gislação portuguesa à le- 


- 


gislação comunitária, 
mormente quanto às 
questões aduaneiras. 


Mercado 


unico 


O Tratado de Roma es- 
tabelece expressamente, 
no seu Artigo 2.º, que a 
Comunidade tem por mis- 
são promover, pelo esta- 
belecimento de um mer- 
cado único e pela aproxi- 
mação progressiva das 
políticas económicas dos 
Estados-membros, um 
desenvolvimento harmo- 
nioso das actividades eco- 
nómicas, uma expansão 
económica equilibrada, 
um maior grau de estabili- 
dade, um aumento do ní- 
vel de vida, bem como o 
fomento de relações mais 


estreitas entre os Estados- 


membros. 

' Para alcançar esses ob- 
jectivos, prevê o Tratado 
a eliminação das restri- 


mercado único. 


ções quantitativas à im- 
portação e exportação das 
mercadorias originárias 
dos países da Comuni- 
dade. 

A eliminação das bar- 
reiras alfandegárias vai 
permitir a livre circulação 
daquelas mercadorias e 
consequentemente a su- 
pressão de diversos trâmi- 
tes e formalidades. 

No mercado único eu- 
ropeu, as mercadorias de- 
verão circular como hoje 
circulam dentro do país, 
ou seja, acompanhadas 
unicamente por uma fac- 
tura comercial. 

A revogação do regime 
do trânsito comunitário, 
actualmente em vigor, irá 
necessariamente implicar 
um decréscimo de traba- 
lho para as empresas tran- 
sitárias. g 

No entanto, esse de- 
créscimo irá ser compen- 
sado pelo aumento das 
trocas comérciais de e 
para Portugal, o que, ne- 
cessariamente, irá tradu- 
zir-se num aumento de 
procura dos serviços das 
empresas transitárias. 

Não nos podemos, to- 
davia, esquecer que as 
trocas comerciais com os 
países da Comunidade 
Europeia não esgotam o 
comércio internacional de 
e para Portugal. 

Na verdade, uma per- 
centagem muito significa- 
tiva de produtos portu- 
gueses é, e continuará a 
ser, exportada para países 
terceiros; do mesmo 
modo que Portugal im- 
porta, e continuará a im- 
portar, muitas merca- 
dorias provenientes des- 
ses 7 
Relativamente à entra- 
da e ao trânsito destas 
mercadorias em território 
nacional continuarão, cer- 
tamente, a serem aplica- 
dos determinados proce- 
dimentos aduaneiros. 

Conforme foi referido, 
a revogação do regime de 
trânsito comunitário, re- 
lativamente às merca- 
dorias originárias dos Es- 


E eua 
7, asas 


Transitários pretendem nova legislação com vista à concorrência no 


tados-membros, irá facili- 
tar as trocas comerciais e 
aumentar o ritmo de cir- 
culação das mercadorias. 
Daí resulta um acrés- 
cimo da procura de servi- 
ços para os quais o transi- 
tário está especialmente 
vocacionado: 


a) o transporte de mer- 
cadorias em regime de 
grupagem, 

b) o transporte combi- 
nado ou multimodal; 

c) o serviço «porta à 
porta» com utilização de 
sistemas de armazenagem 
e distribuição. 


Tal situação irá certa- 
mente provocar o desen- 
volvimento da actividade 
do transitário e o cresci- 
mento gradual das em- 
presas. 


Declaração 
aduaneira 


Conforme já foi afir- 
mado, existe e continuará 
certamente a existir um 
volume significatico de 
trocas comerciais com 
países terceiros. 

Relativamente a essas 
mercadorias continuarão 
em vigor determinadas 
formalidades aduaneiras. 

Não obstante o facto de 
Portugal ter aderido à Co- 
munidade Europeia em 
1986, o certo é que relati- 
vamente a várias áreas e 
situações continua a veri- 
ficar-se uma falta de har- 
monização da legislação 
portuguesa ao Direito co- 
munitária. 

Na verdade, continuam 
em vigor normas jurídicas 
que, relativamente à de- 
claração aduaneira, con- 
trariam a legislação comu- 
nitária (Regulamento 
CEE 3632/85), o que mo- 
tivou a apresentação, por 
parte da APAT, de uma 
queixa junto da Comissão 
Europeia contra o Estado 
Português. 

A integração plena de 
Portugal na Comunidade 
Europeia e a criação do 


RENAUI? 


mercado único irão tam- 
bém implicar a alteração 
da legislação vigente, no 
que respeita às entidades 
que podem actuar como 
responsável principal e 
declarante, tornando pos- 
sível efectuar a declaração 
aduaneira e possibili- 
tando, assim, outras alter- 
nativas aos operadores 
económicos. 

Com o mercado único, 
se não for possível conse- 
guir esse objectivo antes 
de 1992, vai ser possível 
aos transitários portugue- 
ses oferecerem aos seus 
clientes um serviço com- 
pleto que englobe, 
quando for caso disso, a 
execução das necessárias 
formalidades aduaneiras. 


Expedição 

e recepção 

de mercadorias 
em trânsito 


Com a eliminação das 
barreiras alfandegárias 
entre os Estados-mem- 
bros, os portos portugue- 
ses passarão a funcionar 
como fronteiras comuni- 


“tárias, por onde poderão 


passar muitas merca- 
dorias em trânsito para 
qualquer ponto da Comu- 
nidade. 

Portugal poderá assim 
transformar-se numa ver- 
dadeira placa giratória do 
comércio internacional, 
dada a situação geográfica 
em que se encontra. 

Para que tal aconteça, 
torna-se absolutamente 
necessária a introdução 
de alterações profundas 
ao nível do funciona- 
mento e gestão dos portos 
nacionais. 

É igualmente impor- 
tante a realização de in- 
vestimentos significativos 
em termos de infraestru- 
turas e equipamentos. 

Se as potencialidades 
existentes e capacidades 
instaladas forem devida- 
mente aproveitadas, esta- 
mos certos que os portos 
portugueses poderão ser 
competitivos a nível co- 
munitário. 


A produtividade e com- 
petitividade dos portos 
portugueses dependerá, 
essencialmente, da dimi- 


“nuição de custos e tempo 


de espera e da ligação 
com outros modos de 
transporte, para o que 
contribuirá grandemente 
a existência de uma boa 
rede viária e ferroviária. 


Considerações 
Einai 


Se forem criadas as ne- 
cessárias condições e 
adoptadas as medidas 
mais adequadas à situa- 
ção, Portugal pode trans- 
formar-se numa verdadei- 
ra placa giratória do co- 
mércio europeu. 

Se tal acontecer, os 
transitários portugueses 
poderão desempenhar um 
papel extraordinaria- 
mente importante no co- 
mércio internacional. 

Poderão igualmente en- 
carar com mais optimismo 
e confiança o grande de- 
safio que representa a cri- 
ação do mercado único 
europeu. 

A competitividade irá 
certamente aumentar, 
pelo que as empresas 
terão de aumentar a sua 
eficácia e adaptarem-se a 
novas realidades dentro 
de um contexto que deixa 
de ser nacional para pas- 
sar a ser comunitário. 

Não temos dúvidas de 
que, com o mercado 
único, só sobrevirão as 
empresas que estejam téc- 
nica e financeiramente 
preparadas. 

A livre concorrência 
que impera no seio da Co- 
munidade traduzir-se-à 
numa selecção entre as 
empresas e poderá condu- 
zir ao encerramento da- 
quelas que não se encon- 
tram devidamente apetre- 
chadas. 

Importa, no entanto, 
referir que o sector transi- 
tário é um dos poucos sec- 
tores em Portugal que 
está «habituado» a traba- 
lhar em condições de 
grande liberalização. 

Todavia, os grandes 
grupos internacionais irão 
procurar instalar-se ou ac- 
tuar directamente em 
Portugal, o que irá trazer 
alguns problemas às em- 
presas portuguesas. 

A resposta não poderá 
pois deixar de passar pelo 
aumento de eficácia e me- 
lhoria gradual da quali- 
dade dos serviços pres- 
tados. 

Não basta, porém, me- 


lhorar o funcionamento ' 


interno das empresas 
transitárias. 

Para que estas possam 
ocupar o lugar a que têm 
direito no contexto da Co- 
munidade e encarar o 
mercado único com opti- 
mismo e confiança, torna- 


Ise absolutamente indis- 


pensável que sejam cria- 
das condições de mercado 
e aprovada a legislação 
adequada que permitam o 
desenvolvimento gradual 
da actividade. | 

Caso contrário, o mer- 
cado único poderá trans- 
formar-se para as empre- 
sas portuguesas em mais 
uma oportunidade per- 
dida. 


Advogado. Se- 
cretário-geral da 
APAT 


Carreira 


da Lar 
para 


Portimão 


O Barlavento algarvio 


“dispõe, desde 6 de 


Agosto e até finais de Ou- 
tubro, de ligações diárias 
(excepto aos sábados) a 
partir de Lisboa. 

Estas ligações apenas 
existiam às segundas, 
quartas e domingos. 
Atendendo à época esti- 
val e à crescente procura 
deste destino, a Lar- 
Transregional decidiu re- 
forçar a oferta com liga- 
ções diárias, com partida 
de Lisboa às 10.30 horas e 
regresso de Portimão às 
11.30 horas. Aos Domin- 
gos O voo é operado de 
tarde. 

Todos os voos são efec- 
tuados com os novos Dor- 
nier 228-202 com capaci- 
dade para 17 passageiros. 

As ligações diárias en- 
tre Lisboa e Portimão 
também pretendem servir 
a população residente na 
Região do Norte, já que 
foi pensada a ligação com 
o voo Porto/Lisboa da 
Lar, que parte de Pedras 
Rubras às 8.15 horas. 

No quadro da dinami- 
zação das ligações com o 
Algarve, foi reforçado, a 
partir de 10 de Agosto, o 
percurso Lisboa/Faro/Lis- 
boa com um voo diário 
nocturno. 


Charters 
da Air 
Atlantis 
aumentam 


O empresário madei- 
rense Dionísio Pestana 
prepara-se para a privati- 
zação da Air Atlantis, 
onde actualmente é o 
principal accionista indi- 
vidual, com 20 por cento. 

A Air Atlantis, em- 
presa subsidiária da TAP 
e vocacionada para voo 
charter, vai incrementar, 
na próxima época turís- 
tica de Inverno 90/91, 
várias frequências charter 
ligando o Funchal a diver- 
sas capitais curopeias e a 
Lisboa 


Dionísio Pestana lidera 
o grupo empresarial que 
este ano desistiu da reno- 
vação do contrato que 
mantinha, desde 1972, 
com a cadeia hoteleira in- 
ternacional Sheraton, op- 
tando pela criação do Ma- 
deira Carlton Hotel, já 
em funcionamento, e que 
é o maior hotel de Portu- 
gal, com 1000 camas. 


Novos 
avioes 
para 
a TAAG 
A TAAG - Linhas Aé- 
reas de Angola, vai ad- 
quirir novos aviões para a 
sua frota de longo curso, 
uma vez que as unidades 
actualmente disponíveis 
não satisfazem as exigên- 
cias da legislação aérea 
internacional, estando 
por isso impedidas de 
voar para à Europa Oci- 
dental, devido ao ruído 
provocado pelos apare- 


Esta determinação da 
IATA, Associação Inter- 
nacional de Transportes 
Aéreos, levou a compa- 
nhia angolana a alugar os 
serviços da TAP. 

O avião da TAP que 
assegura as ligações aé- 
reas entre Luanda e as ca- 
pitais europeias, voa com 
as cores da TAAG, mas 
os pilotos, manutenção e 
planos de voo são da in- 
teira responsabilidade da 
companhia aérea portu- 
guesa. 
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Fonte de divisas que corre o risco de secar 


Turismo perde qualidade 
com degradação das praias 


Bernardino Amândio' 


Nos meses de Verão, de férias por ex- 
celência, surge uma imensidade de proble- 
mas a que não estão alheios a promiscuidade, 
graves faltas de higiene, perigos incontáveis 
de incêndios, conspurcações do meio am- 
biente e intolerável falta de civismo, o que se 
reflecte — veja-se o caso do Algarve — em 
turismo de má qualidade, que pode ser factor 
bastante para regressão dos que nos trazem 
divisas, afectando seriamente a economia do 


sector. 


Os portugueses usam € 
abusam do mês de Agosto 
para passar as suas férias, 
regra geral junto do mar, 
nas melhores, às vezes ra- 
zoáveis, ou, quase sem- 
pre, nas piores condições. 

Raros, raríssimos, têm 
condições de se instalar 
numa unidade hoteleira, 
adquirir um apartamento 
ou alugar uma vivenda 
para 15 dias ou um mês de 
férias repousantes. 

Muitos são os que, ad- 
quirindo um a modesta 
tenda ou mandando con- 
feccionar algo que se 
pareça com tenda de cam- 
pismo, procuram junto 
das praias um pequeno es- 
paço no regime de alu- 
guer ou em ocupação 
abusiva, a coberto da tra- 
dicional impunidade que 
vai regendo a utilização 
das nossas praias. 

Daqui resulta uma 
imensidade de problemas 
que de ano para ano se 
vêm agravando, sem que 
uma legislação apropriada 
procure pôr cobre a todo 


um mundo de abusos, de 


promiscuidade, de graves 
problemas de higiene, de 
perigos incontáveis de in- 
cêndios, de conspurcação 
de ambiente, de intolerá- 
vel mau aspecto e de cho- 
cante falta de civismo. 

É urgentíssimo que se 
proceda a um estudo pro- 
fundo desta anarquia rei- 
nante em que os interve- 
nientes são vários, desde 
os campistas selvagens 
aos alugadores de espaços 
nos terrenos em que são 
proprietários, até à au- 
toridade administrativa, 
importante para pôr co- 
bro a situações de tão 
chocante gravidade ou 
quantas das vezes inca- 
paz, pelos vícios internos 
em que se vai diluindo o 
poder administrativo, 
com autarcas incompeten- 
tes ou desmazelados e es- 
téreis, no que cumpre às 
suas obrigações munici- 
pais. 


O campismo 
selvagem 


São incontáveis as 
praias que recebem multi- 
dões avassaladoras de 
veraneantes, que de 
tenda montada no pinhal 
próximo ou até em terre- 
no pelado, chegam de ma- 
nhã à beira mar, almoçam 
na praia onde mesmo che- 
gam a cozinhar os alimen- 
tos, lançando os restos do 
almoço ao redor, numa 
miscelânia de ossos, reci- 
pientes diversificados, pa- 
péis, garrafas partidas, 
tampas de refrigerantes, 
pensos higiénicos e tudo o 
que possa constituir polui- 
ção, envenenamento e 
causa dos mais impon- 
deráveis riscos de aci- 
dente. 

A limpeza nem sempre 
pronta e muitas vezes 
completamente esquecida 
por parte de quem tem es- 
sa obrigação, faz que por 
incontáveis dias por ali 
permaneça ao sabor dos 
ventos todo aquele 
imundo entulho, muitas 
vezes mal cheiroso e sem- 
pre perigoso para a saúde 
e inestético para o am- 
biente. 

É evidente que começa 
este mal por uma grave 
falta de educação destas 
pessoas que ocupam a 


“praia como se estivessem 


na posse de terra conquis- 
tada. Grosseiramente, na 
presença de tantos que 
respeitam as regras funda- 
mentais da urbanidade, 
fazem gáudio da sua dese- 
ducação ao lançar os de- 
tritos dos alimentos ao re- 
dor da sua barraca de 
praia. E porque não 
existe punição nem au- 
toridade que reponha o 
uso obrigatório dos bons 
costumes, este mal ge- 
neraliza-se e em breve 
toda a área da praia está 
conspurcado com a pre- 
sença de plásticos do vasi- 
lhame que é deitado fora 
por este tipo de vera- 


Os turistas que buscam em Portugal o sole o mar são frequentemente 
confrontados com praias impróprias para consumo. 


neante selvagem, que 
nem sequer é útil para o 
comércio dos povoados 
que beneficiam da exis- 
tência de praia. Tudo 
transportam das suas ter- 
ras de naturalidade, nada 
pagam pela ocupação de 
um bem público que im- 
porta sobremaneira man- 
ter saudável e ainda dei- 
xam ao redor do espaço 
em que montaram tenda, 


todo um mundo de lixei- 
ras nauseabundas que só 
o tempo acabará por 
diluir. 


O turismo 
de qualidade 


Num país que busca 
com todo o direito que lhe 
assiste um turismo de 
qualidade, a chocante 
falta de civismo na sua 


grande generalidade é 
factor bastante para que 
possa haver regressão, es- 
pecialmente de tantos 
turistas estrangeiros que 
buscam nas praias portu- 
guesas aquele sossego a 
amenidade que não têm 
nas suas terras e países de 
onde provêm. á 
Está a ser particular- 
mente gravoso o empor- 
calhamento de muitas das 


praias portugueses, espe- 
cialmente no Norte, onde 
deixou de haver fiscaliza- 
ção e autoridade capaz de 
manter a ordem no que 
respeita a este tipo de in- 
disciplina. 

“Se não há instrumentos 
legais que imponham um 
maior respeito por muitos 
dos utentes selvagens das 
praias, pois que se criem, 
evitando a completa de- 
gradação de um bem com 
que o país foi dotado. 


Avisam-se Os veranean- 
tes dos perigos que po- 
dem correr ao usarem ir- 
refletidamente os banhos 
de mar e esquece-se de fa- 
zer aviso a esses mesmos 
veraneantes de respei- 
tarem as praias, defen- 
dendo-as no domínio de 
higiene, da salubridade a 
que todos temos direito. 


Muitos outros proble- 
mas convergem no sen- 
tido de tornar difícil a 
vida dos povoados da bei- 
ra mar. Nada está estu- 


“dado ou aplicado na prá- 


tica pelos municípios des- 
sas áreas para que possa 
ser dada resposta às ne- 
cessidades vitais dessa po- 
pulação flutuante. 


São os estacionamentos 
que, não satisfazendo mi- 
nimamente ás necessida- 
des normais da população 
habitual, neste período de 
veraneio ultrapassa tudo 
o que a imaginação possa 
oferecer. E nada se faz 
para obviar a tão grande 
mal. 


E a falta de água domi- 
ciliária a par de uma que- 
bra sensível na potência 
da distribuição de energia 
eléctrica por todo esse 
vasto mundo de aparta- 
mentos que vêm surgindo 
nos inúmeros prédios 
construídos à beira mar. 


Falta 
de visão 


Tudo se passa como se 
uma falta gritante de vi- 
são tenha para sempre en- 
trado na cada vez mais de- 
ficiente gestão municipal, 
a braços com notória falta 
de competências ao seu 
Serviço. 

Nenhum destes proble- 
mas tem merecido a me- 
nor atenção a muitas das 
autarquias beneficiadas 
pela existência de praias, 


e não será de admirar 
que, se nada fazem para 
resolver problemas bási- 
cos como os da água, elec- 
tricidade, sanemaneto e 
estacionamento, o que 
poderemos esperar 
quanto à boa gestão das 
praias no que respeita à 
sua cuidadosa limpeza, ao 
seu ordenamento e à re- 
gulamentação do cam- 
pismo selvagem? 

Porque são parcos os 
réditos dos municípios, 
quanto não poderia ser 
usufruido por estas autar- 
quias se um melhor orde- 
namento pudesse ser esta- 
belecido, com as contra- 
partidas daí resultantes? 


Quantas não são hoje 
as câmaras municipais 
que, através da colocação 
de parcómetros, obtêm 
vantajosos réditos? 

E se, criando parques 
de campismo devida- 
mente estruturados, se 
procedesse ao aluguer dos 
terrenos ocupados por 
tendas, ou caravanas e 
para sempre se pusesse 
termo ao campismo selva- 
gem, que benefícios pecu- 
niários daí resultariam! 


Há muito para fazer 
desde que a imaginação 
funcione no bom sentido. 

As câmaras municipais 
que têm a seu cargo a ges- 
tão de áreas privilegiadas 
de turismo têm de ser ser- 
vidas por pessoas de reco- 
nhecida competência e ja- 
mais por indivíduos repes- 
cados aqui e além, ao sa- 
bor dos caprichos parti- 
dários, que apenas têm 
em vista «desenrrascar» 
empregos para os seus 
apoiantes. 

A não observância 
deste princípio fundamen- 
tal faz com que muito de 
mal esteja a acontecer por 
esse país fora, principal- 
mente quando as portas 
se fecham a todos os que 
naturalmente deviam ocu- 
par posições de decisão e 
lamentavelmente são lan- 
çados no ostracismo. 

O prémio é também 
este, de estarmos real- 
mente a ser servidos por 
um turismo de muita pés- 
sima qualidade, que po- 
derá causar a bem curto 
prazo os mais graves pre- 
juízos no que respeita às 
opções dos turistas estran- 
geiros que que nos trazem 
divisas. 


DD a 


Japoneses preferem 
férias no estrangeiro 


+ 


Tendências 
ih ida l 


DN 
Sul-africanos 


A 


investem em Moçambique 


Os empresários sul- 
africanos mostram-se 
cada vez mais dispostos a 
realizar investimentos em 
Moçambique, sobretudo 
nas áreas da agricultura, 
turismo, indústria e 
minas. 

As autoridades moçam- 
bicanas estão a apreciar, 
de momento, mais de 
vinte projectos de investi- 
mento sul-africanos. Um 
investimento já em curso 


é o da restauração e ges-. 


tão do Hotel Polana, a 
mais conhecida unidade 
hoteleira da capital, en- 
volvendo cerca de 35 mi- 
lhões randes (1,75 mi- 
lhões de contos). 


Um outro projecto de 
grande envergadura en- 
volve uma área de 30 hec- 
tares a ser reflorestada 
para alimentar a produ- 
ção de pasta de papel e o 
repovoamento de uma re- 
serva com rinocerontes 


brancos em vias de extin- 
ção devido à guerra. 
Entretanto; a África do 
Sul continua a comprar a 
Moçambique camarão, 


“castanha de caju, peixe, 


mobiliário, óleo de côco, 
tabaco e outros produtos 
agrícolas destinados à in- 
dústria têxtil. 


Museu Coca-Cola 
custou dois milhões 


A companhia norte- 
americana Coca-Cola 
abriu na Atlanta, Geórgia 
do Sul, um museu dedi- 
cado à bebida com o 
mesmo nome, orçado em 
15 milhões de dólares 
(2.100 milhões de 
contos). 

O museu, designado 
World of Coca-Cola, in- 
clui a patente original da- 


quela marca, diferentes 
fases da publicidade da 
companhia, uma máquina 
futurista que distribui a 
bebida em copos com jac- 
tos de seis metros, uma 
fonte de coca-cola e uma 
loja de souvenirs. 


O preço de entrada 
(350 escudos) inclui 
uma coca-cola. 


Um em cada quatro ja- 
poneses vai gozar férias 
de Verão no estrangeiro, 
segundo estatística publi- 


cadas pelo Japan Travel - 


Bureau, uma das maiores 
agências de viagens japo- 
nesas. 

Uma sondagem reali- 
zada na área metropoli- 
tana de Tóquio revela que 
28 por cento dos empre- 
gados de escritório e 21 


por cento dos estudantes 
“que gozam férias no 


Verão deslocam-se ao es- 
trangeiro, designada- 
mente a países do sudeste 


asiático, seguindo-se 
Guan, Saipan e os Esta- 
dos Unidos. 


O inquérito assinala 
que as mulheres gozam 10 
dias de férias e os homens 
não vão além de quatro 
dias. No entanto, as des- 
pesas de viagem, cifram- 
se em média em 250 mil 
ienes (290 contos) nas ex- 
cursões baratas e 600 mil 
ienes (690 contos) nas di- 
gressões mais caras, com 
a maioria dos estudantes a 


gastarem nas suas férias ' 


de Verão uma média de 
340 contos. 


Comida 
americana 
no Leste 


A cadeia norte-ameri- 
cana de comida rápida 
Macdonals vai abrir o 
seu primeiro restaurante 
na Alemanha Democrá- 
tica, até finais de Dezem- 
bro, altura em que entra- 
rão em funcionamento 
entre seis a 10 restauran- 
tes do género. 

Na RFA existem 320 
restaurantes Macdonalds, 
estando prevista a instala- 
ção de mais restaurantes 
deste género na Polónia, 
Checoslováquia e Hun- 


gria. 


Ed 


mais baixos do ano 


Fortemente condicio- 
nada pelos acontecimen- 
tos registados no Médio 
Oriente, e que provo- 
caram quedas significati- 
vas em todas as principais 
praças mundiais, as Bolsa 
de Valores nacionais vi- 
veram mais uma semana 
de forte crise, com o 
ritmo da queda das cota- 
ções a sofrer acentuada 
aceleração. Tal facto, le- 
vou os índices de mercado 
a atingirem os valores 
mais baixos do corrente 
ano, o que traduz bem a 
profunda desconfiança 
que afecta a maioria dos 
investidores. 

Na verdade, a nota do- 
minante da semana foi a 
forte derrapagem que 
atingiu as cotações da 
maioria doos títulos do 
segmento accionista, O 
que poucos acreditaram 
ser ainda possível, face à 
tendência que se arrasta 
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se tivermos em conta a 
perfomance das empresas 
em causa, que, na maioria 
dos casos, justificaria uma 
maior procura por este 
mercado. A justificação 
para este facto, para além 
dos acontecimentos inter- 
nacionais já referidos 
(mas que já não justificam 
a queda dos últimos me- 
ses), acaba por estar inti- 
mamente ligada ao facto 
de a grande maioria dos 
investidores particulares 
não estarem suficiente- 
mente «educados» para 
actuarem no mercadoo de 


capitais, respondendo, 


sempre a movimentos es- 
peculativos, quer no sen- 
tido da baixa (como é o 
caso), quer no sentido da 
alta. 

Justificar-se-ia, de 
facto, a existência desde 
já de uma maior procura 
no segmento accionista, 
dada a grande quantidade 


tir agora neste segmento, 
desde que ponderada- 
mente, poderá ser alta- 
mente compensatório a 
médio prazo, e pratica- 
mente isento de risco, da- 
dos os baixos preços atin- 
gidos, a solidez e perspec- 
tivas de muitas empresas 
cotadas, e ainda o empe- 
nhamento que o próprio 
Governo coloca na con- 
solidação e modernização 
do nosso mercado de ca- 
pitais. 

Em termos das perspec- 
tivas para as próximas se- 
manas, admite-se que o 
mercado se possa manter 
sob este clima depressivo, 
tanto mais que os abalos 
na confiança dos investia- 
dores, no nosso mercado, 
tendem a repercutir-se 
por um período superior 
ao dos factos que lhe 
deram origem. Indepen- 
dentemente da hipótese 
de uma evolução positiva 
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mais baixos. 

Tal efeito será, compre- 
ensivelmente, esbatido a 
tempo, uma vez que a 
queda das cotações tem 
naturalmente limites. Ao 
contrário do que aconte- 
ceu no Verão passado, no 


qual o mercado registou. 


uma forte subida, admiti- 
mos que as próximas se- 
manas sejam vividas sob 
este clima de apatia, até 
se atingir uma fase de al- 
guma estabilidade. 


Afigura-se, de facto, 
imprescindível profíssio- 
nalizar o mercado para 
que ele deixe definitiva- 
mente de ser marcado por 
excessos (como o que se 
verifica actualmente), que 
só contribuem para dimi- 
nuir a confiança dos in- 
vestidores (já de si tão 
abalada). Apesar de tudo, 
não será utopia afirmar 
que existem actualmente 


As operações 
em conta-margem 


António Pedro 


O projecto de Lei- 
Quadro do Mercado 
de Capitais, que o Mi- 
nistério das Finanças 
está a preparar, regula 
as operações de Bolsa 
em conta margem. 


Denominam-se 


operações de Bolsa em 
conta margem as com- 
pras ou vendas de 
valores mobiliários 
efectuadas, respectiva- 
mente, com valores 
emprestados ou recur- 
sos financeiros mutua- 
dos por corretores que 
se encontrem legal e 
estatuariamente au- 
torizados a conceder 
esses empréstimos. 


As operações de 
Bolsa em conta mar- 
gem serão sempre a 
contado e só podem 


Mercados de Valores 
Mobiliários em regula- 
mento. 

b) reforçar a garan- 
tia, sempre que o seu 
montante se torne in- 
ferior a esse limite, em 
consequência da des- 
cida da cotação dos 
valores mobiliários 
comprados ou dos 
valores integrantes da 
caução complementar. 


Os corretores que 
realizam operações em 
conta margem abrirão 


em nome de cada ch- * 


“ente uma conta cor- 


rente especial em que 
registarão todos os 
movimentos resultan- 
tes das operações des- 
se tipo com ele efec- 
tuadas. 


Os corretores de- 
verão manter um Tre- 
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Indices atingem valores 


mento e dos emprésti- 
mos de valores mobili- 
ários para operações 
em conta margem cele- 
brados por cada corre- 
tor não poderá exceder 
um múltiplo dos res- 
pectivos capitais pró- 
prios realizados, a es- 
tabelecer pelo Banco 
de Portugal. 


Os corretores legal e 
estatutariamente au- 
torizados a conceder 
financiamentos e a fa- 
zer empréstimos de 
valor mobiliários para 
a realização de opera- 
çaões em conta mar- 
gem só poderão iniciar 
o exercício dessa acti- 
vidade depois de noti- 
ficarem, para o efeito, 
a Comissão de Merca- 
dos de Valores Mobili- 
ários e as Bolsas de 


há já longas semanas. A de títulos que se encon- das tensões que afectam o alternativas de investi- realizar-se sobre valo- gisto actualizado que Valores, e de desig- 
instabilidade das cotações tram, em nossa opinião, Médio Oriente, e duma mento na vertente accio- res cotados no Mer- permita apurar, em narem um membro do 
levou um elevado número altamente desvalorizados, consequente estabilização nista como Sá não se es- cado de Cotações Ofi- qualquer momento: seu órgão de adminis- 


de acções a registarem a 
variação máxima permi- 
tida de 15 por cento, sem- 
pre no sentido da descida. 

Chegamos assim a uma 
situação em que muitos tí- 
tulos apresentam preços 
exageradamente baixos, 


face ao valor real das em- 
presas. Sendo o risco do 
investimento em acções 
função sobretudo das co- 
tações, das perspectivas 
das empresas e da própria 
evolução do mercado, es- 
tamos em crer que inves- 


do mercado petrolífero e 
dos mercadoos financei- 
ros, estamos em crer que 
as Bolsas portuguesas po- 
derão continuar a sentir 
uma forte pressão de 
oferta que poderá levar as 
cotações para níveis ainda 


EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES DE ACÇÕES 


De 3/8 a 10 de Agosto 


Variação das cotações (em %) 


MERCADO OFICIAL 


Subidas - 8,5% 
Descidas — 77,0% 
- Mantidas — 14,5% 


Nota: Não consideradas as espécies nunca transaccionadas 


perevam há largos meses, 
e que justificariam, desde 
já, uma inversão da ten- 
dência e uma retoma da 
confiança. Têm a palavra 
os investores. 


Henrique Ferreira. 


MERCADO NÃO OFICIAL 


Subidas — 22,2% 
Descidas — 66,7% 
Mantidas — 11,1% 


ciais e com elevada li- 
quidez, constantes de 
uma lista aprovada 
pela Comissão de Mer- 
cados de Valores Mo- 
biliários, sob proposta 
das Bolsas. 


Em garantia dos. fi- 
nanciamentos concedi- 
dos pela realização de 
operações em conta 
margem, o corretor re- 
terá, como caução, os 
valores mobiliários ad- 
quiridos com o pro- 
duto desses financia- 
mentos, e exigirá do 
mutuário, em valores 
mobiliários cotados no 
Mercado de Cotações 
Oficiais ou em nu- 
merário, a caução 
complementar neces- 
sária para: 


a) o valor dos finan- 
ciamentos concedidos 
e dos valores empres- 
tados para venda; 

b) as características, 
quantidades e valor ac- 
tualizado quer dos 
valores adquiridos 
através dos financia- 
mentos quer dos valo- 
res emprestados para 
venda ou vendidos; 

c) a identificação, 
quantidades e valor ac- 
tualizado dos valores 
que servem de caução 
às operações efec- 
tuadas. 


A contabilidade dos 
corretores deverá evi- 
denciar, em rubricas 
separadas, o montante 
total dos financiamen- 
tos e empréstimos de 


tração que seja respon- 
sável por tais opera- 
ções perante aquelas 
entidades. 


Os corretores de- 
verão, até ao fim de 
cada sessão, informar 
as Bolsas de Valores 
das operações em 
conta margem que 
durante ela efec- 
tuaram. 


A Comissão de Mer- 
cados de Valores Mo- 
biliários poderá sus- 
pender temporaria- 
mente. a realização de 
operações em conta 
margem sempre que o 
entenda necessário ou 
conveniente para, em 
face da situação do 
mercado, assegurar a 
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COTAÇÕES OFICIAIS PORTO OBRIGAÇÕES LISBOA 
10/AGOSTO/1990 z 
| E Quant | Preço | Compra | Venda | Var. EMPRESAS Quant | Preço | Compra | Venda | Var 
- " 1000$ a a - Lisgafica-Ser. B , 3 1020$ | 10308 a 
PORTO 'BRIGAÇÕES LISBOA : A a E ug Leg Se : : a ter 
À 3 E E ES Lisgrafica-Ser. 995$ 
Quant | Preço” | Compra | Venda | Var. | EMPRESAS Quant | Preço | Compra | Venda | Var 4 podes 5 ipa e 5 | Unoe | | cs) o) = 
t | es ; Consolidado o | 205 | zo] os] 5% - - - E fado EAD SEA E - |  9S$] 10008) 
Z E E = Edi Vorbo Ser.B 9905 | 10008 
! 3 2008 o Consolidado 4 y 240$ (= à RA - > E 
i J é E RR Edi Vorbo Ser.C J 9e0$ 9e5$ 
E E 2303 Biba Consolidado É Ed 2708 as o - ec read PRO 
ço Poe <a PARE 4 Na gl (ES, Edomo-Ta Seja e me E |ms Em E ad EE CIN Cop IndNorto g =| cos) ms] = 
E: a 20003 te e Extomo-fa.Sor.Car 1 3 27003 di E — a - “- - c Er Anth - co eco 0905 = 
A) a 2100$ E bo Extormo-2a. Sor ki ba 28003 Es É: - = - - = dos Alas - - 10008 1006 cl 
1 3 21008 E- : Extormo-2a.Ser.Car E ã 28408 E -. pe - - - - = -. 
4 S a 7 E DU Só Grupo Soc.Nac.Saboes 18,50 86/89 ã : 9908 | 102008) — 
É E 2000$ es Extomo- ã Ss 28603 | JW0S| j Ê z 2 LS Brosfor Ser. C 1000$ | 10108 
a q 20008 “3 E Extomo-Ja.Sor.Car es a 26008 28003 = CNB/CAMAC Sor. À E r 0953 10008 e. 
? p 4sos o jea = Extomo-3a Ser. Caut SA) í q 4s0os sos | — - - - -| - CNBICAMAC Ser. B - - pe pa cocada 
E! =|. 4508 E E Extomo-3a.S.C.5/J.Car É ã 4504 500$ x r E. q E E - Cica Sec. À E a 990$ | 10008 E 
7 -d 10008 » x Tesouro-Fip * E 9953 1000$ a e r sa » o ; - - o 
5 T| sos 7 Tesouro-Fip M6 | 10105 | sos] sos] E - = go Cica Ser. B - 90S | 10008] 
E “| somos| 1005] — Tesouro-Fip Ê 10108 | 10008] d dy PER fã pe Cinca Ser. C E É 0 | 10008) 
6670 | 205 | 0$| sms | — Tesouro-Fip 1a Em so | 005 | 3008] x2s| — à E Sp Ricardo Galo E E 990$ | 10008] 
Tesouwro-Fip 22 Em 5000$ | . 50505 : á É Grupo Vista Alegre E s 1010$ | 10405 q 
H 7 97005 | g7s0s e TFip-la/30.ser 490 97003 g700S | 97508 = j - 1000$ | 10108 “ Siderurgia Nacional. 17,50 86/89 : E E 1010$ | 10208 3 
E “| 400008 A x Tesouro-Fip-la/3a S. 13,75 B7AS - 1130 g3s0s 9300$ | q350$| 1% À. z ã A [si F.Ramada-Sor.À E - 995$ | 1000$] 
7 E | 58) — Tes.Cap Automática-2! S-1966 À É : & é = - E F.Ramada-Ser.B E x 995$ | 10008] 
E! K É rito Tesouro-Fp 4a 1225.1375 B7AS u = | ces05| 4003 a - e = Bora F. Ramada-Ser.C E s 995$ | 10008] 
% 363505 E Tes Cap Automática-Sº S-1986 % s E á E o % E F.Ramada-Sor.D E ” 10008 1010$ y 
200 gasos gs | qas0$ | FP- 11.53. Sório -1987 r E E Neo a E = = | rr Ofiv.& Forminhas. 15,50 87/96 s q 9708 9808 | 
qosos 93005 FP-4 à 12º Sério. -1987 a E E 965$ Ê 4 Comp.PortCobre-S.A. 15,50 87- ts F 10008 10108 E 
E: E 9600$ 97005 2 FP -1988 7 a ES r EE $ 5 065$ Ê A Comp.PortCobre-S.B, 15,50 87/- Y Z. 9903 10008 E 
4 z + y s Tesouro-Fip 180 97505 97508 98003 — 1 z 965$ E sa Comp.PortCobre-S.C. 15,50 87/- z: Tu 9808 990$ = 
Ê E h z E TNacBAng. 1a SN 5,2 75/76 pº Ê 1920$ É — E F.Cunha Barros E = 10008 | 1010$ E. 
TNacBAng laSP. 5,32 75/76 19303 : E x q 995$ | 10105 E FCunha Barros-Ser. A 17,00 88-- 5 F 1000$ | tofo$ N 
7 E E 2 E: TNac.BArng. 22S.C. 4,40 75/76 E B 21608 = E < e 9053 4 F.Cunha Barros-Sor.B 17,00 88-- A E 10105 10208 ' 
< E ç 5 7 TNac.B.NU. 1a. SN, 3,96 7576 y E 19208 21003 Z a = 9954 10108 4 FCunha Barros-Sec.C 17,00 88 ee 1 10005 3 
a ” E TNac BNU. faSP. 396 7576 i 22008 TN r 1000$ od 4 Ronauk Portuguesa 800 1000$ 1000$ | 10103) 1% 
7 z “RE Tt pais TNac.B.NU. 22.8.C. 3,05 75/76 E “| 208) 208) — É E “ À e FNAC-Fab.Nac Ar Cond 17,50 87/80 2 a ss | ass] 
Ê E E o) LE TNacBPor faSN. 496 7576 B | 28 Ei bes E a soss É e Salvador Castano a 5 900% | os] 
o 7 4 E Sm TNacB Port faSP. 4,96 75/76 4 “| 2008 E irao - a - = a Acumiudadores Autosd 15,00 87/- E E 9s$| 960$] 
z E E TNecBPort 22.5.C. 3,99 75/76 T =| 2008] wo) OT 000. sess = -|-2% Phiips Portuguesa a R 90% | 9858] 
f E ss | 9955] — TNac.Exp. CL V 105 9708 97s | gos] — - - - E Simons - - | 10) 10108) 
E =| sos| cos| - TNac.Exp. CI. Vi é Y ess | emos) — - - E E RE Colep - Ser. À E : 9os | 1008) 
+ ) 70$ | ss | TNac.Exp. CL Vil t E 80s$ so$s| — = - 4 E Colop - Ser. B T x gos | 10008) — 
E = 700$ io] ARO TNac. Exp. CL VIIL 8,40 00/84 E E 72s$ (ro. Pap - — J - a Colmp - Ser. E E 900 | 10008) 
e F 6005 630$ x TNac.Exp. CL IX 5 620$ 62s$ — É E 3 El Portuguesa. 5,00 5161 % E 8003 A 
5008 555$ TNac.Exp. CL X 1590 5508 sos ss | — E E soros |- 10205 | + E.D.P. 94 Em 100 10905 10205 | 10305) 1% 
y 4 a70$ S10$ | TNac.Exp. CL XI 73 s0s$ 5053 sms] — + Á. -| voos E E.D.P, 102.Em Ê 1090$ | 1040$ né 
ss0$ TNec, Exp. CI 1149 4983 ase$ sos | t E sos | 1000$ | EDP. 1aEm 10300 oes$ 9803 98s$ | 1% 
z q ass E E TFides Fia CL VIR 10,50 80/84 9508 06S$ - 12000 9758 975$ 98s$ E ED.P. 122Em 2650 9758 875$ 980$ | -1% 
: x 0003 ns TFidos Fia CL X E o 915$ mos | — 9100 9704 960$ | 970$| 1% EDP-130 Em Ser A-B-C 14,75 8785 1300 965$ 9603 06s$| 
Z a + EA boa TFides Fia CLX = 3 7303 mos| — % 4 oes$ é pa EDP-14a Em Sec A-B-C 15,25 8806 6000 1000$ 0053 | 1008] — 
s E 600$ x 4 TFides Fia CL XI É q 6203 62s$ 7 3 K 9508 Ze 4 EDP-15a. Em. Sor. A-B-C 18,50 8004 200 s70s 8708 10008 E 
ri = 4s6$ A Msg T.Fidos Fia CL XIL 3,00 80/84 20 so0s ss | s0$| — É à 9908 EA pi EDA. Sor. D á - | 10108) 10208] 
E E a Ma TCopAut. ta Sor z — | 405008] 420008) — à - | — 10008 E ao EDA s 1o00$ | 10208] 
E É. E za CARE TCapAut 2a. Sor js —| 361008] Jess] £ S 0ess >. 34 EDA 1000 9908 9908 9958 | -1% 
E E a EM fe ig TCap.Aut 3a. Sor - | 356008 | 361005 é E Ê E E EPAL b é 1000$ | s010$| 
z Í z ã 3 TCap hu. 40. Sor ã - | 362005 | 364008 E o o É = E Soc.Const. ERG É E 980% 98s$ Ê 
F; E 7 TCap Au. Sa Sor E 366003 | ses] — : Ê E, o Ra Mal C.Cunha Gomes e q 9908 E 
: E 10305 | 10403 | — TCapAut-laa 4aS 17,625 00-- “0 | 102 10105 | 10208 | -3% E a É E Tamo Teixeira Duarto SA 15,00 87/- z e -| 10008] 
10803 TCapAut-Sa Sor 1000$ | 10308 A à - É Me Toimira Duarte SB 15,00 87-- E à 90% | ses] 
a 3 2 r TCapAut-San BaS 17,825 80 T " 10308 | 10608] — Ê — E Ê Toixoira Duarte S.C 15,00 87h a - 06s$ | gs) 
E = ” s q TCapAut-Da.Sor S - 10003 ç t E =| sots A Amadeu Gaudêncio E E: 1000$ | t010$ E 
7 E r ie cd TCap.Aut-i0a 1iaS 17,525 89 x » 080$ 0953) — o E dy a Amadou Gaudencio a E 0504 os | 
TCap.Aut-128Sor. 17,625 89 10008 | 10708] F -| 10008 o o S.C.Soares Coste-SA 17,00 88 E 1000$ | tos] - 
- - - -| - TCap Aut 130 Ser. 17,625 89 - - gos | qm] — Z £ 1000$ DI egia S.C.Soaros Costa-S.B 17,00 88/- 3000 | 10008 1000$ | 1010$ | -1% 
E 7 E ÇA E: T uL-14a Sor. 17,625 80- T - 9008 055$ - + » 10008 a 4 S.C.Sonres Coste-S.C 17,00 88. e A 10008 10108 e 
ê r 5 E oq. IOailaS 12,75 88- 3 - | 8508] 100008] J a 1000$ E Renault Gost. z 10008 | t01$| 
E E A E OTMPr.iZalBaiõaS. 1250 88- E E 9780$ | 100008 E 4 É e É E ps cp 85000 080$ 97s$ 980$ | 1% 
E: E go0os E É Bloentonario Min.Fin 13,50 88 E e 99008 | « 100008 7 E E, E E E Jose Siva Gama a á 1000$ | 10105 é 
E Bicent Min. Fin. Soc A 99008 5: B E ae E Baviera z z 10008 | sos] — 
2 E e 3 Bicent Min.Fin.-Ser.B E = | os T pe E q E E TP ds STET É E to00s | 1003] — 
- - e e E aaa = -- - - : E q E E Modelo em 16,75 68/- E É: es ” d 
E 3 Ê E no Bicont Min. Fin.-Ser.D 2 A 3 e E 2 aa ransmotor E E PR 101 E 
E r E : E Bicent Min. Fin.-Soc. E g r 99003 > 2 E 4 9e0$ z E CONTINENTE -1988 E E y '. *) 
z F: a Eq Brisa-Auto EstPort 14,50 8785  - 14550 9505 950$ | 9555 E e. Ês EM ai D.Pedro - Ser. A E É. -. A Ar 
Motrop.Lisboa 90s | 0654) - É A - yo D.Podro - Ser. B ã ã E, E ias 
+ =| somos TEA Fundo Turismo 3 =| somos| s008| — Í É Par rralaa A ie - a E É. a DE e 
Fundo Turismo-Ser A. 15,25 87-- = aa Ê - ed , = Or hs 4 F 
E 3 E Srs Fundo Turismo-Sor.B, 15,25 87/- F: T | 10008 ay IEA PPA ; E E ge Rodoviaria Nacional. 17,50 85/87 E - | 1008] t010$) 
3 s a ue Fundo Turismo-Sor.C. 15,25 87/- z E 1000$ = À eai = - Dos$ EE) psd TAP 200 10003 1000$ | 10108] 1% 
z -| 1008 Me a JAE 5 = | s%s| 10205] — i k E az Temor É A q 
Reg Acores 10003 * s 9908 á E Tortir-Sor. A E E g7o$ a75$ i 
E 3 > = q BEI = 7 060$ 9905 E % E a30s Ê S Tortir-Sor. B ES - 9703 1000$ 3 
Ê “ 5 e or BEI 3 = 9s0s | ss) — é E a = a Terti-Longo Prazo E E mis | 1908] — 
5 Ê & E 4 ? 2 1000$ | 10105 E Z E Ê [a 5 Quimatox - Sor. À E- E 1000$ E 
A E E: o o Pocas Junior-Vinhos. 17,00 88/90 z E 1000$ Ea) sz Z Ê É. E aço Quimatox - Ser, B x E 1000$ E Meios 
) : x E Tola E Fr 9908 10003 7 ã 3 É» 7 Ê - Quimatox - Sor, C E e 10008 Z 
3 =| 10008 ed WE Contral Corvojas E = | 1008) sos] > E. Eau Saviotts Emp.Turist 15,25 785 E a os | ms] 
Contral Corvojas ges$ 0os$ $ E 9653 E | djsé Transinsular-1Em.SA 15,50 87 = E 990$ | 1000$ » 
E E a sy pe indRel. 19,00 6688 100 | 10205 | 10208) s030s| 1% ê E 9655 Sra Transinsular-1Em.S.B.15,50 67/- é á 900s | 10008) 
5 n 9e03 E da Sica-Soc.lmp.Cafes. 18,00 86/88 q 990$ | 10008 > = 965$ A RS Transinsular-1Em.S.6.15,50 87/- a r 9808 | 1008) 
E E 4 RA Macedo & Cosho S.A. 15,75 87- 4900 005% 095$ | 10008] 1% - as 96S$ = EE Transinsular-2Em.S.D.15,50 87/- z E ess | 10008] 
E E à 5) Hit, Macedo & Cosho S.B. 15,75 87/- X E 0058 | 10008 d DA po E Transinsudar-2Em. S.E. 15,50 87/- E 5 90% | coss] 
g F E ty Jose MFonseca Suc 9903 9958 = t E 965$ E =] Transinsular-2Em.S.F.15,50 87/- a E 980$ E 
E s E Aju Knorr E z Mos| ss] — A : so0s Maçã TLP ã - | 10008] too) — 
R E a | por RVimisiro/Agrobate. 19,00 66488 E E 0os$| 10008] é - - = pe Soc. Port Lonsing-SA 16,25 88/- É E 9os | 10008) 
E f E: E E: Fricames - E 1000$ :) E + E E = Port Loasing-S.B 16,50 88 E > ooss |. á x 
E E E é pe Edno « Sor z E 10008 | Hd a = S 7 ds Soc Port Loasing-S.C 16,50 88/- E E 905$ E 
” 3 4 E EA Caves DiTeodosio-S.A 15,50 87/- T e 900$ o00s| — - “ > Ep Soc. PortLoasing-S.D 16,75 88 r 2 1000$ PA UA 
E E - E e Caves D.Toodosio-8.8.15,50 87/- E E 9803 9o0s| — - - - E Ha Je BENObrCx Ser. 4L 14,50 06/- 5 É 99505 | 100008] 
b E: q Per Caves D.Teodosio-S.A 17,00 68 E - | 1008] sos] - - Ê o obg BFN-ObrCx Ser. 4). 14,50 864 E - | 96008] qmos] 
2 x a a 1 Cavos D.Teodosio-S.B 17,00 88 3 s 1000$ | 1010$ E r - á 4 BFN-Obr.Cx Sor. 4K. 14,50 87 x % 90005 | 99005 ai 
= ã ã E E Lact Vigor - Ser. 3 ) 975$| 9908 E E 5453 a pesa. ta. Sor à E 908 | 0558] — 
a = ja SD <a Lact Vigor - Ser.B E ã 9753 995$| z ju 9508 |. E BFN 22 Em 3 4 950% 958) 
E a e Em poSS Lact Vigor - Sec.C E e 095$| 1008) ê + Ê EA BFN - Obr.Caixa 5 =| 080%] ces) — 
E s s Cameiro Campos z E 0954 às - ” “ a Crodio Procial a = sos 
- E 00 | 1007] Copaz/berol E E 970% | qess| é > ad Ea Crodio Predial . g > so$ =| NE 
4 = x E M Amorim Lage E + oes$ 1000$ 4 E - E É, q Credito Predial 3 E, sos ” ] 
p É Es o; á Financor E q bi k 990$ Ê: 4 Locapor - Ser. À é Y 0904 9958 
F = É Joao Pires & Filhos. 15,00 8785 Ea E 955$ 9608 | — E 990$ 5 E Locapor - Ser. B E Ee 9903 00s$| 
x E: gros ooo | * RAR. Serio À E; ã 990$ oos$s| — ã E 9908 3 4 Locapor - Ser, C = r 1000$ | 10108) — 
E q g70$ 5] ir RAR. Serio B E E 980$ | 10003) — E E Ê E Locapor-faEm.TxVar. 17,75 89 5 a ; E 
* E os | css) RAR. Serio C E é 0805 os | — Ei a ' e dr 2? Locapor-faEm.TxFixa 17,75 89- a Ta 
E “|  oss| css] — RAR. Serio D à E 0008 E 7 a E Im [a moleasing E E ss] os) 
E E á 1-8 TMG E r mos | qo] - j É E Sé pts Imoloasing Sor. A E 3 Mss| 9508) 
x 2 E 1 cal Quintas & Quintas E, E t000s | sos] — k: E E PR Imoleesing Ser. B E E 00s| os] 
E F = à Q8 Quintas-SocA E 2 gos | 1008] - q E osos E, Ms Imoleasing Ser. E E 80$| 0554) — 
u F 5 3 ss Quintas-Ser.B z 5 900$| 10008) U + a a E Imoleasing 10008 | tos] 
r E E E gil Q4 Quintas-Sec.C R =| cos] 1008] — E q E alt Sd Sibai Port z - | 908] css] — 
E z E A pa Quintas-Sot A E =| 10008] 10198) E z S = Sibai - ta. Em T - 90s | 0958] — 
po + - Elia Q8 Quintas-Ser.B ã - | 1008) 10208) — Ê E ta =| BPI ObrCx Ser AS. 14,00 86/- E - | 90$] os] 
E É = k a Sotave e F 1010$ E E & 4 já = BPI ObrCx Soc AZ 14,00 88-- 2 5 ses0$ F 
a r E 0 RE Fab. Toxti Vizela E E gos | 10008) T E E a E oia Coplal BPVB7 z a 80s| ess] À 
o E E 4 too 8 Ca (Cor) 2 E 500$ E E a E Sofinbo-Soe.Fin Loc. 15,25 87/- $ 900% E 
r z E 3 E Joana-Sor. À X a 965$ grs A E 9o0$ | 10105 A] Sofinloe 7 E 90s$ | 10005 + 
$! á + E ee Mako Joans-Sor. B E a 065$ gos | Ê s à E os Sofinloc z E 
É: — E E Lameirinho E “a 900$ | 1000$ E x £ a a 2 Sofinloc (Corm.) = ng - g 
E z ei no Abc Flor-Comp.PortText. 15,00 87/05 E: E gos | os) — E - E ca, REDE Blbao Viscaya-Ser A 18,50 89 2 E 990% E) RE 
L 3 A 4 Somelos Ser. C S + 1000$ 10108 H > 9953 o 4 Bilbao Viscaya-Sor.B 18,50 80 z . e90$ 4 E 
É. E 935$ A (ge Somelos Ser. A a E 06s$| gs] - 2 E Ada CISF - 1a. Em E Mos| msg) — 
a £ aasg E RE Somelos Ser. B E E gss| om0s| — Ê Ê asos o 2 Cisf 22.Em. Ser. D z F os$| quss| — 
E f sess 4 ag Somelos ã ” 905$ | 100$| á, 5 250$ E | Cisf 2a. Em. Ser. E q E. 980$ oes$s| 
z 3 10008 ço Viatoxti E E 1000$ | sos] — E E 9504 E Cisf 2a.Em. Sor. F Z s 980$ | qss| — 
a E a E ao — Viatoxtd E E 90s | o8ss| Ê E oss| os$| - CISF = Serio A E dess | 10008] — 
= + as Ô e Jose M.Almoida-Ser.A 15,50 87/- Ni oas$ 9058 E 4 5 sas$ ad CISF - Serio B A 0853 0958 o 
É P. ” ú Jose M.Almoida-Sor.B 15,50 87/- ER ess 0955 Ey z seo$ 0954 “ CISF - Serio C z 7 0853 9908 z 
E E A demo À [A Texfl Luis Comoia. 15,50 8785 E E 975$| 908] — = - ss | 1008) Ser, 2 E x 095$| 10008] - 
E = 4 Sp te TLuis Corroia-SecA 17,00 88- o e 1000$ | to1$| — E. ã É A pas Lusoleasing 1.Em.S.A.14,50 87/- E n2s$ Ms) - 
é 3 ú E ia Tluis Correia-Ser:B 17,00 884 e = 10008 | 109$| — x Ê x, os Lusoleesing 1,Em.8.8.14,50 87-- E 050$ | 0558) 
E , x $, [MS TLuis Correia-Ser.C 17,00 88 E =|. 9058] 10008] 3 -| mo > pa Lusoleesing 2Em.SA 15,00 87-- K e ooos | — 
E E Z = pes TLuis Correia-Ser.D 17,00 88/- z E 1000$ | 10108] — E 5 g30$ A pIÇE Lusoleasing 2 Em.S.B 15,00 87: = a gos | — 
a E E SU bh Tluis Correia-Sec.E 17,00 B8- x iz 1000$ | sos] A E os | oss| - E 3 0603 ss) — 
na 5 E, Ss L Tluis Correia-Ser. F 17,00 8. 4 ” 1000$ | 10108 & r 9008 Ee ” Lusolasing-fa.Em e " q8s$ 9908 q 
> E E E) bs Tluis Cormeia-Ser.G 17,00 880 * a 00s$| 10008] — > E) é 5 Lusoloasing-1 É r 1000$ | 10108] — 
E 5 E = & Tluis Correia-Ser.H 17,00 88 E E 095$ 1000$ 1 3 - MDM Sec. À = 2 0353 9HOS - 
u x E £ Z TLuis Corrvia-Ser.| 17,00 88 '? 005$ 10008 3 k E ? E MDM Ser. B E = = 
E q E á Ê da; Npetia T E 0308 pass 
- = RE Industrias Jomar 3 é 90$| 04) * É E) 9403 = his MDM - Serio 2A A x os! ss] - 
z = 10008 <a |Ptde Novopan Ega = 0008 | sos] ij E Eni po DEE MDM - Sorio 28 ã > 05s$ os | — 
a 4 1000$ Ea ps Siaf E - | - 900$| s01s] — 5 9e0$ E» (2 MDM = 9e0s E 
ni x 9708 o Ps Amorim 4 Irmaos A E g00$ 00ss| — 4000 8sos 8sos my beds BCVB7 2100 ess$ 8so$ 8ss$ | 1% 
= z A gs E E mos a = : e 0504 ne NES S.Fin Port S.A-B-C t os | os) 
2 E 995$ E | RS Portucol 2a. Em E - | 10008] 101408] — : 4 A Eh VS Goofinanca 400 eso gos | 0508) 2% 
- - | - 10706 de ta = Soporcel 7 - | s070$| s080$] — Â & E DA Goofinanca-Za Em.SA 15,50 87/- E - 975$ |  080s 
- - - Si toe Saporcel - Ser. A E Lá 975$| 9003] — : E à a E Gocfnanca-2a Em.S.8 15,50 87/- E 7 9608 | ams] — 
- - E E ne Saporcel - Ser. B E 97s$ mss| — E + E su ES Guofinanca-22.Em.S.C 15,50 87/-- 3 E aros os | + — 
ss q 2 "A pese Saporcel - Ser, C rá = aros os | - las. 1 Mia? Nas: Factoring-Ser. À 13,00 90 E - | 160008 E 
: — E = — Ambar Ser. À , g 9303 o3s$ k H a Ê b g Nac.Factorina-Ser. B 13,00 90/- 7 = | 160005 e 7 
E - ã dE], «as Ambar Ser. B = E 9204 mos | á b; í E) bg Hispano Americ.-Ja.S. 17,50 89/- = - 0654 os$| — 
7 A a o Pa S.P.Novembal (Conv). 10,75 88-- 3 =| vos) ses) ; abc SR E Euroloasing Sor À A ç aos] os] 
; F =) is Copinaque ja T| cos) ces] — t $ ; Plve é Euroloasing Ser.B E x 96s$| À 
iz =| 100 E Ds Lisgrafica-Ser. A z “| t%0s| sms] T Ê Z E Md Euroloasing- fa.Em a é ess | 058] 


xa , 


| Sri fi 13/AGOSTO/1990 
14 Mercado de capitais (9 Comércio do Porta ud PAG : 


LISBOA | ————— EMPRESAS 
Fame === SECO Rs RBS ES 
= Er 4 cen “150005 A - MARCONI - Momina 
E Venda mit | - E EN caid Rae Socipdadio Portigissa de Lessa | 
- : a 23 Em ho — E. =, 7 35008 37005 = Locapor-Comp.PortLoc. Fin.Mobi. | 
ê piorando Ê pi n7s5 E - E 3500$ | 40008 - Imoleasing - Soc. Loc Fin. lmobil 
É - E E a Tplisteri E - | 10908 | so | 41005] 41005] 42005 | -6% BPI - Portador 
E - x E a Crema! (2a A = — E 40003 42003 | “a BPI - Nom. pra 
é - | E E TARSO. A - q = s 38803 39203 | F ra Locaça 
Ra RD O ins E = sb) || CO) CE mm] Sms) | gone SocEimeai irma 
] = z TE : é - á | s z | “Rets CISE 
IP | Pe Lenine Sa D E Ss 6) cla] pe je gas] (ma) o ae 
sa De] E E |ala Tea Ser 1450 BTL- E 30] 0908 É E 3 | a Bebco (MasidactHtars Pdar 
10000 900% —+ | 3 ro mid 706 = 5605 "1 12405 19408 | 20408 | 2% Manufact Hanovor-Nom. Port 
| ces ol PS ESSA. Ma. Se 1525 8 - - = 100 é e nd] Da 
da En 55 | E ai Capital ESSVBB E - = E — | a | - 
- | RR - À -1990 = = E EE = BCI 
| de IONAL FACTORING-Sór. E E É ; 
- -| 15206 | =| =| NACIONAL FACTORINGSB 990 - E 955] o) e Rr À A red 
3 ma ] 150003 — = B.Pinto Sotio Mayor. 14,50 87 ir : o 1% = E St) = =| BCP E Nom, D PortReg x | - 
- E =| t0$] Barco Totta a Acoros 1400 8fi- | ms) E ant | Saio | Fa deh E es a 
o 5 cos | 5605 ad Uniao Bancos Portug. 14,50 BT q 53 — El E 56808 27208 | «1% | ea Ê Porta dor a 1003 33208 34005 q 
; "|: & > = Euro-Financoira e E eta a] TO EEN = E - BK - Nom PortReg 44805 44505 15405, A 
e: - Elas Euro-Financoira-S. À 16,00 88-- - z o pr - - os | | Hello Factoring Portuguesa 25808 | 2580$| 2608] 1% 
- q Z - - Emeriinçata a B 16,00 68- = E re | o] - | “| 48003 ad Citibank Portugal - Portador a - 
7 e - = sz. Urc-FmancaiTa | = = =| || E 29008 | ortugal - Nom.PortRog 15003 44805 45008 — 
E - | E 2 ag rap qe DL si E | -— 10205 T é ESA Es E = “E Etr Macau-Portador 42004 41805 4004 | 5% 
- E a : - donde A - | | 10008 dl 160 45005 45005 pe ; Ty Banco Comorcial id 55503 55008 | 55504 7 
> E - el pie cafe Es E E gli E | pe | leo. 55008 | 56008 | -1% Cred Lyra Pode NomPortR mes | 4205] 44605] -1% 
e E - q 2] : o] s E | E = e Soc PortLocFinan 43005 43203 - 
3 - 3 E pao E | - ea = ho = | ay fr pe pica | Soe Loc Fin Mobila te 36803 | JS) — 
m— = ES E E E Ses ei , - 13803 E - F ã 45003 aci) Espirto Santo-Socied. Inwvestimen E550$ 65005 65503 - 
a 3 10208 - - Soc.Ind Agricola Er] E | | É 3 =| MA = Jeronimo Martins & Filho-Adm.P.F 44603 4205 | 44605 a 
a a z Fnagra - 5 - — 65004 | 6005 = Soja Portuga HSoc.Gest Part Soci 24805 24805 2500s. 3% 
- z q E | - = 4303 48404 = Sonae Invest -Soc.Gesl Part Soci 24603 24605 24808 | Flo; 
100 | 25008) 24005] 25008) Sonas Invost-S.GPS, (Em. 196 360% | 36008] 36205] 
PORTO ACÇÕES eos | 25008] Banco Totta & Acoros -Nom.PorLR - | 41008] a2008] 
| cd Joma S! -| ME Sm) dm 
PRESAS + a ne = 40005 t2D0 - Seguros 41008 | - 1% 
| [Eee e ema oe [o Tam o ER EA o 608 | | pad Seg a1005 : 
3300$ x - - R ei 36008 | 
ves | 6% Ski Soc Iria! de Conal E E] g 15706 | | 403 1605 | 31008] 32008 | -1% dia quiet E bm | 36005 a B150$ | 
EA ag pe rar rt a : s | 08 | 2008] 0% pets 5 | eo8| O C.Sog Trarqulidado Nom PortPog | 2005 | 29008] 008) — 
“e :| - CUR a 21 | - - E Industrias y E 
o SR OE 3] 2 ras maps CRS og. oh) 210 [520 | 1308 | 13508 | «1% Se es - - Ep. Com nas E À Pc) 
24 Pro ; -| - ?”. Febicas Trio O eo | -| qa =| 28) Sonaçi - Soco Guel ivoctinen sos | 22508 E 
e - ábricas O — ER E) 1 & -. - 20005 | E ; Grao-Par | 22208 E 
E A Pg Do À RS ça ro : =| es) 8] - - - Em PSD dundicentor < Socindado Inca tos | 1406] 11506) = 
E: E et q Unicer-Uniao Corvej- Nom.PortR a 29005 | 30005 = - — E x E Hidroprojecto-Cons 
E z 40003 - = Rotrigo-Soc. Ind. Rofri 100 102035 | ID10S 10203 = E r LISBOA 
E - | 30005 mo les Macodo & Cosho “| 10008) smMos| — DE PARTICIPAÇÃO | o 
, E 8008 | E FNM.-Fab.Nacional a E -| 2 pets - PORTO TÍTULOS | | ——— o UR 
= 5 | 2008 gr) pode Cofaco-Com.Fabrl Conservas - E 19405 | 2 nn SAS Quant | Preço | Compra 
Ena ES (o | me ES a) copa | Veia [Var | PRESAS sia 
- 2] “ 5 É ai mi Perto Veio - a is ISOS E) Quant | Proço | Compra | Venda | Soc. Port Computadores Time Shari 00 253 E204 6308 | -1% 
a sola 2.) A960B | amos Nobrm = = 31008] = E imob.C Industria, E200$ a 
| Industria Cames 30005 ã | Beira Vouga-lny. > 350 E2003 
E -| 14508] 160085 - Sumofs - Comp.lndFrutas o Bobi E 10905 1040$ | 10903) 5% E 7 F =| = 25 | 137008 | 137005 | 175 | 1% 
-| 22008 a 1] Praaoi = Óleos 11805 11905 e E mos | = Inapo Irw. Participações e Gestao 49608 50008 = 
E E - E pe rir rena o gripas ir 3 E oo | 005] 2 — - pe sos | — SocFinanceia do Tui ao a À 5 
E | sã pe ALCO - Algod Come industrial d | cu ad Es ã - “| mos] — ar ndo er;acpd and Pr tr Dre nes) 
Ê, ã 10005 pos Comp AVEIRENSE DE MOAGENS - E 8805 good DE a , - KA a Sepols - Portador 2430 tosos | 10508] 10604] 
Ê St RD | Soc uti Vil Franca no | o | sos] sus] — E 3 - TA Dali erre E ; - A 
$ p = | - Fáci Taio Torres Novas Ed ly ai 108 13803] À rp " e tus [a SOPETE - Nominativas so | semi 16808 | 17008] 4% 
E - - - Soc.Textã Amioiros Verdes mo | cu | zros| zus| É E E. had o Estoril-Sol - Portador [Rs 15008 a 
- = Ee E .. i! - 14803 - - Nominalivas = | Tas 32003 E 
7 $| 23) 203] — o E Coorada A a pe RS 1 ES r E a -| - ro feeds e jo 15408 | 15608 | 1% 
O A or =| =| es] me] = | S] a) me) | macitieiõns R e] EI 
ã E 10008 | = Arbodil - Fiacao da Trofa - z 16,48 m 2 = q M -Soc.lrw Tha Madeira - E =| 200 “pa 
pa - E ORFIL - Fiacao da Trofa à, - oo | 44 5 - 12805 - Sociedade Figueira Praia - 13008 | 13508] 
Ep briga 12508 | 13005] E ndo à Tas - = 9805 dio E E -| 2008) 08 | (| Solverde - Portador é r eos | 12308] 
- a 4008 | Fiacao Algodoes de Coimb - 1205 | 12408) 2% = - | 100$) usos) Sobrerde - Nom - - | 10) 12808) 
| oil 8] o) | nn ||) BB] Em: reis nó | noá | Mus) ta] = 
E - E cial Tox E - - ent HITOS - 
196 | 1008 | 1008 | soa ur Vilaio til Soc. nd. Tosti PS pb o pre HZ | 2% - - Lo por ti rr E - re == DE 
| = | | - E he - 4a. Em.-2a.Trancho 17, - E " = 
toa 10904 o TOOE | 1% AGLOMA = Soc dMd Aglomerad O | 13005 | 1205) 1308] | 3 -| o um$| tb) CTT -a Em a Traeho ide E | MO) uis8) (| 
| 12508 pe - - Empr. Prod Aglom Madoir pa 17008 1700$ | 17105 a Z k. ia aa ; CTT/87-ta Em. 2a Trancho 17,40 1 wo 1105 e ri - 
- - E Novapar . re Agro Float 23808 - E - Banco Fomento Nacional 11 ai 
— - o | 18008 = RS pi 390 29608 | 66005 66503 2% = E 10005 11208 a BFN - 2a Em JE: = 11503 TOS T 
4 | 2805) sos | É do Calma Ho | 6505 | 49008 | - 1% | - “| tos | CPP. a mos | miss] — 
e | Toos Companhia de Cobiosa so 4900$ | 48005 Ig = nO 11505 
E e 67003 - Soparool-Soc. Port Celulose 5 16508 16005 16505 = E E - - E A A á E f + = | 
— x 15005 17005 d Sociadade Por | Empresas E - 10905 11005 =| E E 11505 n70S = C.PP. -1089 - 27603 | 7005 =| 
E E “a sério Equpament - 8 11208 | 11504] 6%] E x vsos | Ms | — Banco Esp.Sarto C.Lisbos 1385 1 r E 4 - | 
7 0c0E 10908 |  tM0S | -4% | Portuguasa o J | tI00S | B% D e7805 27604 Pos ES.CL. -1987 = 005 20808 | 21008) — 
nel 4 bad) Conpartia de | ie ra veio 0 DO o a Po aus | 21008 | Banco Esp.Santo C.Lisboa 13,85 1 o 14 [eta 11308) 11403] 
= E k nai ctura Nac. Borach 1820 28804 11505 TITOS | -2% 3 x e = — Banco Pinto Solo Mayor. 11,20 1 pa 11908 11905 12005 | 1% 
e -| 268 | 29005 = aronbiigea Sinteticas Portu pa bi 18003 | 20008 | -17% | 105 11305 sra SOS | 1% Banco Pinto Solto aro ud a 36608 36203 | 36605) -1% 
E - | = áva Fipe -F Pool 20008 34005 | 205] | N705 | » Atlantico la 30% | 35008] 
Z q rt =|! e: ge z “| 1208) 13008) O "| 30 | somos| 36408 | a6608 | -1% BP Alanteo 22. Em 300 | 12005 H00$ | 12008] 2% 
5 é =| = Chomio Portuguasa E 5 | 20805) 3005) O | x 35808 35604 | 35808 | -Z% Barco Tolta & Acores (05 Mios | 11208) 1% 
- -| 108] qu] — brio nam O RT was | 1008) 1408] 0%] | | 00 O | RJ | PUndog Nanci Poa 140 1 EO 00008 | 4% 
= — : | = 240 da - pr ps ] ] = | r -1 
E tos | 7% p - ProdAdeshos Decorai 70 3200$ 2003 | 22405 e Ja “Etr =| qo] & CAPITAL PORTUGAL 0 | 00005 ns emas 
no | 12008 Viana | ato oe arbagnd o |" emos | emos) em06] 1%) R | - | e PES im Up od Rg s Dce 1% 
E E pe ums |, — Cipen - Comp nd Prod Anibioie rc Da PR | - E E e TFp-ta Ser -lo.Por.18,50 90 Less E SM | 
| Sl sl) e [BSS BE: | =| qonmammnm |) la a RE 
3 - 63005 | — TA = FVid Bobo Almeida = 5 | se05| se | 1% - á e -[ -| Tip ta See da Por 1850 90 | coeso | oo FI 
= -| 6208) 380$ | — aca fine de Aleobaça a a 23005 | 23608 | -3% E &l - a pet TFp-a.Sor.-So Por. 18,50 90 So = 28 
= 36003 36008 SI0OS | -3% Fis er de Abrasivos 200 23005 880% 9003 | -2% e F: | = pé FP -1089 = = vá = - 
so 24005 22003 0008 pd Luizoetela - Indusiria e Sorvicos is pe 62005 | es00$] = á 550s | Es E FIP-1º Sório- 1" Poriodo- 1990 E “My ; = E 
[ms emo | 1 - Fabrica Porcelanas da Vista Alog E 300% | 25008] 6% = E =| - FIP-9º Sárie-2" Porlodo- 1900 a a] A E E: 
S -| emos) ts | - - Coramicá de Esportac ea 1608 | 17008] | E z E pe ERP-18 Séso-3º Pariodo- 1990 E É ad Rd Esp 
- a a Fang has 20 | | E : -| 895) Nº Sório-4? Porfodo- 1990 nm - A PoE 
= E 16505 18405 - F pretas 10 Tama oie E | = E E Besos | digo Sério-5" Poriodo- 1900 = 2) “To vhs is 
- E i2tos | 12903 | — ira & Forroirinhas a 11208 | -2% | 5 7 O ad RR Pintos Alontojanas = “| 115008 1 RE = 
- E mos | = RE Poças do Coro 1910 Eb E E 3 -|.- Sociadado da Agua do Lumo - -| cos) cos) = 
” - E A riuguasa do COBRE - E - E E a al Coorediniio o y sé E Ee 
- E 11005 1405 - drop Ft ADO = 62003 | 6907] 2% r F. E; | = Paçoes - Bal Pita 
- | Boos A Efacec - Empr, Fabril hi 150 2005 | 34008] 7% = 3 vs | sos | “| Fabricas Vasco da Gama -, ES 10205 | 10305 - 
E * 61005 65003 - E NavLisboa-Port ad gs T 2008 -=| —- Poruinos - a 40008 | 45003 E 
q <| Lisnave-EsL Nav. É 22003 KSA a * | É Conto Sul - - 21005 | 25003 E 
- =, | = Eq paso sigam Eletric. Telofoni j es 99005 | = - q 35008 | “0008 | | seg si fros Porujusses e mo | 7005] 8405] 4% 
Pê. - “| eos | — Cabot o Eletricos 5 48203 | 4005] - - E = pe a ses da Costa RM Too8 703 | eos) 
E =| 0005 - Salvador” Cogtano-LMaLVoke Trio E 14505 | 14808) -1% T E E =| = Toxteis & Malos | = - | mms) zes] — 
E 45 Ê - E | 
z E 45008 rave E Ariston ani pda 900 6S00$ | 65504] -— E - | ne bet Fetal - Moda Intornacional = a o | Tr . 
F E = de CobCat - Fabrica N.Cond.Elocti 58008 | 59008 | - T L | -| =| à Imporio - =| sos E 
E Bb Ps ay ZA E is 12 rs ç ess) MOS) E ala oo | 15] “5 da caes Delgor E =| one | sgaia | 
- É - = a Soc G Cort bs Publ sô «ros 48008 | E: ã jad a hotr copa je me E -| 2 os | — 
E E =| 6) Sociedade do Consiuicos ERG ba (6008 | 16908 | -25 8 E ilaiaça q Potolo Mecanica Ala — - - | 3008) aos) 
- E, - Ei E Somec - Soc. Metrapol. Consiruco 200 240% | 25008] 14% E d - E SISTEL Comunic Adomacas e E “ E ps 
L -| : Slca seita re 8 50008 | 50606 | -2% : ; =| SE) EDADE CONSTRUÇÕES ERG - “| md) mos) - 
E ; =P Construtora do Tamega = 105 50008 z - =| 18008] T SOC Publ Cimento Armado E - | 45008 4 
-| os o Engil - Socindade Construcao 0 27203 | 28008 z 3 - - A CRUAGias PEN 3 o moi | & 
- E 51003) - Engik-Soc.ConstChk- Protsivo 800 22208 24008 | 1 E - = x A Acd Puipreaçao Elecírica - -. a 
, - É | 255 Socedado Coat Sotoa da Conta e EAR oiço La, T E E E a 
T E RR) - Papelaria Fomandos 23003 | 24803 s z 
3 : «TR epolara Forr 50 T 
por 28003 2800$ | 29005 k Sabel - Santos & Bento 1855 3603 | 3803 e, € S DE INVESTIMENTO 
A nã 3605 805 Santos, matas» 08 Olveira 800 no pe e FUND 
= E 28005 30005 = inforgal . medica o Gesto ui ia | 28603 = PRIMUS - CAPITAL 
o PD | o Mário - bio Murdal Come É 2208 | 1008] = BCP -CURTO PRAZO ..... grs PRIMUS —- MOEDA 
- Es E LÊ Munanmecádos AS. Sardos pe 1800$ | 10008] 2% BCP OBRIGAÇÕES ; FIPOR URARIA ATT Eu 
E E) — De doi ipeiniciados 2008 | 2008 | BCP PRIVATIZAÇÕES : TESOURARIA ATLÁ ; | 
r £ 19003 = Ino - Supermercados - 2180$ | 22003 - TESOURARIA PR E . L 
E s = E300s - Transmotor = “qr BCP SOURARIA | : | . 
= “| nes | tos | "SAM Tua da Pora o 16805 | 17005] 6% DA PORTUGAL n. | UNIFUNDO See RA = ra 
a e) 15005 a = | E: pari da Ebro poderia = db E E FIPOR DERRETE m ansnasa " à VALOR CRESCENTE 
> = | so 16008 | = SOLINCA 1) ns 3503 tr | FUNDINTER atras aná io DDS a VALOR MAIS Ee VERA, que TA E 
T Ep, ad] [e | - Industria Hoteleira Ti tr PR e PA FUNDO CAPITAL -...... E redor gut Ei AV Ger E 
* =| - (Orcinarias) 200 10908 |  1100$] 9 . 
E 3 - 2 Es Turopa - Operadores Turisticos 10508 | NS] GESINVEST > Algas 
- Es] - || Er Trensbel - Transp.Trane. intemac 3065 Ms | 41405] INVEST o sseneiS ssotcasesaitaridma dans 
E : E ae E Soponata-S0cP Nulos Tanques-Po 42003 - OBRIGAÇÕES Naa a ais 
E DRE DADE E pa ao : 1608 | MOS | 2 INVEST RENDIMENTO 
Ez Ê poa à LESS , Sacor Ma no À ET | 
je gia CRS] cedro me 7] id 15508 | 16008 | “rr LLOYD'S CURTO PRAZO. 
7” je - =|. Temor-Soc. Exploração Terminais Pr pes mos | ater age 
T. E 5! 405] 1% Tortr-Torminais Portugal | =| MULTIPAR . 
1500 | 4708) 47405 SACOR MARITIMA, S.A. 151005 | 15200 | - 1% 
-| 21008 = Comp PortRadio Marconi Fortador are 135008 | 196508] 1% 


13/AGOSTO/1990 


meti 


(O Comércio do Porto 


s a ” 
far FINA? 


. “ ' | | 
' pentes 'aWa = 4, “= - - A o 


Á 


Câmbios 15 


Bundesbank diminui 
tensão no SME 


A semana que passou 
caracterizou-se por um 
comportamento bastante 
nervoso por parte dos 
mercados câmbiais. Ini- 
ciando a semana a ultra- 
passar os 1.6200 contra o 
marco alemão, o USA 
dólar rapidamente testou 
o nível de suporte a 
1.5700. 


Se por um lado a pre- 
sente crise do Golfo pare- 
ce favorecer a subida do 
dólar, por outro aponta 
para uma descida a eco- 
nomia dos EUA, que 
mesmo antes da recente 
subida dos preços do pe- 
tróleo mostrava já vários 
sinais de debilidade, que 
assentavam sobretudo em 
dados bastantes fracos de 
construção civil, manufac- 
turas e vendas a retalho, 
com o crédito também a 
apresentar sinais de 
abrandamento, o que 
vêm contrariar de algum 
modo essa tendência de 
subida e limitar o dólar a 
uma amplitude bastante 
estreita. 


Assim veremos possi- 
velmente o dólar a oscilar 
entre 1.5500 — 1.6200 con- 
tra o marco, movimenta- 
do-se nesta banda con- 
forme os rumores, nem 
sempre verdadeiros, so- 
bre o conflito no Golfo. 

A libra esterlina, que 


iniciou um movimento as- 
cendente até ao presente 
nível de 2.9840 UM, 
ainda bastante atractivo, 
muito especialmente de- 
vido às suas elevadas ta- 
xas de juro, poderá tentar 
de novo um assalto à re- 
sistência a 3.00 DM. 

O yen, que nos crosses 
iniciou uma pálida recu- 
peração, muito por culpa 
dos mercados energéticos 
que cederam alguns dos 
ganhos recentes, pode 
contudo, e dependendo 
muito do recente suporte 
do dólar ser quebrado ou 
não, bem como do pró- 
prio preço do petróleo, 
tentar uma ligeira ascen- 
são até aos 92,00 DM. 

Finalmente, oo marco 
alemã será visto bastante 
forte nos «crosses», a que 
não será alheia a inter- 
venção do Bundesbank, 
na sexta-feira, no sentido 
de aliviar a tensão no seio 
do SME, vendendo liras 
por DEM, indicando cla- 
ramente aos operadores 
que está pronto a defen- 
der um marco forte, sem 
que para isso necessite de 
aumentar as suas taxas de 
juro. 

Será pois nesta conjun- 
tura, vincadamente mar- 
cada pela crise do Golfo, 
que veremos os mercados 
desenvolverem-se no fu- 
turo mais próximo. 


Mercados monetários 


O mercado de escudos 
viveu na passada semana 


um período de forte insta- 
bilidade gerada por acon- 


tecimentos totalmente 
opostos. De facto, nas 
primeiras sessões do perí- 


odo, as taxas de curto pra- 
zo mantiveram-se acima 
dos 20 por cento devido 
ao excesso de procura. As 
taxas começaram a cair a 
partir do momento em 
que o Banco de Portugal 
anunciou recompras de 


RIT- MERCADO INTERBANCARIO DE TITULOS 


| Divida Publica, Regularização w Intervenção Mosetaria ) 


Montantes eu milhares de costos 


Fonte : Banco de Portuga) 


DP's, - DEPOSITOS À PRAZO NO BANCO DE PORTUGAL 


CONSTITUIDOS 


ESTRUTURA, 
CA CSIEnCIEIaas 


84 Dias C/0P 4,300 4,300 
4 * Ren, 0 0 
8 * Rem 0 0 


165008 | 100,0008 


14,625% 0.000% 


14.000% 0.0004 


t Saldo Dep. Prazo em: 9-Ago-90 ==> 64,000 


Bilhares de contos 


Fonte :; Banco de Portugal 


| M.M.I. - VOLUME NEGOCIOS 


Semano : 3 a 9-8-90 


BT ao sistema. Nos últi- 
mos dias, devido ao au- 
mento da liquidez no sis- 
tema, as taxas desceram 
fortemente, tendo-se 
efectuado transacções no 
«overnight» a seis por 
cento. A situação não se 


Hontuntes ex 


tl 


pilhares de contos 


IP E BILHETES DO TESOURO - 
B.T's - EMISSÕES NO PERIODO 


MONTANTE | TX, MEDIA 
COLOCADO | PORDERADA 


1704104 
47,65384 
18,50005 


COTAÇÕES DAS PRINCIPAIS MOEDAS 
NO MERCADO INTERNACIONAL 
NA SEMANA DE 06/08 A 10 DE AGOSTO 
(pelas 12 horas) 


126.945 
1517.53 
7.89232 
42.5893 
0.77135 
6.94496 
2.06957 
2.33131 


agravou mais devido à en- 
trada do Banco Central 


no mercado, desta vez 
como tomador de fundos, 
através do anúncio de 


TRM a três e sete dias, 
em sistema de leilão. 


KNZ = MERCADO NORETARIO INTERBANCARIO 


t3.32145 
He.I0TIE 
19,5667% 
13.488 
CRE 
He. 2758 
RA 
16. 12508 
15, 1250% 
18.0000% 
0.09008 


ARTE! 
ts 
23.60001 
nto 
desu 
asa 
18.8550 
t0.0000L 
15. 12508 
1800008 
0.0000% 


RUA 


Fonte : Banço do Fortugal 


| MERCADO PRINARIO ) 


nS/0890 
yum 
9.10 
3.500 
IEEE 
VENOSO 
RT 
ETA 


BANCO DE PORTUGAL — FIXING | 
RR 


USD .... 140.289/140.851 DEM ... 87.840/88.192 FRF .... 26.166/26.270 
GBP .... 262.130/263.180 ESP ..... 1.4310/1.4368 XEU ... 182/431/183.163 
RAL Soco 0.11983/0.12031 NLG .... 77.969/78.281 BEF .... 4.2676/4.2848 
CHF .... 104.304/104.722 [JPY ...... 0.93458/0.94832 SEK .... 23.991/24.087 
NOK ... 22.744/22.836 DKK ... 23.013/23.105 LER cd: 235.756/236.700 
GDR ... 0.89356/89714 CAD ... 122.240/122.730 ATS .... 12.483/12.533 
FIM ..... 37.331/37.481 - 54.062/54.278 - 111.845/111.293 


- 17.525/17.595 


Cotações do ouro: 10/8/90 


Barra (grama fina) 1816.90/1876.90 
Fixing de Zurique, manhã: 388.75 


TAXAS EURODIVISAS 


7 15/16 8 1/16 7 15/16 8 1/16 7 5/16 8 1/16 8 1/8 
8 3/16 5/16 8 7/16 9/16 8 5/8 3/4 8 13/16 15/16 
14 7/8 15 14 7/8 15 14 7/8 15 14 1/2 5/8 
10 1/8 10 3/1620 5/16 10 3/8 1/2 10 1/2 5/8 
9 3/4 7/8 10 1/8 10 1/4 1/2 10 1/4 3/8 
7 17/32 19/32 7 13/16 7/8 7 7/8 15/16 8 1/16 
8 13/16 15/16 9 1/8 =9 1/8 8 13/16 15/16 
14 7/16 3/4 14 7/16 1/2 14 1/2 13/166 14 1/2 13/16 
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VALOR DA UNIDADE DE PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 


HOBTL IARIOS 


INVEST | 
nb Rá epi D314,00 | 1,314,00 | 1,314,00 | t,314.00 | 1.314,00 
Es 826.00 | 1.026.00 | 1,028.00 | 1.020.00 | 102000 | 1.026.00 
DO 176.00 | a,m6,00 | 1,176.00 | 116000 1.160,00 | 1.176,00 
VALOR MAIS 120,00 | 1,202.00 | 1,202.00 | 1,202.000 | 1 202.00 1,201.00 1,202.00 
NULTIPAR 128.00 | 1,028.00 | 1,020,00 | 1,020.00 | 1.028,00 | 100800 | 109, 
UNICASH LED | tenso | o [ema [O Lima | ma 
FUNDINTER 113.00 | 1,076,00 | 1,076.00 | 1.017.00 | 1.077,00 | 4075.00| 107700 
PRINUS-CAPITAL | 1,005,00 | 1,005.00. | 1.003.00 | 1.002,00 | 1.001.00 | 400100 | 10050) 
UNTBOHD 1208.10 | 1,203.86 | 1,200.02 | unas | Liar | roma 
TES. AMANTIGA | 11,798.00 | 11,730,00 | ii t3a 00 | 19.238,00 | rrsraaão Di Tid O | 41749 dO 
LLOVOS CSPRAZO | 1,165.20 | t.t6s.as | asóe3 | tais | orgão | nro | rm 
OESTNVEST 110.00 | 1,160.00 | 1,162.00 | 4,183.00 | L16300 | 116000 | 1.163.00 
RENDEM. FIPOR | 4,000.00 | 1,000.00 | 1,092.00 | 1.002.00 | 100300 | 1000.00 | 100300 
BOP-DBRIGAÇOES | 1.167.00 | a,t6914 | 1.169,54 | 2.170.03 | a iOAS | r6idO | VOU 
BEP-TESOUARIA | 113.10 | 113628 | risos | irao | rita | rms | im 
INVEST-RENDIA, | 1,163,20 | 1, 869.60 | aitc00 | roitádo | rs O | 114300 | 13600 
VALOR CRESCENTE | 1,160.88 | u,t6n,35 | stónta | trai | tato | r16088 | sto 60 
CAPITAL PORNUBAL | 13,150,00 | 18,200.00 | 44,200.00 | 14.200,00 “L3150,00 | 11.200,00 
FURDO CAPITAL | 1,948.00 | 1,010.00 | 1,010.00 | 1.010.00 | 1,010.00 | 101000 | 101000 
BMU-TESOURARIA | 1,919,40 | 1,120,52 | 1,120.80 | rtoros | raros | ntadO | LIES 
INVEST-OBRIGAÇOES | 1,098.60 “| 1,098.20 | s,089.60 | 1.100,00 | 1,100.00 | 1008:60 | 1.400.40 
PRLMUS-HOEDA as tes,63 |onstesr | raros | rata | Lim | atas | SM 
BOP-CURTO PRAZO | 1,093:83 | 1,005.16 | 1.086,86 | 1.098.95 | 100637 | 408388 | 400617 
BOP-PRIVATIZAÇÕES | 1,080:88 | 1.082.14 | 1,082,56 | 1082.80 | 108340 | 108088 | 1089407 
NULTINONEY HO 83.28 | 10,582.80 | 10,506,03 | 10.989,22 | 10,582.41 | 108328 | 10 58041 
DIVIDA PUBLICA | 1.038.00 | 1,036,00 | 1,036,00 | 1.03700 | 103700 | tDIgOO | 109700 
EUROCARTETRA 1.025.00 | 1,025.00 | 1,025.00 | 102400 | 102300 | 102500 | 4.095.00 
PORTFOLIO INTERM. | 1,031.00 | 1.031,00 | 1,031.00 | 4,000.00 | 1.029.008 | 4.000.00 | 1.081,00 
MULTIDIVISAS IDUIDO | 1,001:00 | 1,041.00 | 1,082.00 | 1.042,00 | 1.041,00 | 1.042,00 
MARTRUST 1,027.20 | 1,028.31 | 1.028,65 | 1.028,88 | 1020.32 | 102729 | 4.008,3 
UBP = OBRIGAÇÕES | 1.027,80 | 1.027,59 | 1om.8t | too | 08 | 1023 | 10619 
UP = TESOURARIA | 1.029.800 | 1,034.88 | 1,028.05 | 1.025,63 | 1.026,06 | 1.028.90 | 10:4,80 
PRENUS CUPAO 1,000.38 | 1.000.76 | 1.000,38 | 106016 
PRINUS AFORRO 1,000.37 | 1.000.04 | 100037 | 1.000,04 
FUNDIAO 123880 | 1,287.00 | t,238.00 | raseso | 239,00 | 1.236,50 | 1.239,00 
IHOVES! 1.289,00 | 120100 | 1,292.00 | 1,29300 | 4.203.00 | 1.289,00 | 129300 
SEOSER 6,034.00 | 6,040.00 | 6.042.060 | 6.045.00 | 60400 | 603400 | 60400 
VI? FMAOO | 1,236.00 | 1,336.00 | 1.231,00 | 1,238.00 | 1.236,00 | 1.238,00 
FIVES 1118.00 | 1,T81.00 ) 1,182.00 | 1,783.00 | 1.724.00 | 178.00 | A TBM 
E HISPAND EMOBIL, | 1,007.89 | 1.098.06 | t080.57 | 083,20 | qOBr a | 40820) | 100006 
VRBLFUNDO 1.061.895 06.15 1.063,15 | 1,061.95 | 1,063,15 
PRESTIGEST UM 10,090.00 | 10.000,00 | 10.000,00 | 10.000,00 | 10.000,00 


10,000.00 


PPR 5 ESTRELAS 
UNIREFORMA-PPR 


1,098.00 
1,162,00 


4, 100,00 
1,164,00 


1,100,00 
1,164,00 


1,100,00 
1, 164.00 


1,100,00 | 1,098.00 


1,162,00 


1, 100,00 
1,164,00 


M.M.I. - TAXAS MEDIAS PONDERADAS 
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O papel do turista feyto por computador 


— am. a - 


ambém eu, como o país, parei: durante 

uns dias, abandonei a cidade para me ins- 
talar na aldeia em gozo, como se costuma dizer, 
de merecidas férias. Quero acrescentar que, pes- 
soalmente, nada tenho contra a cidade. Mas 
gosto mais dos rochedos, dos vales, das quedas 
de água e dos rouxinóis. Adoro a vida ociosa e 
campesina. Existe algo de amigável numa aldeia, 
para lá da tradicional pobreza mediterrânica, 


" onde se pode beber um copo com um amigo no | 


café do francês, ir pedir emprestado um pouco 
de farinha ou ouvir confidencialmente o que toda 
a gente já sabe. Depois, na aldeia, tirando os 
emigrantes, não há turistas. Mas os emigrantes e 
outros, como eu, que acham a aldeia óptima por 
oito ou quinze dias, são visitantes. Ora um visi- 
tante, não sendo tanto como um residente, é um 
pouco mais do que um turista. A condição de 
turista, afinal, é a mais triste das condições hu- 
manas. O turista é, sobretudo, uma necessidade 
económica. O turista brota, como a folhagem, 
em certas épocas do ano. Consome-se, é tolerado 
como fazendo parte da paisagem, e no ano se- 
guinte volta-se a contar com uma colheita de 
turistas gentis, gárrulos, carregados de divisas. 
Depois, deita-se fora. Para os residentes, o 
turista é uma verdadeira pechincha, embora às 
vezes pareçam uma verdadeira calamidade. Fol- 
gazões, entusiastas, ricos, são uma espada de 
Demócles sobre a cabeça dos residentes. Uma 
espada, não; uma metralhadora. 


L 


por isso que prefiro a aldeia. A minha 

Miquelina, mais dada a áres de senhora, 
diz que o Algarve é que é bom. Sol mais bri- 
lhante, praias douradas, uma festa permanente 
em cada recanto. Nem tudo são rosas, evidente- 
mente. Algumas vilas parecem em reconstrução 
depois de varridas por um cataclismo, os restau- 
rantes servem mal e são caros, os vendedores de 
time share assemelham-se a uma praga de gafa- 
nhotos. Mas tudo isto faz parte do turismo de 
qualidade. Quem não gosta é mau turista. O 
dever do turista é gozar, admirar (se houver o 
quê). O direito de protestar cabe apenas aos 
residentes (ainda que não lhes adiante nada). Já 
viram o que era o Algarve sem turistas? Eis 
porque tenho uma profunda admiração, ao con- 
trário da minha senhora, pelos homens inteligen- 
tes e dedicados, sinceros e hábeis, que no meio 
do vai-vem das modificações governamentais, 
procuram melhorar as condições de vida do 
turista. É que ele é muito importante para a 
economia do país — e, logo, para os cidadãos. Só 
assim é possível evitar transformá-los em comu- 
nistas — coisa fora de moda, aliás — ou tornarem- 
nos presa dos grandes capitalistas. 


s cidadãos de- 

Leste não são tão 
consumistas como de 
princípio pensavam al- 
guns especialistas, que 
agora reconhecem que, 
estando as suas econo- 
mias a sofrer um processo 
de estabilização, a queda 
do consumo não encora- 
jará os investidores es- 
trangeiros. 


Richard Portes, direc- 
tor do Centro de Econo- 
mia e Reservas de Lon- 
dres, acha que os países 
de Leste se especializam 
em três áreas no mercado 
do trabalho: agricultura, 
prrdução de energia e, 
r radoxalmente, em alta 


h 


tecnologia. 


Na área agrícola, de- 
fende Portes, com poucos 
fundos, esses países po- 
dem converter-se em ex- 
portadores, o mesmo se 
verificando em relação a 
fontes energéticas e à alta 
tecnologia para apoio 
áqueles sectores. 


Segundo aquele econo- 
mista inglês, as indústrias 
de base são absoletas e 
deficientes e apenas po- 
derão ser competitivas no 
mercado internacional, 
graças à alta qualificação 
do capital humano que 
pode reorientar-se para as 
novas tecnologias, ainda 
que este processo neces- 
site de fortes investimen- 
tos e a taxas de rendi- 


A Fujitsu comprou 
a maior empresa 


britânica de computa- 
dores, a ICL, por 700 mi- 
lhões de libras, colocan- 
“do-se assim em segundo 
lugar mundial. Para os 
cronistas do mundo de ne- 
gócios, esta operação rea- 
lizada pelos japoneses foi 
considerada verdadeira- 
mente audaciosa. |. 

Nas notícias publicadas 
sobre esta transacção, 
destaca-se a habilidade 
negocial dos nipónicos, 
aludindo-se que eles não 
inventaram a roda mas 
comportam-se como 
sendo os reis do asfalto; 
também não inventaram o 
automóvel, mas O sucesso 
do mercado pertende- 
lhes, o mesmo se apli- 
cando ao mundo da infor- 
mática: não lhes pertence 
a ideia para o fabrico do 
primeiro computador, 
mas continua a vir do Ja- 
pão a principal evolução 
técnica computorizada, 
desde os simples portáteis 
à aparelhagem mais sofis- 
ticada. 

Agora, com a compra 
da ICL, a Fujitsu tornou- 
se na segunda empresa do 
mundo em computadores. 
Um negócio sem prece- 
dentes, dizem responsá- 
veis de várias empresas do 
sector, habituados a esta- 
balecerem colaborações 
tecnológicas, através de 
joint-ventures, como 
forma de criarem frentes 
para conquistarem mer- 
cados. 


Pisar 
os calcanhares 


John Akers, presidente 
da IBM -— empresa nú- 
mero um do mercado 
mundial — comentou que 
os orientais lhe estavam a 


mento muito altas, dado 
o alto nível de risco que 
envolve tais operações. 
Por outro lado, na mai- 
oria desses países, a ti- 
tularidade jurídica está 
nas mãos de comissões de 
trabalhadores e, para se 
poder privatizar as em- 
presas, haveria que nacio- 
nalizá-las com o propósito 
de poderem ser vendidas 
mais tarde. Ora tratando- 


pisar os calcanhares, 
anunciando uma reestru- 
turação da empresa que 
irá custar 2.400 milhões 
de dólares, e onde traba- 
lham 10 mil pessoas nos 
diferentes sectores da 
sede, nos Estados 
Unidos. | 

A sua apreensão resulta 
da crescente quebra de re- 
sultados, uma vez que em 
1985 detinha 32 por cento 
do mercado de computa- 
dores e hoje não vai além 
dos 24 por cento, devido à 
estratégia concorrencio- 
nal dos japoneses, cada 
vez mais agressiva e pene- 
trante desde que, em 


Consumismo no Leste | 
não anima investidores 


se de um processo muito 
lento para se obterem es- 


“sas transformações, não 


se considera que a curto 
prazo se possam atrair in- 
vestidores, nem é fácil, 
nesta fase, conhecer-se o 
preço exacto de uma em- 
presa para uma possível 


joint venture a 50 por 


cento, uma vez que o 
valor real de uma empre- 
sa é muito discutível. 


1960, o Ministério de Co- 
mércio e Indústria do Ja- 
pão declarou como estra- 
tégico o sector informá- 
tico do seu país, quando 
então a produção interna 
não ia além de aparelhos 
de rádio e modestos in- 
tentos para fabricar com- 
putadores. 

A partir dessa fase, o 
salto foi verdadeiramente 
imparável e formaram-se 
as grandes empresas 
como a Fujitsu, Hitachi, 
NEC, Toshiba, Mitsubis- 
chi e Oki. «Lento e se- 
guro» era o seu lema. De 
facto, as empresas japo- 
nesas são capazes de es- 


Divisas 
vão ter 
mercado 


na URSS 


A convertibili- 
dade do rublo 


poderá verificar-se a 
partir do próximo ano, 
através do mercado 
nacional de divisas, já 
anunciado pelo go- 
verno soviético no âm- 
bito da passagem do 
sistema planificado 
para o de mercado. 

Todas as empresas e 
organizações soviéticas 
com personalidade 
jurídica terão direito a 
vender e comprar divi- 
sas em troca de rublos, 
segundo uma cotação 
de mercado formada 
na base da procura e 
da oferta, prevendo-se 
a abertura de uma Bol- 
sa Nacional de Divisas, 
assim como Bolsas nas 
15 Repúblicas federa- 
das e ainda Bolsas re- 
gionais, que serão cen- 
tros de operações de 
divisas. 


perar uma ou duas gera- 
ções para obterem em to- 
tal segurança os benefí- 
cios tecnológicos do mer- 
cado, mercê da qualidade 
dos seus produtos. 

Enquanto isso, en- 
quanto o investimento ja- 
ponês gira sem fronteiras 
e enraíza-se, a Philips, 
perdendo mercados, de- 
mitia o seu presidente, 
Klugt, por «cstar a perder 
tempo» e ter tido avulta- 
dos prejuízos no último 
exercício, obrigando-a a 
dispensar milhares de tra- 
balhadores. 

Por seu turno, a italiana 
Oliveti, atravessa uma 


Ponto final | 


enorme crise que, se- 


- gundo Benedetti, se deve 


ao desastroso câmbio da 
lira. 

Também a Nixdorf, tão 
alemã como as salsichas 
de Frankfurt, caiu nos 
braços da Siemens para 
tentar equilibrar as suas 
perdas. 


Estratégia 
oriental 


E todas estas compa- 
nhias procuraram impedir 
que a ICL não cedesse 
aos encantos do Japão, 
tendo algumas delas, 
como a Bull, proposto aos 
britânicos um acordo de 
colaboração mútua. Mas 
o acordo, o «grande 
acordo», como os japone- 
ses, sempre tão diplomáti- 


- cos, lhe chamaram ao 


anunciar a compra, tradu- 
ziu-se na aquisição da 


 ICL, que agora se irá con- 


verter, segundo os líderes 
da Fujitsu, no centro de 
um grande grupo de co- 
municações com sede na 
Europa, tendo em vista, 
obviamente, a proximi- 
dade do mercado comum. 
A sua tática, de resto, 
consiste em instalar fá- 
bricas, cuja produção 
tem origem japonesa. 

É a estratégia tipica- 
mente japonesa, disse um 
analista. Não atacamm de 
frente. Aguardam pacien- 
temente até penetrarem 
pelos pontos mais débeis 
do negócio e tomam conta 
dele por completo. 

Convenhamos que, afi- 
nal, produzir um compu- 
tador é muito fácil: com- 
pra-se a placa em Taiwan, 
um monitor no Japão, e 
os restantes componentes 
num país com mão-de- 
obra barata, com técnica 
japonesa... 


Grandes e pequenos 


Á, ccupação do Kuwait pelo Iraque veio 
demonstrar que existem quereres que 
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escapam aos acordos entre os grandes da Terra. 
Não basta um simples estalar de dedos para fazer 
a humanidade entrar numa era de paz e desen- 
volvimento. O actual conflito do Golfo Pérsico 
torna evidente quanto frágil é a estabilidade da 
economia global. Ainda não definido o desfecho 
da contenda, fica, porém, o desafio à imaginação 
dos líderes governamentais e das organizações 
internacionais, para que encontrem fórmulas de 
estabilização da economia e evitem que a trajec- 
tória aleatória de pequenos actores quebre os 
ainda periclitantes equilíbrios mundiais. 

Até porque podemos estar a viver, sem ter 
dado conta, um dos momentos mais perigosos 
para a vida dos povos. Estamos de regresso, e em 
força, às lutas convencionais e aos conflitos re- 
gionais. 
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